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Olá, Professor! Olá, Professora!
Esta Sequência Didática é um conjunto de propostas para apoiar seu trabalho em sala de aula. As atividades envolvem 

situações de escrita, de leitura e de produção de texto em função de uma situação comunicativa definida. Iniciamos com um 
panorama geral sobre os relatos pessoais vinculados a um jornal, passamos pelas cartas de opinião e postagens em redes 
sociais.

Os estudantes terão a oportunidade de observar esse gênero textual em situações atuais do seu cotidiano. Eles também 
lerão alguns relatos escritos com imagens e os transformarão em palavras, mantendo as características composicionais do 
gênero. As crianças serão convidadas a refletir sobre a potência de ser narrador e protagonista de suas próprias histórias e, no 
final do percurso, irão criar uma rede de comunicação da turma para divulgar suas narrativas pessoais.

Ao desenvolver as propostas em sala de aula, é fundamental seguir os protocolos vigentes de higiene e distanciamento 
social.

Assim, para a elaboração desta Sequência Didática, foram selecionadas algumas habilidades do Currículo Paulista, elen-
cadas no quadro abaixo.

Objetos de conhecimento Habilidades Aulas

Compreensão em leitura

(EF12LP08) Ler e compreender, em co-
laboração com os colegas e com a ajuda 
do professor, textos do campo da vida 
pública (fotolegendas, manchetes, lides 
em notícias, entre outros), considerando 
a situação comunicativa, o tema/assunto, 
a estrutura composicional e o estilo do 
gênero.

Aula 1

(EF02LP16A) Ler e compreender diferen-
tes textos do campo da vida cotidiana 
(bilhetes, recados, avisos, cartas, receitas, 
relatos, entre outros), considerando a 
situação comunicativa, o tema/assunto, 
a estrutura composicional e o estilo do 
gênero.

Aulas 1, 2, 3 e 4

Compreensão em leitura
Estrutura composicional do texto

(EF02LP16B) Identificar e manter a 
estrutura composicional específica de 
bilhetes, recados, avisos, cartas, receitas, 
relatos, entre outros textos (digitais ou 
impressos).

Aulas 2 e 3

Estratégia de leitura

(EF15LP03) Localizar informações explí-
citas em textos de diferentes gêneros 
textuais.

Aula 3

(EF15LP02B) Confirmar (ou não) anteci-
pações e inferências realizadas antes e 
durante a leitura do gênero textual.

Aula 4

3caderno do professor



Segmentação de palavras e frases

(EF02LP08B) Segmentar corretamente 
as frases de um texto, utilizando ponto 
final, utilizando letra maiúscula no início 
de frases.

Aulas 5, 8 e 9

Leitura / escuta  
(compartilhada e autônoma)

(EF03LP12) Ler e compreender, com 
autonomia, cartas pessoais, entre outros 
textos do campo da vida cotidiana, que 
expressam sentimentos e opiniões, 
considerando a situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura composicional 
e o estilo do gênero.

Aulas 5 e 6

Ortografia

(EF02LP03) Grafar corretamente palavras 
com correspondências regulares diretas 
(f/v, t/d, p/b) e correspondências regulares 
contextuais (c/qu; g/gu, r/rr, s/z inicial).

Aula 6

Produção Escrita

(EF02LP13A) Planejar e produzir, em 
colaboração com os colegas e com a 
ajuda do professor, bilhetes, cartas entre 
outros textos do campo da vida cotidiana 
(impresso ou digital), considerando a 
situação comunicativa, o tema/assunto, 
a estrutura composicional e o estilo do 
gênero.

Aulas 6, 7, 8, 9 e 10

Revisão de textos

(EF15LP06) Reler e revisar, em colabora-
ção com os colegas e com a ajuda do pro-
fessor, o texto produzido, fazendo cortes, 
acréscimos, reformulações e correções em 
relação a aspectos discursivos (relaciona-
dos ao gênero) e aspectos linguístico-dis-
cursivos (relacionados à língua).

Aulas 9 e 10
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Segmentação de palavras e frases

(EF02LP08B) Segmentar corretamente 
as frases de um texto, utilizando ponto 
final, utilizando letra maiúscula no início 
de frases.

Aulas 5, 8 e 9

Leitura / escuta  
(compartilhada e autônoma)

(EF03LP12) Ler e compreender, com 
autonomia, cartas pessoais, entre outros 
textos do campo da vida cotidiana, que 
expressam sentimentos e opiniões, 
considerando a situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura composicional 
e o estilo do gênero.

Aulas 5 e 6

Ortografia

(EF02LP03) Grafar corretamente palavras 
com correspondências regulares diretas 
(f/v, t/d, p/b) e correspondências regulares 
contextuais (c/qu; g/gu, r/rr, s/z inicial).

Aula 6

Produção Escrita

(EF02LP13A) Planejar e produzir, em 
colaboração com os colegas e com a 
ajuda do professor, bilhetes, cartas entre 
outros textos do campo da vida cotidiana 
(impresso ou digital), considerando a 
situação comunicativa, o tema/assunto, 
a estrutura composicional e o estilo do 
gênero.

Aulas 6, 7, 8, 9 e 10

Revisão de textos

(EF15LP06) Reler e revisar, em colabora-
ção com os colegas e com a ajuda do pro-
fessor, o texto produzido, fazendo cortes, 
acréscimos, reformulações e correções em 
relação a aspectos discursivos (relaciona-
dos ao gênero) e aspectos linguístico-dis-
cursivos (relacionados à língua).

Aulas 9 e 10
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AULA 1 - RELATOS DE 
UMA NOTÍCIA

(EF12LP08) Ler e compre-
ender, em colaboração 
com os colegas e com a 
ajuda do professor, textos 
do campo da vida pública 
(fotolegendas,   manche-
tes, lides em notícias, en-
tre outros), considerando 
a situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo 
do gênero.

(EF02LP16A) Ler e com-
preender diferentes tex-
tos do campo da vida co-
tidiana (bilhetes, recados, 
avisos, cartas, receitas, re-
latos, entre outros), consi-
derando a situação comu-
nicativa, o tema/assunto, a 
estrutura composicional e 
o estilo do gênero.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Professor/a, realize a leitu-
ra prévia de toda a notícia 
no Jornal Joca, bem como 
os relatos dos jovens cor-
respondentes internacio-
nais. Na página da notícia, 
no site do Jornal Joca, 
você encontrará dados so-
bre os números do desas-
tre e a explicação de cada 
imagem da notícia. Trazer 
os detalhes aos estudan-
tes fará com que eles se 
envolvam ainda mais nas 
discussões e reflexões so-
bre o tema.
MATERIAIS
Material do estudante, 
cartolina, canetinhas ou 
lousa e giz.

5caderno do professor

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização em semicírculo, considerando o espaçamento necessário entre os estudantes, segundo 
as orientações dos órgãos da saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, iniciamos mais uma Sequência Didática, que tem como objetivo o estudo de textos do campo da vida 
cotidiana. É interessante apresentar também aos estudantes a estrutura da sequência, com suas etapas (aulas) e o 
que farão ao final dela, para que assim tenham uma visão geral e acompanhem o percurso. A intenção que permeia 
o processo de estudos sobre o gênero proposto é a oportunidade de observar o relato em situações atuais do seu 
cotidiano. Apresente, desde a primeira aula, o que os estudantes farão ao final deste estudo (criar uma rede de 
comunicação da turma para divulgar suas narrativas pessoais), pois quando falamos mais sobre o “produto final” 
do trabalho, o tornamos mais significativo, tendo em vista que só teremos mais informações sobre isso na Aula 7; 
e também todo o processo de reflexão sobre a potência de ser narrador e protagonista das suas próprias histórias. 
Comece a Aula 1 lendo em voz alta a introdução da Sequência Didática e compartilhe as intenções aqui propostas 
para o final do trabalho. Em seguida, para introduzir o assunto ao seu grupo, faremos a comparação entre uma 
narrativa impessoal e os relatos pessoais, resgatando as características composicionais da notícia e introduzindo 
um novo gênero: relato pessoal.
Para a Atividade 1, organize seu grupo em círculo ou semicírculo, garantindo espaço de participação para todos na 
roda de conversa e considerando os protocolos de distanciamento social necessários. Você pode organizar a leitura 
dos textos de formas distintas, dependendo da autonomia de leitura do seu grupo. Sugerimos que você faça a 
leitura colaborativa dos textos. Os relatos pessoais trarão a visão e o sentimento pessoal de cada jovem, e este é o 
ponto principal dessa aula: compreender e refletir sobre a diferença entre um texto impessoal que conta sobre 
um fato e a pessoalidade trazida nos relatos. Além disso, refletir sobre o quê, como, quando e por que os textos do 
campo da vida cotidiana são usados na nossa rotina. 
Na Atividade 2, você fará uma síntese coletiva sobre o que foram descobrindo ao fazerem a leitura e a comparação 
entre os dois tipos de textos. Registre essas informações em um cartaz, que poderá ficar na parede da sala acompa-
nhando todo o desenvolvimento de estudo desta Sequência Didática. Anote as ideias que os estudantes trouxeram 
durante a conversa e problematize algumas questões, como: “Qual a relação entre a notícia e os relatos?”, “Qual a 
linguagem usada no texto jornalístico e como ela se diferencia da linguagem dos relatos?”, “É possível encontrar 
um relato pessoal dentro da notícia? Como ele aparece no texto?”, “Qual sentimento foi despertado em você ao ler 
a notícia?”, “Em quais situações podemos encontrar relatos pessoais?”, “Você se identificou com a fala de algum 
correspondente internacional?”, entre outros questionamentos que surgirem.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, ao final dessa aula, retome o que aprenderam quando compararam os dois tipos de textos: a notícia e 
o relato pessoal. Reforce as características de cada um deles, as especificidades dos textos pessoais e sua funciona-
lidade na nossa sociedade.
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AULA 1 - RELATOS DE 
UMA NOTÍCIA

(EF12LP08) Ler e compre-
ender, em colaboração 
com os colegas e com a 
ajuda do professor, textos 
do campo da vida pública 
(fotolegendas,   manche-
tes, lides em notícias, en-
tre outros), considerando 
a situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo 
do gênero.

(EF02LP16A) Ler e com-
preender diferentes tex-
tos do campo da vida co-
tidiana (bilhetes, recados, 
avisos, cartas, receitas, re-
latos, entre outros), consi-
derando a situação comu-
nicativa, o tema/assunto, a 
estrutura composicional e 
o estilo do gênero.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Professor/a, realize a leitu-
ra prévia de toda a notícia 
no Jornal Joca, bem como 
os relatos dos jovens cor-
respondentes internacio-
nais. Na página da notícia, 
no site do Jornal Joca, 
você encontrará dados so-
bre os números do desas-
tre e a explicação de cada 
imagem da notícia. Trazer 
os detalhes aos estudan-
tes fará com que eles se 
envolvam ainda mais nas 
discussões e reflexões so-
bre o tema.
MATERIAIS
Material do estudante, 
cartolina, canetinhas ou 
lousa e giz.

5caderno do professor

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização em semicírculo, considerando o espaçamento necessário entre os estudantes, segundo 
as orientações dos órgãos da saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, iniciamos mais uma Sequência Didática, que tem como objetivo o estudo de textos do campo da vida 
cotidiana. É interessante apresentar também aos estudantes a estrutura da sequência, com suas etapas (aulas) e o 
que farão ao final dela, para que assim tenham uma visão geral e acompanhem o percurso. A intenção que permeia 
o processo de estudos sobre o gênero proposto é a oportunidade de observar o relato em situações atuais do seu 
cotidiano. Apresente, desde a primeira aula, o que os estudantes farão ao final deste estudo (criar uma rede de 
comunicação da turma para divulgar suas narrativas pessoais), pois quando falamos mais sobre o “produto final” 
do trabalho, o tornamos mais significativo, tendo em vista que só teremos mais informações sobre isso na Aula 7; 
e também todo o processo de reflexão sobre a potência de ser narrador e protagonista das suas próprias histórias. 
Comece a Aula 1 lendo em voz alta a introdução da Sequência Didática e compartilhe as intenções aqui propostas 
para o final do trabalho. Em seguida, para introduzir o assunto ao seu grupo, faremos a comparação entre uma 
narrativa impessoal e os relatos pessoais, resgatando as características composicionais da notícia e introduzindo 
um novo gênero: relato pessoal.
Para a Atividade 1, organize seu grupo em círculo ou semicírculo, garantindo espaço de participação para todos na 
roda de conversa e considerando os protocolos de distanciamento social necessários. Você pode organizar a leitura 
dos textos de formas distintas, dependendo da autonomia de leitura do seu grupo. Sugerimos que você faça a 
leitura colaborativa dos textos. Os relatos pessoais trarão a visão e o sentimento pessoal de cada jovem, e este é o 
ponto principal dessa aula: compreender e refletir sobre a diferença entre um texto impessoal que conta sobre 
um fato e a pessoalidade trazida nos relatos. Além disso, refletir sobre o quê, como, quando e por que os textos do 
campo da vida cotidiana são usados na nossa rotina. 
Na Atividade 2, você fará uma síntese coletiva sobre o que foram descobrindo ao fazerem a leitura e a comparação 
entre os dois tipos de textos. Registre essas informações em um cartaz, que poderá ficar na parede da sala acompa-
nhando todo o desenvolvimento de estudo desta Sequência Didática. Anote as ideias que os estudantes trouxeram 
durante a conversa e problematize algumas questões, como: “Qual a relação entre a notícia e os relatos?”, “Qual a 
linguagem usada no texto jornalístico e como ela se diferencia da linguagem dos relatos?”, “É possível encontrar 
um relato pessoal dentro da notícia? Como ele aparece no texto?”, “Qual sentimento foi despertado em você ao ler 
a notícia?”, “Em quais situações podemos encontrar relatos pessoais?”, “Você se identificou com a fala de algum 
correspondente internacional?”, entre outros questionamentos que surgirem.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, ao final dessa aula, retome o que aprenderam quando compararam os dois tipos de textos: a notícia e 
o relato pessoal. Reforce as características de cada um deles, as especificidades dos textos pessoais e sua funciona-
lidade na nossa sociedade.
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AULA 2 – ENTENDENDO MELHOR OS RELATOS

(EF02LP16A) Ler e compreender diferentes textos do campo da vida cotidiana (bilhetes, recados, avisos, cartas, 
receitas, relatos, entre outros), considerando a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e 
o estilo do gênero.

(EF02LP16B) Identificar e manter a estrutura composicional específica de bilhetes, recados, avisos, cartas, receitas, 
relatos, entre outros textos (digitais ou impressos).

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Professor/a, os relatos trazidos nessa aula ainda são referentes ao texto da Aula 1.
MATERIAIS
Material do estudante, cartolina, canetinhas ou lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Grupo de estudantes organizados em semicírculo, considerando o espaçamento necessário entre eles, segundo as 
orientações dos órgãos da saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, antes de iniciar, retome com o seu grupo a notícia lida sobre o ciclone e os relatos que leram ante-
riormente. Antecipe que vão conhecer mais dois correspondentes da África. O objetivo dessa aula é repertoriar 
os estudantes com mais textos e aprofundar a análise sobre as características do gênero. A Atividade 1 propõe a 
leitura individual dos dois relatos, pois são textos curtos com vocabulário próximo dos estudantes e, portanto, de 
fácil entendimento. Para os estudantes que ainda não possuem autonomia de leitura, proponha agrupamentos 
intencionais que favoreçam a troca de saberes entre eles. Dê o tempo que julgar suficiente e, após esse período, in-
centive-os a compartilhar o que descobriram durante a leitura. Para a Atividade 2, peça que um estudante fluente 
leia a definição de relato de memórias para o grupo. Esse é o momento para começarem a análise e construção das 
características específicas do gênero textual. Problematize questões como: “Quem são os narradores dos relatos 
de memórias?”, “O que são histórias verídicas?”, “Qual é o oposto de verídico?”, “O que é uma biografia?”, “Qual a 
diferença entre biografia e relato?”, “Qual é o tempo verbal dos fatos narrados?”, “Em qual pessoa os relatos são es-
critos?”, “Os textos de Muagera e João podem ser classificados como pessoais? Por quê?”. A Atividade 3 tem como 
objetivo sistematizar a discussão oral, comparando os elementos observados nas narrativas dos jovens africanos 
com a definição da Wikipédia. Construa, coletivamente, um parágrafo na lousa e peça que copiem no material do 
estudante. Aproveite esse momento para modelizar a escrita, reforçando o uso do parágrafo, da letra maiúscula e 
do ponto final.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, ao final dessa aula, retome o que aprenderam quando compararam os relatos dos jovens africanos com 
a definição de relato de memórias da Wikipédia. Reforce as características específicas desse gênero textual. 
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AULA 2 – ENTENDENDO MELHOR OS RELATOS

(EF02LP16A) Ler e compreender diferentes textos do campo da vida cotidiana (bilhetes, recados, avisos, cartas, 
receitas, relatos, entre outros), considerando a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e 
o estilo do gênero.

(EF02LP16B) Identificar e manter a estrutura composicional específica de bilhetes, recados, avisos, cartas, receitas, 
relatos, entre outros textos (digitais ou impressos).

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Professor/a, os relatos trazidos nessa aula ainda são referentes ao texto da Aula 1.
MATERIAIS
Material do estudante, cartolina, canetinhas ou lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Grupo de estudantes organizados em semicírculo, considerando o espaçamento necessário entre eles, segundo as 
orientações dos órgãos da saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, antes de iniciar, retome com o seu grupo a notícia lida sobre o ciclone e os relatos que leram ante-
riormente. Antecipe que vão conhecer mais dois correspondentes da África. O objetivo dessa aula é repertoriar 
os estudantes com mais textos e aprofundar a análise sobre as características do gênero. A Atividade 1 propõe a 
leitura individual dos dois relatos, pois são textos curtos com vocabulário próximo dos estudantes e, portanto, de 
fácil entendimento. Para os estudantes que ainda não possuem autonomia de leitura, proponha agrupamentos 
intencionais que favoreçam a troca de saberes entre eles. Dê o tempo que julgar suficiente e, após esse período, in-
centive-os a compartilhar o que descobriram durante a leitura. Para a Atividade 2, peça que um estudante fluente 
leia a definição de relato de memórias para o grupo. Esse é o momento para começarem a análise e construção das 
características específicas do gênero textual. Problematize questões como: “Quem são os narradores dos relatos 
de memórias?”, “O que são histórias verídicas?”, “Qual é o oposto de verídico?”, “O que é uma biografia?”, “Qual a 
diferença entre biografia e relato?”, “Qual é o tempo verbal dos fatos narrados?”, “Em qual pessoa os relatos são es-
critos?”, “Os textos de Muagera e João podem ser classificados como pessoais? Por quê?”. A Atividade 3 tem como 
objetivo sistematizar a discussão oral, comparando os elementos observados nas narrativas dos jovens africanos 
com a definição da Wikipédia. Construa, coletivamente, um parágrafo na lousa e peça que copiem no material do 
estudante. Aproveite esse momento para modelizar a escrita, reforçando o uso do parágrafo, da letra maiúscula e 
do ponto final.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, ao final dessa aula, retome o que aprenderam quando compararam os relatos dos jovens africanos com 
a definição de relato de memórias da Wikipédia. Reforce as características específicas desse gênero textual. 
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AULA 3 – IDENTIFICANDO INFORMAÇÕES NAS NARRATIVAS PESSOAIS

(EF02LP16B) Identificar e manter a estrutura composicional específica de bilhetes, 
recados, avisos, cartas, receitas, relatos, entre outros textos (digitais ou impressos).

(EF02LP16A) Ler e compreender diferentes textos do campo da vida cotidiana (bi-
lhetes, recados, avisos, cartas, receitas, relatos, entre outros), considerando a situação 
comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.

9caderno do professor

MATERIAIS
Material do estudante, 
cartolina, canetinhas ou 
lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em semicírculo, consi-
derando o espaçamen-
to necessário entre os 
estudantes, segundo as 
orientações dos órgãos de 
saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, antes de ini-
ciar a leitura do texto 1, 
retome os registros nos 
cartazes das aulas ante-
riores, lembrando de al-
gumas características dos 
relatos que os estudantes 
construíram até aqui. An-
tecipe que existem outras 
situações cotidianas em 
que as pessoas escrevem 
narrativas pessoais. Expli-
cite que os jovens de Mo-
çambique relataram suas 
experiências, opiniões e 
seus sentimentos a um 
jornal e, nessa aula, eles 
conhecerão um relato fei-
to por meio de uma carta, 
mas que ambos os textos 
apresentam aspectos se-
melhantes. 
Professor/a, antes de ini-
ciar a aula, retome com o 
seu grupo a notícia lida 
sobre o ciclone e os relatos 
que leram anteriormente. 
O objetivo dessa aula é 
ampliar o repertório do 
grupo em relação aos rela-
tos pessoais. A Atividade 
1 propõe a leitura colabo-
rativa da carta que uma 
hóspede deixou ao geren-
te de um hotel relatando 
sua experiência durante 
o fim de semana. Após 

(EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos de diferentes gêneros textu-
ais.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Ler as orientações para o professor e as atividades do material do estudante.
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esse momento, proponha 
a interpretação do relato, 
certificando-se de que 
todos do grupo tenham 
compreendido as infor-
mações contidas no texto. 
Para isso, você pode fazer 
perguntas como: “Quem 
é o narrador do texto?”, “O 
narrador estava no hotel?”, 
“O que a Letícia gostou no 
quarto?”, “Quais aspec-
tos ela não gostou na sua 
hospedagem?”, “Quais 
sentimentos a narradora 
citou na carta?”, e outros 
questionamentos que sur-
girem no grupo. 
O objetivo da Atividade 
2 é conceituar narrativa 
em primeira pessoa, am-
pliando o conhecimento 
do grupo em relação ao 
gênero “relatos”. Dessa 
maneira, faça a leitura 
colaborativa da definição 
trazida pela Wikipédia, 
interrompendo e proble-
matizando conceitos em 
todos os momentos que 
achar necessário e per-
tinente. Garanta que a 
turma compreenda: nar-
rativa em primeira pessoa 
é o modo como a história 
é narrada; o personagem 
fala de si mesmo; os nar-
radores usam palavras e 
frases que envolvem “EU” 
(primeira pessoa do sin-
gular) e/ou “NÓS” (primei-
ra pessoa do plural), per-
mitindo que o leitor veja o 
ponto de vista  apenas do 
narrador. 
A Atividade 3 propõe que 
os estudantes identifi-
quem, no texto, as pala-
vras e/ou expressões que 
caracterizam a narrativa 
como pessoal. Proponha 

que os estudantes sentem em duplas para enriquecer as trocas e discussões. Após o 
trabalho em pares, reúna novamente o grupo em círculo para o compartilhamento de 
ideias. As palavras e expressões podem ser: “sou”, “estou”, “minha experiência”, “eu 
gostei”, “eu liguei”, “o meu problema”, “fiquei um pouco frustrada”, “achei”, “meus fi-
lhos brincarem”, “passei momentos especiais”, “minha família”, “nós nos divertimos”, 
“minha filha”. Reflita com os estudantes sobre como o modo que essas palavras são 
escritas não permite que a narradora esteja se referindo a outra pessoa, que não a 
ela mesma, por exemplo: a expressão “fiquei um pouco frustrada” refere-se à própria 
narradora, pois não faz sentido dizer que “o filho da Letícia fiquei um pouco frustrada”. 

11caderno do professor

Registre as novas descobertas nos cartazes da sala, adicionando novos conhecimen-
tos às anotações anteriores.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, ao final dessa aula, retome o que aprenderam sobre as narrativas em 
primeira pessoa, bem como de que modo os verbos são escritos nesses textos. Lem-
bre os estudantes de quais são as possíveis situações cotidianas em que os relatos 
pessoais são usados.

AULA 4 – 
INTERPRETANDO OS 
RELATOS DAS IMAGENS

(EF15LP02B) Confirmar 
(ou não) antecipações e 
inferências realizadas an-
tes e durante a leitura do 
gênero textual.

(EF02LP16A) Ler e com-
preender diferentes tex-
tos do campo da vida co-
tidiana (bilhetes, recados, 
avisos, cartas, receitas, re-
latos, entre outros), consi-
derando a situação comu-
nicativa, o tema/assunto, a 
estrutura composicional e 
o estilo do gênero.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Professor/a, o objetivo des-
sa aula é ampliar o reper-
tório dos estudantes em 
relação às situações comu-
nicativas em que os relatos 
podem aparecer. Retome 
com o grupo as situações 
em que esse gênero foi vis-
to até aqui: no Jornal Joca, 
com os relatos dos corres-
pondentes internacionais 
de Moçambique; na carta 
escrita por uma hóspede ao 
gerente de um hotel; e ago-
ra na legenda de uma foto 
na postagem do Instagram.
MATERIAIS
Material do estudante, 
cartolina, canetinhas ou 
lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em semicírculo, conside-
rando o espaçamento ne-
cessário entre os estudan-
tes, segundo as orientações 
dos órgãos da saúde.
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DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, o objetivo dessa aula é ampliar o repertório dos estudantes em relação às situações comunicativas 
em que os relatos podem aparecer. Retome com o grupo quais foram as situações em que esse gênero foi visto 
até aqui: no Jornal Joca, com os relatos dos correspondentes internacionais de Moçambique; na carta escrita por 
uma hóspede ao gerente de um hotel; e agora na legenda de uma foto na postagem do Instagram. A Atividade 
1 propõe a observação de uma foto postada no Instagram. Professor/a, converse com seu grupo anteriormente, 
perguntando se conhecem ou se usam essa rede social. Explique como ela funciona: que as pessoas postam fotos 
e escrevem textos narrando momentos da sua vida. O Instagram também é utilizado para divulgar produtos e servi-
ços ou vivências cotidianas de personalidades famosas. Comente sobre o que significa o sentido da expressão “ser 
um seguidor”, quando uma pessoa acompanha cada postagem feita por alguém que escolheu seguir. O objetivo 
dessa atividade é que os estudantes percebam que uma imagem também pode narrar um fato. Portanto, comece 
a leitura do texto com antecipações, por exemplo: “Onde a Marina estava nesse dia?”, “Você consegue identificar 
do que ela gosta? Como?”, “O que você acha que a narradora estava fazendo nesse local?”, “O que a Marina parece 
estar sentindo nesse momento?”, e outras indagações que surgirem e forem pertinentes ao grupo.
A Atividade 2 convida os estudantes a lerem a legenda da foto postada. Sugerimos que eles a façam individu-
almente e, depois, compartilhem se as suas hipóteses/antecipações/inferências foram confirmadas ou não. Esse 
pode ser um momento oportuno para você avaliar como está a hipótese de leitura autônoma da turma. Coleti-
vamente, problematize questões que os façam refletir sobre aspectos específicos do gênero textual, levando-os 
a compreender que a narradora – Marina – é a pessoa que está na foto, que seu discurso foi escrito na primeira 
pessoa do singular: “Eu fui à…”, “Esse esporte é novo para mim...”, “...superar meu medo de altura.”, “...comecei a 
fazer aulas...”, “...eu amo música.” etc. Faça o registro das observações trazidas pelo grupo na lousa e peça que as 
sistematizem em um parágrafo de conclusão.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, ao final dessa aula, retome o que aprenderam sobre como as imagens podem narrar fatos. Lembre-se 
de quais são as possíveis situações cotidianas em que os relatos pessoais são usados e quais são as características 
específicas desse gênero.
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AULA 5 – TRADUZINDO IMAGENS EM PALAVRAS 

(EF02LP08B) Segmentar corretamente as frases de um texto, utilizando ponto final, utilizando letra maiúscula no 
início de frases.

(EF03LP12) Ler e compreender, com autonomia, cartas pessoais, entre outros textos do campo da vida cotidiana, 
que expressam sentimentos e opiniões, considerando a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura com-
posicional e o estilo do gênero.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leitura das orientações para o/a professor/a e das atividades dos estudantes.
MATERIAIS
Material do estudante, cartolina, canetinhas ou lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização em círculo e, em seguida, em duplas, considerando o espaçamento necessário entre os 
estudantes, segundo as orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, essa aula é uma extensão da anterior, portanto, retome as observações que a turma fez durante a leitura 
da foto postada pela Marina. Enfatize que ela é a narradora e que imagens também são textos que contam histórias 
pessoais. O objetivo dessa aula é ampliar o repertório dos estudantes sobre relatos pessoais e sua função comunica-
tiva, como também problematizar aspectos da segmentação das frases no texto, utilizando letra maiúscula no início 
de frases e ponto final. Antes de iniciar as tarefas propostas, discuta, coletiva e oralmente, quais as mensagens que 
os emojis transmitem ao leitor. Para a realização da Atividade 1, organize a turma em duplas, favorecendo o diálogo 
e o compartilhamento de opiniões. O objetivo é que eles façam a leitura dos emojis das legendas e os transformem 
em pequenas narrativas. Você pode fazer uma construção coletiva para modelar a escrita do texto, por exemplo: “Nos-
sa, estou encantada! Parabéns pela viagem, eu também amo estar em contato com a natureza.”. Lembrando que as 
mensagens precisam “combinar” com a situação comunicativa (foto/legenda/emojis). Aproveite essa produção para 
verificar se estão segmentando corretamente as frases de um texto, utilizando ponto final e letra maiúscula no início 
de frases. Você pode ir passando pelas carteiras, enquanto os estudantes escrevem, fazendo mediações pertinentes 
às escritas.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, ao final dessa aula, retome o que aprenderam sobre como podemos ter interpretações próprias de 
narrativas pessoais. Reforce a importância de usar letra maiúscula e ponto final para segmentar frases quando 
construímos narrativas.
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AULA 6 - RESPONDENDO 
UMA CARTA PESSOAL

(EF02LP13A) Planejar e 
produzir, em colaboração 
com os colegas e com a 
ajuda do professor, bilhe-
tes, cartas entre outros 
textos do campo da vida 
cotidiana (impresso ou 
digital), considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo 
do gênero.

(EF02LP03) Grafar corre-
tamente palavras com cor-
respondências regulares 
diretas (f/v, t/d, p/b) e cor-
respondências regulares 
contextuais (c/qu; g/gu, r/
rr, s/z inicial).

(EF03LP12) Ler e compre-
ender, com autonomia, 
cartas pessoais, entre 
outros textos do campo 
da vida cotidiana, que ex-
pressam sentimentos e 
opiniões, considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo 
do gênero.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das orienta-
ções para o/a professor/a 
e das atividades do estu-
dante.
MATERIAIS
Material do estudante, 
cartolina, canetinhas ou 
lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individual para o momen-
to da leitura, e coletiva 
para a correção das pala-

vras, com organização em círculo e em duplas, considerando o espaçamento necessá-
rio entre os estudantes, segundo as orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, o objetivo dessa aula é trazer mais uma situação comunicativa do texto do 
campo da vida cotidiana, problematizando questões ortográficas. Antes de iniciar as 
atividades propostas, retome os registros coletivos espalhados pela sala sobre o gêne-
ro e o que os estudantes construíram até o momento. A Atividade 1 é a leitura autôno-
ma de uma carta pessoal. Entendemos que essa é uma modalidade didática que pos-
sibilita ao/à professor/a verificar qual é a aprendizagem já realizada pelos estudantes, 

17caderno do professor

além do desenvolvimento de habilidades de leitores críticos e autônomos. Portanto, 
incentive-os a ler o texto mais de uma vez antes da discussão em grupo. Saliente o fato 
de que a escritora cometeu alguns equívocos em relação aos sons das letras, e que eles 
podem ir grifando aqueles que perceberem durante a leitura. Após esse momento, 
convide o grupo para compartilhar suas percepções, problematizando a escrita correta 
das palavras com correspondências regulares diretas (f/v, t/d, p/b) e correspondências 
regulares contextuais (c/qu, g/gu, r/rr, s/z inicial). A Atividade 2 propõe a sistematiza-
ção dessas descobertas. Você pode fazer o mesmo quadro na lousa e ir registrando as 
palavras com os estudantes, fazendo mediações no processo de escrita convencional 

delas. Peça que um estu-
dante as transcreva em 
um cartaz para ficar como 
consulta permanente do 
grupo nas próximas pro-
duções escritas. A Ativi-
dade 3 tem por objetivo 
a construção coletiva de 
uma narrativa de resposta 
à carta pessoal. Faça uma 
brincadeira com as crian-
ças e proponha que elas 
se coloquem no lugar da 
Marina e respondam à car-
ta. Lembre-se de que esse 
texto deve ser pessoal: “O 
que a Marina responderia? 
Será que ela percebeu os 
erros cometidos pela Ca-
mila? Será que ela citaria 
isso na sua resposta?”. Pro-
fessor/a, como escritor/a 
experiente, seja o/a es-
criba do grupo. Aproveite 
esse momento para conti-
nuar problematizando a 
ortografia das palavras, o 
uso do parágrafo e pon-
to final para segmentar 
frases. O Objetivo é que a 
turma construa uma narra-
tiva pessoal coerente com 
o contexto, mantendo as 
características composicio-
nais do gênero. Quando 
ela estiver pronta, convide 
os estudantes para lerem 
em voz alta ou silenciosa-
mente, se sentirem mais 
confiança. O importante é 
praticar a leitura.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, ao final dessa 
aula, retome o que apren-
deram sobre a ortografia 
das palavras com corres-
pondências regulares di-
retas. Revisite as caracte-
rísticas do gênero textual 
em questão e sua função 
comunicativa. 

18 caderno do professor
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16 caderno do professor

AULA 6 - RESPONDENDO 
UMA CARTA PESSOAL

(EF02LP13A) Planejar e 
produzir, em colaboração 
com os colegas e com a 
ajuda do professor, bilhe-
tes, cartas entre outros 
textos do campo da vida 
cotidiana (impresso ou 
digital), considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo 
do gênero.

(EF02LP03) Grafar corre-
tamente palavras com cor-
respondências regulares 
diretas (f/v, t/d, p/b) e cor-
respondências regulares 
contextuais (c/qu; g/gu, r/
rr, s/z inicial).

(EF03LP12) Ler e compre-
ender, com autonomia, 
cartas pessoais, entre 
outros textos do campo 
da vida cotidiana, que ex-
pressam sentimentos e 
opiniões, considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo 
do gênero.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das orienta-
ções para o/a professor/a 
e das atividades do estu-
dante.
MATERIAIS
Material do estudante, 
cartolina, canetinhas ou 
lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individual para o momen-
to da leitura, e coletiva 
para a correção das pala-

vras, com organização em círculo e em duplas, considerando o espaçamento necessá-
rio entre os estudantes, segundo as orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, o objetivo dessa aula é trazer mais uma situação comunicativa do texto do 
campo da vida cotidiana, problematizando questões ortográficas. Antes de iniciar as 
atividades propostas, retome os registros coletivos espalhados pela sala sobre o gêne-
ro e o que os estudantes construíram até o momento. A Atividade 1 é a leitura autôno-
ma de uma carta pessoal. Entendemos que essa é uma modalidade didática que pos-
sibilita ao/à professor/a verificar qual é a aprendizagem já realizada pelos estudantes, 
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além do desenvolvimento de habilidades de leitores críticos e autônomos. Portanto, 
incentive-os a ler o texto mais de uma vez antes da discussão em grupo. Saliente o fato 
de que a escritora cometeu alguns equívocos em relação aos sons das letras, e que eles 
podem ir grifando aqueles que perceberem durante a leitura. Após esse momento, 
convide o grupo para compartilhar suas percepções, problematizando a escrita correta 
das palavras com correspondências regulares diretas (f/v, t/d, p/b) e correspondências 
regulares contextuais (c/qu, g/gu, r/rr, s/z inicial). A Atividade 2 propõe a sistematiza-
ção dessas descobertas. Você pode fazer o mesmo quadro na lousa e ir registrando as 
palavras com os estudantes, fazendo mediações no processo de escrita convencional 

delas. Peça que um estu-
dante as transcreva em 
um cartaz para ficar como 
consulta permanente do 
grupo nas próximas pro-
duções escritas. A Ativi-
dade 3 tem por objetivo 
a construção coletiva de 
uma narrativa de resposta 
à carta pessoal. Faça uma 
brincadeira com as crian-
ças e proponha que elas 
se coloquem no lugar da 
Marina e respondam à car-
ta. Lembre-se de que esse 
texto deve ser pessoal: “O 
que a Marina responderia? 
Será que ela percebeu os 
erros cometidos pela Ca-
mila? Será que ela citaria 
isso na sua resposta?”. Pro-
fessor/a, como escritor/a 
experiente, seja o/a es-
criba do grupo. Aproveite 
esse momento para conti-
nuar problematizando a 
ortografia das palavras, o 
uso do parágrafo e pon-
to final para segmentar 
frases. O Objetivo é que a 
turma construa uma narra-
tiva pessoal coerente com 
o contexto, mantendo as 
características composicio-
nais do gênero. Quando 
ela estiver pronta, convide 
os estudantes para lerem 
em voz alta ou silenciosa-
mente, se sentirem mais 
confiança. O importante é 
praticar a leitura.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, ao final dessa 
aula, retome o que apren-
deram sobre a ortografia 
das palavras com corres-
pondências regulares di-
retas. Revisite as caracte-
rísticas do gênero textual 
em questão e sua função 
comunicativa. 
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18 caderno do professor

AULA 7 – PLANEJANDO 
NOSSO RELATO PESSOAL

(EF02LP13A) Planejar e 
produzir, em colaboração 
com os colegas e com a 
ajuda do professor, bilhe-
tes, cartas entre outros 
textos do campo da vida 
cotidiana (impresso ou 
digital), considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo 
do gênero.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das orienta-
ções para o/a professor/a 
e das atividades do estu-
dante.
MATERIAIS
Material do estudante.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individual.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, a partir dessa 
aula, os estudantes vão 
começar a produzir uma 
narrativa pessoal para 
divulgar à comunidade 
escolar. A comunicação 
pode ser feita de diversas 
maneiras, de acordo com 
a realidade do grupo e 
da escola. Como suges-
tão, trazemos três opções: 
criar uma rede social do 
grupo usando o Padlet 
como ferramenta; gravar 
os relatos pessoais no for-
mado de TED Talk e passar 
na TV ou no telão da es-
cola; fazer um mural para 
compartilhar os textos do 
grupo. Esse é o momento 
de pensar e decidir com os 

estudantes qual o formato mais adequado para dividir as histórias pessoais com a 
comunidade escolar.
O Padlet é uma ferramenta on-line que permite a criação de um mural ou quadro 
virtual dinâmico e interativo para registrar, guardar e partilhar conteúdos multimídia. 
Funciona como uma folha de papel, na qual se pode inserir qualquer tipo de conteú-
do (texto, imagens, vídeo, hiperlinks) juntamente com outras pessoas. A TED (Tecno-
logia, Entretenimento e Design) é uma ferramenta inovadora destinada à dissemi-
nação de ideias. Segundo as palavras da própria organização, “ideias que merecem 
ser disseminadas”. Esse recurso valoriza bastante o desenvolvimento da oralidade. 

19caderno do professor

Use uma ferramenta da escola para gravar os estudantes. Vocês podem pensar em 
organizar um cenário e criar um nome para o programa. 
Professor/a, o objetivo dessa aula é dar início ao planejamento do relato pessoal dos 
estudantes. Para ampliar o repertório dos estudantes, você pode mostrar o site Mu-
seu da Pessoa (https://museudapessoa.org/). Na aba “Exposições”, há uma opção cha-
mada “Contar Para Viver”, que começa com um depoimento do escritor e jornalista 
Gilberto Dimenstein sobre ser protagonista da sua própria história. Caso você não 
consiga acessar o site para mostrar às crianças, leiam e reflitam juntos sobre o depoi-
mento do jornalista.

Para isso, cada criança 
pensará em um dia mar-
cante de sua vida e re-
gistrará a lembrança no 
Mapa Circular de Ideias da 
Atividade 1. Incentive-as 
a escrever todas as ideias, 
sentimentos e lembranças 
que vierem à memória re-
lacionados a esse dia.
O Mapa Sequencial da Ati-
vidade 2 tem como objeti-
vo trazer clareza e organi-
zação ao pensamento dos 
estudantes. Peça que eles 
anotem os fatos seguindo 
uma ordem cronológica, 
adicionando detalhes a 
eles. Encoraje-os a acessar 
suas emoções, as sutilezas 
do ambiente, das cores, 
as pessoas que estavam 
juntas e os motivos que 
fizeram daquele dia uma 
data memorável. Peça 
que escrevam na primei-
ra pessoa do singular ou 
do plural, retomando as 
características específicas 
do gênero. Essa atividade 
é uma oportunidade para 
os estudantes que ainda 
não escrevem convencio-
nalmente refletirem sobre 
os aspectos da escrita. Eles 
podem usar os quadros 
para organizar as ideias 
em forma de desenhos 
e adicionar pequenas le-
gendas.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, ao final dessa 
aula, retome a ideia de 
construir um canal de co-
municação do grupo para 
divulgação de seus rela-
tos pessoais. Lembre-se 
de mencionar as caracte-
rísticas específicas desse 
gênero e a importância de 
registrar os detalhes. 

20 caderno do professor

       | LÍNGUA PORTUGUESA12



18 caderno do professor

AULA 7 – PLANEJANDO 
NOSSO RELATO PESSOAL

(EF02LP13A) Planejar e 
produzir, em colaboração 
com os colegas e com a 
ajuda do professor, bilhe-
tes, cartas entre outros 
textos do campo da vida 
cotidiana (impresso ou 
digital), considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo 
do gênero.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das orienta-
ções para o/a professor/a 
e das atividades do estu-
dante.
MATERIAIS
Material do estudante.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individual.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, a partir dessa 
aula, os estudantes vão 
começar a produzir uma 
narrativa pessoal para 
divulgar à comunidade 
escolar. A comunicação 
pode ser feita de diversas 
maneiras, de acordo com 
a realidade do grupo e 
da escola. Como suges-
tão, trazemos três opções: 
criar uma rede social do 
grupo usando o Padlet 
como ferramenta; gravar 
os relatos pessoais no for-
mado de TED Talk e passar 
na TV ou no telão da es-
cola; fazer um mural para 
compartilhar os textos do 
grupo. Esse é o momento 
de pensar e decidir com os 

estudantes qual o formato mais adequado para dividir as histórias pessoais com a 
comunidade escolar.
O Padlet é uma ferramenta on-line que permite a criação de um mural ou quadro 
virtual dinâmico e interativo para registrar, guardar e partilhar conteúdos multimídia. 
Funciona como uma folha de papel, na qual se pode inserir qualquer tipo de conteú-
do (texto, imagens, vídeo, hiperlinks) juntamente com outras pessoas. A TED (Tecno-
logia, Entretenimento e Design) é uma ferramenta inovadora destinada à dissemi-
nação de ideias. Segundo as palavras da própria organização, “ideias que merecem 
ser disseminadas”. Esse recurso valoriza bastante o desenvolvimento da oralidade. 
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Use uma ferramenta da escola para gravar os estudantes. Vocês podem pensar em 
organizar um cenário e criar um nome para o programa. 
Professor/a, o objetivo dessa aula é dar início ao planejamento do relato pessoal dos 
estudantes. Para ampliar o repertório dos estudantes, você pode mostrar o site Mu-
seu da Pessoa (https://museudapessoa.org/). Na aba “Exposições”, há uma opção cha-
mada “Contar Para Viver”, que começa com um depoimento do escritor e jornalista 
Gilberto Dimenstein sobre ser protagonista da sua própria história. Caso você não 
consiga acessar o site para mostrar às crianças, leiam e reflitam juntos sobre o depoi-
mento do jornalista.

Para isso, cada criança 
pensará em um dia mar-
cante de sua vida e re-
gistrará a lembrança no 
Mapa Circular de Ideias da 
Atividade 1. Incentive-as 
a escrever todas as ideias, 
sentimentos e lembranças 
que vierem à memória re-
lacionados a esse dia.
O Mapa Sequencial da Ati-
vidade 2 tem como objeti-
vo trazer clareza e organi-
zação ao pensamento dos 
estudantes. Peça que eles 
anotem os fatos seguindo 
uma ordem cronológica, 
adicionando detalhes a 
eles. Encoraje-os a acessar 
suas emoções, as sutilezas 
do ambiente, das cores, 
as pessoas que estavam 
juntas e os motivos que 
fizeram daquele dia uma 
data memorável. Peça 
que escrevam na primei-
ra pessoa do singular ou 
do plural, retomando as 
características específicas 
do gênero. Essa atividade 
é uma oportunidade para 
os estudantes que ainda 
não escrevem convencio-
nalmente refletirem sobre 
os aspectos da escrita. Eles 
podem usar os quadros 
para organizar as ideias 
em forma de desenhos 
e adicionar pequenas le-
gendas.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, ao final dessa 
aula, retome a ideia de 
construir um canal de co-
municação do grupo para 
divulgação de seus rela-
tos pessoais. Lembre-se 
de mencionar as caracte-
rísticas específicas desse 
gênero e a importância de 
registrar os detalhes. 
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20 caderno do professor

AULA 8 – PRODUZINDO 
NOSSO RELATO PESSOAL 

(EF02LP13A) Planejar e 
produzir, em colaboração 
com os colegas e com a 
ajuda do professor, bilhe-
tes, cartas entre outros 
textos do campo da vida 
cotidiana (impresso ou 
digital), considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo 
do gênero.

(EF02LP08B) Segmentar 
corretamente as frases de 
um texto, utilizando ponto 
final, utilizando letra mai-
úscula no início de frases.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das orienta-
ções para o/a professor/a 
e das atividades dos estu-
dantes.
MATERIAIS
Material do estudante.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individual.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, esse é o mo-
mento de escrita do relato 
pessoal de cada estudante. 
Peça que eles retomem os 
mapas de planejamento 
feitos na aula anterior para 
orientar a produção. Revi-
site as anotações dos carta-
zes que vocês construíram 
ao longo da Sequência 
Didática a fim de resgatar 
as características composi-
cionais do gênero. 

Professor/a, antes dos estudantes começarem a escrita, peça que acessem todo o 
conhecimento construído até aqui, voltando aos cartazes, ao próprio material e aos 
mapas feitos na Aula 7. Se achar necessário, escreva na lousa os principais aspectos, 
como: usar EU ou NÓS; usar expressões como MINHA EXPERIÊNCIA, MINHA IMPRES-
SÃO, EU ESTAVA, QUANDO EU CHEGUEI, MEU SENTIMENTO FOI; contar sua opinião; 
falar dos seus sentimentos; e outras ideias que tenham registrado. Aproveite tam-
bém para reforçar aspectos da escrita convencional, como o uso do parágrafo, o em-
prego da letra maiúscula no início de frase e o ponto final para segmentar sentenças, 
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assim como as regularidades ortográficas. Acesse os cartazes com as palavras que as 
crianças corrigiram na Aula 6 e outros registros relacionados a ortografia, para que 
fiquem como consulta.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, ao final dessa aula, retome a ideia de construir um canal de comunicação 
do grupo para divulgação de seus relatos pessoais. Relembre as características do 
gênero e as normas da escrita convencional.

AULA 9 - REVISANDO 
NOSSO RELATO PESSOAL

(EF02LP08B) Segmentar 
corretamente as frases de 
um texto, utilizando ponto 
final, utilizando letra mai-
úscula no início de frases. 

(EF02LP13A) Planejar e 
produzir, em colaboração 
com os colegas e com a 
ajuda do professor, bilhe-
tes, cartas entre outros 
textos do campo da vida 
cotidiana (impresso ou 
digital), considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo 
do gênero.

(EF15LP06) Reler e revi-
sar, em colaboração com 
os colegas e com a ajuda 
do professor, o texto pro-
duzido, fazendo cortes, 
acréscimos, reformula-
ções e correções em rela-
ção a aspectos discursivos 
(relacionados ao gênero) 
e aspectos linguístico-dis-
cursivos (relacionados à 
língua).

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das orienta-
ções para o/a professor/a 
e das atividades dos estu-
dantes. Leitura dos textos 
previamente para mediar 
os estudantes enquanto 
eles realizam a revisão.
MATERIAIS
Material do estudante.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas, considerando 
o espaçamento necessário 
entre os estudantes, se-
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AULA 8 – PRODUZINDO 
NOSSO RELATO PESSOAL 

(EF02LP13A) Planejar e 
produzir, em colaboração 
com os colegas e com a 
ajuda do professor, bilhe-
tes, cartas entre outros 
textos do campo da vida 
cotidiana (impresso ou 
digital), considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo 
do gênero.

(EF02LP08B) Segmentar 
corretamente as frases de 
um texto, utilizando ponto 
final, utilizando letra mai-
úscula no início de frases.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das orienta-
ções para o/a professor/a 
e das atividades dos estu-
dantes.
MATERIAIS
Material do estudante.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individual.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, esse é o mo-
mento de escrita do relato 
pessoal de cada estudante. 
Peça que eles retomem os 
mapas de planejamento 
feitos na aula anterior para 
orientar a produção. Revi-
site as anotações dos carta-
zes que vocês construíram 
ao longo da Sequência 
Didática a fim de resgatar 
as características composi-
cionais do gênero. 

Professor/a, antes dos estudantes começarem a escrita, peça que acessem todo o 
conhecimento construído até aqui, voltando aos cartazes, ao próprio material e aos 
mapas feitos na Aula 7. Se achar necessário, escreva na lousa os principais aspectos, 
como: usar EU ou NÓS; usar expressões como MINHA EXPERIÊNCIA, MINHA IMPRES-
SÃO, EU ESTAVA, QUANDO EU CHEGUEI, MEU SENTIMENTO FOI; contar sua opinião; 
falar dos seus sentimentos; e outras ideias que tenham registrado. Aproveite tam-
bém para reforçar aspectos da escrita convencional, como o uso do parágrafo, o em-
prego da letra maiúscula no início de frase e o ponto final para segmentar sentenças, 
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assim como as regularidades ortográficas. Acesse os cartazes com as palavras que as 
crianças corrigiram na Aula 6 e outros registros relacionados a ortografia, para que 
fiquem como consulta.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, ao final dessa aula, retome a ideia de construir um canal de comunicação 
do grupo para divulgação de seus relatos pessoais. Relembre as características do 
gênero e as normas da escrita convencional.

AULA 9 - REVISANDO 
NOSSO RELATO PESSOAL

(EF02LP08B) Segmentar 
corretamente as frases de 
um texto, utilizando ponto 
final, utilizando letra mai-
úscula no início de frases. 

(EF02LP13A) Planejar e 
produzir, em colaboração 
com os colegas e com a 
ajuda do professor, bilhe-
tes, cartas entre outros 
textos do campo da vida 
cotidiana (impresso ou 
digital), considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo 
do gênero.

(EF15LP06) Reler e revi-
sar, em colaboração com 
os colegas e com a ajuda 
do professor, o texto pro-
duzido, fazendo cortes, 
acréscimos, reformula-
ções e correções em rela-
ção a aspectos discursivos 
(relacionados ao gênero) 
e aspectos linguístico-dis-
cursivos (relacionados à 
língua).

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das orienta-
ções para o/a professor/a 
e das atividades dos estu-
dantes. Leitura dos textos 
previamente para mediar 
os estudantes enquanto 
eles realizam a revisão.
MATERIAIS
Material do estudante.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas, considerando 
o espaçamento necessário 
entre os estudantes, se-
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gundo as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, esse é o mo-
mento de rever as narra-
tivas. É importante que 
você tenha lido os textos 
anteriormente para me-
diar os estudantes en-
quanto eles realizam a 
revisão. Espere que eles 
façam em suas duplas 
para incentivar a revisão 
autônoma do processo. 
Caso você perceba que 
ainda precisam de ajuda, 
faça os apontamentos ne-
cessários de acordo com 
suas anotações prévias 
dos textos. Revisar e rees-
crever a narrativa possibi-
lita à criança refletir sobre 
sua escrita e compreender 
o texto como uma constru-
ção que pode ser sempre 
revisitada e melhorada. 
Incentive-os a fazer a ta-
refa de maneira autôno-
ma, com ajuda de seus 
pares, assim, colocamos 
os estudantes no papel 
de protagonistas em seus 
processos de aprendiza-
gem. A Atividade 1 pro-
põe a leitura dos relatos 
em dupla. Ao ler seu texto 
para um espectador em 
voz alta, o narrador tem a 
oportunidade de ouvi-la 
novamente, atentando-se 
para possíveis melhorias. 
Ouvir com entendimento 
e empatia é uma habilida-
de relevante a ser desen-
volvida nesse momento. 
Incentive as crianças a es-
cutarem as histórias umas 
das outras para que pos-
sam ajudar-se no processo 
de melhoria do texto. A 

Atividade 2 tem por objetivo organizar a revisão, tornando-a visível ao estudante. 
Peça que preencham as colunas de acordo com sua autoavaliação e com o feedback 
do/a colega. Professor/a, ande pela sala, entre as carteiras, e faça as mediações que 
julgar necessárias e pertinentes.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, ao final dessa aula, reforce a importância de narrar sua própria história 
e retome também a importância de se revisar um texto, escrevendo-o de maneira 
convencional.

23caderno do professor

AULA 10 – É HORA DE DIVULGAR SEUS RELATOS! CURTA E COMPARTILHE! 

(EF02LP13A) Planejar e produzir, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, bilhetes, cartas entre 
outros textos do campo da vida cotidiana (impresso ou digital), considerando a situação comunicativa, o tema/
assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.

(EF15LP06) Reler e revisar, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, o texto produzido, fazendo 
cortes, acréscimos, reformulações e correções em relação a aspectos discursivos (relacionados ao gênero) e aspec-
tos linguístico-discursivos (relacionados à língua).

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Professor/a, esse é o momento para divulgar todos os relatos pessoais dos estudantes, formando um canal do 
grupo. Organize previamente os espaços de acordo com a opção do grupo em relação a como irão divulgar suas 
histórias para a comunidade escolar.
MATERIAIS
Ferramentas para gravar vídeo, computador ou cartaz e materiais de arte (canetinha, giz, imagens, tinta…), depen-
dendo da opção do grupo.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, considerando o espaçamento necessário entre os estudantes, segundo as orientações dos órgãos de saú-
de.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Caso a opção da turma tenha sido usar o Padlet, você deve seguir este caminho, lembrando que, para utilizar a fer-
ramenta, é necessário possuir cadastro no site: abra a página, clique em “Registre-se”. Preencha os campos “E-mail” 
e “Senha” com suas informações, selecione a caixa de seleção indicada na imagem e clique em “Registre-se”. Se a 
opção do grupo foi gravar um TED Talk, familiarizem-se com o formato. Vocês podem assistir à alguns interessantes, 
como este: Os segredos para a felicidade | Davizinho Braga | TEDxGoiânia. Acesse por este link: https://youtu.be/
CouZKzSl3B4. Reserve um momento para praticarem a oralidade, e combine com os estudantes uma maneira de 
conseguirem olhar o texto – escrevê-lo em uma cartolina com uma letra grande, por exemplo.
Se a opção do grupo foi um mural, preparem um espaço na escola a que todos tenham acesso. Vocês podem elabo-
rar um nome coletivo e construir o mural com imagens e desenhos da turma. Insira as versões finais de cada relato.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome com seu grupo o que aprenderam sobre a estrutura de um relato pessoal. Revisite a ideia de 
que os gêneros textuais são usados de diferentes maneiras e em diferentes contextos, mas que ambos têm a fun-
ção social de comunicar algo a alguém. Reforce a grandeza de sermos protagonistas e narradores da nossa própria 
história.

Sugestões de Atividades do Ler e Escrever - 3º ano

Volume 1 Unidade 1 Sequência Didática – Pontuação, p. 125 a 133.
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gundo as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, esse é o mo-
mento de rever as narra-
tivas. É importante que 
você tenha lido os textos 
anteriormente para me-
diar os estudantes en-
quanto eles realizam a 
revisão. Espere que eles 
façam em suas duplas 
para incentivar a revisão 
autônoma do processo. 
Caso você perceba que 
ainda precisam de ajuda, 
faça os apontamentos ne-
cessários de acordo com 
suas anotações prévias 
dos textos. Revisar e rees-
crever a narrativa possibi-
lita à criança refletir sobre 
sua escrita e compreender 
o texto como uma constru-
ção que pode ser sempre 
revisitada e melhorada. 
Incentive-os a fazer a ta-
refa de maneira autôno-
ma, com ajuda de seus 
pares, assim, colocamos 
os estudantes no papel 
de protagonistas em seus 
processos de aprendiza-
gem. A Atividade 1 pro-
põe a leitura dos relatos 
em dupla. Ao ler seu texto 
para um espectador em 
voz alta, o narrador tem a 
oportunidade de ouvi-la 
novamente, atentando-se 
para possíveis melhorias. 
Ouvir com entendimento 
e empatia é uma habilida-
de relevante a ser desen-
volvida nesse momento. 
Incentive as crianças a es-
cutarem as histórias umas 
das outras para que pos-
sam ajudar-se no processo 
de melhoria do texto. A 

Atividade 2 tem por objetivo organizar a revisão, tornando-a visível ao estudante. 
Peça que preencham as colunas de acordo com sua autoavaliação e com o feedback 
do/a colega. Professor/a, ande pela sala, entre as carteiras, e faça as mediações que 
julgar necessárias e pertinentes.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, ao final dessa aula, reforce a importância de narrar sua própria história 
e retome também a importância de se revisar um texto, escrevendo-o de maneira 
convencional.
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AULA 10 – É HORA DE DIVULGAR SEUS RELATOS! CURTA E COMPARTILHE! 

(EF02LP13A) Planejar e produzir, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, bilhetes, cartas entre 
outros textos do campo da vida cotidiana (impresso ou digital), considerando a situação comunicativa, o tema/
assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.

(EF15LP06) Reler e revisar, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, o texto produzido, fazendo 
cortes, acréscimos, reformulações e correções em relação a aspectos discursivos (relacionados ao gênero) e aspec-
tos linguístico-discursivos (relacionados à língua).

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Professor/a, esse é o momento para divulgar todos os relatos pessoais dos estudantes, formando um canal do 
grupo. Organize previamente os espaços de acordo com a opção do grupo em relação a como irão divulgar suas 
histórias para a comunidade escolar.
MATERIAIS
Ferramentas para gravar vídeo, computador ou cartaz e materiais de arte (canetinha, giz, imagens, tinta…), depen-
dendo da opção do grupo.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, considerando o espaçamento necessário entre os estudantes, segundo as orientações dos órgãos de saú-
de.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Caso a opção da turma tenha sido usar o Padlet, você deve seguir este caminho, lembrando que, para utilizar a fer-
ramenta, é necessário possuir cadastro no site: abra a página, clique em “Registre-se”. Preencha os campos “E-mail” 
e “Senha” com suas informações, selecione a caixa de seleção indicada na imagem e clique em “Registre-se”. Se a 
opção do grupo foi gravar um TED Talk, familiarizem-se com o formato. Vocês podem assistir à alguns interessantes, 
como este: Os segredos para a felicidade | Davizinho Braga | TEDxGoiânia. Acesse por este link: https://youtu.be/
CouZKzSl3B4. Reserve um momento para praticarem a oralidade, e combine com os estudantes uma maneira de 
conseguirem olhar o texto – escrevê-lo em uma cartolina com uma letra grande, por exemplo.
Se a opção do grupo foi um mural, preparem um espaço na escola a que todos tenham acesso. Vocês podem elabo-
rar um nome coletivo e construir o mural com imagens e desenhos da turma. Insira as versões finais de cada relato.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome com seu grupo o que aprenderam sobre a estrutura de um relato pessoal. Revisite a ideia de 
que os gêneros textuais são usados de diferentes maneiras e em diferentes contextos, mas que ambos têm a fun-
ção social de comunicar algo a alguém. Reforce a grandeza de sermos protagonistas e narradores da nossa própria 
história.

Sugestões de Atividades do Ler e Escrever - 3º ano

Volume 1 Unidade 1 Sequência Didática – Pontuação, p. 125 a 133.
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Olá, Professor! Olá, Professora!
Nesta Sequência Didática, os estudantes irão aprender sobre as cantigas e quadrinhas populares, gêneros que estão 

presentes na cultura da infância brasileira. Resgatar as memórias das brincadeiras cantadas, o ritmo, a cadência das palavras 
e as rimas trarão à tona para este estudo não só a compreensão dos textos na leitura e na produção escrita, mas também o 
resgate da história da criança e de sua potência criativa. Iremos explorar o repertório de cantigas e quadrinhas populares 
conhecidas e desconhecidas, ampliando as referências dos estudantes. Eles também irão pesquisar outras fontes de textos 
em diferentes regiões do Brasil para então elaborar um “mapa” de cantigas e quadrinhas populares, trazendo suas diferenças 
e semelhanças regionais.

Assim, para a elaboração desta Sequência Didática, foram selecionadas algumas habilidades do Currículo Paulista, elen-
cadas no quadro abaixo.

Objetos de conhecimento Habilidades Aulas

Compreensão em leitura

(EF02LP12) Ler e compreender cantigas, quadrinhas, entre 
outros textos do campo da vida cotidiana, com certa autono-
mia, considerando a situação comunicativa, o tema/ assunto, a 
estrutura composicional e o estilo do gênero.

Aulas 1, 2, 3, 4, 5 e 6

Análise Linguística/semiótica/
ortografização

(EF02LP02) Grafar palavras desconhecidas apoiando-se no som 
e na grafia de palavras familiares e/ou estáveis. Aulas 3 e 4

(EF02LP03) Grafar corretamente palavras com correspondências 
regulares diretas (f/ v, t/d, p/b) e correspondências regulares 
contextuais (c/qu; g/gu, r/rr, s/z inicial).

Aula 5

Segmentação de palavras e 
frases

(EF02LP08B) Segmentar corretamente as frases de um texto, 
utilizando ponto final, utilizando letra maiúscula no início de 
frases.

Aula 9
 

Estratégia de leitura

(EF15LP04) Compreender, na leitura de textos multissemi-
óticos, o efeito de sentido produzido pelo uso de recursos 
expressivos gráfico-visuais.

Aula 7

(EF35LP17) Pesquisar e selecionar, com o apoio do professor, 
informações de interesse sobre fenômenos sociais e naturais, 
em textos que circulam em meios impressos ou digitais.

Aulas 7 e 8

Produção Escrita

(EF02LP18A) Planejar e produzir, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, textos para a divulgação 
de eventos da escola ou da comunidade (convite, propaganda, 
comunicado, carta, bilhete, convocação...), utilizando lingua-
gem persuasiva e elementos textuais visuais (tamanho da letra, 
leiaute, imagens), considerando a situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.

Aulas 9 e 10

(EF02LP07A) Planejar e produzir textos conhecidos de diferen-
tes gêneros, considerando a situação comunicativa, o tema/
assunto, a estrutura composicional, o estilo e a finalidade do 
gênero.

Aula 6
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Olá, Professor! Olá, Professora!
Nesta Sequência Didática, os estudantes irão aprender sobre as cantigas e quadrinhas populares, gêneros que estão 

presentes na cultura da infância brasileira. Resgatar as memórias das brincadeiras cantadas, o ritmo, a cadência das palavras 
e as rimas trarão à tona para este estudo não só a compreensão dos textos na leitura e na produção escrita, mas também o 
resgate da história da criança e de sua potência criativa. Iremos explorar o repertório de cantigas e quadrinhas populares 
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em diferentes regiões do Brasil para então elaborar um “mapa” de cantigas e quadrinhas populares, trazendo suas diferenças 
e semelhanças regionais.

Assim, para a elaboração desta Sequência Didática, foram selecionadas algumas habilidades do Currículo Paulista, elen-
cadas no quadro abaixo.

Objetos de conhecimento Habilidades Aulas
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(EF02LP12) Ler e compreender cantigas, quadrinhas, entre 
outros textos do campo da vida cotidiana, com certa autono-
mia, considerando a situação comunicativa, o tema/ assunto, a 
estrutura composicional e o estilo do gênero.

Aulas 1, 2, 3, 4, 5 e 6

Análise Linguística/semiótica/
ortografização

(EF02LP02) Grafar palavras desconhecidas apoiando-se no som 
e na grafia de palavras familiares e/ou estáveis. Aulas 3 e 4

(EF02LP03) Grafar corretamente palavras com correspondências 
regulares diretas (f/ v, t/d, p/b) e correspondências regulares 
contextuais (c/qu; g/gu, r/rr, s/z inicial).

Aula 5

Segmentação de palavras e 
frases

(EF02LP08B) Segmentar corretamente as frases de um texto, 
utilizando ponto final, utilizando letra maiúscula no início de 
frases.

Aula 9
 

Estratégia de leitura

(EF15LP04) Compreender, na leitura de textos multissemi-
óticos, o efeito de sentido produzido pelo uso de recursos 
expressivos gráfico-visuais.

Aula 7

(EF35LP17) Pesquisar e selecionar, com o apoio do professor, 
informações de interesse sobre fenômenos sociais e naturais, 
em textos que circulam em meios impressos ou digitais.

Aulas 7 e 8

Produção Escrita

(EF02LP18A) Planejar e produzir, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, textos para a divulgação 
de eventos da escola ou da comunidade (convite, propaganda, 
comunicado, carta, bilhete, convocação...), utilizando lingua-
gem persuasiva e elementos textuais visuais (tamanho da letra, 
leiaute, imagens), considerando a situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.

Aulas 9 e 10

(EF02LP07A) Planejar e produzir textos conhecidos de diferen-
tes gêneros, considerando a situação comunicativa, o tema/
assunto, a estrutura composicional, o estilo e a finalidade do 
gênero.

Aula 6
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AULA 1 - O QUE SÃO CANTIGAS E QUADRINHAS POPULARES?

(EF02LP12) Ler e compreender cantigas, quadrinhas, entre outros textos do campo da vida cotidiana, com certa 
autonomia, considerando a situação comunicativa, o tema/ assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia da atividade e do conhecimento geral da Sequência Didática 2 para antecipar aos estudantes o que 
irão fazer durante este estudo.
MATERIAIS 
Material do estudante, giz, lousa e cartolina.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva (carteiras em círculo). É importante considerar o distanciamento social, segundo as orientações dos órgãos 
públicos de saúde.  
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, iniciamos mais uma nova Sequência Didática que terá como objetivo principal desenvolver as habilida-
des de leitura e escrita dentro dos gêneros textuais cantigas e quadrinhas, os quais se encontram como prática co-
municativa da vida cotidiana das crianças. É importante que você conheça a estrutura geral das atividades que virão 
nas próximas 10 aulas para apresentar o contexto completo desta sequência. A intenção que permeia o processo de 
estudos sobre os gêneros propostos é a pesquisa de quadrinhas e cantigas espalhadas pelas diversas regiões do 
Brasil. Por isso, deixe explícito aos estudantes o que farão ao final desta Sequência Didática (mapa das quadrinhas 
e cantigas populares), como também qual o percurso que farão (de leitura, produção escrita e brincadeiras) para 
participar ativamente desta experiência comunicativa. A Aula 1 pretende trazer à tona o conhecimento prévio dos 
estudantes sobre o gênero estudado, suas experiências pessoais de brincadeiras e seu repertório de cultura popu-
lar, como também garantir que todos se preparem para o início do estudo. Comece a conversa em roda, lendo em 
voz alta a introdução da Sequência Didática. Então questione se conhecem cantigas e quadrinhas populares, onde 
ouviram, com quem aprenderam, quais são as mais conhecidas do grupo etc. Depois da conversa inicial, escreva na 
lousa ou em uma cartolina o que está no material individual dos estudantes e peça que contribuam dando ideias 
para a definição de cada gênero. Dessa forma, será possível antecipar características já conhecidas pelo grupo sobre 
cada um deles. Professor/a, você também pode pedir que, depois dessa definição coletiva, os estudantes busquem 
no dicionário a explicação do que é cantiga e quadrinha, checando e validando as informações trazidas pelo grupo. 
Disponibilize o registro coletivo para consulta, preparando um espaço nas paredes da sala para a documentação 
desse estudo. Em seguida, oriente os estudantes a anotarem as ideias trazidas durante a roda em seu material 
individual. Estimule-os também a acrescentar outras informações do dicionário, caso julguem importante.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome os temas da roda de conversa: os objetivos desta nova Sequência Didática e o trabalho que 
farão com as cantigas e quadrinhas populares. Confira se os estudantes compreenderam as diferenças básicas e 
iniciais de cada gênero (cantiga e quadrinha) ao registrarem em seus materiais individuais.
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AULA 1 - O QUE SÃO CANTIGAS E QUADRINHAS POPULARES?

(EF02LP12) Ler e compreender cantigas, quadrinhas, entre outros textos do campo da vida cotidiana, com certa 
autonomia, considerando a situação comunicativa, o tema/ assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia da atividade e do conhecimento geral da Sequência Didática 2 para antecipar aos estudantes o que 
irão fazer durante este estudo.
MATERIAIS 
Material do estudante, giz, lousa e cartolina.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva (carteiras em círculo). É importante considerar o distanciamento social, segundo as orientações dos órgãos 
públicos de saúde.  
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, iniciamos mais uma nova Sequência Didática que terá como objetivo principal desenvolver as habilida-
des de leitura e escrita dentro dos gêneros textuais cantigas e quadrinhas, os quais se encontram como prática co-
municativa da vida cotidiana das crianças. É importante que você conheça a estrutura geral das atividades que virão 
nas próximas 10 aulas para apresentar o contexto completo desta sequência. A intenção que permeia o processo de 
estudos sobre os gêneros propostos é a pesquisa de quadrinhas e cantigas espalhadas pelas diversas regiões do 
Brasil. Por isso, deixe explícito aos estudantes o que farão ao final desta Sequência Didática (mapa das quadrinhas 
e cantigas populares), como também qual o percurso que farão (de leitura, produção escrita e brincadeiras) para 
participar ativamente desta experiência comunicativa. A Aula 1 pretende trazer à tona o conhecimento prévio dos 
estudantes sobre o gênero estudado, suas experiências pessoais de brincadeiras e seu repertório de cultura popu-
lar, como também garantir que todos se preparem para o início do estudo. Comece a conversa em roda, lendo em 
voz alta a introdução da Sequência Didática. Então questione se conhecem cantigas e quadrinhas populares, onde 
ouviram, com quem aprenderam, quais são as mais conhecidas do grupo etc. Depois da conversa inicial, escreva na 
lousa ou em uma cartolina o que está no material individual dos estudantes e peça que contribuam dando ideias 
para a definição de cada gênero. Dessa forma, será possível antecipar características já conhecidas pelo grupo sobre 
cada um deles. Professor/a, você também pode pedir que, depois dessa definição coletiva, os estudantes busquem 
no dicionário a explicação do que é cantiga e quadrinha, checando e validando as informações trazidas pelo grupo. 
Disponibilize o registro coletivo para consulta, preparando um espaço nas paredes da sala para a documentação 
desse estudo. Em seguida, oriente os estudantes a anotarem as ideias trazidas durante a roda em seu material 
individual. Estimule-os também a acrescentar outras informações do dicionário, caso julguem importante.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome os temas da roda de conversa: os objetivos desta nova Sequência Didática e o trabalho que 
farão com as cantigas e quadrinhas populares. Confira se os estudantes compreenderam as diferenças básicas e 
iniciais de cada gênero (cantiga e quadrinha) ao registrarem em seus materiais individuais.
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AULA 2 - CANTIGAS E QUADRINHAS QUE NAVEGAM PELO MAR

(EF02LP12) Ler e compreender cantigas, quadrinhas, entre outros textos do campo da vida cotidiana, com certa 
autonomia, considerando a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia da aula 2, pesquisa sobre quadrinhas e cantigas com o tema mar/navegação/ondas. Necessário co-
nhecer as cantigas ou trazê-las em áudio.
MATERIAIS 
Material do estudante e aparelho de som ou dispositivo de áudio (celular/computador).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva (carteiras em círculo ou semicírculo). É preciso considerar o distanciamento entre os estudantes, de acordo 
com as orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, nessa aula, os estudantes irão ler duas cantigas e duas quadrinhas populares com o mesmo eixo te-
mático, o mar. A intenção é oferecer repertório diversificado dos gêneros estudados. Por isso, vá à biblioteca e 
separe livros e materiais que possam ampliar o acesso dos estudantes a novos suportes de texto. Há também uma 
variedade de sites e canais no YouTube que trazem outras possibilidades de repertório sobre o assunto. Sugerimos 
que essa busca não seja feita só por você, mas que os estudantes se engajem nessa pesquisa de materiais sobre a 
cultura popular, estendendo a pesquisa também a seus familiares. Indicaremos algumas fontes e pesquisadores 
da área, como: Hélio Ziskind, Lydia Hortélio, Lucilene Silva, Histórias de Brincar (YouTube), Território do brincar 
(https://territoriodobrincar.com.br/) e Mapa do brincar (https://mapadobrincar.folha.com.br/). Na Atividade 1, o 
objetivo é que os estudantes leiam os textos, enquanto você pode fazer as variações de leitura de acordo com as 
especificidades do seu grupo. Para os que já leem com autonomia, indicamos que você oriente a leitura individual 
de cada um dos textos para que tentem descobrir o assunto em comum entre eles. Quanto aos estudantes que 
ainda precisam de apoio para fazer a leitura, você pode organizar duplas que favoreçam a realização dessa ativi-
dade, respeitando os protocolos de distanciamento social. Para as crianças que não consolidaram o processo de 
aquisição do sistema alfabético de escrita, leia em voz alta e oriente-as a acompanhar sua leitura apontando cada 
estrofe, ajustando som e palavra da leitura. Feito isso, converse com o grupo sobre os textos, fazendo perguntas 
como: “Vocês conhecem essas cantigas?”, “Onde ouviram?”, “Já viram ou ouviram essas quadrinhas?”, “O que po-
demos observar de semelhanças e diferenças entre esses dois gêneros textuais (quadrinha e cantiga)?”. Apresente 
as cantigas para os estudantes usando gravações de áudios ou cantando. Convide-os a cantar também. É esperado 
que as crianças identifiquem o assunto comum aos textos (o mar), mas outros tópicos podem surgir e também 
devem ser considerados, como o amor, a solidão, as ondas, o navegar… Questione-os: “Qual a relação entre esses 
pontos que aparecem nas cantigas e nas quadrinhas?”, “Por que será que esses assuntos estão presentes na cul-
tural popular?”. Na Atividade 2, os estudantes farão um registro dessa conversa, que poderá ser individual (aos 
que já têm autonomia para escrever sem apoio), ou coletivo (para aqueles que necessitam do suporte de colegas 
ou do/a professor/a). Na Atividade 3, oriente-os a trocar ideias sobre cantigas e quadrinhas que conheçam com o 
mesmo tema (o mar), ou outros que você achar que se adequam à proposta. Por exemplo: “Peixe vivo, Peixinhos 
do mar (quem me ensinou a nadar)” etc. Pergunte para os estudantes: “O que você vai registrar é uma cantiga ou 
uma quadrinha? Como você sabe?”.
Professor/a, explore os conhecimentos da sua turma e use as indicações apontadas anteriormente para fazerem a 
pesquisa e registro na Atividade 3. Leia as cantigas e quadrinhas dos materiais sugeridos e outros que você encon-
trar com os estudantes e anote na lousa suas observações e o que julgar relevante.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, ao final dessa aula, relembre como fizeram a leitura das cantigas e quadrinhas, quais pistas seguiram 
para descobrir o assunto em comum que estava presente em todos os textos. Revejam o que descobriram sobre as 
especificidades de cada gênero, ou seja, o que compõe uma quadrinha e o que há em uma cantiga. 
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AULA 2 - CANTIGAS E QUADRINHAS QUE NAVEGAM PELO MAR

(EF02LP12) Ler e compreender cantigas, quadrinhas, entre outros textos do campo da vida cotidiana, com certa 
autonomia, considerando a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia da aula 2, pesquisa sobre quadrinhas e cantigas com o tema mar/navegação/ondas. Necessário co-
nhecer as cantigas ou trazê-las em áudio.
MATERIAIS 
Material do estudante e aparelho de som ou dispositivo de áudio (celular/computador).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva (carteiras em círculo ou semicírculo). É preciso considerar o distanciamento entre os estudantes, de acordo 
com as orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, nessa aula, os estudantes irão ler duas cantigas e duas quadrinhas populares com o mesmo eixo te-
mático, o mar. A intenção é oferecer repertório diversificado dos gêneros estudados. Por isso, vá à biblioteca e 
separe livros e materiais que possam ampliar o acesso dos estudantes a novos suportes de texto. Há também uma 
variedade de sites e canais no YouTube que trazem outras possibilidades de repertório sobre o assunto. Sugerimos 
que essa busca não seja feita só por você, mas que os estudantes se engajem nessa pesquisa de materiais sobre a 
cultura popular, estendendo a pesquisa também a seus familiares. Indicaremos algumas fontes e pesquisadores 
da área, como: Hélio Ziskind, Lydia Hortélio, Lucilene Silva, Histórias de Brincar (YouTube), Território do brincar 
(https://territoriodobrincar.com.br/) e Mapa do brincar (https://mapadobrincar.folha.com.br/). Na Atividade 1, o 
objetivo é que os estudantes leiam os textos, enquanto você pode fazer as variações de leitura de acordo com as 
especificidades do seu grupo. Para os que já leem com autonomia, indicamos que você oriente a leitura individual 
de cada um dos textos para que tentem descobrir o assunto em comum entre eles. Quanto aos estudantes que 
ainda precisam de apoio para fazer a leitura, você pode organizar duplas que favoreçam a realização dessa ativi-
dade, respeitando os protocolos de distanciamento social. Para as crianças que não consolidaram o processo de 
aquisição do sistema alfabético de escrita, leia em voz alta e oriente-as a acompanhar sua leitura apontando cada 
estrofe, ajustando som e palavra da leitura. Feito isso, converse com o grupo sobre os textos, fazendo perguntas 
como: “Vocês conhecem essas cantigas?”, “Onde ouviram?”, “Já viram ou ouviram essas quadrinhas?”, “O que po-
demos observar de semelhanças e diferenças entre esses dois gêneros textuais (quadrinha e cantiga)?”. Apresente 
as cantigas para os estudantes usando gravações de áudios ou cantando. Convide-os a cantar também. É esperado 
que as crianças identifiquem o assunto comum aos textos (o mar), mas outros tópicos podem surgir e também 
devem ser considerados, como o amor, a solidão, as ondas, o navegar… Questione-os: “Qual a relação entre esses 
pontos que aparecem nas cantigas e nas quadrinhas?”, “Por que será que esses assuntos estão presentes na cul-
tural popular?”. Na Atividade 2, os estudantes farão um registro dessa conversa, que poderá ser individual (aos 
que já têm autonomia para escrever sem apoio), ou coletivo (para aqueles que necessitam do suporte de colegas 
ou do/a professor/a). Na Atividade 3, oriente-os a trocar ideias sobre cantigas e quadrinhas que conheçam com o 
mesmo tema (o mar), ou outros que você achar que se adequam à proposta. Por exemplo: “Peixe vivo, Peixinhos 
do mar (quem me ensinou a nadar)” etc. Pergunte para os estudantes: “O que você vai registrar é uma cantiga ou 
uma quadrinha? Como você sabe?”.
Professor/a, explore os conhecimentos da sua turma e use as indicações apontadas anteriormente para fazerem a 
pesquisa e registro na Atividade 3. Leia as cantigas e quadrinhas dos materiais sugeridos e outros que você encon-
trar com os estudantes e anote na lousa suas observações e o que julgar relevante.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, ao final dessa aula, relembre como fizeram a leitura das cantigas e quadrinhas, quais pistas seguiram 
para descobrir o assunto em comum que estava presente em todos os textos. Revejam o que descobriram sobre as 
especificidades de cada gênero, ou seja, o que compõe uma quadrinha e o que há em uma cantiga. 
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AULA 3 - DO QUE SÃO 
FEITAS AS CANTIGAS?

(EF02LP12) Ler e compre-
ender cantigas, quadri-
nhas, entre outros textos 
do campo da vida cotidia-
na, com certa autonomia, 
considerando a situação 
comunicativa, o tema/as-
sunto, a estrutura composi-
cional e o estilo do gênero.

(EF02LP02) Grafar pa-
lavras desconhecidas 
apoiando-se no som e na 
grafia de palavras familia-
res e/ou estáveis.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia da Aula 3 e 
pesquisa sobre as canti-
gas populares (caracterís-
ticas). Conhecer também a 
melodia das que constam 
nessa aula ou trazer uma 
gravação.
MATERIAIS 
Material do estudante e 
aparelho de som ou dis-
positivo de áudio (celular/
computador).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas, considerando o 
distanciamento entre os es-
tudantes, segundo as orien-
tações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, nessa aula os 
estudantes irão ler três 
cantigas populares para 
identificar as características 
específicas desse gênero. 
É importante que você ga-
ranta a compreensão do 
conteúdo de cada cantiga, 
como também os elemen-
tos constitutivos do gênero. 

Para saber mais: as cantigas são uma expressão da nossa cultura popular e carregam 
as memórias e contextos da nossa história. Elas são compostas por melodias e letras 
simples de fácil memorização. Além de ter uma letra simples de memorizar, é reche-
ada de rimas, repetições e trocadilhos. Geralmente elas são alegres e divertidas, po-
dendo muitas vezes vir acompanhadas de brincadeiras ou coreografias que variam de 
região para região. No Brasil, as cantigas fazem parte do nosso folclore e incorporam 
elementos de outras culturas, como a africana, a indígena e a europeia. 
Na Atividade 1, as duplas farão a leitura das cantigas e conversarão sobre as característi-
cas do gênero. Faça perguntas para orientar a discussão e a busca por elementos que ca-
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racterizam o gênero: “De que forma é organizado o texto?”, “Vocês encontraram alguma 
rima?”, “Tem alguma palavra desconhecida?”, “Você conhece de cor alguma dessas can-
ções?”, “O que nos ajuda a memorizar as cantigas?”, entre outras perguntas que surgirem 
no contexto do seu grupo. Para os estudantes que precisam de mais apoio na leitura, 
você pode organizar duplas que favoreçam esse suporte ou pode, ainda, fazer a leitura 
em voz alta, mostrando e ajustando as palavras enquanto lê ou canta. Para as crianças 
que precisam de apoio na leitura, peça que localizem as palavras dentro da cantiga, por 
exemplo: “Onde está escrito sabiá?”, “Com qual letra começa?”, “Com qual termina?”. 
Na Atividade 2, as duplas irão registrar as descobertas que fizeram sobre as caracte-

rísticas das cantigas. Pro-
fessor/a, você pode usar as 
informações trazidas nas 
orientações para auxiliar os 
estudantes na construção 
desse registro. A proposta 
de escrita é uma oportu-
nidade para você acompa-
nhar e observar como as 
crianças estão elaborando 
suas ideias em forma de 
texto e quais recursos es-
tão utilizando para grafar 
palavras desconhecidas. 
Anote o que você obser-
vou, ampliando seu banco 
de dados e informações 
sobre cada estudante. Es-
sas anotações são funda-
mentais para planejar suas 
ações posteriores, como 
agrupamentos, atividades 
e intervenções didáticas 
pontuais. Ao finalizarem 
a Atividade 2 nas duplas, 
solicite que comparti-
lhem seus registros com 
o grupo. Escolha algumas 
escritas para problemati-
zar, no coletivo, aspectos 
importantes da construção 
e elaboração das ideias, 
como também elementos 
da escrita convencional.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, retome quais 
estratégias foram utiliza-
das durante a leitura para 
localizar as características 
essenciais das cantigas 
populares. Com o grupo, 
reveja também o que des-
cobriram e como fizeram o 
registro no material indivi-
dual. Oriente a elaboração 
de uma síntese coletiva 
(que pode ser feita por um 
escriba) sobre as caracte-
rísticas das cantigas para 
colocar no cartaz da sala.

       | LÍNGUA PORTUGUESA
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AULA 3 - DO QUE SÃO 
FEITAS AS CANTIGAS?

(EF02LP12) Ler e compre-
ender cantigas, quadri-
nhas, entre outros textos 
do campo da vida cotidia-
na, com certa autonomia, 
considerando a situação 
comunicativa, o tema/as-
sunto, a estrutura composi-
cional e o estilo do gênero.

(EF02LP02) Grafar pa-
lavras desconhecidas 
apoiando-se no som e na 
grafia de palavras familia-
res e/ou estáveis.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia da Aula 3 e 
pesquisa sobre as canti-
gas populares (caracterís-
ticas). Conhecer também a 
melodia das que constam 
nessa aula ou trazer uma 
gravação.
MATERIAIS 
Material do estudante e 
aparelho de som ou dis-
positivo de áudio (celular/
computador).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas, considerando o 
distanciamento entre os es-
tudantes, segundo as orien-
tações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, nessa aula os 
estudantes irão ler três 
cantigas populares para 
identificar as características 
específicas desse gênero. 
É importante que você ga-
ranta a compreensão do 
conteúdo de cada cantiga, 
como também os elemen-
tos constitutivos do gênero. 

Para saber mais: as cantigas são uma expressão da nossa cultura popular e carregam 
as memórias e contextos da nossa história. Elas são compostas por melodias e letras 
simples de fácil memorização. Além de ter uma letra simples de memorizar, é reche-
ada de rimas, repetições e trocadilhos. Geralmente elas são alegres e divertidas, po-
dendo muitas vezes vir acompanhadas de brincadeiras ou coreografias que variam de 
região para região. No Brasil, as cantigas fazem parte do nosso folclore e incorporam 
elementos de outras culturas, como a africana, a indígena e a europeia. 
Na Atividade 1, as duplas farão a leitura das cantigas e conversarão sobre as característi-
cas do gênero. Faça perguntas para orientar a discussão e a busca por elementos que ca-
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racterizam o gênero: “De que forma é organizado o texto?”, “Vocês encontraram alguma 
rima?”, “Tem alguma palavra desconhecida?”, “Você conhece de cor alguma dessas can-
ções?”, “O que nos ajuda a memorizar as cantigas?”, entre outras perguntas que surgirem 
no contexto do seu grupo. Para os estudantes que precisam de mais apoio na leitura, 
você pode organizar duplas que favoreçam esse suporte ou pode, ainda, fazer a leitura 
em voz alta, mostrando e ajustando as palavras enquanto lê ou canta. Para as crianças 
que precisam de apoio na leitura, peça que localizem as palavras dentro da cantiga, por 
exemplo: “Onde está escrito sabiá?”, “Com qual letra começa?”, “Com qual termina?”. 
Na Atividade 2, as duplas irão registrar as descobertas que fizeram sobre as caracte-

rísticas das cantigas. Pro-
fessor/a, você pode usar as 
informações trazidas nas 
orientações para auxiliar os 
estudantes na construção 
desse registro. A proposta 
de escrita é uma oportu-
nidade para você acompa-
nhar e observar como as 
crianças estão elaborando 
suas ideias em forma de 
texto e quais recursos es-
tão utilizando para grafar 
palavras desconhecidas. 
Anote o que você obser-
vou, ampliando seu banco 
de dados e informações 
sobre cada estudante. Es-
sas anotações são funda-
mentais para planejar suas 
ações posteriores, como 
agrupamentos, atividades 
e intervenções didáticas 
pontuais. Ao finalizarem 
a Atividade 2 nas duplas, 
solicite que comparti-
lhem seus registros com 
o grupo. Escolha algumas 
escritas para problemati-
zar, no coletivo, aspectos 
importantes da construção 
e elaboração das ideias, 
como também elementos 
da escrita convencional.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, retome quais 
estratégias foram utiliza-
das durante a leitura para 
localizar as características 
essenciais das cantigas 
populares. Com o grupo, 
reveja também o que des-
cobriram e como fizeram o 
registro no material indivi-
dual. Oriente a elaboração 
de uma síntese coletiva 
(que pode ser feita por um 
escriba) sobre as caracte-
rísticas das cantigas para 
colocar no cartaz da sala.
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AULA 4 - DO QUE 
SÃO FEITAS AS 
QUADRINHAS?

(EF02LP12) Ler e compre-
ender cantigas, quadri-
nhas, entre outros textos 
do campo da vida cotidia-
na, com certa autonomia, 
considerando a situação 
comunicativa, o tema/ as-
sunto, a estrutura composi-
cional e o estilo do gênero.

(EF02LP02) Grafar pa-
lavras desconhecidas 
apoiando-se no som e na 
grafia de palavras familia-
res e/ou estáveis.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das orienta-
ções da Aula 4 e pesquisa 
sobre quadrinhas popula-
res (características).
MATERIAIS 
Material do estudante.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas. É importante 
considerar o distancia-
mento social, segundo as 
orientações dos órgãos 
públicos de saúde.  
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, nessa aula os 
estudantes irão ler quadri-
nhas populares para iden-
tificar as características 
específicas do gênero. 
Para saber mais: as qua-
drinhas têm esse nome 
porque são compostas por 
quatro versos, que costu-
mam ser simples e rima-
dos; trazem assuntos di-
vertidos e engraçados com 
rimas que aparecem na se-
gunda e na quarta linhas.

Na Atividade 1, as duplas farão a leitura das quadrinhas e conversarão sobre as carac-
terísticas do gênero. Faça perguntas para orientar a discussão e a busca por elementos 
que caracterizam o gênero: “De que forma é organizado o texto?”, “Vocês encontraram 
alguma rima?”, “Onde ficam as palavras que rimam?”, “Essa organização costuma se 
repetir nas outras quadrinhas?”, “Quais assuntos essas quadras trazem?”, entre outras 
perguntas que podem surgir no contexto da conversa. Os estudantes que leem com 
autonomia podem fazer a leitura com a dupla, e você pode observar quais estratégias 
usam para compreender o assunto, localizar as palavras que rimam, a fluência e a ca-
dência da leitura em voz alta dos estudantes. Para aqueles que precisam de apoio na 
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atividade, você pode organizá-los em duplas que favoreçam esse processo, ou pode 
fazer a leitura em voz alta, mostrando e ajustando as palavras enquanto lê. Na Ativi-
dade 2, as duplas irão registrar as descobertas que fizeram sobre as características 
das quadrinhas. Professor/a, você pode usar as informações trazidas nas orientações 
para auxiliar os estudantes na construção desse registro. A proposta de escrita é uma 
oportunidade para você acompanhar e observar como as crianças estão elaborando 
suas ideias em forma de texto e quais recursos estão utilizando para grafar palavras 
desconhecidas. Anote o que você observou, ampliando seu banco de dados e suas 
informações sobre cada estudante. Essas anotações são fundamentais para planejar 

ações posteriores, como 
agrupamentos, atividades 
e intervenções didáticas 
pontuais. Ao finalizarem 
a Atividade 2 nas duplas, 
solicite que compartilhem 
seus registros com o gru-
po. Escolha algumas es-
critas para problematizar, 
no coletivo, aspectos im-
portantes da construção 
e elaboração das ideias, 
como também elementos 
da escrita convencional.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, retome as 
estratégias utilizadas 
durante a leitura para lo-
calizar as características 
essenciais das quadrinhas 
populares. Com o grupo, 
reveja também o que des-
cobriram e como fizeram 
o registro no material in-
dividual. Oriente os estu-
dantes na elaboração de 
uma síntese coletiva (que 
pode ser feita por um es-
criba) sobre as caracterís-
ticas das quadrinhas para 
colocar no cartaz da sala.
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AULA 4 - DO QUE 
SÃO FEITAS AS 
QUADRINHAS?

(EF02LP12) Ler e compre-
ender cantigas, quadri-
nhas, entre outros textos 
do campo da vida cotidia-
na, com certa autonomia, 
considerando a situação 
comunicativa, o tema/ as-
sunto, a estrutura composi-
cional e o estilo do gênero.

(EF02LP02) Grafar pa-
lavras desconhecidas 
apoiando-se no som e na 
grafia de palavras familia-
res e/ou estáveis.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das orienta-
ções da Aula 4 e pesquisa 
sobre quadrinhas popula-
res (características).
MATERIAIS 
Material do estudante.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas. É importante 
considerar o distancia-
mento social, segundo as 
orientações dos órgãos 
públicos de saúde.  
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, nessa aula os 
estudantes irão ler quadri-
nhas populares para iden-
tificar as características 
específicas do gênero. 
Para saber mais: as qua-
drinhas têm esse nome 
porque são compostas por 
quatro versos, que costu-
mam ser simples e rima-
dos; trazem assuntos di-
vertidos e engraçados com 
rimas que aparecem na se-
gunda e na quarta linhas.

Na Atividade 1, as duplas farão a leitura das quadrinhas e conversarão sobre as carac-
terísticas do gênero. Faça perguntas para orientar a discussão e a busca por elementos 
que caracterizam o gênero: “De que forma é organizado o texto?”, “Vocês encontraram 
alguma rima?”, “Onde ficam as palavras que rimam?”, “Essa organização costuma se 
repetir nas outras quadrinhas?”, “Quais assuntos essas quadras trazem?”, entre outras 
perguntas que podem surgir no contexto da conversa. Os estudantes que leem com 
autonomia podem fazer a leitura com a dupla, e você pode observar quais estratégias 
usam para compreender o assunto, localizar as palavras que rimam, a fluência e a ca-
dência da leitura em voz alta dos estudantes. Para aqueles que precisam de apoio na 
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atividade, você pode organizá-los em duplas que favoreçam esse processo, ou pode 
fazer a leitura em voz alta, mostrando e ajustando as palavras enquanto lê. Na Ativi-
dade 2, as duplas irão registrar as descobertas que fizeram sobre as características 
das quadrinhas. Professor/a, você pode usar as informações trazidas nas orientações 
para auxiliar os estudantes na construção desse registro. A proposta de escrita é uma 
oportunidade para você acompanhar e observar como as crianças estão elaborando 
suas ideias em forma de texto e quais recursos estão utilizando para grafar palavras 
desconhecidas. Anote o que você observou, ampliando seu banco de dados e suas 
informações sobre cada estudante. Essas anotações são fundamentais para planejar 

ações posteriores, como 
agrupamentos, atividades 
e intervenções didáticas 
pontuais. Ao finalizarem 
a Atividade 2 nas duplas, 
solicite que compartilhem 
seus registros com o gru-
po. Escolha algumas es-
critas para problematizar, 
no coletivo, aspectos im-
portantes da construção 
e elaboração das ideias, 
como também elementos 
da escrita convencional.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, retome as 
estratégias utilizadas 
durante a leitura para lo-
calizar as características 
essenciais das quadrinhas 
populares. Com o grupo, 
reveja também o que des-
cobriram e como fizeram 
o registro no material in-
dividual. Oriente os estu-
dantes na elaboração de 
uma síntese coletiva (que 
pode ser feita por um es-
criba) sobre as caracterís-
ticas das quadrinhas para 
colocar no cartaz da sala.
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AULA 5 - REVISANDO 
QUADRINHAS

(EF02LP12) Ler e compre-
ender cantigas, quadri-
nhas, entre outros textos 
do campo da vida cotidia-
na, com certa autonomia, 
considerando a situação 
comunicativa, o tema/ 
assunto, a estrutura com-
posicional e o estilo do 
gênero.

(EF02LP03) Grafar corre-
tamente palavras com cor-
respondências regulares 
diretas (f/v, t/d, p/b) e cor-
respondências regulares 
contextuais (c/qu; g/gu, r/
rr, s/z inicial).

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das orienta-
ções da Aula 5.
MATERIAIS 
Material do estudante.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas, seguindo as 
orientações dos órgãos de 
saúde sobre o distancia-
mento necessário entre os 
estudantes.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, essa aula tem 
como objetivo que os es-
tudantes reflitam sobre a 
escrita correta de algumas 
palavras nas quadrinhas. 
Para isso, eles terão que 
ler em duplas e identificar 
o que é necessário revisar, 
como também pensar em 
dicas que auxiliem na re-
flexão sobre esses tipos 
específicos de incorreção. 
Na Atividade 1, oriente as 
duplas a lerem as quadri-

nhas, tentando compreender o sentido do texto e quais palavras estão escritas de for-
ma incorreta. Peça que grifem essas palavras e escrevam da forma correta nas linhas 
numeradas ao lado. Nesse momento, ande pela sala para observar o trabalho das du-
plas, suas dúvidas e seus comentários. Anote o que você identifica como saberes de 
seus estudantes e também no que precisam avançar em relação à escrita ortográfica. 
Quando finalizarem, sugira que compartilhem as respostas e aproveite para confron-
tar os saberes que as duplas trarão à tona. Essa é a oportunidade para discutirem os 
pontos que auxiliam na escrita ortográfica das palavras, como o uso do s/ss, r/rr, g/
gu, q/qu etc. A partir dessa conversa coletiva, registre na lousa o que os estudantes 
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trouxeram para a reflexão da escrita, pois usarão essas informações na elaboração 
da próxima atividade. Na Atividade 2, em duplas, as crianças escreverão dicas para 
ajudar os estudantes do 2o ano na revisão das quadrinhas. Explique que eles podem 
usar os registros da lousa ou do cartaz para criar dicas. Enquanto isso, ande pela sala e 
auxilie as duplas que precisam de apoio. Você pode ler em voz alta as produções que 
estão sendo elaboradas para compartilhar as ideias e ajudar no processo de escrita 
de outras duplas.

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, retome o pro-
cesso de revisão das qua-
drinhas, o que usaram de 
estratégias para reconhe-
cer as palavras incorretas, 
como souberam qual era 
a escrita certa e como se 
ajudaram, enquanto du-
plas, a fazer a atividade. 
Revise as dicas ortográfi-
cas com os estudantes e 
deixe visível em cartazes 
nas paredes esse banco 
de referências para futuras 
pesquisas.
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AULA 5 - REVISANDO 
QUADRINHAS

(EF02LP12) Ler e compre-
ender cantigas, quadri-
nhas, entre outros textos 
do campo da vida cotidia-
na, com certa autonomia, 
considerando a situação 
comunicativa, o tema/ 
assunto, a estrutura com-
posicional e o estilo do 
gênero.

(EF02LP03) Grafar corre-
tamente palavras com cor-
respondências regulares 
diretas (f/v, t/d, p/b) e cor-
respondências regulares 
contextuais (c/qu; g/gu, r/
rr, s/z inicial).

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das orienta-
ções da Aula 5.
MATERIAIS 
Material do estudante.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas, seguindo as 
orientações dos órgãos de 
saúde sobre o distancia-
mento necessário entre os 
estudantes.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, essa aula tem 
como objetivo que os es-
tudantes reflitam sobre a 
escrita correta de algumas 
palavras nas quadrinhas. 
Para isso, eles terão que 
ler em duplas e identificar 
o que é necessário revisar, 
como também pensar em 
dicas que auxiliem na re-
flexão sobre esses tipos 
específicos de incorreção. 
Na Atividade 1, oriente as 
duplas a lerem as quadri-

nhas, tentando compreender o sentido do texto e quais palavras estão escritas de for-
ma incorreta. Peça que grifem essas palavras e escrevam da forma correta nas linhas 
numeradas ao lado. Nesse momento, ande pela sala para observar o trabalho das du-
plas, suas dúvidas e seus comentários. Anote o que você identifica como saberes de 
seus estudantes e também no que precisam avançar em relação à escrita ortográfica. 
Quando finalizarem, sugira que compartilhem as respostas e aproveite para confron-
tar os saberes que as duplas trarão à tona. Essa é a oportunidade para discutirem os 
pontos que auxiliam na escrita ortográfica das palavras, como o uso do s/ss, r/rr, g/
gu, q/qu etc. A partir dessa conversa coletiva, registre na lousa o que os estudantes 
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trouxeram para a reflexão da escrita, pois usarão essas informações na elaboração 
da próxima atividade. Na Atividade 2, em duplas, as crianças escreverão dicas para 
ajudar os estudantes do 2o ano na revisão das quadrinhas. Explique que eles podem 
usar os registros da lousa ou do cartaz para criar dicas. Enquanto isso, ande pela sala e 
auxilie as duplas que precisam de apoio. Você pode ler em voz alta as produções que 
estão sendo elaboradas para compartilhar as ideias e ajudar no processo de escrita 
de outras duplas.

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, retome o pro-
cesso de revisão das qua-
drinhas, o que usaram de 
estratégias para reconhe-
cer as palavras incorretas, 
como souberam qual era 
a escrita certa e como se 
ajudaram, enquanto du-
plas, a fazer a atividade. 
Revise as dicas ortográfi-
cas com os estudantes e 
deixe visível em cartazes 
nas paredes esse banco 
de referências para futuras 
pesquisas.

LÍNGUA PORTUGUESA |

39caderno do professor

25



14 caderno do professor

AULA 6 - JOGANDO 
QUADRINHAS EM 
CANTIGAS

(EF02LP12) Ler e compre-
ender cantigas, quadri-
nhas, entre outros textos 
do campo da vida cotidia-
na, com certa autonomia, 
considerando a situação 
comunicativa, o tema/ 
assunto, a estrutura com-
posicional e o estilo do 
gênero.

(EF02LP07A) Planejar e 
produzir textos conhe-
cidos de diferentes gê-
neros, considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional, o estilo e a 
finalidade do gênero.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das orienta-
ções da Aula 6, conhecer 
a cantiga Sereia ou trazer 
em áudio/vídeo para os 
estudantes saberem como 
cantar, além de outras re-
ferências de quadrinhas 
para pesquisa.
MATERIAIS 
Material do estudante e 
aparelho de som ou dis-
positivo com áudio/vídeo.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individual e em seguida, 
coletiva. É importante con-
siderar o distanciamento 
social, segundo as orienta-
ções dos órgãos de saúde.  
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, essa aula tem 
como objetivo ampliar o 
repertório dos estudantes 
para as diversas possibili-

dades vivenciadas em nossa cultura popular. Nesse momento, espera-se que as crian-
ças compreendam quais gêneros textuais são influenciados uns pelos outros e que, 
muitas vezes, podemos brincar com sua estrutura e forma. Elas também terão a opor-
tunidade de ler e conhecer mais uma cantiga, como também de criar uma quadrinha 
colocando em jogo o que já aprenderam sobre o gênero textual estudado. Na Ativida-
de 1, os estudantes irão ler um texto explicativo que detalha como funciona esse tipo 
de brincadeira. Explique para eles o contexto geral da aula e oriente-os a ler o texto de 
forma autônoma. Desse modo, poderão encontrar informações sobre o funcionamen-
to do jogo de palavras. Para os que precisam de apoio durante a leitura, você pode 
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organizar agrupamentos que favoreçam a troca de conhecimento e a realização da 
atividade. Ou você pode, ainda, ler em voz alta para aqueles que precisam de ajuda, 
perguntando o que compreenderam sobre o funcionamento da brincadeira. Deixe 
que expliquem com suas próprias palavras e que localizem palavras-chaves que os 
ajudaram a compreender melhor o texto. A Atividade 2 tem como objetivo a escri-
ta de quadrinhas inventadas (ou não) para a brincadeira. Para os que não escrevem 
convencionalmente poderão ditar para seu/sua colega escrever. Leiam juntos a canti-
ga principal, Sereia, depois apresente ao grupo o ritmo, cantando ou mostrando um 
áudio/vídeo da cantiga. É possível encontrar várias versões na internet, além disso, 

também colocamos como 
referência este link com a 
participação de Rubinho 
do Vale: https://www.le-
tras.mus.br/rubinho-do-
-vale/1123115/. Nesse 
momento, os estudantes 
colocarão em jogo o que 
aprenderam sobre o gêne-
ro e o que já sabem sobre 
a escrita convencional das 
palavras. Ande pela sala e 
observe como estão ela-
borando as quadrinhas; 
se estão usando rimas na 
segunda e quarta estro-
fes; se consideram o ritmo 
da canção de referência, 
entre outros saberes que 
poderão ser avaliados. An-
tes de jogar, faça uma tro-
ca de quadrinhas e desafie 
os estudantes a cantarem 
usando os textos dos co-
legas, e, assim, sugerir 
uma revisão da atividade. 
Quando finalizarem, peça 
que compartilhem seus 
textos revisados para ini-
ciarem o jogo com as qua-
drinhas. Alguns ajustes 
poderão ser necessários 
durante a própria brin-
cadeira, pois as crianças 
irão perceber quando 
não “coube” no ritmo da 
cantiga principal ou não 
teve a rima nos lugares 
adequados, e até mesmo 
se a palavra foi escrita fal-
tando alguma letra. Caso 
isso aconteça, oriente os 
estudantes a fazerem as 
alterações e voltarem a 
brincar e testar.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, retome o que 
viram nessa aula sobre a 
brincadeira com quadri-
nhas na cantiga. Verifique 
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AULA 6 - JOGANDO 
QUADRINHAS EM 
CANTIGAS

(EF02LP12) Ler e compre-
ender cantigas, quadri-
nhas, entre outros textos 
do campo da vida cotidia-
na, com certa autonomia, 
considerando a situação 
comunicativa, o tema/ 
assunto, a estrutura com-
posicional e o estilo do 
gênero.

(EF02LP07A) Planejar e 
produzir textos conhe-
cidos de diferentes gê-
neros, considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional, o estilo e a 
finalidade do gênero.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das orienta-
ções da Aula 6, conhecer 
a cantiga Sereia ou trazer 
em áudio/vídeo para os 
estudantes saberem como 
cantar, além de outras re-
ferências de quadrinhas 
para pesquisa.
MATERIAIS 
Material do estudante e 
aparelho de som ou dis-
positivo com áudio/vídeo.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individual e em seguida, 
coletiva. É importante con-
siderar o distanciamento 
social, segundo as orienta-
ções dos órgãos de saúde.  
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, essa aula tem 
como objetivo ampliar o 
repertório dos estudantes 
para as diversas possibili-

dades vivenciadas em nossa cultura popular. Nesse momento, espera-se que as crian-
ças compreendam quais gêneros textuais são influenciados uns pelos outros e que, 
muitas vezes, podemos brincar com sua estrutura e forma. Elas também terão a opor-
tunidade de ler e conhecer mais uma cantiga, como também de criar uma quadrinha 
colocando em jogo o que já aprenderam sobre o gênero textual estudado. Na Ativida-
de 1, os estudantes irão ler um texto explicativo que detalha como funciona esse tipo 
de brincadeira. Explique para eles o contexto geral da aula e oriente-os a ler o texto de 
forma autônoma. Desse modo, poderão encontrar informações sobre o funcionamen-
to do jogo de palavras. Para os que precisam de apoio durante a leitura, você pode 
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organizar agrupamentos que favoreçam a troca de conhecimento e a realização da 
atividade. Ou você pode, ainda, ler em voz alta para aqueles que precisam de ajuda, 
perguntando o que compreenderam sobre o funcionamento da brincadeira. Deixe 
que expliquem com suas próprias palavras e que localizem palavras-chaves que os 
ajudaram a compreender melhor o texto. A Atividade 2 tem como objetivo a escri-
ta de quadrinhas inventadas (ou não) para a brincadeira. Para os que não escrevem 
convencionalmente poderão ditar para seu/sua colega escrever. Leiam juntos a canti-
ga principal, Sereia, depois apresente ao grupo o ritmo, cantando ou mostrando um 
áudio/vídeo da cantiga. É possível encontrar várias versões na internet, além disso, 

também colocamos como 
referência este link com a 
participação de Rubinho 
do Vale: https://www.le-
tras.mus.br/rubinho-do-
-vale/1123115/. Nesse 
momento, os estudantes 
colocarão em jogo o que 
aprenderam sobre o gêne-
ro e o que já sabem sobre 
a escrita convencional das 
palavras. Ande pela sala e 
observe como estão ela-
borando as quadrinhas; 
se estão usando rimas na 
segunda e quarta estro-
fes; se consideram o ritmo 
da canção de referência, 
entre outros saberes que 
poderão ser avaliados. An-
tes de jogar, faça uma tro-
ca de quadrinhas e desafie 
os estudantes a cantarem 
usando os textos dos co-
legas, e, assim, sugerir 
uma revisão da atividade. 
Quando finalizarem, peça 
que compartilhem seus 
textos revisados para ini-
ciarem o jogo com as qua-
drinhas. Alguns ajustes 
poderão ser necessários 
durante a própria brin-
cadeira, pois as crianças 
irão perceber quando 
não “coube” no ritmo da 
cantiga principal ou não 
teve a rima nos lugares 
adequados, e até mesmo 
se a palavra foi escrita fal-
tando alguma letra. Caso 
isso aconteça, oriente os 
estudantes a fazerem as 
alterações e voltarem a 
brincar e testar.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, retome o que 
viram nessa aula sobre a 
brincadeira com quadri-
nhas na cantiga. Verifique 
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se os estudantes compreenderam que os gêneros podem influenciar uns aos outros, criando um diálogo divertido 
entre eles. Revisem o que precisaram usar para escrever as quadrinhas inventadas (ou não) e o que garantiram 
para a produção escrita ficar adequada ao jogo com as palavras cantadas.

AULA 7 - PESQUISANDO QUADRINHAS E CANTIGAS PELO BRASIL

(EF15LP04) Compreender, na leitura de textos multissemióticos, o efeito de sentido produzido pelo uso de recur-
sos expressivos gráfico-visuais.

(EF35LP17) Pesquisar e selecionar, com o apoio do professor, informações de interesse sobre fenômenos sociais e 
naturais, em textos que circulam em meios impressos ou digitais.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das orientações da Aula 7 e fontes de pesquisa (impressa ou digital) de quadrinhas e cantigas de 
regiões diversas do Brasil.
MATERIAIS 
Material do estudante, mapa político do Brasil (cópia ampliada).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva (carteiras em círculo).
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, o objetivo dessa aula é que os estudantes iniciem o planejamento do mapa de cantigas e quadrinhas 
do Brasil, explorando as cinco regiões. Para isso, eles farão a leitura do mapa político, conhecendo os nomes dos 
estados e trazendo também suas vivências em relação ao nosso território geográfico. Esperamos que as crianças 
tragam para a conversa histórias de lugares e pessoas que conhecem pelo país. Isso enriquecerá ainda mais a pes-
quisa que farão sobre as cantigas e quadrinhas. Algumas perguntas ajudarão nesse processo: “Vocês conhecem es-
ses lugares do Brasil? Ou conhecem pessoas que vieram de outros estados ou que moram em outras regiões?”, “O 
que vocês sabem sobre as cinco regiões do Brasil?”, “Será que as cantigas e quadrinhas populares são as mesmas 
nesses diferentes lugares?”, “Como poderemos pesquisar e conhecer mais sobre elas?”. Durante a conversa, anote 
as principais ideias dos estudantes na lousa ou em uma cartolina, para que possam consultar posteriormente. 
Professor/a, na Atividade 1, oriente os estudantes a fazerem uma leitura de mapa, considerando: uso da legenda, 
das cores, da escala, das linhas que dividem as fronteiras, dos símbolos etc. Registre também as descobertas das 
estratégias que utilizaram para ler o mapa do Brasil. Na Atividade 2, o grupo poderá iniciar a pesquisa em sala, 
utilizando materiais impressos ou digitais. Essa atividade também poderá ser estendida para casa, onde terão a 
oportunidade de entrevistar familiares e amigos, coletando informações sobre as quadrinhas/cantigas e também 
sobre o lugar de onde vieram. Oriente-os a anotar o que pesquisaram no caderno ou em uma folha, para que pos-
sam compartilhar na próxima aula. 
Para saber mais: você e seu grupo poderão utilizar como fonte de pesquisa e inspiração o projeto Mapa do Brincar, do 
jornal Folha de São Paulo (https://mapadobrincar.folha.com.br/). Lá, vocês encontram diversas brincadeiras, cantigas e 
pesquisadores que coletaram as mais diversas manifestações populares nas diferentes regiões do Brasil. Professor/a, 
você encontrará também textos, artigos e vídeos no site do Território do Brincar (https://territoriodobrincar.com.br/).
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, ao final dessa aula, retome o que utilizaram como estratégia de leitura para aprender mais sobre o Brasil 
e suas regiões, pois isso ajudará na elaboração do mapa de cantigas e quadrinhas do grupo. Reveja com as crianças 
quais foram as fontes de pesquisa que utilizaram para coletar diferentes tipos de textos espalhados pelas regiões 
do Brasil. Faça o registro dessa conversa ou solicite que um estudante seja o escriba. Anotem, em uma cartolina, as 
informações levantadas, para que fiquem expostas na sala e sejam consultadas por todos. Para a próxima aula, soli-
cite aos estudantes que realizem uma pesquisa com a família sobre quadrinhas/cantigas conhecidas por eles e sobre 
o lugar de onde vieram. Oriente-os a anotar o que pesquisaram no caderno a fim de apresentar a todos os colegas.
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se os estudantes compreenderam que os gêneros podem influenciar uns aos outros, criando um diálogo divertido 
entre eles. Revisem o que precisaram usar para escrever as quadrinhas inventadas (ou não) e o que garantiram 
para a produção escrita ficar adequada ao jogo com as palavras cantadas.

AULA 7 - PESQUISANDO QUADRINHAS E CANTIGAS PELO BRASIL

(EF15LP04) Compreender, na leitura de textos multissemióticos, o efeito de sentido produzido pelo uso de recur-
sos expressivos gráfico-visuais.

(EF35LP17) Pesquisar e selecionar, com o apoio do professor, informações de interesse sobre fenômenos sociais e 
naturais, em textos que circulam em meios impressos ou digitais.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das orientações da Aula 7 e fontes de pesquisa (impressa ou digital) de quadrinhas e cantigas de 
regiões diversas do Brasil.
MATERIAIS 
Material do estudante, mapa político do Brasil (cópia ampliada).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva (carteiras em círculo).
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, o objetivo dessa aula é que os estudantes iniciem o planejamento do mapa de cantigas e quadrinhas 
do Brasil, explorando as cinco regiões. Para isso, eles farão a leitura do mapa político, conhecendo os nomes dos 
estados e trazendo também suas vivências em relação ao nosso território geográfico. Esperamos que as crianças 
tragam para a conversa histórias de lugares e pessoas que conhecem pelo país. Isso enriquecerá ainda mais a pes-
quisa que farão sobre as cantigas e quadrinhas. Algumas perguntas ajudarão nesse processo: “Vocês conhecem es-
ses lugares do Brasil? Ou conhecem pessoas que vieram de outros estados ou que moram em outras regiões?”, “O 
que vocês sabem sobre as cinco regiões do Brasil?”, “Será que as cantigas e quadrinhas populares são as mesmas 
nesses diferentes lugares?”, “Como poderemos pesquisar e conhecer mais sobre elas?”. Durante a conversa, anote 
as principais ideias dos estudantes na lousa ou em uma cartolina, para que possam consultar posteriormente. 
Professor/a, na Atividade 1, oriente os estudantes a fazerem uma leitura de mapa, considerando: uso da legenda, 
das cores, da escala, das linhas que dividem as fronteiras, dos símbolos etc. Registre também as descobertas das 
estratégias que utilizaram para ler o mapa do Brasil. Na Atividade 2, o grupo poderá iniciar a pesquisa em sala, 
utilizando materiais impressos ou digitais. Essa atividade também poderá ser estendida para casa, onde terão a 
oportunidade de entrevistar familiares e amigos, coletando informações sobre as quadrinhas/cantigas e também 
sobre o lugar de onde vieram. Oriente-os a anotar o que pesquisaram no caderno ou em uma folha, para que pos-
sam compartilhar na próxima aula. 
Para saber mais: você e seu grupo poderão utilizar como fonte de pesquisa e inspiração o projeto Mapa do Brincar, do 
jornal Folha de São Paulo (https://mapadobrincar.folha.com.br/). Lá, vocês encontram diversas brincadeiras, cantigas e 
pesquisadores que coletaram as mais diversas manifestações populares nas diferentes regiões do Brasil. Professor/a, 
você encontrará também textos, artigos e vídeos no site do Território do Brincar (https://territoriodobrincar.com.br/).
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, ao final dessa aula, retome o que utilizaram como estratégia de leitura para aprender mais sobre o Brasil 
e suas regiões, pois isso ajudará na elaboração do mapa de cantigas e quadrinhas do grupo. Reveja com as crianças 
quais foram as fontes de pesquisa que utilizaram para coletar diferentes tipos de textos espalhados pelas regiões 
do Brasil. Faça o registro dessa conversa ou solicite que um estudante seja o escriba. Anotem, em uma cartolina, as 
informações levantadas, para que fiquem expostas na sala e sejam consultadas por todos. Para a próxima aula, soli-
cite aos estudantes que realizem uma pesquisa com a família sobre quadrinhas/cantigas conhecidas por eles e sobre 
o lugar de onde vieram. Oriente-os a anotar o que pesquisaram no caderno a fim de apresentar a todos os colegas.
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AULA 8 - REGISTRANDO E ORGANIZANDO A PESQUISA

(EF35LP17) Pesquisar e selecionar, com o apoio do professor, informações de interesse sobre fenômenos sociais e 
naturais, em textos que circulam em meios impressos ou digitais.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das orientações da Aula 8 e fontes de pesquisa (impressa ou digital) de quadrinhas e cantigas de 
regiões diversas do Brasil.
MATERIAIS 
Material do estudante, mapa político do Brasil (cópia ampliada), cartolina, papel para suporte duro, canetinhas, 
tintas, pincéis, papéis coloridos, revistas, fotos etc.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva (carteiras em círculo). É importante considerar o distanciamento social, segundo as orientações dos órgãos 
saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, as quadrinhas e cantigas que os estudantes trouxeram de casa, a partir de entrevistas com familiares 
e amigos. Na Atividade 1, organize um círculo com as carteiras para que todos possam compartilhar as pesquisas 
que trouxeram. Oriente os estudantes a fazer a leitura do registro, explicando as informações que não constarem 
nele. É importante garantir que todos tenham algo para partilhar nesse processo coletivo. Por isso, veja antecipa-
damente se isso aconteceu. Caso alguma criança não tenha trazido de casa sua pesquisa, é importante que tenham 
a oportunidade de coletar informações com funcionários da escola ou até mesmo com você e colegas da turma. 
Na Atividade 2, o objetivo dessa aula terá como intenção principal dar continuidade ao processo de pesquisa dos 
estudantes sobre o trabalho. O grupo trará para a conversa ideias de como irão elaborar o mapa de quadrinhas 
e cantigas, ou seja, como será o suporte de divulgação da pesquisa e como será a divisão de tarefas para essa 
elaboração. A seguir, compartilharemos algumas ideias: cartaz com o mapa do Brasil no centro e as quadri-
nhas e cantigas em pequenos papéis linkados com setas; um slide, usando ferramentas digitais para a elabo-
ração do mapa interativo com áudio e vídeos; um livro com as regiões separadas e as quadrinhas e cantigas 
relacionadas a elas etc. Professor/a, o importante é escolher suportes que estejam acessíveis ao seu contexto es-
colar e que tragam a identidade do seu grupo. Para isso, acolha a ideia de seus estudantes e veja as possibilidades 
disponíveis em sua comunidade escolar.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome, com seu grupo, o processo de planejamento e organização das informações (quadrinhas e 
cantigas populares) coletadas na pesquisa, tanto na escola quanto em casa. Anote na lousa ou cartolina as etapas 
seguidas para a elaboração do mapa de quadrinhas e cantigas do Brasil, reforçando a importância do planejamen-
to para o desenvolvimento, com qualidade, do trabalho coletivo.
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18 caderno do professor

AULA 8 - REGISTRANDO E ORGANIZANDO A PESQUISA

(EF35LP17) Pesquisar e selecionar, com o apoio do professor, informações de interesse sobre fenômenos sociais e 
naturais, em textos que circulam em meios impressos ou digitais.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das orientações da Aula 8 e fontes de pesquisa (impressa ou digital) de quadrinhas e cantigas de 
regiões diversas do Brasil.
MATERIAIS 
Material do estudante, mapa político do Brasil (cópia ampliada), cartolina, papel para suporte duro, canetinhas, 
tintas, pincéis, papéis coloridos, revistas, fotos etc.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva (carteiras em círculo). É importante considerar o distanciamento social, segundo as orientações dos órgãos 
saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, as quadrinhas e cantigas que os estudantes trouxeram de casa, a partir de entrevistas com familiares 
e amigos. Na Atividade 1, organize um círculo com as carteiras para que todos possam compartilhar as pesquisas 
que trouxeram. Oriente os estudantes a fazer a leitura do registro, explicando as informações que não constarem 
nele. É importante garantir que todos tenham algo para partilhar nesse processo coletivo. Por isso, veja antecipa-
damente se isso aconteceu. Caso alguma criança não tenha trazido de casa sua pesquisa, é importante que tenham 
a oportunidade de coletar informações com funcionários da escola ou até mesmo com você e colegas da turma. 
Na Atividade 2, o objetivo dessa aula terá como intenção principal dar continuidade ao processo de pesquisa dos 
estudantes sobre o trabalho. O grupo trará para a conversa ideias de como irão elaborar o mapa de quadrinhas 
e cantigas, ou seja, como será o suporte de divulgação da pesquisa e como será a divisão de tarefas para essa 
elaboração. A seguir, compartilharemos algumas ideias: cartaz com o mapa do Brasil no centro e as quadri-
nhas e cantigas em pequenos papéis linkados com setas; um slide, usando ferramentas digitais para a elabo-
ração do mapa interativo com áudio e vídeos; um livro com as regiões separadas e as quadrinhas e cantigas 
relacionadas a elas etc. Professor/a, o importante é escolher suportes que estejam acessíveis ao seu contexto es-
colar e que tragam a identidade do seu grupo. Para isso, acolha a ideia de seus estudantes e veja as possibilidades 
disponíveis em sua comunidade escolar.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome, com seu grupo, o processo de planejamento e organização das informações (quadrinhas e 
cantigas populares) coletadas na pesquisa, tanto na escola quanto em casa. Anote na lousa ou cartolina as etapas 
seguidas para a elaboração do mapa de quadrinhas e cantigas do Brasil, reforçando a importância do planejamen-
to para o desenvolvimento, com qualidade, do trabalho coletivo.
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AULA 9 - PLANEJANDO A 
DIVULGAÇÃO

(EF02LP18A) Planejar e 
produzir, em colaboração 
com os colegas e com a 
ajuda do professor, textos 
para a divulgação de even-
tos da escola ou da comu-
nidade (convite, propa-
ganda, comunicado, carta, 
bilhete, convocação...), uti-
lizando linguagem persu-
asiva e elementos textuais 
visuais (tamanho da letra, 
leiaute, imagens), consi-
derando a situação comu-
nicativa, o tema/assunto, a 
estrutura composicional e 
o estilo do gênero.

(EF02LP08B) Segmentar 
corretamente as frases de 
um texto, utilizando ponto 
final, utilizando letra mai-
úscula no início de frases.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das orienta-
ções da Aula 9.
MATERIAIS 
Material do estudante, 
cartolina, canetinhas.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas, considerando 
o distanciamento entre 
os estudantes, de acordo 
com as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, o objetivo 
dessa aula é escrever um 
texto de divulgação do tra-
balho que os estudantes 
realizaram com as quadri-
nhas e cantigas populares. 
Para isso, as duplas farão a 
leitura de um texto de di-

vulgação de evento para terem como referência em sua produção própria. Na Ativi-
dade 1, os estudantes lerão o texto do material individual e refletirão sobre como 
esse material de apoio poderá auxiliá-los na produção do seu texto de divulgação. 
Enquanto as duplas fazem a leitura, ande pela sala e observe quais estratégias utili-
zam para compreender o texto e para levantar suas características e ter ideias para a 
própria produção. Problematize os pontos que achar relevantes, como data do even-
to, título, descrição do trabalho, local e horário. Na Atividade 2, as duplas iniciarão a 
primeira versão do texto de divulgação; você poderá antecipar algumas informações 
importantes para a escrita do grupo, como data, local e horário. Professor/a, o material 
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produzido pelas duplas poderá ser um importante registro avaliativo que trará sabe-
res sobre o gênero proposto e sobre os aspectos da organização textual, como seg-
mentação de frases, uso do ponto-final e letra maiúscula no início de frases. Antecipe 
esses critérios e anote na lousa o que as duplas precisam garantir em suas produções 
textuais. Quando finalizarem, peça que as duplas compartilhem o que fizeram e vá 
assinalando os pontos importantes de um texto de divulgação de eventos. Depois, 
converse sobre a importância da revisão antes de as produções serem usadas oficial-
mente na propaganda do mapa de quadrinhas e cantigas do Brasil. O grupo também 
pode, a partir dos textos das duplas, fazer uma produção coletiva que contemple as 

ideias do público. Dessa 
forma, você será o escriba 
e também poderá temati-
zar aspectos essenciais do 
gênero e da construção 
textual e ortográfica.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, ao final dessa 
aula, retome a finalidade 
do texto de divulgação, re-
lembrando quais são suas 
características e como os 
estudantes fizeram para 
garantir a qualidade da 
produção realizada em 
duplas ou no coletivo. 
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AULA 9 - PLANEJANDO A 
DIVULGAÇÃO

(EF02LP18A) Planejar e 
produzir, em colaboração 
com os colegas e com a 
ajuda do professor, textos 
para a divulgação de even-
tos da escola ou da comu-
nidade (convite, propa-
ganda, comunicado, carta, 
bilhete, convocação...), uti-
lizando linguagem persu-
asiva e elementos textuais 
visuais (tamanho da letra, 
leiaute, imagens), consi-
derando a situação comu-
nicativa, o tema/assunto, a 
estrutura composicional e 
o estilo do gênero.

(EF02LP08B) Segmentar 
corretamente as frases de 
um texto, utilizando ponto 
final, utilizando letra mai-
úscula no início de frases.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das orienta-
ções da Aula 9.
MATERIAIS 
Material do estudante, 
cartolina, canetinhas.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas, considerando 
o distanciamento entre 
os estudantes, de acordo 
com as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, o objetivo 
dessa aula é escrever um 
texto de divulgação do tra-
balho que os estudantes 
realizaram com as quadri-
nhas e cantigas populares. 
Para isso, as duplas farão a 
leitura de um texto de di-

vulgação de evento para terem como referência em sua produção própria. Na Ativi-
dade 1, os estudantes lerão o texto do material individual e refletirão sobre como 
esse material de apoio poderá auxiliá-los na produção do seu texto de divulgação. 
Enquanto as duplas fazem a leitura, ande pela sala e observe quais estratégias utili-
zam para compreender o texto e para levantar suas características e ter ideias para a 
própria produção. Problematize os pontos que achar relevantes, como data do even-
to, título, descrição do trabalho, local e horário. Na Atividade 2, as duplas iniciarão a 
primeira versão do texto de divulgação; você poderá antecipar algumas informações 
importantes para a escrita do grupo, como data, local e horário. Professor/a, o material 
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produzido pelas duplas poderá ser um importante registro avaliativo que trará sabe-
res sobre o gênero proposto e sobre os aspectos da organização textual, como seg-
mentação de frases, uso do ponto-final e letra maiúscula no início de frases. Antecipe 
esses critérios e anote na lousa o que as duplas precisam garantir em suas produções 
textuais. Quando finalizarem, peça que as duplas compartilhem o que fizeram e vá 
assinalando os pontos importantes de um texto de divulgação de eventos. Depois, 
converse sobre a importância da revisão antes de as produções serem usadas oficial-
mente na propaganda do mapa de quadrinhas e cantigas do Brasil. O grupo também 
pode, a partir dos textos das duplas, fazer uma produção coletiva que contemple as 

ideias do público. Dessa 
forma, você será o escriba 
e também poderá temati-
zar aspectos essenciais do 
gênero e da construção 
textual e ortográfica.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, ao final dessa 
aula, retome a finalidade 
do texto de divulgação, re-
lembrando quais são suas 
características e como os 
estudantes fizeram para 
garantir a qualidade da 
produção realizada em 
duplas ou no coletivo. 
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AULA 10 - DIVULGAÇÃO DO MAPA DE “QUADRINHAS E CANTIGAS DO NOSSO POVO”

(EF02LP18A) Planejar e produzir, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, textos para a divul-
gação de eventos da escola ou da comunidade (convite, propaganda, comunicado, carta, bilhete, convocação...), 
utilizando linguagem persuasiva e elementos textuais visuais (tamanho da letra, leiaute, imagens), considerando 
a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das orientações da Aula 10.
MATERIAIS 
Material do estudante, cartolina, canetinhas.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva (carteiras em círculo).
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, o objetivo dessa aula é finalizar o processo de pesquisa, elaboração do mapa de quadrinhas e cantigas 
populares, como também do texto de divulgação do trabalho do grupo. Na Atividade 1, as crianças preencherão a 
tabela para checar se tudo foi terminado e se está tudo pronto para a divulgação da pesquisa. É importante que as 
crianças tenham consciência de cada etapa de produção desta Sequência Didática. Esse é um momento significa-
tivo de retomada das aprendizagens do processo. Além disso, é hora de checar e finalizar o mapa de quadrinhas e 
cantigas, como também o texto que divulgará o trabalho do grupo. Proponha que revejam o percurso deste estudo 
desde o início da Aula 1, reforçando a importância desse “caminhar” de construção coletiva do saber sobre leitura 
e escrita. Celebre com seus estudantes cada conquista e todo avanço conquistado durante os estudos. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, ao final desta Sequência Didática, retome as aprendizagens que foram construindo durante o processo 
de estudos sobre as quadrinhas e cantigas populares. Indique a reavaliação do material individual desde a primei-
ra aula, como também os registros que fizeram nos cartazes das paredes. “O que sabíamos quando iniciamos e o 
que sabemos agora?” é uma boa pergunta sobre a qual refletir. Questione também quais são as metas e objetivos, 
individuais e coletivos, que precisam ser alcançados na próxima Sequência Didática.

Sugestões de atividades do Ler e Escrever - 3º ano

Volume 1

Unidade 1 Atividade de leitura, pág. 124

Unidade 2 Ortografia, pág. 168
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AULA 10 - DIVULGAÇÃO DO MAPA DE “QUADRINHAS E CANTIGAS DO NOSSO POVO”

(EF02LP18A) Planejar e produzir, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, textos para a divul-
gação de eventos da escola ou da comunidade (convite, propaganda, comunicado, carta, bilhete, convocação...), 
utilizando linguagem persuasiva e elementos textuais visuais (tamanho da letra, leiaute, imagens), considerando 
a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das orientações da Aula 10.
MATERIAIS 
Material do estudante, cartolina, canetinhas.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva (carteiras em círculo).
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, o objetivo dessa aula é finalizar o processo de pesquisa, elaboração do mapa de quadrinhas e cantigas 
populares, como também do texto de divulgação do trabalho do grupo. Na Atividade 1, as crianças preencherão a 
tabela para checar se tudo foi terminado e se está tudo pronto para a divulgação da pesquisa. É importante que as 
crianças tenham consciência de cada etapa de produção desta Sequência Didática. Esse é um momento significa-
tivo de retomada das aprendizagens do processo. Além disso, é hora de checar e finalizar o mapa de quadrinhas e 
cantigas, como também o texto que divulgará o trabalho do grupo. Proponha que revejam o percurso deste estudo 
desde o início da Aula 1, reforçando a importância desse “caminhar” de construção coletiva do saber sobre leitura 
e escrita. Celebre com seus estudantes cada conquista e todo avanço conquistado durante os estudos. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, ao final desta Sequência Didática, retome as aprendizagens que foram construindo durante o processo 
de estudos sobre as quadrinhas e cantigas populares. Indique a reavaliação do material individual desde a primei-
ra aula, como também os registros que fizeram nos cartazes das paredes. “O que sabíamos quando iniciamos e o 
que sabemos agora?” é uma boa pergunta sobre a qual refletir. Questione também quais são as metas e objetivos, 
individuais e coletivos, que precisam ser alcançados na próxima Sequência Didática.

Sugestões de atividades do Ler e Escrever - 3º ano

Volume 1

Unidade 1 Atividade de leitura, pág. 124

Unidade 2 Ortografia, pág. 168
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SEQUÊNCIA DIDÁTICA 3



Olá, Professor! Olá, Professora!
Esta sequência didática é um conjunto de propostas para apoiar seu trabalho em sala de aula. As atividades envolvem 

situações de escrita, leitura e produção de texto em uma situação comunicativa definida. Iniciamos com uma discussão sobre 
a diferença entre avisos e recados a partir da cantiga popular Papagaio Loro.

Os estudantes terão a oportunidade de observar esses gêneros textuais em situações do cotidiano e ler, analisar e corrigir 
exemplos, ampliando o conhecimento sobre eles e usando-os como modelo de escrita. Ao final, as crianças serão convidadas 
a construir um mural de avisos e recados. Para isso, serão divididas em grupos com diferentes responsabilidades e tarefas.

Ao desenvolver as propostas em sala de aula, é fundamental seguir os protocolos de higiene e distanciamento social 
vigentes.

Para a elaboração desta sequência didática, foram selecionadas as seguintes habilidades do Currículo Paulista:

Objetos de conhecimento Habilidades Aulas

Compreensão em leitura

(EF12LP19) Ler e compreender textos do campo artístico-lite-
rário que apresentem rimas, sonoridades, jogos de palavras, 
expressões e comparações.

Aula 1

(EF02LP16A) Ler e compreender diferentes textos do campo da 
vida cotidiana (bilhetes, recados, avisos, cartas, receitas, relatos, 
entre outros), considerando a situação comunicativa, o tema/
assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.

Aulas 2, 3, 4 e 5

Compreensão em leitura
Estrutura composicional do texto

(EF02LP16B) Identificar e manter a estrutura composicional 
específica de bilhetes, recados, avisos, cartas, receitas, relatos, 
entre outros textos (digitais ou impressos).

Aulas 3, 4 e 5

Segmentação de palavras e frases
(EF02LP08B) Segmentar corretamente as frases de um texto, 
utilizando ponto final, utilizando letra maiúscula no início de 
frases.

Aulas 1, 3, 8 e 9

Estratégia de leitura
(EF15LP04) Compreender, na leitura de textos multissemióticos, 
o efeito de sentido produzido pelo uso de recursos expressivos 
gráfico-visuais.

Aula 5

Ortografia
(EF02LP03) Grafar corretamente palavras com correspondências 
regulares diretas (f/ v, t/d, p/b) e correspondências regulares 
contextuais (c/qu; g/gu, r/rr, s/z inicial).

Aula 6

 Produção Escrita

(EF02LP13A) Planejar e produzir, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, bilhetes, cartas entre outros 
textos do campo da vida cotidiana (impresso ou digital), consi-
derando a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo do gênero

Aulas 7, 8 e 9

(EF02LP18A) Planejar e produzir, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, textos para a divulgação 
de eventos da escola ou da comunidade (convite, propaganda, 
comunicado, carta, bilhete, convocação...), utilizando linguagem 
persuasiva e elementos textuais visuais (tamanho da letra, leiau-
te, imagens), considerando a situação comunicativa, o tema/
assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.

Aula 10
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Olá, Professor! Olá, Professora!
Esta sequência didática é um conjunto de propostas para apoiar seu trabalho em sala de aula. As atividades envolvem 

situações de escrita, leitura e produção de texto em uma situação comunicativa definida. Iniciamos com uma discussão sobre 
a diferença entre avisos e recados a partir da cantiga popular Papagaio Loro.

Os estudantes terão a oportunidade de observar esses gêneros textuais em situações do cotidiano e ler, analisar e corrigir 
exemplos, ampliando o conhecimento sobre eles e usando-os como modelo de escrita. Ao final, as crianças serão convidadas 
a construir um mural de avisos e recados. Para isso, serão divididas em grupos com diferentes responsabilidades e tarefas.

Ao desenvolver as propostas em sala de aula, é fundamental seguir os protocolos de higiene e distanciamento social 
vigentes.

Para a elaboração desta sequência didática, foram selecionadas as seguintes habilidades do Currículo Paulista:

Objetos de conhecimento Habilidades Aulas

Compreensão em leitura

(EF12LP19) Ler e compreender textos do campo artístico-lite-
rário que apresentem rimas, sonoridades, jogos de palavras, 
expressões e comparações.

Aula 1

(EF02LP16A) Ler e compreender diferentes textos do campo da 
vida cotidiana (bilhetes, recados, avisos, cartas, receitas, relatos, 
entre outros), considerando a situação comunicativa, o tema/
assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.

Aulas 2, 3, 4 e 5

Compreensão em leitura
Estrutura composicional do texto

(EF02LP16B) Identificar e manter a estrutura composicional 
específica de bilhetes, recados, avisos, cartas, receitas, relatos, 
entre outros textos (digitais ou impressos).

Aulas 3, 4 e 5

Segmentação de palavras e frases
(EF02LP08B) Segmentar corretamente as frases de um texto, 
utilizando ponto final, utilizando letra maiúscula no início de 
frases.

Aulas 1, 3, 8 e 9

Estratégia de leitura
(EF15LP04) Compreender, na leitura de textos multissemióticos, 
o efeito de sentido produzido pelo uso de recursos expressivos 
gráfico-visuais.

Aula 5

Ortografia
(EF02LP03) Grafar corretamente palavras com correspondências 
regulares diretas (f/ v, t/d, p/b) e correspondências regulares 
contextuais (c/qu; g/gu, r/rr, s/z inicial).

Aula 6

 Produção Escrita

(EF02LP13A) Planejar e produzir, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, bilhetes, cartas entre outros 
textos do campo da vida cotidiana (impresso ou digital), consi-
derando a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo do gênero

Aulas 7, 8 e 9

(EF02LP18A) Planejar e produzir, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, textos para a divulgação 
de eventos da escola ou da comunidade (convite, propaganda, 
comunicado, carta, bilhete, convocação...), utilizando linguagem 
persuasiva e elementos textuais visuais (tamanho da letra, leiau-
te, imagens), considerando a situação comunicativa, o tema/
assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.

Aula 10
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Aula 1 – CARTA OU 
RECADO?

(EF12LP19) Ler e com-
preender textos do cam-
po artístico-literário que 
apresentem rimas, sonori-
dades, jogos de palavras, 
expressões e compara-
ções.

(EF02LP08B) Segmentar 
corretamente as frases de 
um texto, utilizando ponto 
final, utilizando letra mai-
úscula no início de frases.

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Professor/a, esta aula tem 
por objetivo levantar os 
conhecimentos prévios 
dos estudantes sobre os 
gêneros recado e aviso. 
Para isso, usamos uma 
cantiga rimada que já faz 
parte do seu repertório. 
É importante combinar 
com eles a situação comu-
nicativa que guiará o es-
tudo. Ao final, as crianças 
vão construir um mural de 
avisos e recados para a co-
munidade escolar.
MATERIAIS 
Material do estudante, 
cartolina, canetinhas ou 
lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, em semicírculo, 
considerando o espaça-
mento necessário entre 
os estudantes, segundo as 
orientações dos órgãos de 
saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, a atividade 1 
propõe a leitura da canti-
ga popular Papagaio Loro. 

Por ser um texto provavelmente conhecido pelas crianças, peça que leiam-no indi-
vidualmente. Para iniciar a conversa, pergunte quem já ouviu essa música, em qual 
situação ou brincadeira, se conhecem outra versão e se já pararam para pensar na 
pessoa a quem o Loro levou a cartinha. Essa é uma boa oportunidade para criar um 
contexto que envolva a turma nas discussões. Para a atividade 2, reúna as crianças 
em roda, respeitando o distanciamento social, e proponha uma conversa sobre cartas 
e recados. Você pode problematizar o assunto com questões como: “Qual a diferença 
entre carta e recado?”; “Esses tipos de texto têm semelhanças? Quais são elas?”; “Por 
que o papagaio vai deixar um recado se o namorado estiver acordado?”; “Você já 
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enviou um recado a alguém?”; “Você já recebeu uma carta?”; “Onde podemos encon-
trar um recado?”, entre outras que surgirem no grupo. Peça que um estudante seja o 
escriba da turma e registre as ideias e conhecimentos compartilhados sobre as cartas 
e os recados em uma cartolina, que ficará disponível como material permanente de 
pesquisa. A atividade 3 propõe o registro e a sistematização sobre o que foi comparti-
lhado anteriormente na roda de conversa. Essa é uma oportunidade para você avaliar 
as hipóteses dos estudantes, tanto de escrita quanto do conhecimento sobre o tema. 
Observe quais foram suas conclusões em relação às diferenças e semelhanças entre 
cartas e recados, em quais situações comunicativas usamos esses tipos de textos. 

PARA AMPLIAR O DIÁLOGO
Professor/a, se você tiver 
acesso à internet, mos-
tre aos estudantes como 
eles podem brincar com 
essa cantiga. Sugerimos 
o vídeo Papagaio do bico 
dourado | Jogo de mão | 
Brincadeira tradicional, do 
Canal Parabolé, no YouTu-
be [BRANDÃO, L.; SPRÉA, 
N. Papagaio do bico dou-
rado | Jogo de mão | Brin-
cadeira tradicional. 2017. 
(0m33s). Disponível em: 
<https://www.youtube.
com/watch?v=0oSEsG-
TKUAY>.]. Vocês podem 
tentar brincar do jogo de 
mão. Caso o grupo se inte-
resse pela temática e quei-
ra ouvir mais músicas so-
bre papagaio, sugerimos 
acessar Palavra Cantada | 
Papagaio Reginaldo [PA-
LAVRA Cantada | Papagaio 
Reginaldo, 1 abr. 2012. 1 
vídeo (6m32s). Publicado 
pelo canal Palavra Canta-
da Oficial. Disponível em: 
<https://www.youtube.
c o m / w a t c h ? v = L H C U -
4xd4znA>. Acesso em: 
15.10.2020.]. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Ao final desta aula, retome 
com os estudantes o que 
conversaram sobre as car-
tas e os recados. Relembre 
as diferenças e semelhan-
ças entre esses gêneros 
textuais e as situações do 
cotidiano em que pode-
mos encontrá-los. 
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Aula 1 – CARTA OU 
RECADO?

(EF12LP19) Ler e com-
preender textos do cam-
po artístico-literário que 
apresentem rimas, sonori-
dades, jogos de palavras, 
expressões e compara-
ções.

(EF02LP08B) Segmentar 
corretamente as frases de 
um texto, utilizando ponto 
final, utilizando letra mai-
úscula no início de frases.

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Professor/a, esta aula tem 
por objetivo levantar os 
conhecimentos prévios 
dos estudantes sobre os 
gêneros recado e aviso. 
Para isso, usamos uma 
cantiga rimada que já faz 
parte do seu repertório. 
É importante combinar 
com eles a situação comu-
nicativa que guiará o es-
tudo. Ao final, as crianças 
vão construir um mural de 
avisos e recados para a co-
munidade escolar.
MATERIAIS 
Material do estudante, 
cartolina, canetinhas ou 
lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, em semicírculo, 
considerando o espaça-
mento necessário entre 
os estudantes, segundo as 
orientações dos órgãos de 
saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, a atividade 1 
propõe a leitura da canti-
ga popular Papagaio Loro. 

Por ser um texto provavelmente conhecido pelas crianças, peça que leiam-no indi-
vidualmente. Para iniciar a conversa, pergunte quem já ouviu essa música, em qual 
situação ou brincadeira, se conhecem outra versão e se já pararam para pensar na 
pessoa a quem o Loro levou a cartinha. Essa é uma boa oportunidade para criar um 
contexto que envolva a turma nas discussões. Para a atividade 2, reúna as crianças 
em roda, respeitando o distanciamento social, e proponha uma conversa sobre cartas 
e recados. Você pode problematizar o assunto com questões como: “Qual a diferença 
entre carta e recado?”; “Esses tipos de texto têm semelhanças? Quais são elas?”; “Por 
que o papagaio vai deixar um recado se o namorado estiver acordado?”; “Você já 
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enviou um recado a alguém?”; “Você já recebeu uma carta?”; “Onde podemos encon-
trar um recado?”, entre outras que surgirem no grupo. Peça que um estudante seja o 
escriba da turma e registre as ideias e conhecimentos compartilhados sobre as cartas 
e os recados em uma cartolina, que ficará disponível como material permanente de 
pesquisa. A atividade 3 propõe o registro e a sistematização sobre o que foi comparti-
lhado anteriormente na roda de conversa. Essa é uma oportunidade para você avaliar 
as hipóteses dos estudantes, tanto de escrita quanto do conhecimento sobre o tema. 
Observe quais foram suas conclusões em relação às diferenças e semelhanças entre 
cartas e recados, em quais situações comunicativas usamos esses tipos de textos. 

PARA AMPLIAR O DIÁLOGO
Professor/a, se você tiver 
acesso à internet, mos-
tre aos estudantes como 
eles podem brincar com 
essa cantiga. Sugerimos 
o vídeo Papagaio do bico 
dourado | Jogo de mão | 
Brincadeira tradicional, do 
Canal Parabolé, no YouTu-
be [BRANDÃO, L.; SPRÉA, 
N. Papagaio do bico dou-
rado | Jogo de mão | Brin-
cadeira tradicional. 2017. 
(0m33s). Disponível em: 
<https://www.youtube.
com/watch?v=0oSEsG-
TKUAY>.]. Vocês podem 
tentar brincar do jogo de 
mão. Caso o grupo se inte-
resse pela temática e quei-
ra ouvir mais músicas so-
bre papagaio, sugerimos 
acessar Palavra Cantada | 
Papagaio Reginaldo [PA-
LAVRA Cantada | Papagaio 
Reginaldo, 1 abr. 2012. 1 
vídeo (6m32s). Publicado 
pelo canal Palavra Canta-
da Oficial. Disponível em: 
<https://www.youtube.
c o m / w a t c h ? v = L H C U -
4xd4znA>. Acesso em: 
15.10.2020.]. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Ao final desta aula, retome 
com os estudantes o que 
conversaram sobre as car-
tas e os recados. Relembre 
as diferenças e semelhan-
ças entre esses gêneros 
textuais e as situações do 
cotidiano em que pode-
mos encontrá-los. 
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Aula 2 – ENTENDENDO 
MELHOR OS RECADOS

(EF02LP16A) Ler e com-
preender diferentes tex-
tos do campo da vida co-
tidiana (bilhetes, recados, 
avisos, cartas, receitas, re-
latos, entre outros), consi-
derando a situação comu-
nicativa, o tema/assunto, a 
estrutura composicional e 
o estilo do gênero.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Professor/a, esta aula tem 
por objetivo iniciar o apro-
fundamento do estudo 
sobre o gênero textual do 
campo da vida cotidiana. 
Relembre com os estu-
dantes a cantiga popular 
sobre carta e recado que 
leram na aula anterior 
e antecipe que hoje en-
tenderão um pouco mais 
sobre as características do 
recado.
MATERIAIS
Material do estudante, 
cartolina, canetinhas ou 
lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas, considerando 
o espaçamento necessário 
entre os estudantes, se-
gundo as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, a atividade 1 
propõe a leitura de um re-
cado deixado pela profes-
sora aos seus estudantes. 
Sugerimos que a leitura 
seja feita de maneira au-
tônoma, pois o texto tem 
um vocabulário conheci-
do. Ao formar as duplas, 

procure agrupar crianças que leem com mais autonomia com outras em fase menos 
avançada de leitura, favorecendo a troca de conhecimento entre elas. Ande pela sala 
e ajude as crianças que apresentam dificuldade para compreender o texto, fazendo 
perguntas ou pedindo que localizem as informações importantes. Após a leitura in-
dividual, peça que compartilhem o que descobriram ao ler o recado. Você pode fazer 
perguntas como: “Quem é o destinatário, ou seja, para quem se destina o recado?”; 
“Quem é o remetente, ou seja, quem escreveu o recado?”; “Qual é o nome da pro-
fessora?”; “Em que ano a turma está?”; “O que diz o recado?”; “Como a professora se 
refere aos estudantes?”; “Como a professora se despede dos estudantes?”; “Como 
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a turma possa consultá-las 
quando precisar. 
A atividade 3 propõe a 
sistematização das infor-
mações que foram discu-
tidas coletivamente. Após 
o compartilhamento de 
ideias, oriente as duplas a 
pintar os quadrados com 
as particularidades dos 
recados. Nesse momento, 
é importante pensar nos 
estudantes que ainda não 
conseguem ler de forma 
autônoma, realizando in-
tervenções para ajudá-los 
a fazer o ajuste entre o fa-
lado e o texto escrito.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE? 
Professor/a, ao final desta 
aula, retome com as crian-
ças o que aprenderam ao 
ler os recados e reforce as 
características e a função 
social desse gênero. 

vocês responderiam a esse recado?”, entre outras que surgirem no grupo. Na ativida-
de 2, as crianças encontrarão a resposta dos estudantes para a professora Mari. Você 
pode solicitar que façam a leitura silenciosa do texto ou, desta vez, indicar um estu-
dante para lê-lo em voz alta. Novamente, volte a atenção dos estudantes para a dis-
cussão coletiva e traga como pontos de atenção as características composicionais do 
gênero, problematizando aspectos como: “O que esses dois textos têm em comum?”; 
“Os textos são longos ou breves?”; “De que tipo de assunto esses recados tratam?”; 
“Onde podemos encontrar esses tipos de texto?”, entre outras indagações que julgar 
pertinentes. Sugerimos que você anote essas observações no cartaz coletivo para que 
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Aula 2 – ENTENDENDO 
MELHOR OS RECADOS

(EF02LP16A) Ler e com-
preender diferentes tex-
tos do campo da vida co-
tidiana (bilhetes, recados, 
avisos, cartas, receitas, re-
latos, entre outros), consi-
derando a situação comu-
nicativa, o tema/assunto, a 
estrutura composicional e 
o estilo do gênero.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Professor/a, esta aula tem 
por objetivo iniciar o apro-
fundamento do estudo 
sobre o gênero textual do 
campo da vida cotidiana. 
Relembre com os estu-
dantes a cantiga popular 
sobre carta e recado que 
leram na aula anterior 
e antecipe que hoje en-
tenderão um pouco mais 
sobre as características do 
recado.
MATERIAIS
Material do estudante, 
cartolina, canetinhas ou 
lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas, considerando 
o espaçamento necessário 
entre os estudantes, se-
gundo as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, a atividade 1 
propõe a leitura de um re-
cado deixado pela profes-
sora aos seus estudantes. 
Sugerimos que a leitura 
seja feita de maneira au-
tônoma, pois o texto tem 
um vocabulário conheci-
do. Ao formar as duplas, 

procure agrupar crianças que leem com mais autonomia com outras em fase menos 
avançada de leitura, favorecendo a troca de conhecimento entre elas. Ande pela sala 
e ajude as crianças que apresentam dificuldade para compreender o texto, fazendo 
perguntas ou pedindo que localizem as informações importantes. Após a leitura in-
dividual, peça que compartilhem o que descobriram ao ler o recado. Você pode fazer 
perguntas como: “Quem é o destinatário, ou seja, para quem se destina o recado?”; 
“Quem é o remetente, ou seja, quem escreveu o recado?”; “Qual é o nome da pro-
fessora?”; “Em que ano a turma está?”; “O que diz o recado?”; “Como a professora se 
refere aos estudantes?”; “Como a professora se despede dos estudantes?”; “Como 
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a turma possa consultá-las 
quando precisar. 
A atividade 3 propõe a 
sistematização das infor-
mações que foram discu-
tidas coletivamente. Após 
o compartilhamento de 
ideias, oriente as duplas a 
pintar os quadrados com 
as particularidades dos 
recados. Nesse momento, 
é importante pensar nos 
estudantes que ainda não 
conseguem ler de forma 
autônoma, realizando in-
tervenções para ajudá-los 
a fazer o ajuste entre o fa-
lado e o texto escrito.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE? 
Professor/a, ao final desta 
aula, retome com as crian-
ças o que aprenderam ao 
ler os recados e reforce as 
características e a função 
social desse gênero. 

vocês responderiam a esse recado?”, entre outras que surgirem no grupo. Na ativida-
de 2, as crianças encontrarão a resposta dos estudantes para a professora Mari. Você 
pode solicitar que façam a leitura silenciosa do texto ou, desta vez, indicar um estu-
dante para lê-lo em voz alta. Novamente, volte a atenção dos estudantes para a dis-
cussão coletiva e traga como pontos de atenção as características composicionais do 
gênero, problematizando aspectos como: “O que esses dois textos têm em comum?”; 
“Os textos são longos ou breves?”; “De que tipo de assunto esses recados tratam?”; 
“Onde podemos encontrar esses tipos de texto?”, entre outras indagações que julgar 
pertinentes. Sugerimos que você anote essas observações no cartaz coletivo para que 
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Aula 3 – ESCREVENDO E RESPONDENDO A RECADOS

(EF02LP16A) Ler e compreender diferentes textos do campo da vida cotidiana (bilhetes, recados, avisos, cartas, 
receitas, relatos, entre outros), considerando a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e 
o estilo do gênero.

(EF02LP16B) Identificar e manter a estrutura composicional específica de bilhetes, recados, avisos, cartas, receitas, 
relatos, entre outros textos (digitais ou impressos).

(EF02LP08B) Segmentar corretamente as frases de um texto, utilizando ponto final, utilizando letra maiúscula no 
início de frases.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Professor/a, o objetivo desta aula é que os estudantes coloquem em jogo, em uma situação comunicativa cotidiana 
real, os conhecimentos construídos nos encontros anteriores. Os estudantes deverão escrever um recado para um 
colega que você indicar. Sugerimos que escreva o nome de todas as crianças em tiras de papel, coloque-as em uma 
caixa e faça o sorteio no momento da atividade. Organize, também, um espaço na parede da sala para a troca dos 
recados: o estudante deverá colar o texto que escreveu e procurar aquele que foi escrito para ele. Para a escrita, 
você pode disponibilizar post-its ou folhas cortadas ao meio com fita adesiva.
MATERIAIS
Cartolina, canetinha, post-it ou papel cortado, fita adesiva e material do estudante.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individual.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, antes de iniciar a proposta, retome com os estudantes o que já sabem sobre as características dos 
recados. Se necessário, revisite com eles as anotações no material do estudante e nos cartazes da sala. Convide-os 
para uma brincadeira de troca de recados e ressalte a importância de serem corteses em seus textos. Assim, faça 
o sorteio dos amigos a quem eles escreverão na atividade 1. Sugerimos que o tema seja livre, mas, dependendo 
do colega que você indicar, um assunto pode ser mais pertinente que outro. Caso algum tópico esteja em alta no 
grupo, você pode defini-lo como tema. É importante recordar que os recados tratam de assunto cotidianos.
Quando terminarem de escrever, peça que todos colem seus recados no mural preparado previamente. Lembre-se 
de seguir os protocolos de distanciamento social, chamando os estudantes de dois em dois. Na atividade 2, as 
crianças deverão procurar o recado que foi deixado para elas. Para isso, terão que ler alguns textos até encontrar 
o certo. Quando tiverem dificuldade para localizar o recado, ofereça pistas. Aproveite essa oportunidade para pro-
blematizar as questões que surgirem, como alguém que esqueceu de escrever o destinatário ou remetente; um 
recado que não está comunicando algo; um texto que não foi escrito em primeira pessoa, entre outras que você 
observar. Deixe o grupo resolver esses possíveis problemas.
O mural de recados pode permanecer na sala, constituindo mais um instrumento de comunicação do grupo. Essa 
ideia será estendida para toda a comunidade escolar ao final desta sequência didática. Assim, a prática pode ser 
um ensaio para a produção final.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, ao final desta aula, retome com os estudantes o que aprenderam sobre as características dos recados, 
quais estratégias de leitura utilizaram para identificar o recado enviado e quais recursos de escrita usaram para 
escrever seu próprio texto. Relembre a função comunicativa que o gênero textual estudado exerce em nosso coti-
diano. 
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Aula 3 – ESCREVENDO E RESPONDENDO A RECADOS

(EF02LP16A) Ler e compreender diferentes textos do campo da vida cotidiana (bilhetes, recados, avisos, cartas, 
receitas, relatos, entre outros), considerando a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e 
o estilo do gênero.

(EF02LP16B) Identificar e manter a estrutura composicional específica de bilhetes, recados, avisos, cartas, receitas, 
relatos, entre outros textos (digitais ou impressos).

(EF02LP08B) Segmentar corretamente as frases de um texto, utilizando ponto final, utilizando letra maiúscula no 
início de frases.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Professor/a, o objetivo desta aula é que os estudantes coloquem em jogo, em uma situação comunicativa cotidiana 
real, os conhecimentos construídos nos encontros anteriores. Os estudantes deverão escrever um recado para um 
colega que você indicar. Sugerimos que escreva o nome de todas as crianças em tiras de papel, coloque-as em uma 
caixa e faça o sorteio no momento da atividade. Organize, também, um espaço na parede da sala para a troca dos 
recados: o estudante deverá colar o texto que escreveu e procurar aquele que foi escrito para ele. Para a escrita, 
você pode disponibilizar post-its ou folhas cortadas ao meio com fita adesiva.
MATERIAIS
Cartolina, canetinha, post-it ou papel cortado, fita adesiva e material do estudante.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individual.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, antes de iniciar a proposta, retome com os estudantes o que já sabem sobre as características dos 
recados. Se necessário, revisite com eles as anotações no material do estudante e nos cartazes da sala. Convide-os 
para uma brincadeira de troca de recados e ressalte a importância de serem corteses em seus textos. Assim, faça 
o sorteio dos amigos a quem eles escreverão na atividade 1. Sugerimos que o tema seja livre, mas, dependendo 
do colega que você indicar, um assunto pode ser mais pertinente que outro. Caso algum tópico esteja em alta no 
grupo, você pode defini-lo como tema. É importante recordar que os recados tratam de assunto cotidianos.
Quando terminarem de escrever, peça que todos colem seus recados no mural preparado previamente. Lembre-se 
de seguir os protocolos de distanciamento social, chamando os estudantes de dois em dois. Na atividade 2, as 
crianças deverão procurar o recado que foi deixado para elas. Para isso, terão que ler alguns textos até encontrar 
o certo. Quando tiverem dificuldade para localizar o recado, ofereça pistas. Aproveite essa oportunidade para pro-
blematizar as questões que surgirem, como alguém que esqueceu de escrever o destinatário ou remetente; um 
recado que não está comunicando algo; um texto que não foi escrito em primeira pessoa, entre outras que você 
observar. Deixe o grupo resolver esses possíveis problemas.
O mural de recados pode permanecer na sala, constituindo mais um instrumento de comunicação do grupo. Essa 
ideia será estendida para toda a comunidade escolar ao final desta sequência didática. Assim, a prática pode ser 
um ensaio para a produção final.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, ao final desta aula, retome com os estudantes o que aprenderam sobre as características dos recados, 
quais estratégias de leitura utilizaram para identificar o recado enviado e quais recursos de escrita usaram para 
escrever seu próprio texto. Relembre a função comunicativa que o gênero textual estudado exerce em nosso coti-
diano. 
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Aula 4 – OS RECADOS QUE ANTECEDEM AS MENSAGENS 

(EF02LP16A) Ler e compreender diferentes textos do campo da vida cotidiana (bilhetes, recados, avisos, cartas, 
receitas, relatos, entre outros), considerando a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e 
o estilo do gênero.

(EF02LP16B) Identificar e manter a estrutura composicional específica de bilhetes, recados, avisos, cartas, receitas, 
relatos, entre outros textos (digitais ou impressos).

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Professor/a, esta aula tem como objetivo consolidar os conhecimentos sobre as características do gênero textual 
recado. Para isso, trouxemos uma notícia do Jornal Joca que mostra a troca de cartas entre estudantes de São Paulo 
e Brumadinho. Antes de começar a aula, sugerimos que você leia o texto na íntegra, na página do Jornal Joca 
[Leitores do Joca e jovens de Brumadinho trocam cartas de solidariedade. Jornal Joca, São Paulo, 14 jun. 2019. 
Disponível em: <https://www.jornaljoca.com.br/leitores-do-joca-e-jovens-de-brumadinho-trocam-cartas-de-soli-
dariedade>. Acesso em: 25 out. 2020]. A leitura prévia lhe dará mais propriedade e segurança para mediar as 
discussões em sala.
MATERIAIS
Material do estudante.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade 1: coletiva, em semicírculo. Atividade 2: em trios. É fundamental considerar o espaçamento necessário 
entre os estudantes, segundo as orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, trouxemos uma notícia do Jornal Joca para ampliar o repertório do grupo. O texto se refere à troca de 
cartas entre estudantes, portanto, antes de iniciar a leitura, observe a manchete e retome o gênero carta. Acesse 
os registros feitos na aula 1 e os conhecimentos construídos em sequências didáticas anteriores. Para a atividade 
1, sugerimos a leitura colaborativa da notícia, pois esse é um instrumento potente para antecipar inferências, 
modelar e compartilhar estratégias de leitura e compreensão do texto. Antes disso, pergunte aos estudantes se 
ficaram sabendo da ruptura da barragem de Brumadinho e como imaginam que o evento impactou a cidade e seus 
moradores. Se tiver acesso à internet na sala, leia o texto na íntegra com a turma. 
Para a atividade 2, organize as crianças em trios e peça que leiam as mensagens dos estudantes de São Paulo. Cada 
criança pode ler um texto e falar sobre o que entendeu dele. Peça que se coloquem no lugar das crianças de Bruma-
dinho. Que recados elas podem ter enviado aos estudantes de São Paulo para motivar as mensagens registradas 
no quadro? Você pode dar um exemplo para a turma: para a mensagem 1 (“Nós ficamos muito felizes em receber 
as cartas das crianças de Brumadinho. Nós ficamos felizes em ajudar as pessoas que perderam familiares e amigos.” 
– Rafaela P., 10 anos), o recado pode ter sido: “RAFAELA, OBRIGADA PELA CARTA DE APOIO QUE VOCÊ ESCREVEU. 
ELA ME AJUDOU MUITO. ABRAÇOS, JOSÉ.” Certifique-se de que as crianças respeitem a estrutura composicional 
específica dos recados.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, no final desta aula, retome com as crianças o que leram sobre a cidade de Brumadinho e a ação de 
troca de cartas entre os estudantes. Relembre as características formais do recado e como podemos usá-lo em uma 
situação comunicativa. 
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Aula 4 – OS RECADOS QUE ANTECEDEM AS MENSAGENS 

(EF02LP16A) Ler e compreender diferentes textos do campo da vida cotidiana (bilhetes, recados, avisos, cartas, 
receitas, relatos, entre outros), considerando a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e 
o estilo do gênero.

(EF02LP16B) Identificar e manter a estrutura composicional específica de bilhetes, recados, avisos, cartas, receitas, 
relatos, entre outros textos (digitais ou impressos).

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Professor/a, esta aula tem como objetivo consolidar os conhecimentos sobre as características do gênero textual 
recado. Para isso, trouxemos uma notícia do Jornal Joca que mostra a troca de cartas entre estudantes de São Paulo 
e Brumadinho. Antes de começar a aula, sugerimos que você leia o texto na íntegra, na página do Jornal Joca 
[Leitores do Joca e jovens de Brumadinho trocam cartas de solidariedade. Jornal Joca, São Paulo, 14 jun. 2019. 
Disponível em: <https://www.jornaljoca.com.br/leitores-do-joca-e-jovens-de-brumadinho-trocam-cartas-de-soli-
dariedade>. Acesso em: 25 out. 2020]. A leitura prévia lhe dará mais propriedade e segurança para mediar as 
discussões em sala.
MATERIAIS
Material do estudante.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade 1: coletiva, em semicírculo. Atividade 2: em trios. É fundamental considerar o espaçamento necessário 
entre os estudantes, segundo as orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, trouxemos uma notícia do Jornal Joca para ampliar o repertório do grupo. O texto se refere à troca de 
cartas entre estudantes, portanto, antes de iniciar a leitura, observe a manchete e retome o gênero carta. Acesse 
os registros feitos na aula 1 e os conhecimentos construídos em sequências didáticas anteriores. Para a atividade 
1, sugerimos a leitura colaborativa da notícia, pois esse é um instrumento potente para antecipar inferências, 
modelar e compartilhar estratégias de leitura e compreensão do texto. Antes disso, pergunte aos estudantes se 
ficaram sabendo da ruptura da barragem de Brumadinho e como imaginam que o evento impactou a cidade e seus 
moradores. Se tiver acesso à internet na sala, leia o texto na íntegra com a turma. 
Para a atividade 2, organize as crianças em trios e peça que leiam as mensagens dos estudantes de São Paulo. Cada 
criança pode ler um texto e falar sobre o que entendeu dele. Peça que se coloquem no lugar das crianças de Bruma-
dinho. Que recados elas podem ter enviado aos estudantes de São Paulo para motivar as mensagens registradas 
no quadro? Você pode dar um exemplo para a turma: para a mensagem 1 (“Nós ficamos muito felizes em receber 
as cartas das crianças de Brumadinho. Nós ficamos felizes em ajudar as pessoas que perderam familiares e amigos.” 
– Rafaela P., 10 anos), o recado pode ter sido: “RAFAELA, OBRIGADA PELA CARTA DE APOIO QUE VOCÊ ESCREVEU. 
ELA ME AJUDOU MUITO. ABRAÇOS, JOSÉ.” Certifique-se de que as crianças respeitem a estrutura composicional 
específica dos recados.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, no final desta aula, retome com as crianças o que leram sobre a cidade de Brumadinho e a ação de 
troca de cartas entre os estudantes. Relembre as características formais do recado e como podemos usá-lo em uma 
situação comunicativa. 
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Aula 5 – CONHECENDO 
MAIS SOBRE OS AVISOS

(EF02LP16B) Identificar e 
manter a estrutura com-
posicional específica de 
bilhetes, recados, avisos, 
cartas, receitas, relatos, 
entre outros textos (digi-
tais ou impressos).

(EF02LP16A) Ler e com-
preender diferentes tex-
tos do campo da vida co-
tidiana (bilhetes, recados, 
avisos, cartas, receitas, re-
latos, entre outros), consi-
derando a situação comu-
nicativa, o tema/assunto, a 
estrutura composicional e 
o estilo do gênero.

(EF15LP04) Compreen-
der, na leitura de textos 
multissemióticos, o efeito 
de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressi-
vos gráfico-visuais.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Professor/a, o foco desta 
aula é o texto do campo 
da vida cotidiana aviso. 
Se possível, leve fotos de 
avisos que encontrar pela 
cidade, como aqueles 
que advertem sobre o uso 
obrigatório de máscara, a 
proibição da entrada de 
animais, piso molhado, 
a necessidade de man-
ter silêncio, entre outros. 
Caso a escola tenha uma 
impressora, distribua es-
sas placas pela sala antes 
de as crianças chegarem, 
fomentando a curiosidade 
da turma. Pergunte se al-
guém já viu um texto pa-

recido com algum dos apresentados na aula e comece a envolver os estudantes nas 
atividades propostas.
MATERIAIS
Placas de aviso, material do estudante, cartolina, canetinha, lápis de cor, lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletivo, em semicírculo, e em duplas. Considere o espaçamento necessário entre os 
estudantes, segundo as orientações dos órgãos de saúde.
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DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, a atividade 1 propõe que as crianças leiam duas placas de aviso e regis-
trem as mensagens que elas querem passar. Levante a discussão em grupo, pergun-
tando o que as cores transmitem, qual a importância do desenho nos avisos, onde 
encontramos esse tipo de texto, como podemos compreendê-lo, entre outras ideias 
que surgirem no grupo. A tabela tem uma coluna em branco que deve ser preenchida 
com o texto de alguma placa de aviso observada na escola. Passeie com a turma pela 
escola e peça que levem o material do estudante para desenhar a placa que acharem 
mais interessante. Os estudantes podem fazer o registro durante o passeio ou de-

pois que retornarem à sala 
de aula. Nesse momento, 
peça que se reúnam em 
duplas para compartilhar 
os textos registrados. 
A atividade 2 propõe a 
leitura de recados deixa-
dos pela diretora de uma 
escola aos estudantes. Ao 
formar as duplas, procure 
agrupar crianças que leem 
com mais autonomia com 
outras em fase menos 
avançada de leitura, favo-
recendo a troca de conhe-
cimento entre elas. Após a 
leitura de cada recado, os 
estudantes deverão criar 
placas de aviso que tradu-
zam sua mensagem. 
No final do processo, con-
vide as duplas a comparti-
lhar sua produção na fren-
te da sala.
PARA AMPLIAR O DIÁLOGO
Professor/a, se julgar per-
tinente, produza com os 
estudantes placas de avi-
so que estejam faltando 
na escola. Vocês podem 
fazer um levantamento 
dos avisos importantes 
que ainda não têm placa 
ou adaptar textos escritos 
para uma linguagem que 
todos possam compreen-
der, valorizando, assim, a 
função comunicativa do 
gênero. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
No final desta aula, reto-
me com os estudantes o 
que aprenderam sobre os 
avisos em placas e o efeito 
de sentido produzido pelo 
uso de recursos gráfico-vi-
suais. Relembre os avisos 
que encontraram pela es-
cola e a função social des-
se gênero textual. 
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Aula 5 – CONHECENDO 
MAIS SOBRE OS AVISOS

(EF02LP16B) Identificar e 
manter a estrutura com-
posicional específica de 
bilhetes, recados, avisos, 
cartas, receitas, relatos, 
entre outros textos (digi-
tais ou impressos).

(EF02LP16A) Ler e com-
preender diferentes tex-
tos do campo da vida co-
tidiana (bilhetes, recados, 
avisos, cartas, receitas, re-
latos, entre outros), consi-
derando a situação comu-
nicativa, o tema/assunto, a 
estrutura composicional e 
o estilo do gênero.

(EF15LP04) Compreen-
der, na leitura de textos 
multissemióticos, o efeito 
de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressi-
vos gráfico-visuais.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Professor/a, o foco desta 
aula é o texto do campo 
da vida cotidiana aviso. 
Se possível, leve fotos de 
avisos que encontrar pela 
cidade, como aqueles 
que advertem sobre o uso 
obrigatório de máscara, a 
proibição da entrada de 
animais, piso molhado, 
a necessidade de man-
ter silêncio, entre outros. 
Caso a escola tenha uma 
impressora, distribua es-
sas placas pela sala antes 
de as crianças chegarem, 
fomentando a curiosidade 
da turma. Pergunte se al-
guém já viu um texto pa-

recido com algum dos apresentados na aula e comece a envolver os estudantes nas 
atividades propostas.
MATERIAIS
Placas de aviso, material do estudante, cartolina, canetinha, lápis de cor, lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletivo, em semicírculo, e em duplas. Considere o espaçamento necessário entre os 
estudantes, segundo as orientações dos órgãos de saúde.
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DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, a atividade 1 propõe que as crianças leiam duas placas de aviso e regis-
trem as mensagens que elas querem passar. Levante a discussão em grupo, pergun-
tando o que as cores transmitem, qual a importância do desenho nos avisos, onde 
encontramos esse tipo de texto, como podemos compreendê-lo, entre outras ideias 
que surgirem no grupo. A tabela tem uma coluna em branco que deve ser preenchida 
com o texto de alguma placa de aviso observada na escola. Passeie com a turma pela 
escola e peça que levem o material do estudante para desenhar a placa que acharem 
mais interessante. Os estudantes podem fazer o registro durante o passeio ou de-

pois que retornarem à sala 
de aula. Nesse momento, 
peça que se reúnam em 
duplas para compartilhar 
os textos registrados. 
A atividade 2 propõe a 
leitura de recados deixa-
dos pela diretora de uma 
escola aos estudantes. Ao 
formar as duplas, procure 
agrupar crianças que leem 
com mais autonomia com 
outras em fase menos 
avançada de leitura, favo-
recendo a troca de conhe-
cimento entre elas. Após a 
leitura de cada recado, os 
estudantes deverão criar 
placas de aviso que tradu-
zam sua mensagem. 
No final do processo, con-
vide as duplas a comparti-
lhar sua produção na fren-
te da sala.
PARA AMPLIAR O DIÁLOGO
Professor/a, se julgar per-
tinente, produza com os 
estudantes placas de avi-
so que estejam faltando 
na escola. Vocês podem 
fazer um levantamento 
dos avisos importantes 
que ainda não têm placa 
ou adaptar textos escritos 
para uma linguagem que 
todos possam compreen-
der, valorizando, assim, a 
função comunicativa do 
gênero. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
No final desta aula, reto-
me com os estudantes o 
que aprenderam sobre os 
avisos em placas e o efeito 
de sentido produzido pelo 
uso de recursos gráfico-vi-
suais. Relembre os avisos 
que encontraram pela es-
cola e a função social des-
se gênero textual. 
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Aula 6 – LENDO E 
COMPREENDENDO UM 
RECADO 

(EF02LP03) Grafar corre-
tamente palavras com cor-
respondências regulares 
diretas (f/ v, t/d, p/b) e cor-
respondências regulares 
contextuais (c/qu; g/gu, r/
rr, s/z inicial).

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Professor/a, o objetivo 
desta aula é problemati-
zar questões ortográficas 
e a importância de escre-
ver de forma convencional 
para comunicar a mensa-
gem com precisão. Você 
pode deixar recados em 
cada carteira para ampliar 
o repertório dos estudan-
tes sobre o gênero textual.
MATERIAIS
Material do estudante, 
cartolina, canetinha, lousa 
e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, em semicírculo, 
considerando o espaça-
mento necessário entre 
os estudantes, segundo as 
orientações dos órgãos de 
saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, o foco desta 
aula é problematizar a or-
tografia de palavras com 
correspondências regula-
res diretas. É importante 
que você tenha um diag-
nóstico das dificuldades 
ortográficas apresenta-
das pelos estudantes, de 
modo a ajustar as ativida-
des às suas necessidades. 
Para isso, trouxemos na 

atividade 1 uma situação comunicativa atual: as mensagens de WhatsApp. Antes de 
começar a leitura colaborativa, reflita com a turma sobre a função desse instrumen-
to em nosso cotidiano e como podemos usá-lo para enviar e receber recados. Peça 
que um estudante leia o texto de Pedro para sua professora. Com a leitura em voz 
alta, esperamos que os estudantes percebam e questionem as trocas de letras. Com 
a troca do P pelo B na palavra BOMBA, a intenção é provocar uma discussão sobre o 
que Pedro quis dizer. Deixe que as crianças debatam o assunto e faça perguntas que 
as ajudem a antecipar informações, como: “Será que caiu uma bomba no quintal do 
Pedro?”; “Quem será que jogou essa bomba?”; “Observe o trecho ‘Cori para fer o que 
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aconteceu’. Será que alguém da família do Pedro se chama ‘Fer’?”; “O que Pedro 
quis dizer no trecho ‘Amanhã vou lefar uma voto para você’? Será que ele vai fazer 
uma votação?”; “Em que momento da leitura descobrimos que não se trata de uma 
BOMBA e sim de uma POMBA?”; “Qual informação nos auxilia a entender melhor 
o contexto?, entre outras questões que surgirem no grupo. Anote as hipóteses das 
crianças na lousa.
Na atividade 2, os estudantes vão reescrever a mensagem de texto enviada pelo 
WhatsApp. Ela deverá ficar assim: “PROFESSORA LÚ, ESTOU ESCREVENDO PARA TE 

CONTAR QUE CAIU UMA 
POMBA NO MEU QUINTAL. 
CORRI PARA VER O QUE 
ACONTECEU E A POMBI-
NHA TINHA QUEBRADO A 
ASA. ESTAMOS CUIDAN-
DO DELA. AMANHÃ VOU 
LEVAR UMA FOTO PARA 
VOCÊ E NOSSOS AMIGOS 
VEREM. UM BEIJO, PEDRI-
NHO.” Após a reescrita, 
peça que um estudante 
registre as descobertas de 
ortografia no cartaz cole-
tivo que ficará disponível 
para consulta na sala.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
No final desta aula, reto-
me com os estudantes o 
que aprenderam sobre a 
troca de letras e o efeito 
que pode causar na inter-
pretação de uma mensa-
gem. Revisite a ideia de 
que os recados podem ser 
encontrados em diferen-
tes situações comunicati-
vas do nosso cotidiano.

       | LÍNGUA PORTUGUESA

64 caderno do professor

42



14 caderno do professor

Aula 6 – LENDO E 
COMPREENDENDO UM 
RECADO 

(EF02LP03) Grafar corre-
tamente palavras com cor-
respondências regulares 
diretas (f/ v, t/d, p/b) e cor-
respondências regulares 
contextuais (c/qu; g/gu, r/
rr, s/z inicial).

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Professor/a, o objetivo 
desta aula é problemati-
zar questões ortográficas 
e a importância de escre-
ver de forma convencional 
para comunicar a mensa-
gem com precisão. Você 
pode deixar recados em 
cada carteira para ampliar 
o repertório dos estudan-
tes sobre o gênero textual.
MATERIAIS
Material do estudante, 
cartolina, canetinha, lousa 
e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, em semicírculo, 
considerando o espaça-
mento necessário entre 
os estudantes, segundo as 
orientações dos órgãos de 
saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, o foco desta 
aula é problematizar a or-
tografia de palavras com 
correspondências regula-
res diretas. É importante 
que você tenha um diag-
nóstico das dificuldades 
ortográficas apresenta-
das pelos estudantes, de 
modo a ajustar as ativida-
des às suas necessidades. 
Para isso, trouxemos na 

atividade 1 uma situação comunicativa atual: as mensagens de WhatsApp. Antes de 
começar a leitura colaborativa, reflita com a turma sobre a função desse instrumen-
to em nosso cotidiano e como podemos usá-lo para enviar e receber recados. Peça 
que um estudante leia o texto de Pedro para sua professora. Com a leitura em voz 
alta, esperamos que os estudantes percebam e questionem as trocas de letras. Com 
a troca do P pelo B na palavra BOMBA, a intenção é provocar uma discussão sobre o 
que Pedro quis dizer. Deixe que as crianças debatam o assunto e faça perguntas que 
as ajudem a antecipar informações, como: “Será que caiu uma bomba no quintal do 
Pedro?”; “Quem será que jogou essa bomba?”; “Observe o trecho ‘Cori para fer o que 
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aconteceu’. Será que alguém da família do Pedro se chama ‘Fer’?”; “O que Pedro 
quis dizer no trecho ‘Amanhã vou lefar uma voto para você’? Será que ele vai fazer 
uma votação?”; “Em que momento da leitura descobrimos que não se trata de uma 
BOMBA e sim de uma POMBA?”; “Qual informação nos auxilia a entender melhor 
o contexto?, entre outras questões que surgirem no grupo. Anote as hipóteses das 
crianças na lousa.
Na atividade 2, os estudantes vão reescrever a mensagem de texto enviada pelo 
WhatsApp. Ela deverá ficar assim: “PROFESSORA LÚ, ESTOU ESCREVENDO PARA TE 

CONTAR QUE CAIU UMA 
POMBA NO MEU QUINTAL. 
CORRI PARA VER O QUE 
ACONTECEU E A POMBI-
NHA TINHA QUEBRADO A 
ASA. ESTAMOS CUIDAN-
DO DELA. AMANHÃ VOU 
LEVAR UMA FOTO PARA 
VOCÊ E NOSSOS AMIGOS 
VEREM. UM BEIJO, PEDRI-
NHO.” Após a reescrita, 
peça que um estudante 
registre as descobertas de 
ortografia no cartaz cole-
tivo que ficará disponível 
para consulta na sala.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
No final desta aula, reto-
me com os estudantes o 
que aprenderam sobre a 
troca de letras e o efeito 
que pode causar na inter-
pretação de uma mensa-
gem. Revisite a ideia de 
que os recados podem ser 
encontrados em diferen-
tes situações comunicati-
vas do nosso cotidiano.
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Aula 7 – PLANEJANDO 
O MURAL DE AVISOS E 
RECADOS

(EF02LP13A) Planejar e 
produzir, em colaboração 
com os colegas e com a 
ajuda do professor, bilhe-
tes, cartas entre outros 
textos do campo da vida 
cotidiana (impresso ou 
digital), considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo 
do gênero.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Professor/a, o objetivo 
desta aula é fazer com que 
os estudantes planejem a 
construção do mural e a 
execução de todas as eta-
pas do processo. A turma 
será dividida em quatro 
grupos, que ficarão res-
ponsáveis por diferentes 
tarefas. Por isso, pense 
nos agrupamentos de for-
ma antecipada e dê ideias 
para ajudá-los no planeja-
mento das tarefas.
MATERIAIS
Material do estudante, 
canetinha, lousa, giz e fita 
métrica.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Quatro grupos, conside-
rando o espaçamento 
necessário entre os es-
tudantes, segundo as 
orientações dos órgãos de 
saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, nesta aula os 
estudantes deverão plane-
jar as tarefas necessárias 
para a construção de um 

mural de avisos e recados. Caso a escola já tenha um mural desse tipo, a turma poderá 
reformá-lo, pensando em melhorias. Na atividade 1, explique para os estudantes que 
eles vão construir um mural de avisos e recados para uso da comunidade escolar. Para 
isso, serão divididos em grupos com diferentes responsabilidades, todas igualmente 
importantes para a construção do mural. O grupo 1 será responsável pela criação ma-
terial do mural; o grupo 2 vai elaborar suas regras de utilização; o grupo 3 criará avisos 
para divulgar o mural; e o grupo 4 vai escrever e distribuir recados aos diferentes ato-
res da escola para informá-los sobre o mural. Após a divisão em grupos, os estudantes 
deverão escrever em um quadro o nome dos integrantes de cada equipe.
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Na atividade 2, as crianças vão planejar as atividades que deverão realizar em seus 
grupos. Oriente o grupo 1 a pensar no local de instalação do mural, no formato, no 
tamanho (por isso a fita métrica) e nos materiais que serão utilizados. Converse com 
seus integrantes sobre a possibilidade de aproveitar materiais da escola e incentive-
-os a criar soluções para os materiais não disponíveis no ambiente escolar. O grupo 2 
deverá planejar as regras de utilização do mural. Relembre seus integrantes de que 
nem todos na escola sabem o que é um aviso e um recado e, por isso, precisarão de 
orientações sobre como escrever esses textos. Além disso, o grupo poderá estabele-
cer regras de ortografia para que os recados sejam escritos de forma convencional. 

Outra sugestão é a criação 
de regras para uma comu-
nicação não violenta. O 
grupo 3 deverá planejar a 
redação e distribuição dos 
avisos pela escola para 
divulgar o mural. Seus 
integrantes terão de pen-
sar nos dizeres dos avisos 
e nas imagens que serão 
utilizadas. Os avisos pode-
rão ser espalhados por di-
versos lugares da escola. 
O grupo 4 planejará a es-
crita e entrega dos recados 
para as turmas da escola, 
os professores e a equipe 
gestora. Professor/a, essa 
divisão de tarefas pode 
ser interessante para ava-
liar o grau de autonomia 
dos estudantes e observar 
a interação entre eles. No 
final da aula, peça que 
compartilhem seu plane-
jamento. Através da apre-
sentação e de comentários 
da turma, verifique se as 
crianças compreenderam 
a função social do mural e 
o modo de escrever avisos 
e recados.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
No final desta aula, reto-
me com os estudantes as 
etapas de planejamento 
de cada grupo e revisite a 
ideia da função comunica-
tiva do mural de avisos e 
recados para a comunida-
de escolar.
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Aula 7 – PLANEJANDO 
O MURAL DE AVISOS E 
RECADOS

(EF02LP13A) Planejar e 
produzir, em colaboração 
com os colegas e com a 
ajuda do professor, bilhe-
tes, cartas entre outros 
textos do campo da vida 
cotidiana (impresso ou 
digital), considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo 
do gênero.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Professor/a, o objetivo 
desta aula é fazer com que 
os estudantes planejem a 
construção do mural e a 
execução de todas as eta-
pas do processo. A turma 
será dividida em quatro 
grupos, que ficarão res-
ponsáveis por diferentes 
tarefas. Por isso, pense 
nos agrupamentos de for-
ma antecipada e dê ideias 
para ajudá-los no planeja-
mento das tarefas.
MATERIAIS
Material do estudante, 
canetinha, lousa, giz e fita 
métrica.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Quatro grupos, conside-
rando o espaçamento 
necessário entre os es-
tudantes, segundo as 
orientações dos órgãos de 
saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, nesta aula os 
estudantes deverão plane-
jar as tarefas necessárias 
para a construção de um 

mural de avisos e recados. Caso a escola já tenha um mural desse tipo, a turma poderá 
reformá-lo, pensando em melhorias. Na atividade 1, explique para os estudantes que 
eles vão construir um mural de avisos e recados para uso da comunidade escolar. Para 
isso, serão divididos em grupos com diferentes responsabilidades, todas igualmente 
importantes para a construção do mural. O grupo 1 será responsável pela criação ma-
terial do mural; o grupo 2 vai elaborar suas regras de utilização; o grupo 3 criará avisos 
para divulgar o mural; e o grupo 4 vai escrever e distribuir recados aos diferentes ato-
res da escola para informá-los sobre o mural. Após a divisão em grupos, os estudantes 
deverão escrever em um quadro o nome dos integrantes de cada equipe.
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Na atividade 2, as crianças vão planejar as atividades que deverão realizar em seus 
grupos. Oriente o grupo 1 a pensar no local de instalação do mural, no formato, no 
tamanho (por isso a fita métrica) e nos materiais que serão utilizados. Converse com 
seus integrantes sobre a possibilidade de aproveitar materiais da escola e incentive-
-os a criar soluções para os materiais não disponíveis no ambiente escolar. O grupo 2 
deverá planejar as regras de utilização do mural. Relembre seus integrantes de que 
nem todos na escola sabem o que é um aviso e um recado e, por isso, precisarão de 
orientações sobre como escrever esses textos. Além disso, o grupo poderá estabele-
cer regras de ortografia para que os recados sejam escritos de forma convencional. 

Outra sugestão é a criação 
de regras para uma comu-
nicação não violenta. O 
grupo 3 deverá planejar a 
redação e distribuição dos 
avisos pela escola para 
divulgar o mural. Seus 
integrantes terão de pen-
sar nos dizeres dos avisos 
e nas imagens que serão 
utilizadas. Os avisos pode-
rão ser espalhados por di-
versos lugares da escola. 
O grupo 4 planejará a es-
crita e entrega dos recados 
para as turmas da escola, 
os professores e a equipe 
gestora. Professor/a, essa 
divisão de tarefas pode 
ser interessante para ava-
liar o grau de autonomia 
dos estudantes e observar 
a interação entre eles. No 
final da aula, peça que 
compartilhem seu plane-
jamento. Através da apre-
sentação e de comentários 
da turma, verifique se as 
crianças compreenderam 
a função social do mural e 
o modo de escrever avisos 
e recados.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
No final desta aula, reto-
me com os estudantes as 
etapas de planejamento 
de cada grupo e revisite a 
ideia da função comunica-
tiva do mural de avisos e 
recados para a comunida-
de escolar.
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Aula 8 – CONSTRUINDO 
O MURAL DE AVISOS E 
RECADOS – PARTE 1 

(EF02LP13A) Planejar e 
produzir, em colaboração 
com os colegas e com a 
ajuda do professor, bilhe-
tes, cartas entre outros 
textos do campo da vida 
cotidiana (impresso ou 
digital), considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo 
do gênero.

(EF02LP08B) Segmentar 
corretamente as frases de 
um texto, utilizando ponto 
final, utilizando letra mai-
úscula no início de frases.

TEMPO
Duas aulas.
PREPARAÇÃO
Professor/a, as aulas 8 e 9 
são destinadas à execução 
do planejamento feito na 
aula 7. Entendemos que a 
divisão de tarefas em gru-
pos requer uma organiza-
ção e mediação mais pon-
tual, portanto, coordene a 
realização das tarefas da 
maneira mais adequada à 
sua realidade. O essencial 
é que todos se sintam par-
te importante do percurso 
do grupo.
MATERIAIS
Material do estudante, 
canetinhas, lápis de cor, 
papéis coloridos, fita mé-
trica, cola, tesoura e outros 
itens definidos no plane-
jamento da aula 7.

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Quatro grupos, considerando o espaçamento necessário entre os estudantes, segun-
do as orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, organize a turma nos mesmos quatro grupos da aula anterior. O grupo 1 
será responsável pela construção do mural de avisos e recados. Certifique-se de que 
seus integrantes estejam seguindo o planejamento em relação aos materiais, medi-
das, molduras, nome do mural e demais aspectos definidos pelo grupo. O grupo 2 
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escreverá as regras de utilização do mural pela comunidade. Para isso, seus integrantes deverão assumir diferentes 
papéis enunciativos, decidindo, por exemplo, quem dita, quem escreve, quem revisa etc. Essa não será a versão 
final das regras, os estudantes terão a oportunidade de revisar o texto em grupo na aula 10. O grupo 3 criará os 
avisos de divulgação. Retome com seus integrantes a ideia de que esse texto não tem destinatário e deverá ser afi-
xado de forma permanente nas paredes da escola para divulgar um novo canal coletivo de comunicação. Os avisos 
podem conter imagens e legendas, como visto nas aulas anteriores. O grupo 4 fará os recados de divulgação do 
mural. Reveja com as crianças as características desse gênero textual, para que sejam respeitadas. Os estudantes 
poderão deixar recados na sala de cada grupo para avisá-los do novo instrumento de comunicação. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
No final desta aula, relembre a função de cada grupo na construção do mural de avisos e recados e saliente que a 
participação de todos é importante para a produção final. Avise os estudantes de que eles continuarão o processo 
na próxima aula.

Aula 9 – CONSTRUINDO O MURAL DE AVISOS E RECADOS – PARTE 2

(EF02LP13A) Planejar e produzir, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, bilhetes, cartas entre 
outros textos do campo da vida cotidiana (impresso ou digital), considerando a situação comunicativa, o tema/
assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.

(EF02LP08B) Segmentar corretamente as frases de um texto, utilizando ponto final, utilizando letra maiúscula no 
início de frases.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Professor/a, nesta aula os estudantes devem dar continuidade e finalizar a construção do mural de avisos e recados 
e tudo que o envolve. Se possível, organize previamente a sala com as produções de cada grupo para facilitar a 
retomada de ideias e a organização do pensamento.
MATERIAIS
Material do estudante, canetinhas, lápis de cor, papéis coloridos, fita métrica, cola, tesoura e outros itens definidos 
no planejamento da aula 7. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Quatro grupos, considerando o espaçamento necessário entre os estudantes, segundo as orientações dos órgãos 
de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, retome o processo de execução das ideias de cada grupo. Caso algum grupo responsável pela escrita 
de textos apresentar dificuldade no processo, peça ajuda para a turma. Vocês podem construir o texto em conjunto. 
A próxima aula será destinada à revisão ortográfica coletiva e à escrita da versão final dos textos. Certifique-se de 
que todos tenham finalizado suas tarefas. Se um grupo terminar antes que o outro, remaneje os estudantes de 
acordo com suas potencialidades e saberes para que possam ajudar os colegas. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
No final desta aula, retome todo o processo de planejamento e execução da construção do mural de avisos e reca-
dos e relembre a função comunicativa desse gênero textual.

       | LÍNGUA PORTUGUESA

68 caderno do professor

46



18 caderno do professor

Aula 8 – CONSTRUINDO 
O MURAL DE AVISOS E 
RECADOS – PARTE 1 

(EF02LP13A) Planejar e 
produzir, em colaboração 
com os colegas e com a 
ajuda do professor, bilhe-
tes, cartas entre outros 
textos do campo da vida 
cotidiana (impresso ou 
digital), considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo 
do gênero.

(EF02LP08B) Segmentar 
corretamente as frases de 
um texto, utilizando ponto 
final, utilizando letra mai-
úscula no início de frases.

TEMPO
Duas aulas.
PREPARAÇÃO
Professor/a, as aulas 8 e 9 
são destinadas à execução 
do planejamento feito na 
aula 7. Entendemos que a 
divisão de tarefas em gru-
pos requer uma organiza-
ção e mediação mais pon-
tual, portanto, coordene a 
realização das tarefas da 
maneira mais adequada à 
sua realidade. O essencial 
é que todos se sintam par-
te importante do percurso 
do grupo.
MATERIAIS
Material do estudante, 
canetinhas, lápis de cor, 
papéis coloridos, fita mé-
trica, cola, tesoura e outros 
itens definidos no plane-
jamento da aula 7.

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Quatro grupos, considerando o espaçamento necessário entre os estudantes, segun-
do as orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, organize a turma nos mesmos quatro grupos da aula anterior. O grupo 1 
será responsável pela construção do mural de avisos e recados. Certifique-se de que 
seus integrantes estejam seguindo o planejamento em relação aos materiais, medi-
das, molduras, nome do mural e demais aspectos definidos pelo grupo. O grupo 2 
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escreverá as regras de utilização do mural pela comunidade. Para isso, seus integrantes deverão assumir diferentes 
papéis enunciativos, decidindo, por exemplo, quem dita, quem escreve, quem revisa etc. Essa não será a versão 
final das regras, os estudantes terão a oportunidade de revisar o texto em grupo na aula 10. O grupo 3 criará os 
avisos de divulgação. Retome com seus integrantes a ideia de que esse texto não tem destinatário e deverá ser afi-
xado de forma permanente nas paredes da escola para divulgar um novo canal coletivo de comunicação. Os avisos 
podem conter imagens e legendas, como visto nas aulas anteriores. O grupo 4 fará os recados de divulgação do 
mural. Reveja com as crianças as características desse gênero textual, para que sejam respeitadas. Os estudantes 
poderão deixar recados na sala de cada grupo para avisá-los do novo instrumento de comunicação. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
No final desta aula, relembre a função de cada grupo na construção do mural de avisos e recados e saliente que a 
participação de todos é importante para a produção final. Avise os estudantes de que eles continuarão o processo 
na próxima aula.

Aula 9 – CONSTRUINDO O MURAL DE AVISOS E RECADOS – PARTE 2

(EF02LP13A) Planejar e produzir, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, bilhetes, cartas entre 
outros textos do campo da vida cotidiana (impresso ou digital), considerando a situação comunicativa, o tema/
assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.

(EF02LP08B) Segmentar corretamente as frases de um texto, utilizando ponto final, utilizando letra maiúscula no 
início de frases.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Professor/a, nesta aula os estudantes devem dar continuidade e finalizar a construção do mural de avisos e recados 
e tudo que o envolve. Se possível, organize previamente a sala com as produções de cada grupo para facilitar a 
retomada de ideias e a organização do pensamento.
MATERIAIS
Material do estudante, canetinhas, lápis de cor, papéis coloridos, fita métrica, cola, tesoura e outros itens definidos 
no planejamento da aula 7. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Quatro grupos, considerando o espaçamento necessário entre os estudantes, segundo as orientações dos órgãos 
de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, retome o processo de execução das ideias de cada grupo. Caso algum grupo responsável pela escrita 
de textos apresentar dificuldade no processo, peça ajuda para a turma. Vocês podem construir o texto em conjunto. 
A próxima aula será destinada à revisão ortográfica coletiva e à escrita da versão final dos textos. Certifique-se de 
que todos tenham finalizado suas tarefas. Se um grupo terminar antes que o outro, remaneje os estudantes de 
acordo com suas potencialidades e saberes para que possam ajudar os colegas. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
No final desta aula, retome todo o processo de planejamento e execução da construção do mural de avisos e reca-
dos e relembre a função comunicativa desse gênero textual.

69caderno do professor



20 caderno do professor

Aula 10 – EDIÇÃO E DIVULGAÇÃO: É HORA DE CELEBRAR!

(EF02LP18A) Planejar e produzir, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, textos para a divul-
gação de eventos da escola ou da comunidade (convite, propaganda, comunicado, carta, bilhete, convocação...), 
utilizando linguagem persuasiva e elementos textuais visuais (tamanho da letra, leiaute, imagens), considerando 
a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Professor/a, nesta aula os estudantes farão a revisão dos textos escritos pelas equipes. Se possível, reproduza pre-
viamente o roteiro de revisão do material do estudante na lousa para que possa modelar o processo junto com as 
crianças. Reveja antecipadamente as produções escritas para sinalizar a cada estudante as revisões necessárias.
MATERIAIS
Material do estudante.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, em semicírculo, considerando o espaçamento necessário entre os estudantes, segundo as orientações 
dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, verifique se todos os grupos concluíram suas tarefas. Caso alguém ainda precise de ajuda, peça que 
outro grupo o/a auxilie a atender às necessidades específicas das crianças, como a escrita dos recados e avisos. A 
atividade 1 propõe a revisão das produções escritas pelos grupos 2, 3 e 4. Sugerimos a realização coletiva dessa 
atividade. Chame um grupo de cada vez para ler o texto para a turma e relembre os critérios que caracterizam cada 
gênero textual. A escrita das regras de utilização do mural precisa estar clara e coesa. Para problematizar essa etapa 
da construção do mural, você pode trazer questões como: “Se vocês fossem de outra turma, saberiam como usar o 
mural da escola?”; “As regras estão claras?”; “As regras estão separadas por ponto-final?”; “As palavras estão escritas 
corretamente?”, entre outras que surgirem. Os textos dos avisos e recados de divulgação devem garantir que todos 
da comunidade saibam onde está o mural, quando ele começará a ser usado, onde estão os post-its ou papéis para 
a escrita dos recados, se o remetente deve levar caneta ou lápis para escrever os textos, entre outros aspectos que 
o grupo achar relevantes. 
A atividade 2 propõe a divulgação da produção desta sequência didática: o mural de avisos e recados da escola. 
Você pode realizar essa etapa com a turma em outro momento, caso o tempo da aula não seja suficiente.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, ao final desta sequência didática, retome com o grupo as aprendizagens que foram construídas duran-
te o percurso de estudo das cartas, recados e avisos. Questione: “O que sabíamos quando iniciamos, e o que sabe-
mos agora?”. Retome a função social desses tipos de texto e a importância de se comunicar com clareza e precisão. 

Sugestões de Atividades do Ler e Escrever – 3º ano

Volume 1 Unidade 2 Sequência Didática – Ortografia (página 163 a 169).

21caderno do professor70 caderno do professor



20 caderno do professor

Aula 10 – EDIÇÃO E DIVULGAÇÃO: É HORA DE CELEBRAR!

(EF02LP18A) Planejar e produzir, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, textos para a divul-
gação de eventos da escola ou da comunidade (convite, propaganda, comunicado, carta, bilhete, convocação...), 
utilizando linguagem persuasiva e elementos textuais visuais (tamanho da letra, leiaute, imagens), considerando 
a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Professor/a, nesta aula os estudantes farão a revisão dos textos escritos pelas equipes. Se possível, reproduza pre-
viamente o roteiro de revisão do material do estudante na lousa para que possa modelar o processo junto com as 
crianças. Reveja antecipadamente as produções escritas para sinalizar a cada estudante as revisões necessárias.
MATERIAIS
Material do estudante.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, em semicírculo, considerando o espaçamento necessário entre os estudantes, segundo as orientações 
dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, verifique se todos os grupos concluíram suas tarefas. Caso alguém ainda precise de ajuda, peça que 
outro grupo o/a auxilie a atender às necessidades específicas das crianças, como a escrita dos recados e avisos. A 
atividade 1 propõe a revisão das produções escritas pelos grupos 2, 3 e 4. Sugerimos a realização coletiva dessa 
atividade. Chame um grupo de cada vez para ler o texto para a turma e relembre os critérios que caracterizam cada 
gênero textual. A escrita das regras de utilização do mural precisa estar clara e coesa. Para problematizar essa etapa 
da construção do mural, você pode trazer questões como: “Se vocês fossem de outra turma, saberiam como usar o 
mural da escola?”; “As regras estão claras?”; “As regras estão separadas por ponto-final?”; “As palavras estão escritas 
corretamente?”, entre outras que surgirem. Os textos dos avisos e recados de divulgação devem garantir que todos 
da comunidade saibam onde está o mural, quando ele começará a ser usado, onde estão os post-its ou papéis para 
a escrita dos recados, se o remetente deve levar caneta ou lápis para escrever os textos, entre outros aspectos que 
o grupo achar relevantes. 
A atividade 2 propõe a divulgação da produção desta sequência didática: o mural de avisos e recados da escola. 
Você pode realizar essa etapa com a turma em outro momento, caso o tempo da aula não seja suficiente.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, ao final desta sequência didática, retome com o grupo as aprendizagens que foram construídas duran-
te o percurso de estudo das cartas, recados e avisos. Questione: “O que sabíamos quando iniciamos, e o que sabe-
mos agora?”. Retome a função social desses tipos de texto e a importância de se comunicar com clareza e precisão. 

Sugestões de Atividades do Ler e Escrever – 3º ano

Volume 1 Unidade 2 Sequência Didática – Ortografia (página 163 a 169).

21caderno do professor

LÍNGUA PORTUGUESA |

71caderno do professor

47



72 caderno do professor



73caderno do professor

LÍNGUA PORTUGUESA

SEQUÊNCIA DIDÁTICA 4



74 caderno do professor



Olá, Professor! Olá, Professora!
Nesta Sequência Didática, as crianças irão aprender sobre as notícias (escritas, faladas e em telejornais), gênero textual tão 

presente na vida cotidiana. Estar bem informado é essencial para a formação de um leitor-cidadão crítico e ativo socialmente. 
Durante esse percurso de estudo, o grupo será convidado a pensar sobre a diferença entre os relatos pessoais e um texto 

jornalístico, passando pela leitura, compreensão e reflexão sobre várias notícias, relatos escritos e orais. Irá pensar, também, 
sobre quais acontecimentos foram ou serão importantes para a comunidade escolar e que podem virar notícia de jornal. Nes-
se sentido, este conjunto de aulas tem como proposta final a produção do jornal falado De Criança para Criança, para convidar 
esses cidadãos a olhar para o entorno e perceber tudo o que é digno de ser comemorado e divulgado. 

Assim, para a elaboração desta Sequência Didática, foram selecionadas algumas habilidades do Currículo Paulista, elen-
cadas no quadro abaixo:

Objetos de conhecimento Habilidades Aulas

Compreensão em Leitura

(EF02LP26) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a 
ajuda do professor, notícias, entre outros textos do campo da vida pública, 
que possam ser oralizados (em áudio ou vídeo) para compor um jornal fa-
lado, considerando a situação de comunicação, o tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo do gênero.

Aulas 2, 3 e 6

(EF02LP16A) Ler e compreender diferentes textos do campo da vida cotidia-
na (bilhetes, recados, avisos, cartas, receitas, relatos, entre outros), conside-
rando a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e 
o estilo do gênero.

Aulas 4 e 5

Estratégia de Leitura (EF15LP02B) Confirmar (ou não) antecipações e inferências realizadas antes 
e durante a leitura do gênero textual. Aula 3

Estratégia de Leitura (EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos de diferentes gêne-
ros textuais. Aula 4

Produção escrita 
(EF02LP07A) Planejar e produzir textos de diferentes gêneros textuais, 
considerando a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composi-
cional, o estilo e a finalidade do gênero.

Aulas 1, 2, 5, 7, 
8, 9 e 10

Segmentação de palavras e frases (EF02LP08B) Segmentar corretamente as frases de um texto, utilizando 
ponto final e letra maiúscula no início de frases. Aula 8

Produção de texto oral e escrito (EF02LP19B) Revisar notícias, entre outros textos produzidos para serem 
oralizados em um jornal falado, utilizando recursos de áudio ou vídeo. Aula 9

Análise linguística/ semiótica 
(Ortografização)

(EF03LP03B) Eliminar erros ortográficos por interferência da fala (redução 
de ditongos e gerúndios, omissão de R em final de verbos). Aula 6

Compreensão de textos orais 

(EF35LP10) Identificar características linguístico-discursivas e composi-
cionais de gêneros do discurso oral, utilizados em diferentes situações 
comunicativas (conversação espontânea, conversação telefônica, entrevistas 
pessoais, noticiário de rádio e TV, narração de jogos esportivos no rádio e TV, 
aula, debate etc.)

Aulas 1 e 4

Compreensão em leitura e  
produção escrita/oral

(EF35LP16B) Identificar e manter a estrutura composicional e o estilo 
próprios de notícias, cartas de reclamação, resenhas entre outros textos do 
campo da vida pública, inclusive em suas versões orais.

Aulas 9 e 10 
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Aula 1 - O que é um 
jornal falado?

(EF35LP10) Identificar 
características linguísti-
co-discursivas e compo-
sicionais de gêneros do 
discurso oral, utilizados 
em diferentes situações 
comunicativas (conversa-
ção espontânea, conversa-
ção telefônica, entrevistas 
pessoais, noticiário de rá-
dio e TV, narração de jogos 
esportivos no rádio e TV, 
aula, debate etc.)

(EF02LP07A) Planejar e 
produzir textos de dife-
rentes gêneros textuais, 
considerando a situação 
comunicativa, o tema/as-
sunto, a estrutura compo-
sicional, o estilo e a finali-
dade do gênero.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia da atividade 
e conhecimento geral da 
Sequência Didática 4 para 
antecipar aos estudantes 
o que irão fazer durante o 
estudo.
MATERIAIS 
Material do estudante, 
giz, lousa, cartolina.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva (carteiras em 
roda). É importante con-
siderar o distanciamento 
social, segundo as orien-
tações dos órgãos públi-
cos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, iniciamos 
uma nova Sequência Di-
dática, que terá como ob-
jetivo principal desenvol-

ver as habilidades de leitura e escrita dentro do gênero textual jornal falado, o qual se 
encontra como prática comunicativa da vida pública. É importante que você conheça 
a estrutura geral das atividades que devem ocorrer nas próximas 10 aulas para apre-
sentar o contexto completo desta Sequência. A Aula 1 pretende trazer à tona o conhe-
cimento prévio dos estudantes sobre o gênero estudado, suas experiências pessoais 
e o repertório individual a respeito dos jornais, além de garantir que todos se pre-
parem para o início do estudo. A Atividade 1 tem como objetivo levantar os conhe-
cimentos prévios das crianças a respeito do gênero em questão. Comece a conversa 
com a turma reunida em roda, lendo em voz alta a introdução da Sequência Didática, 
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questionando se assistem ou leem jornal. Você pode trazer algumas perguntas para 
conduzir a conversa, como: “Quais as diferenças entre um jornal falado e um escrito?”, 
“Qual deles você acha mais atrativo? Por qual motivo?”, “É possível transformar um 
jornal falado em uma notícia escrita? Como?”, “Existem semelhanças entre esses dois 
tipos de texto? Quais?”, e outros questionamentos que surgirem no grupo. O Mapa de 
Ideias da Atividade 2 é um instrumento para sistematizar os saberes compartilhados. 
Você pode reproduzi-lo em um cartaz e pedir que um escriba da turma registre os 
pensamentos dos colegas, para que fique como material de consulta e autoanálise. 
No final da Sequência Didática, eles poderão voltar a esse documento e comparar 

o que sabiam no início e o 
que sabem no término do 
estudo. 
Professor/a, você também 
pode pedir que, depois 
desta definição coletiva, 
os estudantes busquem 
no dicionário a explicação 
do que é jornal, checando 
e validando as informa-
ções trazidas pelo grupo. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, retome com 
o grupo o que foi conver-
sado na roda: os objeti-
vos desta nova Sequência 
Didática e o trabalho que 
farão com o jornal falado. 
Revisite os conhecimen-
tos prévios da turma sobre 
esse gênero textual. 
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Aula 1 - O que é um 
jornal falado?

(EF35LP10) Identificar 
características linguísti-
co-discursivas e compo-
sicionais de gêneros do 
discurso oral, utilizados 
em diferentes situações 
comunicativas (conversa-
ção espontânea, conversa-
ção telefônica, entrevistas 
pessoais, noticiário de rá-
dio e TV, narração de jogos 
esportivos no rádio e TV, 
aula, debate etc.)

(EF02LP07A) Planejar e 
produzir textos de dife-
rentes gêneros textuais, 
considerando a situação 
comunicativa, o tema/as-
sunto, a estrutura compo-
sicional, o estilo e a finali-
dade do gênero.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia da atividade 
e conhecimento geral da 
Sequência Didática 4 para 
antecipar aos estudantes 
o que irão fazer durante o 
estudo.
MATERIAIS 
Material do estudante, 
giz, lousa, cartolina.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva (carteiras em 
roda). É importante con-
siderar o distanciamento 
social, segundo as orien-
tações dos órgãos públi-
cos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, iniciamos 
uma nova Sequência Di-
dática, que terá como ob-
jetivo principal desenvol-

ver as habilidades de leitura e escrita dentro do gênero textual jornal falado, o qual se 
encontra como prática comunicativa da vida pública. É importante que você conheça 
a estrutura geral das atividades que devem ocorrer nas próximas 10 aulas para apre-
sentar o contexto completo desta Sequência. A Aula 1 pretende trazer à tona o conhe-
cimento prévio dos estudantes sobre o gênero estudado, suas experiências pessoais 
e o repertório individual a respeito dos jornais, além de garantir que todos se pre-
parem para o início do estudo. A Atividade 1 tem como objetivo levantar os conhe-
cimentos prévios das crianças a respeito do gênero em questão. Comece a conversa 
com a turma reunida em roda, lendo em voz alta a introdução da Sequência Didática, 

5caderno do professor

questionando se assistem ou leem jornal. Você pode trazer algumas perguntas para 
conduzir a conversa, como: “Quais as diferenças entre um jornal falado e um escrito?”, 
“Qual deles você acha mais atrativo? Por qual motivo?”, “É possível transformar um 
jornal falado em uma notícia escrita? Como?”, “Existem semelhanças entre esses dois 
tipos de texto? Quais?”, e outros questionamentos que surgirem no grupo. O Mapa de 
Ideias da Atividade 2 é um instrumento para sistematizar os saberes compartilhados. 
Você pode reproduzi-lo em um cartaz e pedir que um escriba da turma registre os 
pensamentos dos colegas, para que fique como material de consulta e autoanálise. 
No final da Sequência Didática, eles poderão voltar a esse documento e comparar 

o que sabiam no início e o 
que sabem no término do 
estudo. 
Professor/a, você também 
pode pedir que, depois 
desta definição coletiva, 
os estudantes busquem 
no dicionário a explicação 
do que é jornal, checando 
e validando as informa-
ções trazidas pelo grupo. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, retome com 
o grupo o que foi conver-
sado na roda: os objeti-
vos desta nova Sequência 
Didática e o trabalho que 
farão com o jornal falado. 
Revisite os conhecimen-
tos prévios da turma sobre 
esse gênero textual. 
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Aula 2 - COMPREENDER 
MELHOR UM 
TELEJORNAL 

(EF02LP26) Ler e compre-
ender, em colaboração 
com os colegas e com a 
ajuda do professor, notí-
cias, entre outros textos do 
campo da vida pública, 
que possam ser oralizados 
(em áudio ou vídeo) para 
compor um jornal falado, 
considerando a situação 
de comunicação, o tema/
assunto, a estrutura com-
posicional e o estilo do 
gênero.

(EF02LP07A) Planejar e 
produzir textos de dife-
rentes gêneros textuais, 
considerando a situação 
comunicativa, o tema/as-
sunto, a estrutura compo-
sicional, o estilo e a finali-
dade do gênero.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Professor, esta aula tem 
por objetivo ampliar o 
repertório dos estudan-
tes sobre o jornal falado. 
Dessa maneira, é bastante 
relevante que as crianças 
assistam a um telejornal 
para que possam observar 
as características desse gê-
nero. Se você tiver acesso 
à internet na sua sala ou 
em algum espaço da esco-
la, sugerimos o programa 
Uma repórter cinemato-
gráfica bem atrapalhada! 
| Quintal da Cultura. (Link: 
https: / /www.youtube.
com/watch?v=tl8M0n-
gRYzU). Se possível, assis-
ta ao canal previamente, 
pois assim poderá anteci-

par o que os estudantes vão encontrar no vídeo: a história de uma repórter cinemato-
gráfica que se esquece de dar os cortes e enfoques nas cenas que a jornalista âncora 
está narrando. Ele tem uma linguagem adequada e divertida, o que pode envolver a 
turma nas discussões do tema proposto.
MATERIAIS 
Material do estudante e dispositivo de áudio (celular/computador).
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Wikipédia. Sugerimos 
que façam a leitura co-
laborativa, em que estu-
dantes e professor/a leem 
juntos, compartilhando 
ideias e impressões acer-
ca do texto, ampliando 
as estratégias de leitura e 
compreensão. Faça pausas 
quando os termos desta-
cados aparecerem e em 
todos os momentos que 
perceber que o grupo não 
entendeu o que estava es-
crito. Ofereça espaço para 
as crianças expressarem 
seus saberes e ideias so-
bre aquele termo ou pa-
lavra e certifique-se que 
todos compreenderam a 
definição dos mesmos. 
Registre as descobertas 
em um cartaz para que 
possam acessar ao longo 
da Sequência Didática. 
Na Atividade 2, os estu-
dantes devem escrever 
as definições de cada ter-
mo, usando suas próprias 
palavras. Organize-os em 
grupos para favorecer a 
troca de ideias e lembre a 
todos que podem consul-
tar os registros feitos por 
você durante a conversa 
em roda.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, ao final desta 
aula, retome as ideias que 
vocês  a respeito do gê-
nero textual jornal falado. 
Com a turma, faça uma 
revisão a respeito do que 
foi descoberto sobre os 
termos específicos desse 
tipo de comunicação e sua 
função social. 

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva (carteiras em roda ou semicírculo). É importante seguir as orientações vigen-
tes, respeitando o distanciamento entre os estudantes, de acordo com as orientações 
dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, nesta aula os estudantes irão se familiarizar com alguns termos específi-
cos de um gênero textual do campo da vida pública e expandir seus conhecimentos 
sobre ele. A Atividade 1 propõe a análise da definição de telejornalismo trazida pela 
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Aula 2 - COMPREENDER 
MELHOR UM 
TELEJORNAL 

(EF02LP26) Ler e compre-
ender, em colaboração 
com os colegas e com a 
ajuda do professor, notí-
cias, entre outros textos do 
campo da vida pública, 
que possam ser oralizados 
(em áudio ou vídeo) para 
compor um jornal falado, 
considerando a situação 
de comunicação, o tema/
assunto, a estrutura com-
posicional e o estilo do 
gênero.

(EF02LP07A) Planejar e 
produzir textos de dife-
rentes gêneros textuais, 
considerando a situação 
comunicativa, o tema/as-
sunto, a estrutura compo-
sicional, o estilo e a finali-
dade do gênero.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Professor, esta aula tem 
por objetivo ampliar o 
repertório dos estudan-
tes sobre o jornal falado. 
Dessa maneira, é bastante 
relevante que as crianças 
assistam a um telejornal 
para que possam observar 
as características desse gê-
nero. Se você tiver acesso 
à internet na sua sala ou 
em algum espaço da esco-
la, sugerimos o programa 
Uma repórter cinemato-
gráfica bem atrapalhada! 
| Quintal da Cultura. (Link: 
https: / /www.youtube.
com/watch?v=tl8M0n-
gRYzU). Se possível, assis-
ta ao canal previamente, 
pois assim poderá anteci-

par o que os estudantes vão encontrar no vídeo: a história de uma repórter cinemato-
gráfica que se esquece de dar os cortes e enfoques nas cenas que a jornalista âncora 
está narrando. Ele tem uma linguagem adequada e divertida, o que pode envolver a 
turma nas discussões do tema proposto.
MATERIAIS 
Material do estudante e dispositivo de áudio (celular/computador).
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Wikipédia. Sugerimos 
que façam a leitura co-
laborativa, em que estu-
dantes e professor/a leem 
juntos, compartilhando 
ideias e impressões acer-
ca do texto, ampliando 
as estratégias de leitura e 
compreensão. Faça pausas 
quando os termos desta-
cados aparecerem e em 
todos os momentos que 
perceber que o grupo não 
entendeu o que estava es-
crito. Ofereça espaço para 
as crianças expressarem 
seus saberes e ideias so-
bre aquele termo ou pa-
lavra e certifique-se que 
todos compreenderam a 
definição dos mesmos. 
Registre as descobertas 
em um cartaz para que 
possam acessar ao longo 
da Sequência Didática. 
Na Atividade 2, os estu-
dantes devem escrever 
as definições de cada ter-
mo, usando suas próprias 
palavras. Organize-os em 
grupos para favorecer a 
troca de ideias e lembre a 
todos que podem consul-
tar os registros feitos por 
você durante a conversa 
em roda.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, ao final desta 
aula, retome as ideias que 
vocês  a respeito do gê-
nero textual jornal falado. 
Com a turma, faça uma 
revisão a respeito do que 
foi descoberto sobre os 
termos específicos desse 
tipo de comunicação e sua 
função social. 

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva (carteiras em roda ou semicírculo). É importante seguir as orientações vigen-
tes, respeitando o distanciamento entre os estudantes, de acordo com as orientações 
dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, nesta aula os estudantes irão se familiarizar com alguns termos específi-
cos de um gênero textual do campo da vida pública e expandir seus conhecimentos 
sobre ele. A Atividade 1 propõe a análise da definição de telejornalismo trazida pela 
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Aula 3 - Vamos 
conhecer o 
personagem da 
notícia? 

(EF02LP26) Ler e compre-
ender, em colaboração 
com os colegas e com a 
ajuda do professor, notí-
cias, entre outros textos do 
campo da vida pública, 
que possam ser oralizados 
(em áudio ou vídeo) para 
compor um jornal falado, 
considerando a situação de 
comunicação, o tema/as-
sunto, a estrutura composi-
cional e o estilo do gênero.

(EF15LP02B) Confirmar 
(ou não) antecipações e 
inferências realizadas an-
tes e durante a leitura do 
gênero textual.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Professor/a, o objetivo 
dessa aula é o desenvol-
vimento de estratégias 
de leitura. Sendo assim, é 
importante que você, pre-
viamente, conheça a re-
portagem do Jornal Joca 
para fazer as antecipações 
pertinentes.
MATERIAIS
Material do estudante.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva (carteiras em 
roda ou semicírculo). É 
importante considerar o 
distanciamento social, se-
gundo as orientações dos 
órgãos públicos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, a Atividade 1 
pretende envolver os es-
tudantes nas discussões 

sobre a compreensão da notícia com uma temática próxima ao universo deles: as his-
tórias em quadrinhos e de super-heróis. Crie um ambiente instigante sobre quem é 
essa nova integrante, perguntando, por exemplo, qual seria seu nome, qual seu país 
de origem, quem seriam seus possíveis inimigos, qual seu superpoder, o que irá de-
fender, quem a criou, qual super-herói ou super-heroína será seu parceiro/a, e outros 
questionamentos que surgirem no grupo. Peça que uma criança seja o escriba da tur-
ma e vá anotando todas as hipóteses que surgirem a partir da observação das imagens 
e discussões. Peça que cada estudante registre suas hipóteses no Quadro da Atividade 
1A.

9caderno do professor

A Atividade 2 traz a reportagem na íntegra, e sugerimos que o grupo pratique a leitu-
ra colaborativa. Professor/a, faça as pausas e dê explicações necessárias para garantir 
que todos compreendam as informações do texto. Você pode pedir que eles grifem as 
partes que não entenderam muito bem para conversar com o grupo, ou ainda circular 
as palavras e frases principais do texto, ampliando suas estratégias de leitura. Após 
esse momento, você pode problematizar outras questões, como: “Qual a importância 
para o Brasil de ter uma nova super-heroína da Amazônia?”, “Qual a relação do nome 
da personagem com seu local de origem?”, “Como a união entre o Super-Homem 
(personagem tão conhecido) e a Yara Flor pode trazer benefícios para o nosso país?”, 

“Quem conhece outro per-
sonagem com nome de 
Yara?”, “Por que escolhe-
ram esse nome para ela?”, 
e outros pontos que julgar 
relevantes. Espera-se que 
a conversa amplie o re-
pertório dos estudantes e 
traga mais complexidade 
para as discussões. Para a 
Atividade 3, revisite, com 
a turma, as anotações com 
as hipóteses levantadas 
antes da leitura do texto 
e, em conjunto, analise, 
oralmente, se elas foram 
confirmadas, estendidas 
ou contraditórias.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, retome com a 
turma quais foram as hi-
póteses levantadas antes 
da leitura da notícia e re-
lembre quais estratégias 
foram utilizadas durante a 
leitura para localizar as in-
formações essenciais para 
compreensão do texto. Por 
fim, reavalie com os estu-
dantes quais ideias foram 
confirmadas e/ou amplia-
das após a compreensão 
do texto.
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Aula 3 - Vamos 
conhecer o 
personagem da 
notícia? 

(EF02LP26) Ler e compre-
ender, em colaboração 
com os colegas e com a 
ajuda do professor, notí-
cias, entre outros textos do 
campo da vida pública, 
que possam ser oralizados 
(em áudio ou vídeo) para 
compor um jornal falado, 
considerando a situação de 
comunicação, o tema/as-
sunto, a estrutura composi-
cional e o estilo do gênero.

(EF15LP02B) Confirmar 
(ou não) antecipações e 
inferências realizadas an-
tes e durante a leitura do 
gênero textual.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Professor/a, o objetivo 
dessa aula é o desenvol-
vimento de estratégias 
de leitura. Sendo assim, é 
importante que você, pre-
viamente, conheça a re-
portagem do Jornal Joca 
para fazer as antecipações 
pertinentes.
MATERIAIS
Material do estudante.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva (carteiras em 
roda ou semicírculo). É 
importante considerar o 
distanciamento social, se-
gundo as orientações dos 
órgãos públicos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, a Atividade 1 
pretende envolver os es-
tudantes nas discussões 

sobre a compreensão da notícia com uma temática próxima ao universo deles: as his-
tórias em quadrinhos e de super-heróis. Crie um ambiente instigante sobre quem é 
essa nova integrante, perguntando, por exemplo, qual seria seu nome, qual seu país 
de origem, quem seriam seus possíveis inimigos, qual seu superpoder, o que irá de-
fender, quem a criou, qual super-herói ou super-heroína será seu parceiro/a, e outros 
questionamentos que surgirem no grupo. Peça que uma criança seja o escriba da tur-
ma e vá anotando todas as hipóteses que surgirem a partir da observação das imagens 
e discussões. Peça que cada estudante registre suas hipóteses no Quadro da Atividade 
1A.
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A Atividade 2 traz a reportagem na íntegra, e sugerimos que o grupo pratique a leitu-
ra colaborativa. Professor/a, faça as pausas e dê explicações necessárias para garantir 
que todos compreendam as informações do texto. Você pode pedir que eles grifem as 
partes que não entenderam muito bem para conversar com o grupo, ou ainda circular 
as palavras e frases principais do texto, ampliando suas estratégias de leitura. Após 
esse momento, você pode problematizar outras questões, como: “Qual a importância 
para o Brasil de ter uma nova super-heroína da Amazônia?”, “Qual a relação do nome 
da personagem com seu local de origem?”, “Como a união entre o Super-Homem 
(personagem tão conhecido) e a Yara Flor pode trazer benefícios para o nosso país?”, 

“Quem conhece outro per-
sonagem com nome de 
Yara?”, “Por que escolhe-
ram esse nome para ela?”, 
e outros pontos que julgar 
relevantes. Espera-se que 
a conversa amplie o re-
pertório dos estudantes e 
traga mais complexidade 
para as discussões. Para a 
Atividade 3, revisite, com 
a turma, as anotações com 
as hipóteses levantadas 
antes da leitura do texto 
e, em conjunto, analise, 
oralmente, se elas foram 
confirmadas, estendidas 
ou contraditórias.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, retome com a 
turma quais foram as hi-
póteses levantadas antes 
da leitura da notícia e re-
lembre quais estratégias 
foram utilizadas durante a 
leitura para localizar as in-
formações essenciais para 
compreensão do texto. Por 
fim, reavalie com os estu-
dantes quais ideias foram 
confirmadas e/ou amplia-
das após a compreensão 
do texto.
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Aula 4 - Comparar 
relatos pessoais em 
uma entrevista e uma 
notícia

(EF02LP16A) Ler e com-
preender diferentes tex-
tos do campo da vida co-
tidiana (bilhetes, recados, 
avisos, cartas, receitas, re-
latos, entre outros), consi-
derando a situação comu-
nicativa, o tema/assunto, a 
estrutura composicional e 
o estilo do gênero.

(EF15LP03) Localizar in-
formações explícitas em 
textos de diferentes gêne-
ros textuais.

(EF35LP10) Identificar 
características linguísti-
co-discursivas e compo-
sicionais de gêneros do 
discurso oral, utilizados 
em diferentes situações 
comunicativas (conversa-
ção espontânea, conversa-
ção telefônica, entrevistas 
pessoais, noticiário de rá-
dio e TV, narração de jogos 
esportivos no rádio e TV, 
aula, debate etc.)

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Professor/a, esta aula tem 
por objetivo ampliar o re-
pertório dos estudantes 
por meio da leitura de 
uma notícia sobre uma 
refugiada Síria e sua reali-
dade, possivelmente bem 
distinta da nossa. Caso 
você tenha acesso à inter-
net na sua escola, acesse 
a reportagem na íntegra 
pelo link https://www.
jornaljoca.com.br/uma-vi-
sao-diferente-do-brasil-3/. 

Aqui, você encontrará mais quatro perguntas interessantes que aguçarão a curiosi-
dade das crianças. 
MATERIAIS 
Material do estudante. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva (carteiras em roda). É importante considerar o distanciamento social, segun-
do as orientações dos órgãos públicos de saúde. 

11caderno do professor

tiva. É preciso garantir que 
os estudantes entendam 
que o texto jornalístico 
é impessoal. Você pode 
pedir que localizem as 
frases que tenham as pa-
lavras EU, MEU, MINHA, 
NÓS, NOSSO, NOSSA e, 
conforme as crianças 
forem percebendo que 
não existe uma sequer, 
problematize esse ponto. 
Faça isso com perguntas 
que estimulem a refle-
xão, como: “Por que não 
encontramos as palavras 
EU, MINHA, MEU, NÓS, 
NOSSO, NOSSA?”, “Você 
identificou alguma parte 
do texto que fale sobre 
sentimento?”, “Quantos 
dados podemos obter len-
do esse texto?”, e outros 
pontos que surgirem no 
grupo. Professor/a, conte 
aos estudantes que esse 
tipo de escrita é impesso-
al e que, portanto, relata 
um fato real, sem explici-
tar opiniões, sentimentos 
e impressões pessoais. 
Anote as ideias e conclu-
sões que surgirem sobre 
o texto impessoal em um 
cartaz para ficar como con-
sulta durante o percurso 
de estudo. A Atividade 2 
traz algumas perguntas 
feitas na entrevista pelos 
repórteres. Você pode cha-
mar um leitor da turma e 
pedir que faça o papel do 
entrevistador enquanto 
você, ou outro estudante, 
pode ocupar o lugar da 
Ghazal, simulando uma 
situação de telejornal. 
Pergunte se alguém con-
segue se lembrar em qual 
tipo de texto as respostas 
se enquadram (eles já fi-

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, essa notícia foi escolhida, pois, além de tratar sobre um assunto rele-
vante, foi protagonizada por dois repórteres mirins, o que traz proximidade com o 
gênero textual em questão. Você pode começar a aula antecipando o assunto da no-
tícia e perguntando o que a manchete sugere sobre o texto. A Atividade 1 propõe a 
leitura da notícia em grupo, privilegiando a troca de ideias e estratégias de leitura. 
Comece perguntando o que são repórteres mirins e se eles acham possível que crian-
ças produzam notícias, entrevistas ou jornais falados. Durante a leitura do texto, faça 
perguntas para certificar-se de que todos estão compreendendo o conteúdo da narra-

       | LÍNGUA PORTUGUESA

82 caderno do professor

54



10 caderno do professor

Aula 4 - Comparar 
relatos pessoais em 
uma entrevista e uma 
notícia

(EF02LP16A) Ler e com-
preender diferentes tex-
tos do campo da vida co-
tidiana (bilhetes, recados, 
avisos, cartas, receitas, re-
latos, entre outros), consi-
derando a situação comu-
nicativa, o tema/assunto, a 
estrutura composicional e 
o estilo do gênero.

(EF15LP03) Localizar in-
formações explícitas em 
textos de diferentes gêne-
ros textuais.

(EF35LP10) Identificar 
características linguísti-
co-discursivas e compo-
sicionais de gêneros do 
discurso oral, utilizados 
em diferentes situações 
comunicativas (conversa-
ção espontânea, conversa-
ção telefônica, entrevistas 
pessoais, noticiário de rá-
dio e TV, narração de jogos 
esportivos no rádio e TV, 
aula, debate etc.)

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Professor/a, esta aula tem 
por objetivo ampliar o re-
pertório dos estudantes 
por meio da leitura de 
uma notícia sobre uma 
refugiada Síria e sua reali-
dade, possivelmente bem 
distinta da nossa. Caso 
você tenha acesso à inter-
net na sua escola, acesse 
a reportagem na íntegra 
pelo link https://www.
jornaljoca.com.br/uma-vi-
sao-diferente-do-brasil-3/. 

Aqui, você encontrará mais quatro perguntas interessantes que aguçarão a curiosi-
dade das crianças. 
MATERIAIS 
Material do estudante. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva (carteiras em roda). É importante considerar o distanciamento social, segun-
do as orientações dos órgãos públicos de saúde. 

11caderno do professor

tiva. É preciso garantir que 
os estudantes entendam 
que o texto jornalístico 
é impessoal. Você pode 
pedir que localizem as 
frases que tenham as pa-
lavras EU, MEU, MINHA, 
NÓS, NOSSO, NOSSA e, 
conforme as crianças 
forem percebendo que 
não existe uma sequer, 
problematize esse ponto. 
Faça isso com perguntas 
que estimulem a refle-
xão, como: “Por que não 
encontramos as palavras 
EU, MINHA, MEU, NÓS, 
NOSSO, NOSSA?”, “Você 
identificou alguma parte 
do texto que fale sobre 
sentimento?”, “Quantos 
dados podemos obter len-
do esse texto?”, e outros 
pontos que surgirem no 
grupo. Professor/a, conte 
aos estudantes que esse 
tipo de escrita é impesso-
al e que, portanto, relata 
um fato real, sem explici-
tar opiniões, sentimentos 
e impressões pessoais. 
Anote as ideias e conclu-
sões que surgirem sobre 
o texto impessoal em um 
cartaz para ficar como con-
sulta durante o percurso 
de estudo. A Atividade 2 
traz algumas perguntas 
feitas na entrevista pelos 
repórteres. Você pode cha-
mar um leitor da turma e 
pedir que faça o papel do 
entrevistador enquanto 
você, ou outro estudante, 
pode ocupar o lugar da 
Ghazal, simulando uma 
situação de telejornal. 
Pergunte se alguém con-
segue se lembrar em qual 
tipo de texto as respostas 
se enquadram (eles já fi-

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, essa notícia foi escolhida, pois, além de tratar sobre um assunto rele-
vante, foi protagonizada por dois repórteres mirins, o que traz proximidade com o 
gênero textual em questão. Você pode começar a aula antecipando o assunto da no-
tícia e perguntando o que a manchete sugere sobre o texto. A Atividade 1 propõe a 
leitura da notícia em grupo, privilegiando a troca de ideias e estratégias de leitura. 
Comece perguntando o que são repórteres mirins e se eles acham possível que crian-
ças produzam notícias, entrevistas ou jornais falados. Durante a leitura do texto, faça 
perguntas para certificar-se de que todos estão compreendendo o conteúdo da narra-
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zeram o estudo sobre os 
relatos pessoais). Chame 
a atenção da turma para 
as características específi-
cas desse gênero e volte a 
pedir que grifem as frases 
que tenham as palavras 
EU, MINHA, MEU, NÓS, 
NOSSO, NOSSA. Dessa 
vez, há ocorrências, e essa 
é a oportunidade para 
contrastar um texto com 
o outro. Volte a proble-
matizar a diferença entre 
o impessoal e o pessoal 
e quais elementos da lín-
gua mostram isso. Reto-
me o cartaz e registre os 
novos conhecimentos do 
lado das anotações ante-
riores. Na Atividade 3, as 
crianças devem escrever 
um parágrafo conclusivo 
sobre as descobertas. Su-
gerimos que seja feito co-
letivamente, conduzindo 
a escrita de modo a fazer 
uma síntese de tudo o que 
foi discutido. Cada criança 
registra em seu material. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, retome com 
seu grupo quais estra-
tégias foram utilizadas 
durante a leitura para 
localizar as característi-
cas essenciais da notícia. 
Revisite a ideia de que 
crianças também podem 
fazer papel de repórter e 
relembre as diferenças en-
tre as narrativas pessoais e 
impessoais. 

Aula 5 - Transformar um relato pessoal em notícia 

(EF02LP16A) Ler e compreender diferentes textos do campo da vida cotidiana (bi-
lhetes, recados, avisos, cartas, receitas, relatos, entre outros), considerando a situação 
comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.

(EF02LP07A) Planejar e produzir textos conhecidos de diferentes gêneros, conside-
rando a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional, o estilo e 
a finalidade do gênero.

13caderno do professor

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Professor/a, a campanha Minha opinião no Joca é um instrumento interessante para 
ampliar o repertório dos estudantes sobre o gênero textual relatos e consolidar suas 
características composicionais. Caso você tenha acesso à rede de internet na sua 
escola, indicamos o acesso ao link https://www.jornaljoca.com.br/minha-opiniao-
-no-joca-saiu-o-resultado/. Aqui, vocês poderão apreciar mais narrativas pessoais. 

Se possível, disponibilize 
também jornais impres-
sos como material de con-
sulta para a proposta de 
escrita da Atividade 3. 
MATERIAIS 
Material do estudante. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, e em seguida em 
trios. É importante con-
siderar o distanciamento 
social, segundo as orien-
tações dos órgãos públi-
cos de saúde. 
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, esse encontro 
tem por objetivo contras-
tar as narrativas pessoais 
e impessoais para que os 
estudantes consigam tran-
sitar por esses dois textos, 
identificando suas carac-
terísticas e aplicando os 
conceitos em suas escritas 
autorais. Dessa maneira, 
inicie a aula resgatando os 
principais aspectos dos re-
latos pessoais e diferenças  
que possuam com as no-
tícias. A Atividade 1 é um 
convite para vocês conhe-
cerem uma ação do Jornal 
Joca e revisitar essa escrita 
impessoal. Aproveite para 
envolver o grupo na temá-
tica da aula, perguntando 
se eles participariam des-
sa campanha, qual livro 
ou filme indicariam, e ou-
tros aspectos relevantes 
para a turma. Ainda em 
roda, leiam o relato da Ati-
vidade 2 coletivamente.
Comece a conversa cha-
mando a atenção do gru-
po para as palavras em itá-
lico. Questione se alguém 
tem uma sugestão sobre 
o motivo pela qual essas 
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zeram o estudo sobre os 
relatos pessoais). Chame 
a atenção da turma para 
as características específi-
cas desse gênero e volte a 
pedir que grifem as frases 
que tenham as palavras 
EU, MINHA, MEU, NÓS, 
NOSSO, NOSSA. Dessa 
vez, há ocorrências, e essa 
é a oportunidade para 
contrastar um texto com 
o outro. Volte a proble-
matizar a diferença entre 
o impessoal e o pessoal 
e quais elementos da lín-
gua mostram isso. Reto-
me o cartaz e registre os 
novos conhecimentos do 
lado das anotações ante-
riores. Na Atividade 3, as 
crianças devem escrever 
um parágrafo conclusivo 
sobre as descobertas. Su-
gerimos que seja feito co-
letivamente, conduzindo 
a escrita de modo a fazer 
uma síntese de tudo o que 
foi discutido. Cada criança 
registra em seu material. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, retome com 
seu grupo quais estra-
tégias foram utilizadas 
durante a leitura para 
localizar as característi-
cas essenciais da notícia. 
Revisite a ideia de que 
crianças também podem 
fazer papel de repórter e 
relembre as diferenças en-
tre as narrativas pessoais e 
impessoais. 

Aula 5 - Transformar um relato pessoal em notícia 

(EF02LP16A) Ler e compreender diferentes textos do campo da vida cotidiana (bi-
lhetes, recados, avisos, cartas, receitas, relatos, entre outros), considerando a situação 
comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.

(EF02LP07A) Planejar e produzir textos conhecidos de diferentes gêneros, conside-
rando a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional, o estilo e 
a finalidade do gênero.

13caderno do professor

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Professor/a, a campanha Minha opinião no Joca é um instrumento interessante para 
ampliar o repertório dos estudantes sobre o gênero textual relatos e consolidar suas 
características composicionais. Caso você tenha acesso à rede de internet na sua 
escola, indicamos o acesso ao link https://www.jornaljoca.com.br/minha-opiniao-
-no-joca-saiu-o-resultado/. Aqui, vocês poderão apreciar mais narrativas pessoais. 

Se possível, disponibilize 
também jornais impres-
sos como material de con-
sulta para a proposta de 
escrita da Atividade 3. 
MATERIAIS 
Material do estudante. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, e em seguida em 
trios. É importante con-
siderar o distanciamento 
social, segundo as orien-
tações dos órgãos públi-
cos de saúde. 
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, esse encontro 
tem por objetivo contras-
tar as narrativas pessoais 
e impessoais para que os 
estudantes consigam tran-
sitar por esses dois textos, 
identificando suas carac-
terísticas e aplicando os 
conceitos em suas escritas 
autorais. Dessa maneira, 
inicie a aula resgatando os 
principais aspectos dos re-
latos pessoais e diferenças  
que possuam com as no-
tícias. A Atividade 1 é um 
convite para vocês conhe-
cerem uma ação do Jornal 
Joca e revisitar essa escrita 
impessoal. Aproveite para 
envolver o grupo na temá-
tica da aula, perguntando 
se eles participariam des-
sa campanha, qual livro 
ou filme indicariam, e ou-
tros aspectos relevantes 
para a turma. Ainda em 
roda, leiam o relato da Ati-
vidade 2 coletivamente.
Comece a conversa cha-
mando a atenção do gru-
po para as palavras em itá-
lico. Questione se alguém 
tem uma sugestão sobre 
o motivo pela qual essas 
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partes estarem escritas 
dessa maneira. Leve para 
o centro da discussão a 
ideia de que certas expres-
sões são aceitáveis nos 
textos pessoais, por serem 
mais informais e aproxi-
marem o escritor da sua 
audiência. Certifique-se 
que todos do grupo com-
preenderam as diferenças 
entre os textos pessoais 
dos relatos e impessoais 
das notícias de jornal, 
sejam eles falados ou es-
critos. Troque ideias, tam-
bém, sobre o conteúdo da 
narrativa, perguntando: 
“Qual livro a Anna indicou 
em seu relato?”, “Qual é o 
autor desse livro?”, “Qual 
é o conflito principal do 
livro?”, “Quais caracterís-
ticas descrevem o livro?”, 
“Você ficou curioso para 
ler o livro?”, e outros pon-
tos que julgar relevante. 
Sugerimos que você orga-
nize as crianças em trios 
para fazer a proposta da 
Atividade 3. Pense em 
agrupamentos que poten-
cializem as habilidades 
dos integrantes, misturan-
do as crianças com perfil 
mais criativo, fluência de 
leitura e escrita, diálogo e 
troca de ideias. O objetivo 
é que eles transformem 
o relato de Anna em uma 
notícia escrita. Retome 
os registros feitos nos 
cartazes e materiais dos 
estudantes sobre textos 
impessoais, reforçando as 
especificidades do gênero 
textual. Se possível, convi-
de-os a manusear e explo-
rar jornais impressos, para 
ficarem mais próximos de 
seus formatos, disposição 

de textos e imagens. Se preferir, disponibilize papéis de rascunho para que esbocem 
a primeira ideia de texto e possam, depois, passar a limpo no material do estudante. 
Durante a produção, circule pelas carteiras, observando como estão desenvolvendo 
as propriedades da notícia.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome com o grupo as características específicas das notícias e dos re-
latos. Revisite a função comunicativa desses gêneros textuais e as estratégias que 
usaram para transformar um texto pessoal em impessoal.

15caderno do professor

Aula 6 - Transformar um jornal falado em palavras escritas 

(EF02LP26) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do 
professor, notícias, entre outros textos do campo da vida pública, que possam ser 
oralizados (em áudio ou vídeo) para compor um jornal falado, considerando a situa-
ção de comunicação, o tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.

(EF03LP03B) Eliminar erros ortográficos por interferência da fala (redução de diton-
gos e gerúndios, omissão de R em final de verbos).

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Professor/a, leia a repor-
tagem do Jornal Joca 
previamente para que 
tenha total conhecimen-
to e domínio do texto. 
Ao considerar a situação 
comunicativa e estilo do 
gênero em questão, você 
pode simular um jornal fa-
lado para narrar a notícia 
na Atividade 1. Depois de 
fazer a simulação de um 
jornal falado, dite o texto 
de maneira mais pausada 
para que possam trans-
crever em seus materiais. 
Link para o texto: https://
www.jornaljoca.com.br/
que-tal-ser-um-apresenta-
dor-por-um-dia/. 
MATERIAIS 
Material do estudante.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individual e em seguida, 
coletivo. É importante 
considerar o distancia-
mento social, segundo as 
orientações dos órgãos 
públicos de saúde. 
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, esta aula tem 
como objetivo problema-
tizar os erros ortográficos 
cometidos por interferên-
cia da fala. Sendo assim, 
a Atividade 1 propõe a 
leitura da notícia e trans-
crição pelos estudantes 
desse texto em palavras. 
Antes de começar, ques-
tione qual assunto po-
demos antecipar ao ler 
o título Que tal ser um 
apresentador por um dia? 
e se gostariam de fazer 
algo parecido com isso. A 
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partes estarem escritas 
dessa maneira. Leve para 
o centro da discussão a 
ideia de que certas expres-
sões são aceitáveis nos 
textos pessoais, por serem 
mais informais e aproxi-
marem o escritor da sua 
audiência. Certifique-se 
que todos do grupo com-
preenderam as diferenças 
entre os textos pessoais 
dos relatos e impessoais 
das notícias de jornal, 
sejam eles falados ou es-
critos. Troque ideias, tam-
bém, sobre o conteúdo da 
narrativa, perguntando: 
“Qual livro a Anna indicou 
em seu relato?”, “Qual é o 
autor desse livro?”, “Qual 
é o conflito principal do 
livro?”, “Quais caracterís-
ticas descrevem o livro?”, 
“Você ficou curioso para 
ler o livro?”, e outros pon-
tos que julgar relevante. 
Sugerimos que você orga-
nize as crianças em trios 
para fazer a proposta da 
Atividade 3. Pense em 
agrupamentos que poten-
cializem as habilidades 
dos integrantes, misturan-
do as crianças com perfil 
mais criativo, fluência de 
leitura e escrita, diálogo e 
troca de ideias. O objetivo 
é que eles transformem 
o relato de Anna em uma 
notícia escrita. Retome 
os registros feitos nos 
cartazes e materiais dos 
estudantes sobre textos 
impessoais, reforçando as 
especificidades do gênero 
textual. Se possível, convi-
de-os a manusear e explo-
rar jornais impressos, para 
ficarem mais próximos de 
seus formatos, disposição 

de textos e imagens. Se preferir, disponibilize papéis de rascunho para que esbocem 
a primeira ideia de texto e possam, depois, passar a limpo no material do estudante. 
Durante a produção, circule pelas carteiras, observando como estão desenvolvendo 
as propriedades da notícia.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome com o grupo as características específicas das notícias e dos re-
latos. Revisite a função comunicativa desses gêneros textuais e as estratégias que 
usaram para transformar um texto pessoal em impessoal.
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Aula 6 - Transformar um jornal falado em palavras escritas 

(EF02LP26) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do 
professor, notícias, entre outros textos do campo da vida pública, que possam ser 
oralizados (em áudio ou vídeo) para compor um jornal falado, considerando a situa-
ção de comunicação, o tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.

(EF03LP03B) Eliminar erros ortográficos por interferência da fala (redução de diton-
gos e gerúndios, omissão de R em final de verbos).

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Professor/a, leia a repor-
tagem do Jornal Joca 
previamente para que 
tenha total conhecimen-
to e domínio do texto. 
Ao considerar a situação 
comunicativa e estilo do 
gênero em questão, você 
pode simular um jornal fa-
lado para narrar a notícia 
na Atividade 1. Depois de 
fazer a simulação de um 
jornal falado, dite o texto 
de maneira mais pausada 
para que possam trans-
crever em seus materiais. 
Link para o texto: https://
www.jornaljoca.com.br/
que-tal-ser-um-apresenta-
dor-por-um-dia/. 
MATERIAIS 
Material do estudante.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individual e em seguida, 
coletivo. É importante 
considerar o distancia-
mento social, segundo as 
orientações dos órgãos 
públicos de saúde. 
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, esta aula tem 
como objetivo problema-
tizar os erros ortográficos 
cometidos por interferên-
cia da fala. Sendo assim, 
a Atividade 1 propõe a 
leitura da notícia e trans-
crição pelos estudantes 
desse texto em palavras. 
Antes de começar, ques-
tione qual assunto po-
demos antecipar ao ler 
o título Que tal ser um 
apresentador por um dia? 
e se gostariam de fazer 
algo parecido com isso. A 
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reportagem traz em negri-
to as palavras que serão 
problematizadas na Ati-
vidade 2; porém, não há 
necessidade de ler de ma-
neira pausada, ou acentu-
ando o R no final delas, 
por exemplo, pois o ponto 
aqui é justamente pensar 
sobre a interferência da 
fala na grafia. 

Boa noite, telespecta-
dores. 
Que tal ser apresenta-
dor por um dia?
Gosta de gravar víde-
os? Sempre quis ter vá-
rias pessoas assistindo 
ao seu conteúdo? Esta é 
a sua chance! Participe 
da campanha “Apre-
sentador por um dia”. 
É só escolher um texto 
do Joca – pode ser do 
site ou das edições im-
pressas – e gravar um 
vídeo relatando essa 
notícia, como se fosse 
um apresentador de 
televisão ou de um ca-
nal do YouTube. Depois, 
é só enviar a gravação 
para o e-mail da reda-
ção: joca@magiadeler.
com.br. Os melhores ví-
deos serão publicados 
no nosso site, para que 
leitores de todo o Brasil 
possam assistir. 

Após esse momento indi-
vidual de escrita, convide 
os estudantes para uma 
roda de conversa a fim de 
problematizar algumas 
palavras na Atividade 2. 
Peça que leiam aquelas 
que estão no quadro, gri-
fem no texto que escreve-
ram e comparem a grafia. 

O que a escrita dessas palavras tem de diferente? Solicite que reescrevam as palavras 
que forem necessárias na coluna preciso corrigir?. Este é o momento para refletirem 
sobre a influência da fala no momento da escrita. Você pode perguntar aos estudantes: 
“Quando falamos a palavra gravar, pronunciamos a letra R de maneira acentuada?”, 
“Ao ouvirmos a palavra relatando, é o mesmo som quando falamos não?”, “Por que 
não pronunciamos algumas letras da palavra?”, “Os diferentes sotaques que existem 
nos diversos lugares do país influenciam na escrita das palavras? Como?”, e outros 
questionamentos que julgar pertinentes ao grupo. Você pode, também, estender as 
reflexões trazendo outros casos como esses, nos quais a escrita sofre interferência da 
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fala, como as palavras com ditongos: pouca, lousa, louça, saudade, muito. Pergunte 
quais letras não pronunciamos quando falamos essas palavras e como isso pode re-
fletir na maneira que as escrevemos. Registre as descobertas da turma em um cartaz 
que possa ficar como consulta permanente da sala. Vocês podem fazer, também, um 
banco de palavras para ajudar na escrita de textos. Caso os estudantes apresentem 
outros erros, coloque-os na pauta do trabalho com a ortografia.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome com os estudantes a função comunicativa do jornal falado e 
como algumas palavras podem sofrer interferência na escrita quando são pronuncia-

das verbalmente. Revisite 
as estratégias que foram 
usadas para corrigir a orto-
grafia e quais novas pala-
vras foram pensadas pelo 
grupo.

Aula 7 - Planejar uma 
notícia 

(EF02LP07A) Planejar e 
produzir textos conhe-
cidos de diferentes gê-
neros, considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional, o estilo e a 
finalidade do gênero. 

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Professor/a, o objetivo 
dessa aula é realizar o 
planejamento da notícia 
que será gravada ao final 
da Sequência Didática. 
Sugerimos que sejam for-
mados grupos de quatro 
estudantes, favorecendo 
a troca de ideias e divisão 
de tarefas. Por isso, pense 
em agrupamentos produ-
tivos, olhando para as hi-
póteses de escrita e leitura 
e diferentes habilidades, 
como criatividade, desen-
voltura oral, organização, 
produção artística. Pense 
sobre isso previamente 
e lembre os estudantes 
que farão parceria com 
os mesmos colegas até o 
final desse percurso, que 
culminará na produção do 
jornal falado De Criança 
para Criança. 
MATERIAIS 
Material do estudante.
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reportagem traz em negri-
to as palavras que serão 
problematizadas na Ati-
vidade 2; porém, não há 
necessidade de ler de ma-
neira pausada, ou acentu-
ando o R no final delas, 
por exemplo, pois o ponto 
aqui é justamente pensar 
sobre a interferência da 
fala na grafia. 

Boa noite, telespecta-
dores. 
Que tal ser apresenta-
dor por um dia?
Gosta de gravar víde-
os? Sempre quis ter vá-
rias pessoas assistindo 
ao seu conteúdo? Esta é 
a sua chance! Participe 
da campanha “Apre-
sentador por um dia”. 
É só escolher um texto 
do Joca – pode ser do 
site ou das edições im-
pressas – e gravar um 
vídeo relatando essa 
notícia, como se fosse 
um apresentador de 
televisão ou de um ca-
nal do YouTube. Depois, 
é só enviar a gravação 
para o e-mail da reda-
ção: joca@magiadeler.
com.br. Os melhores ví-
deos serão publicados 
no nosso site, para que 
leitores de todo o Brasil 
possam assistir. 

Após esse momento indi-
vidual de escrita, convide 
os estudantes para uma 
roda de conversa a fim de 
problematizar algumas 
palavras na Atividade 2. 
Peça que leiam aquelas 
que estão no quadro, gri-
fem no texto que escreve-
ram e comparem a grafia. 

O que a escrita dessas palavras tem de diferente? Solicite que reescrevam as palavras 
que forem necessárias na coluna preciso corrigir?. Este é o momento para refletirem 
sobre a influência da fala no momento da escrita. Você pode perguntar aos estudantes: 
“Quando falamos a palavra gravar, pronunciamos a letra R de maneira acentuada?”, 
“Ao ouvirmos a palavra relatando, é o mesmo som quando falamos não?”, “Por que 
não pronunciamos algumas letras da palavra?”, “Os diferentes sotaques que existem 
nos diversos lugares do país influenciam na escrita das palavras? Como?”, e outros 
questionamentos que julgar pertinentes ao grupo. Você pode, também, estender as 
reflexões trazendo outros casos como esses, nos quais a escrita sofre interferência da 
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fala, como as palavras com ditongos: pouca, lousa, louça, saudade, muito. Pergunte 
quais letras não pronunciamos quando falamos essas palavras e como isso pode re-
fletir na maneira que as escrevemos. Registre as descobertas da turma em um cartaz 
que possa ficar como consulta permanente da sala. Vocês podem fazer, também, um 
banco de palavras para ajudar na escrita de textos. Caso os estudantes apresentem 
outros erros, coloque-os na pauta do trabalho com a ortografia.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome com os estudantes a função comunicativa do jornal falado e 
como algumas palavras podem sofrer interferência na escrita quando são pronuncia-

das verbalmente. Revisite 
as estratégias que foram 
usadas para corrigir a orto-
grafia e quais novas pala-
vras foram pensadas pelo 
grupo.

Aula 7 - Planejar uma 
notícia 

(EF02LP07A) Planejar e 
produzir textos conhe-
cidos de diferentes gê-
neros, considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional, o estilo e a 
finalidade do gênero. 

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Professor/a, o objetivo 
dessa aula é realizar o 
planejamento da notícia 
que será gravada ao final 
da Sequência Didática. 
Sugerimos que sejam for-
mados grupos de quatro 
estudantes, favorecendo 
a troca de ideias e divisão 
de tarefas. Por isso, pense 
em agrupamentos produ-
tivos, olhando para as hi-
póteses de escrita e leitura 
e diferentes habilidades, 
como criatividade, desen-
voltura oral, organização, 
produção artística. Pense 
sobre isso previamente 
e lembre os estudantes 
que farão parceria com 
os mesmos colegas até o 
final desse percurso, que 
culminará na produção do 
jornal falado De Criança 
para Criança. 
MATERIAIS 
Material do estudante.
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ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Quartetos. É importante 
considerar o distancia-
mento social, segundo as 
orientações dos órgãos 
públicos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, o objetivo des-
ta aula é que os estudantes 
iniciem o planejamento da 
notícia que será relatada 
no jornal falado De Criança 
para Criança. Na Atividade 
1, convide os quartetos a 
fazer um brainstorm (chu-
va de ideias, em tradução 
livre) de fatos que aconte-
ceram ou vão acontecer na 
escola, como, por exem-
plo, uma mostra cultural, 
uma apresentação de tea-
tro feita por alguma turma, 
um show de talentos que 
aconteceu no intervalo, al-
guma produção feita pela 
turma anteriormente, a 
própria produção do jornal 
falado desta Sequência Di-
dática, entre outros acon-
tecimentos importantes. 
Esse é o momento para as 
crianças relembrarem os 
eventos que marcaram ou 
marcarão a comunidade 
escolar e trocarem ideias 
sobre como transformá-los 
em notícias. Na Atividade 
2, peça que selecionem 
uma ideia para melhor 
desenvolvê-la. A tabela foi 
pensada para organizar o 
pensamento do grupo, fa-
cilitando o processo de es-
crita na Aula 8. Solicite que 
pensem em uma manche-
te que chame a atenção do 
telespectador para a notí-
cia, que registrem quando 
e onde esse fato ocorreu 
ou ocorrerá, quais pessoas 

da comunidade estão envolvidas e outros aspectos relevantes para serem publicados. 
Aproveite esse momento para andar entre as carteiras e observar a participação de 
cada integrante dentro do seu grupo, se estão ouvindo os colegas, sabendo argumen-
tar e defender suas ideias com respeito e ajudando na produção coletiva. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, ao final desta aula, retome com o grupo todos os acontecimentos da co-
munidade escolar que foram ou serão celebrados e merecem virar notícia de um jor-
nal falado. Retome a importância do trabalho em equipe e a função comunicativa do 
gênero textual em questão. 
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Aula 8 - Registrar e organizar a notícia 

(EF02LP07A) Planejar e produzir textos conhecidos de diferentes gêneros, considerando a situação comunicativa, 
o tema/assunto, a estrutura composicional, o estilo e a finalidade do gênero.

(EF02LP08B) Segmentar corretamente as frases de um texto, utilizando ponto final e letra maiúscula no início de 
frases.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Professor/a, é importante que você leia previamente as orientações da Aula 8. Além disso, procure, na biblioteca da 
escola, jornais impressos e disponibilize para os estudantes consultarem durante a produção do texto. 
MATERIAIS 
Material do estudante. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Quartetos. É importante considerar o distanciamento social, segundo as orientações dos órgãos públicos de saúde. 
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, o foco dessa aula é a produção textual da notícia que foi planejada na Aula 7. Antes dos grupos inicia-
rem a escrita do texto, revisite os registros dos cartazes feitos durante o processo de estudo e relembre com a turma 
todas as características específicas da notícia. É essencial garantir que todos tenham compreendido a necessidade 
da impessoalidade desse gênero e que, dessa maneira, não é adequado escrever na primeira pessoa do singular 
e/ou do plural. Talvez essa linguagem ainda seja difícil para eles, então use um vocabulário mais próximo, como: 
“não devemos usar palavras como EU, NÓS, MEU, MINHA OPINIÃO, NOSSO, O QUE EU SINTO, NA MINHA VISÃO”, “o 
título da notícia deve chamar a atenção do telespectador”, “procure usar frases diretas, que comuniquem com clare-
za o que o texto diz”, “não é característica desse texto usar fatos fictícios”, “certifiquem-se que o leitor, ao ler e ouvir a 
reportagem, terá todos os dados necessários para compreender o que aconteceu ou vai acontecer na escola”, entre 
outros direcionamentos que julgar necessários. Além disso, relembre os estudantes que a intenção final desse 
estudo é a produção do jornal falado De Criança para Criança e que, dessa maneira, eles devem organizar o texto 
para atingir esse objetivo, interagindo inicialmente com o telespectador. Você pode dar exemplos de como come-
çar o texto: “Boa noite, telespectador do 3º ano”, “Bom dia, começa agora mais um jornal De Criança para Criança”, 
e outras interlocuções que a turma trouxer. Os integrantes do grupo podem construir o texto coletivamente, mas é 
importante que escrevam em seus materiais individuais com suas hipóteses; assim, você poderá usar esse registro 
como avaliação diagnóstica. Durante a escrita, passe pelas carteiras lembrando-os de dar o espaçamento no início 
dos parágrafos, usar letras maiúsculas no começo das frases e ponto final para segmentá-las e outras intervenções 
que julgar necessárias.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome com a turma qual foi o processo de planejamento e escrita da notícia selecionada por cada 
grupo. Revisite as características composicionais específicas desse gênero textual e quais estratégias foram usadas 
para fazer essa produção. 
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ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Quartetos. É importante 
considerar o distancia-
mento social, segundo as 
orientações dos órgãos 
públicos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, o objetivo des-
ta aula é que os estudantes 
iniciem o planejamento da 
notícia que será relatada 
no jornal falado De Criança 
para Criança. Na Atividade 
1, convide os quartetos a 
fazer um brainstorm (chu-
va de ideias, em tradução 
livre) de fatos que aconte-
ceram ou vão acontecer na 
escola, como, por exem-
plo, uma mostra cultural, 
uma apresentação de tea-
tro feita por alguma turma, 
um show de talentos que 
aconteceu no intervalo, al-
guma produção feita pela 
turma anteriormente, a 
própria produção do jornal 
falado desta Sequência Di-
dática, entre outros acon-
tecimentos importantes. 
Esse é o momento para as 
crianças relembrarem os 
eventos que marcaram ou 
marcarão a comunidade 
escolar e trocarem ideias 
sobre como transformá-los 
em notícias. Na Atividade 
2, peça que selecionem 
uma ideia para melhor 
desenvolvê-la. A tabela foi 
pensada para organizar o 
pensamento do grupo, fa-
cilitando o processo de es-
crita na Aula 8. Solicite que 
pensem em uma manche-
te que chame a atenção do 
telespectador para a notí-
cia, que registrem quando 
e onde esse fato ocorreu 
ou ocorrerá, quais pessoas 

da comunidade estão envolvidas e outros aspectos relevantes para serem publicados. 
Aproveite esse momento para andar entre as carteiras e observar a participação de 
cada integrante dentro do seu grupo, se estão ouvindo os colegas, sabendo argumen-
tar e defender suas ideias com respeito e ajudando na produção coletiva. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, ao final desta aula, retome com o grupo todos os acontecimentos da co-
munidade escolar que foram ou serão celebrados e merecem virar notícia de um jor-
nal falado. Retome a importância do trabalho em equipe e a função comunicativa do 
gênero textual em questão. 
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Aula 8 - Registrar e organizar a notícia 

(EF02LP07A) Planejar e produzir textos conhecidos de diferentes gêneros, considerando a situação comunicativa, 
o tema/assunto, a estrutura composicional, o estilo e a finalidade do gênero.

(EF02LP08B) Segmentar corretamente as frases de um texto, utilizando ponto final e letra maiúscula no início de 
frases.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Professor/a, é importante que você leia previamente as orientações da Aula 8. Além disso, procure, na biblioteca da 
escola, jornais impressos e disponibilize para os estudantes consultarem durante a produção do texto. 
MATERIAIS 
Material do estudante. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Quartetos. É importante considerar o distanciamento social, segundo as orientações dos órgãos públicos de saúde. 
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, o foco dessa aula é a produção textual da notícia que foi planejada na Aula 7. Antes dos grupos inicia-
rem a escrita do texto, revisite os registros dos cartazes feitos durante o processo de estudo e relembre com a turma 
todas as características específicas da notícia. É essencial garantir que todos tenham compreendido a necessidade 
da impessoalidade desse gênero e que, dessa maneira, não é adequado escrever na primeira pessoa do singular 
e/ou do plural. Talvez essa linguagem ainda seja difícil para eles, então use um vocabulário mais próximo, como: 
“não devemos usar palavras como EU, NÓS, MEU, MINHA OPINIÃO, NOSSO, O QUE EU SINTO, NA MINHA VISÃO”, “o 
título da notícia deve chamar a atenção do telespectador”, “procure usar frases diretas, que comuniquem com clare-
za o que o texto diz”, “não é característica desse texto usar fatos fictícios”, “certifiquem-se que o leitor, ao ler e ouvir a 
reportagem, terá todos os dados necessários para compreender o que aconteceu ou vai acontecer na escola”, entre 
outros direcionamentos que julgar necessários. Além disso, relembre os estudantes que a intenção final desse 
estudo é a produção do jornal falado De Criança para Criança e que, dessa maneira, eles devem organizar o texto 
para atingir esse objetivo, interagindo inicialmente com o telespectador. Você pode dar exemplos de como come-
çar o texto: “Boa noite, telespectador do 3º ano”, “Bom dia, começa agora mais um jornal De Criança para Criança”, 
e outras interlocuções que a turma trouxer. Os integrantes do grupo podem construir o texto coletivamente, mas é 
importante que escrevam em seus materiais individuais com suas hipóteses; assim, você poderá usar esse registro 
como avaliação diagnóstica. Durante a escrita, passe pelas carteiras lembrando-os de dar o espaçamento no início 
dos parágrafos, usar letras maiúsculas no começo das frases e ponto final para segmentá-las e outras intervenções 
que julgar necessárias.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome com a turma qual foi o processo de planejamento e escrita da notícia selecionada por cada 
grupo. Revisite as características composicionais específicas desse gênero textual e quais estratégias foram usadas 
para fazer essa produção. 
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Aula 9 - Revisar a notícia para produzir o jornal falado 

(EF02LP07A) Planejar e produzir textos conhecidos de diferentes gêneros, considerando a situação comunicativa, 
o tema/assunto, a estrutura composicional, o estilo e a finalidade do gênero. 

(EF35LP16B) Identificar e manter a estrutura composicional e o estilo próprios de notícias, cartas de reclamação, 
resenhas entre outros textos do campo da vida pública, inclusive em suas versões orais.

(EF02LP19B) Revisar notícias, entre outros textos produzidos para serem oralizados em um jornal falado, utilizan-
do recursos de áudio ou vídeo.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Professor/a, o objetivo desta aula é a revisão da notícia escrita na Aula 8. É importante que você tenha lido e feito 
observações para melhoria dos textos previamente, orientando cada estudante em suas produções. 
MATERIAIS 
Material do estudante.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas. É importante considerar o distanciamento social, segundo as orientações dos órgãos públicos de saúde. 
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, o objetivo desta aula é a edição e melhoria dos textos que serão relatados no jornal falado da turma. 
Para a Atividade 1, reúna os estudantes em duplas, peça que leiam a escrita do colega e usem o quadro para 
conferir o que está adequado e quais aspectos podem ser melhorados. Lembre-os da importância do respeito, da 
empatia e gentileza ao dar devolutivas. Essa é uma boa oportunidade, também, para praticarem a leitura e fluência 
da fala, habilidade que será bastante usada no próximo encontro para a gravação do jornal falado. Para a Atividade 
2, reagrupe a turma nos quartetos de trabalho da Aula 8 para que possam compartilhar as devolutivas que recebe-
ram dos integrantes dos outros grupos e para dar início ao planejamento estrutural do jornal falado. Antes disso, 
você pode voltar aos registros da Aula 2 para conferir as características de um telejornal. Se possível, reassistam 
juntos ao programa indicado do Quintal da Cultura e ampliem seus conhecimentos sobre o tema acessando o canal 
Retomada das Aulas - Jornal Nacional (Globo), pelo link https://www.youtube.com/watch?v=-OwnKl7maoI. Quanto 
mais repertório os estudantes tiverem, mais criativos e seguros estarão para produzir a notícia falada. Para as estra-
tégias de gravação, sugira que escrevam partes do texto em cartolinas grandes e as deixem atrás do câmera, para 
que consigam ler. Solicite, também, que pensem no cenário e em um slogan para o programa.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, ao final desta aula, retome com os grupos quais estratégias usaram para revisar e dar devolutivas aos 
textos dos colegas. Retome, também, o planejamento da produção do jornal falado que irão gravar no próximo 
encontro. 
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Aula 9 - Revisar a notícia para produzir o jornal falado 

(EF02LP07A) Planejar e produzir textos conhecidos de diferentes gêneros, considerando a situação comunicativa, 
o tema/assunto, a estrutura composicional, o estilo e a finalidade do gênero. 

(EF35LP16B) Identificar e manter a estrutura composicional e o estilo próprios de notícias, cartas de reclamação, 
resenhas entre outros textos do campo da vida pública, inclusive em suas versões orais.

(EF02LP19B) Revisar notícias, entre outros textos produzidos para serem oralizados em um jornal falado, utilizan-
do recursos de áudio ou vídeo.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Professor/a, o objetivo desta aula é a revisão da notícia escrita na Aula 8. É importante que você tenha lido e feito 
observações para melhoria dos textos previamente, orientando cada estudante em suas produções. 
MATERIAIS 
Material do estudante.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas. É importante considerar o distanciamento social, segundo as orientações dos órgãos públicos de saúde. 
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, o objetivo desta aula é a edição e melhoria dos textos que serão relatados no jornal falado da turma. 
Para a Atividade 1, reúna os estudantes em duplas, peça que leiam a escrita do colega e usem o quadro para 
conferir o que está adequado e quais aspectos podem ser melhorados. Lembre-os da importância do respeito, da 
empatia e gentileza ao dar devolutivas. Essa é uma boa oportunidade, também, para praticarem a leitura e fluência 
da fala, habilidade que será bastante usada no próximo encontro para a gravação do jornal falado. Para a Atividade 
2, reagrupe a turma nos quartetos de trabalho da Aula 8 para que possam compartilhar as devolutivas que recebe-
ram dos integrantes dos outros grupos e para dar início ao planejamento estrutural do jornal falado. Antes disso, 
você pode voltar aos registros da Aula 2 para conferir as características de um telejornal. Se possível, reassistam 
juntos ao programa indicado do Quintal da Cultura e ampliem seus conhecimentos sobre o tema acessando o canal 
Retomada das Aulas - Jornal Nacional (Globo), pelo link https://www.youtube.com/watch?v=-OwnKl7maoI. Quanto 
mais repertório os estudantes tiverem, mais criativos e seguros estarão para produzir a notícia falada. Para as estra-
tégias de gravação, sugira que escrevam partes do texto em cartolinas grandes e as deixem atrás do câmera, para 
que consigam ler. Solicite, também, que pensem no cenário e em um slogan para o programa.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, ao final desta aula, retome com os grupos quais estratégias usaram para revisar e dar devolutivas aos 
textos dos colegas. Retome, também, o planejamento da produção do jornal falado que irão gravar no próximo 
encontro. 
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Aula 10 - Produção do jornal falado: De Criança para Criança 

(EF02LP07A) Planejar e produzir textos conhecidos de diferentes gêneros, considerando a situação comunicativa, 
o tema/assunto, a estrutura composicional, o estilo e a finalidade do gênero.

(EF35LP16B) Identificar e manter a estrutura composicional e o estilo próprios de notícias, cartas de reclamação, 
resenhas entre outros textos do campo da vida pública, inclusive em suas versões orais.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Professor/a, esse é o momento para gravar a notícia que os estudantes produziram sobre algum fato interessante 
da comunidade escolar. É importante que você, previamente, organize o instrumento que usarão para isso e verifi-
que a disponibilidade de alguns instrumentos da escola em que trabalha.
MATERIAIS 
Material do estudante, instrumento para gravação (como celular, câmera da escola ou outro recurso/instrumento 
disponível para gravação).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletivo, nos quartetos de trabalho.É importante considerar o distanciamento social, segundo as orientações dos 
órgãos públicos de saúde. 
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, o objetivo desta aula é finalizar o processo de planejamento, produção, edição e gravação do telejornal 
De Criança para Criança. Na Atividade 1, as crianças irão se organizar nas parcerias pensadas desde a Aula 7 para 
gravação do jornal falado. Certifique se estão prontos: notícia escrita em algum suporte grande para a leitura, 
cenário organizado, jornalistas âncoras nas bancadas, câmera posicionada em um ângulo adequado, gravações 
externas produzidas – se for o caso. Você pode pedir ajuda para alguém do suporte técnico da escola para edição do 
vídeo ou usar um aplicativo intuitivo, como o Movie maker. A Atividade 2 propõe a divulgação do telejornal. Isso 
não precisa ser feito no mesmo dia, mas é bastante relevante que aconteça, pois, assim, a produção final desse pro-
cesso cumprirá a função comunicativa social do gênero estudado: comunicar e informar a comunidade sobre even-
tos e fatos importantes. Vocês podem passar o programa em cada turma, usando televisores, se esse for o caso, ou 
ainda exibir em algum anfiteatro ou espaço comunitário da escola. Celebre mais essa conquista com a sua turma! 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, ao final desta Sequência Didática, retome com a turma as aprendizagens que foram sendo construídas 
durante o processo de estudos sobre os relatos pessoais, as notícias escritas e o jornal falado. Indique que cada 
estudante reveja o material individual desde a primeira aula, como também os registros feitos nos cartazes das 
paredes. Questione “O que sabíamos quando iniciamos, e o que sabemos agora?” e também quais são as metas e 
objetivos, individuais e coletivos, que precisam ser alcançados na próxima Sequência Didática.

Sugestões de atividades do Ler e Escrever - 4º ano

Volume 2 Unidade 4 Projeto didático: Jornal falado (p. 173 a 177)
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Aula 10 - Produção do jornal falado: De Criança para Criança 

(EF02LP07A) Planejar e produzir textos conhecidos de diferentes gêneros, considerando a situação comunicativa, 
o tema/assunto, a estrutura composicional, o estilo e a finalidade do gênero.

(EF35LP16B) Identificar e manter a estrutura composicional e o estilo próprios de notícias, cartas de reclamação, 
resenhas entre outros textos do campo da vida pública, inclusive em suas versões orais.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Professor/a, esse é o momento para gravar a notícia que os estudantes produziram sobre algum fato interessante 
da comunidade escolar. É importante que você, previamente, organize o instrumento que usarão para isso e verifi-
que a disponibilidade de alguns instrumentos da escola em que trabalha.
MATERIAIS 
Material do estudante, instrumento para gravação (como celular, câmera da escola ou outro recurso/instrumento 
disponível para gravação).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletivo, nos quartetos de trabalho.É importante considerar o distanciamento social, segundo as orientações dos 
órgãos públicos de saúde. 
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, o objetivo desta aula é finalizar o processo de planejamento, produção, edição e gravação do telejornal 
De Criança para Criança. Na Atividade 1, as crianças irão se organizar nas parcerias pensadas desde a Aula 7 para 
gravação do jornal falado. Certifique se estão prontos: notícia escrita em algum suporte grande para a leitura, 
cenário organizado, jornalistas âncoras nas bancadas, câmera posicionada em um ângulo adequado, gravações 
externas produzidas – se for o caso. Você pode pedir ajuda para alguém do suporte técnico da escola para edição do 
vídeo ou usar um aplicativo intuitivo, como o Movie maker. A Atividade 2 propõe a divulgação do telejornal. Isso 
não precisa ser feito no mesmo dia, mas é bastante relevante que aconteça, pois, assim, a produção final desse pro-
cesso cumprirá a função comunicativa social do gênero estudado: comunicar e informar a comunidade sobre even-
tos e fatos importantes. Vocês podem passar o programa em cada turma, usando televisores, se esse for o caso, ou 
ainda exibir em algum anfiteatro ou espaço comunitário da escola. Celebre mais essa conquista com a sua turma! 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, ao final desta Sequência Didática, retome com a turma as aprendizagens que foram sendo construídas 
durante o processo de estudos sobre os relatos pessoais, as notícias escritas e o jornal falado. Indique que cada 
estudante reveja o material individual desde a primeira aula, como também os registros feitos nos cartazes das 
paredes. Questione “O que sabíamos quando iniciamos, e o que sabemos agora?” e também quais são as metas e 
objetivos, individuais e coletivos, que precisam ser alcançados na próxima Sequência Didática.

Sugestões de atividades do Ler e Escrever - 4º ano

Volume 2 Unidade 4 Projeto didático: Jornal falado (p. 173 a 177)
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Olá, Professor! Olá, Professora!
Nesta Sequência Didática, os estudantes terão a oportunidade de ampliar seu conhecimento sobre gêneros da nossa cul-

tura popular: os contos tradicionais e os cordéis. E, dentro desse estudo, as atividades propostas trarão à tona as habilidades 
de leitura, produção escrita e ortografização.

As primeiras aulas terão o conto popular como objeto inicial de estudo, explorando suas características e sua função comu-
nicativa. Em seguida, explorarão o cordel como expressão popular da cultura brasileira, analisando suas rimas e sua métrica. 
Para a produção final desta Sequência – um sarau de contos e cordéis –, as crianças, por meio da escrita, transformarão um 
cordel em conto, e um conto popular em versos rimados de um cordel. Enfim, apresentarão suas produções num evento para 
familiares e a comunidade escolar.

Assim, para a elaboração desta Sequência Didática, foram selecionadas algumas habilidades do Currículo Paulista, elen-
cadas no quadro abaixo.

Objetos de conhecimento Habilidades Aulas

Fluência de leitura
Compreensão em leitura

(EF35LP01) Ler e compreender, silenciosamente e, em seguida, em voz alta, com autono-
mia e fluência, gêneros textuais variados. Aulas 1 e 4

Compreensão em leitura
(EF02LP28A) Ler e compreender, com certa autonomia, contos de fadas, maravilhosos, 
populares, fábulas, crônicas, entre outros textos do campo artístico-literário, considerando a 
situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.

Aula 2

Estratégia de leitura (EF15LP02B) Confirmar (ou não) antecipações e inferências realizadas antes e durante a 
leitura do gênero textual. Aula 2

Compreensão em leitura
Conflito gerador em 
textos narrativos

(EF02LP28B) Identificar o conflito gerador em uma narrativa ficcional (contos de fadas, 
maravilhosos, populares, fábulas, crônicas, entre outros) e sua resolução. Aula 5

Estratégia de leitura (EF35LP03) Identificar a ideia central de textos de diferentes gêneros (assunto/tema), 
demonstrando compreensão global. Aula 1 

Compreensão em leitura
Adjetivos / Locuções 
Adjetivas

(EF03LP09B) Compreender a função de adjetivos e locuções adjetivas para a caracteriza-
ção de personagens e ambientes, na leitura de diferentes textos, como contos, cordéis, 
entre outros. 

Aula 3

Estratégia de leitura (EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos de diferentes gêneros textuais. Aulas 3 e 4

Compreensão em leitura
(EF03LP09A) Ler e compreender cordéis, repentes, entre outros textos do campo artístico-
-literário, considerando a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura
composicional e o estilo do gênero. 

Aula 5

Produção escrita
(EF35LP25A) Planejar e produzir, com certa autonomia, contos, fábulas, lendas, entre 
outros textos do campo artístico-literário, mantendo os elementos próprios das narrativas 
ficcionais: narrador, personagem, enredo, tempo, espaço e ambiente.

Aulas 6 e 7

Segmentação de palavras 
e frases

(EF02LP08B) Segmentar corretamente as frases de um texto, utilizando ponto final, 
utilizando letra maiúscula no início de frases. Aulas 6 e 7

Ortografia (EF03LP03A) Grafar corretamente palavras de uso frequente, com marcas de nasalização 
(til, m, n) e dígrafos (lh, nh, ch). Aula 7

Produção escrita
(EF03LP22A) Planejar e produzir cordéis, repentes, entre outros textos do campo artístico-
-literário que contenham rimas, ritmo e melodia, considerando a situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.

Aulas 8, 9 
e 10
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Olá, Professor! Olá, Professora!
Nesta Sequência Didática, os estudantes terão a oportunidade de ampliar seu conhecimento sobre gêneros da nossa cul-

tura popular: os contos tradicionais e os cordéis. E, dentro desse estudo, as atividades propostas trarão à tona as habilidades 
de leitura, produção escrita e ortografização.

As primeiras aulas terão o conto popular como objeto inicial de estudo, explorando suas características e sua função comu-
nicativa. Em seguida, explorarão o cordel como expressão popular da cultura brasileira, analisando suas rimas e sua métrica. 
Para a produção final desta Sequência – um sarau de contos e cordéis –, as crianças, por meio da escrita, transformarão um 
cordel em conto, e um conto popular em versos rimados de um cordel. Enfim, apresentarão suas produções num evento para 
familiares e a comunidade escolar.

Assim, para a elaboração desta Sequência Didática, foram selecionadas algumas habilidades do Currículo Paulista, elen-
cadas no quadro abaixo.

Objetos de conhecimento Habilidades Aulas

Fluência de leitura
Compreensão em leitura
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leitura do gênero textual. Aula 2
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textos narrativos

(EF02LP28B) Identificar o conflito gerador em uma narrativa ficcional (contos de fadas, 
maravilhosos, populares, fábulas, crônicas, entre outros) e sua resolução. Aula 5

Estratégia de leitura (EF35LP03) Identificar a ideia central de textos de diferentes gêneros (assunto/tema), 
demonstrando compreensão global. Aula 1 

Compreensão em leitura
Adjetivos / Locuções 
Adjetivas

(EF03LP09B) Compreender a função de adjetivos e locuções adjetivas para a caracteriza-
ção de personagens e ambientes, na leitura de diferentes textos, como contos, cordéis, 
entre outros. 

Aula 3

Estratégia de leitura (EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos de diferentes gêneros textuais. Aulas 3 e 4

Compreensão em leitura
(EF03LP09A) Ler e compreender cordéis, repentes, entre outros textos do campo artístico-
-literário, considerando a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura
composicional e o estilo do gênero. 

Aula 5

Produção escrita
(EF35LP25A) Planejar e produzir, com certa autonomia, contos, fábulas, lendas, entre 
outros textos do campo artístico-literário, mantendo os elementos próprios das narrativas 
ficcionais: narrador, personagem, enredo, tempo, espaço e ambiente.
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(EF02LP08B) Segmentar corretamente as frases de um texto, utilizando ponto final, 
utilizando letra maiúscula no início de frases. Aulas 6 e 7
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(til, m, n) e dígrafos (lh, nh, ch). Aula 7
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Aula 1 – Ler para 
saber mais sobre 
contos

(EF35LP01) Ler e compre-
ender, silenciosamente e, 
em seguida, em voz alta, 
com autonomia e fluência, 
gêneros textuais variados. 

(EF35LP03) Identificar a 
ideia central de textos de 
diferentes gêneros (as-
sunto/tema), demonstran-
do compreensão global.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Ler previamente toda a 
Sequência Didática 5, para 
antecipar aos estudantes 
o que irão fazer durante 
este estudo.
Selecionar livros e mate-
riais diversificados sobre 
contos populares e cordel.
Organizar um espaço na 
sala para deixar disponí-
veis aos estudantes textos 
dos gêneros estudados.
MATERIAIS
Material do estudante, 
giz, lousa, cartolina e ca-
netinhas.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e individualmen-
te (carteiras em roda). 
É importante seguir as 
orientações vigentes, res-
peitando o distanciamen-
to entre os estudantes, de 
acordo com as orientações 
dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, iniciamos 
mais uma Sequência Di-
dática que terá como obje-
tivo principal desenvolver 
as habilidades de leitura 

e escrita destes gêneros textuais: contos e cordéis. É importante que você conheça 
como as atividades das próximas 10 aulas foram estruturadas, a fim de apresentar 
aos estudantes o contexto completo desta Sequência.
Quanto aos gêneros textuais explorados, a intenção é aprofundar o que a turma já 
sabe sobre contos populares (e sua estrutura composicional) e inserir um gênero 
marcante da nossa cultura: o cordel. Por isso, deixe explícito aos estudantes o percur-
so que irão percorrer – de leitura, produção escrita e ensaios para o sarau de contos e 
cordéis, planejado para o final desta Sequência Didática.
Professor/a, é importante que você selecione, na biblioteca ou numa sala de leitura 
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da escola, livros e materiais variados que representem uma diversidade de autores e assuntos (dentro dos gêneros 
estudados, claro). Organize um espaço especial na sala para deixar esses materiais e planeje, em seu cotidiano com 
os estudantes, um momento de leitura em voz alta de contos e cordéis, quer encontrados nos livros disponíveis na 
escola, quer trazidos pelas crianças. Dessa forma, elas ampliarão não só o repertório sobre esses gêneros textuais, 
como também a diversidade de estilos e temáticas existentes neles.
A Aula 1 pretende trazer à tona o conhecimento prévio dos estudantes sobre um dos gêneros em foco: o conto. 
Assim, as crianças revelarão seu repertório, apresentando suas experiências pessoais com essas narrativas. A roda 
de conversa é um dispositivo pedagógico que pretende garantir que todos se preparem para o início do estudo. 
Comece a conversa, lendo em voz alta a introdução da Sequência Didática, questionando se conhecem contos e 
cordéis, onde os ouviram, com quem aprenderam, quais são os mais conhecidos pelo grupo etc. Anote, em uma 
cartolina ou na lousa, o que surgir de importante nessa conversa inicial.
Na atividade 1, oriente os estudantes a fazerem, individualmente, a leitura silenciosa do texto explicativo sobre 
os contos populares. Nesse momento, caminhe pela sala e observe como estão realizando essa prática. Percebe-
mos que as crianças passam por um processo de transição entre a leitura em voz alta e a leitura silenciosa. Elas 
costumam se perder ou não compreendem o que foi lido mentalmente. Caso perceba essa dificuldade em seu 
grupo, divida a leitura em trechos e peça que leiam, silenciosamente, cada parte indicada. Em seguida, solicite 
que chequem as informações levantadas coletivamente, validando ou refutando o que descobriram. Caso haja 
crianças que não tenham consolidado habilidades de leitura autônoma, promova a leitura colaborativa, pedindo 
que localizem palavras-chave do texto ou facilitando a compreensão das palavras e do contexto (para aqueles que 
já leem com apoio).
Na atividade 2, os estudantes compartilharão títulos de contos que conhecem e, em seguida, trarão para a roda 
essas informações. Professor/a, aproveite o momento para descobrir quais narrativas seu grupo conhece e aprecia. 
Você pode ampliar essa atividade, coletando dados e preenchendo uma tabela que poderá transformar-se num 
gráfico de contos conhecidos do 3º ano. Ou, ainda, preparar uma roda de contos, na qual os estudantes serão os 
contadores de histórias, trazendo para a oralidade (ponto inicial desse gênero) as histórias que listaram nesta 
atividade.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome com o grupo o que foi conversado na roda: os objetivos desta nova Sequência Didática e o 
trabalho que farão com os contos e os cordéis. Verifique se os estudantes compreenderam o que são os contos 
tradicionais ou populares, sua importância e sua diversidade entre as culturas do mundo todo.
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Aula 1 – Ler para 
saber mais sobre 
contos

(EF35LP01) Ler e compre-
ender, silenciosamente e, 
em seguida, em voz alta, 
com autonomia e fluência, 
gêneros textuais variados. 

(EF35LP03) Identificar a 
ideia central de textos de 
diferentes gêneros (as-
sunto/tema), demonstran-
do compreensão global.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Ler previamente toda a 
Sequência Didática 5, para 
antecipar aos estudantes 
o que irão fazer durante 
este estudo.
Selecionar livros e mate-
riais diversificados sobre 
contos populares e cordel.
Organizar um espaço na 
sala para deixar disponí-
veis aos estudantes textos 
dos gêneros estudados.
MATERIAIS
Material do estudante, 
giz, lousa, cartolina e ca-
netinhas.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e individualmen-
te (carteiras em roda). 
É importante seguir as 
orientações vigentes, res-
peitando o distanciamen-
to entre os estudantes, de 
acordo com as orientações 
dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, iniciamos 
mais uma Sequência Di-
dática que terá como obje-
tivo principal desenvolver 
as habilidades de leitura 

e escrita destes gêneros textuais: contos e cordéis. É importante que você conheça 
como as atividades das próximas 10 aulas foram estruturadas, a fim de apresentar 
aos estudantes o contexto completo desta Sequência.
Quanto aos gêneros textuais explorados, a intenção é aprofundar o que a turma já 
sabe sobre contos populares (e sua estrutura composicional) e inserir um gênero 
marcante da nossa cultura: o cordel. Por isso, deixe explícito aos estudantes o percur-
so que irão percorrer – de leitura, produção escrita e ensaios para o sarau de contos e 
cordéis, planejado para o final desta Sequência Didática.
Professor/a, é importante que você selecione, na biblioteca ou numa sala de leitura 
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da escola, livros e materiais variados que representem uma diversidade de autores e assuntos (dentro dos gêneros 
estudados, claro). Organize um espaço especial na sala para deixar esses materiais e planeje, em seu cotidiano com 
os estudantes, um momento de leitura em voz alta de contos e cordéis, quer encontrados nos livros disponíveis na 
escola, quer trazidos pelas crianças. Dessa forma, elas ampliarão não só o repertório sobre esses gêneros textuais, 
como também a diversidade de estilos e temáticas existentes neles.
A Aula 1 pretende trazer à tona o conhecimento prévio dos estudantes sobre um dos gêneros em foco: o conto. 
Assim, as crianças revelarão seu repertório, apresentando suas experiências pessoais com essas narrativas. A roda 
de conversa é um dispositivo pedagógico que pretende garantir que todos se preparem para o início do estudo. 
Comece a conversa, lendo em voz alta a introdução da Sequência Didática, questionando se conhecem contos e 
cordéis, onde os ouviram, com quem aprenderam, quais são os mais conhecidos pelo grupo etc. Anote, em uma 
cartolina ou na lousa, o que surgir de importante nessa conversa inicial.
Na atividade 1, oriente os estudantes a fazerem, individualmente, a leitura silenciosa do texto explicativo sobre 
os contos populares. Nesse momento, caminhe pela sala e observe como estão realizando essa prática. Percebe-
mos que as crianças passam por um processo de transição entre a leitura em voz alta e a leitura silenciosa. Elas 
costumam se perder ou não compreendem o que foi lido mentalmente. Caso perceba essa dificuldade em seu 
grupo, divida a leitura em trechos e peça que leiam, silenciosamente, cada parte indicada. Em seguida, solicite 
que chequem as informações levantadas coletivamente, validando ou refutando o que descobriram. Caso haja 
crianças que não tenham consolidado habilidades de leitura autônoma, promova a leitura colaborativa, pedindo 
que localizem palavras-chave do texto ou facilitando a compreensão das palavras e do contexto (para aqueles que 
já leem com apoio).
Na atividade 2, os estudantes compartilharão títulos de contos que conhecem e, em seguida, trarão para a roda 
essas informações. Professor/a, aproveite o momento para descobrir quais narrativas seu grupo conhece e aprecia. 
Você pode ampliar essa atividade, coletando dados e preenchendo uma tabela que poderá transformar-se num 
gráfico de contos conhecidos do 3º ano. Ou, ainda, preparar uma roda de contos, na qual os estudantes serão os 
contadores de histórias, trazendo para a oralidade (ponto inicial desse gênero) as histórias que listaram nesta 
atividade.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome com o grupo o que foi conversado na roda: os objetivos desta nova Sequência Didática e o 
trabalho que farão com os contos e os cordéis. Verifique se os estudantes compreenderam o que são os contos 
tradicionais ou populares, sua importância e sua diversidade entre as culturas do mundo todo.
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Aula 2 – Lendo um conto para aumentar um ponto

(EF02LP28A) Ler e compreender, com certa autonomia, contos de fadas, maravilhosos, populares, fábulas, crô-
nicas, entre outros textos do campo artístico-literário, considerando a situação comunicativa, o tema/assunto, a 
estrutura composicional e o estilo do gênero.

(EF15LP02B) Confirmar (ou não) antecipações e inferências realizadas antes e durante a leitura do gênero textual.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades e das orientações para o professor.
MATERIAIS 
Material do estudante, giz, lousa, cartolina e canetinhas.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e individualmente (carteiras em roda). É importante seguir as orientações vigentes, respeitando o distan-
ciamento entre os estudantes, de acordo com as orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, o objetivo desta aula é estudar o conto popular e suas características. Por isso, leia previamente a 
história O alfaiate desatento, que será trabalhada por meio da leitura compartilhada, trará à tona a habilidade 
dos estudantes de fazer antecipações e inferências, e propiciará questionamentos que favoreçam a construção de 
sentido do texto.
Comece a atividade 1, explicando o que irão fazer na aula. Anote o título do conto na lousa ou na cartolina para 
iniciarem a conversa. A palavra “alfaiate” não é tão comum entre as crianças; por isso, explore todo o significado 
dela, seu contexto, sua história, suas transformações no tempo e a função de tal profissional na sociedade. Neste 
momento, traga para a conversa as pistas que o título do conto dá sobre a história e registre as informações que os 
estudantes forem colocando na roda, a fim de que possam checá-las e validá-las ao final da aula. Algumas suges-
tões de perguntas: 
– O que significa “alfaiate”?
– O que ele faz?
– Vocês conhecem algum alfaiate?
– Uma mulher pode ser alfaiate? Por quê?
– Essa história vai contar o quê? Como podemos saber?
Certifique-se de que todos os seus estudantes terão compreendido o sentido da palavra e a função do alfaiate, 
para que compreendam o conto. Inicie a leitura dos primeiros parágrafos, que trazem a localização da história e a 
descrição do personagem, e pare para fazer a checagem das hipóteses antecipadas: “O alfaiate era desatento? Por 
quê? Em que parte do texto foram descritas as suas características?”. Peça que localizem no texto as informações 
validadas.
Professor/a, depois de ler a fala da filha, pergunte para o grupo: “O que vocês acham que o alfaiate irá fazer?”. 
Registre as ideias das crianças na lousa ou na cartolina, para validarem nos próximos tópicos da leitura. Quando 
você ler o trecho “Mas ele era uma pessoa que não prestava atenção em algumas coisas”, pergunte: “Se o alfaiate é 
desatento, o que será que vai acontecer?”. Deixe os estudantes trazerem suas impressões e ideias para a conversa 
e anote as informações que validam (ou não) o que houverem antecipado sobre a história.
O texto é considerado um conto de repetição, pois sua estrutura se repete e se renova a cada elemento costurado 
ou transformado pelo alfaiate. As crianças costumam gostar bastante desse tipo de conto porque ele mantém a li-
nha narrativa, facilitando a memorização e o reconto (elementos essenciais para tradição oral). Explore com os estu-
dantes esse recurso utilizado por Regina Machado, como o existente em: “Depois de muito trabalhar, ele acabou fi-
cando rico. E não deixava de ser aquela pessoa que não p... a... em a... coisas. Nem para dormir ele tirava a gravata”. 
Pergunte: “O que a autora fez com as palavras? O que era para estar escrito aqui? Como podemos saber isso?”. So-
bre o trecho “(Não se preocupem, o conto já está chegando ao fim.)”, questione aos estudantes quem falou isso, por 
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Aula 2 – Lendo um conto para aumentar um ponto

(EF02LP28A) Ler e compreender, com certa autonomia, contos de fadas, maravilhosos, populares, fábulas, crô-
nicas, entre outros textos do campo artístico-literário, considerando a situação comunicativa, o tema/assunto, a 
estrutura composicional e o estilo do gênero.

(EF15LP02B) Confirmar (ou não) antecipações e inferências realizadas antes e durante a leitura do gênero textual.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades e das orientações para o professor.
MATERIAIS 
Material do estudante, giz, lousa, cartolina e canetinhas.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e individualmente (carteiras em roda). É importante seguir as orientações vigentes, respeitando o distan-
ciamento entre os estudantes, de acordo com as orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, o objetivo desta aula é estudar o conto popular e suas características. Por isso, leia previamente a 
história O alfaiate desatento, que será trabalhada por meio da leitura compartilhada, trará à tona a habilidade 
dos estudantes de fazer antecipações e inferências, e propiciará questionamentos que favoreçam a construção de 
sentido do texto.
Comece a atividade 1, explicando o que irão fazer na aula. Anote o título do conto na lousa ou na cartolina para 
iniciarem a conversa. A palavra “alfaiate” não é tão comum entre as crianças; por isso, explore todo o significado 
dela, seu contexto, sua história, suas transformações no tempo e a função de tal profissional na sociedade. Neste 
momento, traga para a conversa as pistas que o título do conto dá sobre a história e registre as informações que os 
estudantes forem colocando na roda, a fim de que possam checá-las e validá-las ao final da aula. Algumas suges-
tões de perguntas: 
– O que significa “alfaiate”?
– O que ele faz?
– Vocês conhecem algum alfaiate?
– Uma mulher pode ser alfaiate? Por quê?
– Essa história vai contar o quê? Como podemos saber?
Certifique-se de que todos os seus estudantes terão compreendido o sentido da palavra e a função do alfaiate, 
para que compreendam o conto. Inicie a leitura dos primeiros parágrafos, que trazem a localização da história e a 
descrição do personagem, e pare para fazer a checagem das hipóteses antecipadas: “O alfaiate era desatento? Por 
quê? Em que parte do texto foram descritas as suas características?”. Peça que localizem no texto as informações 
validadas.
Professor/a, depois de ler a fala da filha, pergunte para o grupo: “O que vocês acham que o alfaiate irá fazer?”. 
Registre as ideias das crianças na lousa ou na cartolina, para validarem nos próximos tópicos da leitura. Quando 
você ler o trecho “Mas ele era uma pessoa que não prestava atenção em algumas coisas”, pergunte: “Se o alfaiate é 
desatento, o que será que vai acontecer?”. Deixe os estudantes trazerem suas impressões e ideias para a conversa 
e anote as informações que validam (ou não) o que houverem antecipado sobre a história.
O texto é considerado um conto de repetição, pois sua estrutura se repete e se renova a cada elemento costurado 
ou transformado pelo alfaiate. As crianças costumam gostar bastante desse tipo de conto porque ele mantém a li-
nha narrativa, facilitando a memorização e o reconto (elementos essenciais para tradição oral). Explore com os estu-
dantes esse recurso utilizado por Regina Machado, como o existente em: “Depois de muito trabalhar, ele acabou fi-
cando rico. E não deixava de ser aquela pessoa que não p... a... em a... coisas. Nem para dormir ele tirava a gravata”. 
Pergunte: “O que a autora fez com as palavras? O que era para estar escrito aqui? Como podemos saber isso?”. So-
bre o trecho “(Não se preocupem, o conto já está chegando ao fim.)”, questione aos estudantes quem falou isso, por 
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quê, para quem, e o que a 
autora usou como recurso 
para não “atrapalhar” a 
história.
Ao final do conto (que, na 
verdade, não tem fim!), a 
autora deixa um convite 
para seus leitores. Você 
poderá explorar a pergun-
ta final do conto e propor 
que cada estudante sugira 
algo que poderia ser feito 
com o pedacinho de teci-
do que restou.
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quê, para quem, e o que a 
autora usou como recurso 
para não “atrapalhar” a 
história.
Ao final do conto (que, na 
verdade, não tem fim!), a 
autora deixa um convite 
para seus leitores. Você 
poderá explorar a pergun-
ta final do conto e propor 
que cada estudante sugira 
algo que poderia ser feito 
com o pedacinho de teci-
do que restou.
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Na atividade 2, oriente 
que façam a leitura si-
lenciosa sobre a autora e 
suas obras. Em seguida, 
retome coletivamente o 
que tiverem descoberto e 
registre no cartaz da sala.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, retome com o 
grupo as estratégias utili-
zadas para compreender 
a história, lendo as anota-
ções feitas na lousa ou na 
cartolina. Enfatize os ca-
minhos percorridos para 
compreender o que não 
estava explícito no texto, 
mas nas entrelinhas. Re-
cupere as anotações do 
início da aula e as valida-
ções realizadas durante e 
ao final da leitura.
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Aula 3 – Conhecendo melhor o personagem

(EF03LP09B) Compreender a função de adjetivos e locuções adjetivas para a caracterização de personagens e 
ambientes, na leitura de diferentes textos, como contos, cordéis, entre outros.

(EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos de diferentes gêneros textuais.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia da aula e das orientações para o/a professor/a.
Localização dos adjetivos e das locuções adjetivas no conto da Aula 2.
Construção do Mapa de Bolhas em uma cartolina ou na lousa.
MATERIAIS 
Material do estudante, giz, lousa, cartolina e canetinhas.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletivamente (carteiras em roda), individualmente ou em duplas. É importante seguir as orientações vigentes, 
respeitando o distanciamento entre os estudantes, de acordo com as orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, o objetivo da aula 3 é aprofundar os estudos sobre o conto O alfaiate desatento, por meio da análise 
dos adjetivos e das locuções adjetivas empregados na descrição do personagem. 
Para o/a professor/a saber mais e ajudar nas intervenções: O adjetivo flexiona-se em gênero, número e grau, ca-
racteriza ou particulariza o substantivo, com o qual mantém relação direta, e pode ser simples, composto, primitivo 
ou derivado. A locução adjetiva é a união de duas ou mais palavras que possuem valor de adjetivo. A palavra “locu-
ção” vem do latim locutio e significa “modo de falar”. Exemplo: O amor de mãe é o mais forte de todos. (A locução 
adjetiva “de mãe” equivale ao adjetivo “maternal”.) Adaptado de: <https://brasilescola.uol.com.br/o-que-e/por-
tugues/o-que-e-adjetivo.htm> e <https://www.todamateria.com.br/locucao-adjetiva/>. Acesso em 1º nov. 2020.
Para a atividade 1, releia o conto da aula 2 e convide os estudantes para fazerem a leitura em voz alta para o grupo. 
Depois de conhecerem a história e saberem da sua deliciosa repetição, eles se sentirão mais seguros para fazer a 
leitura. Oriente-os a ter um lápis ou um marca-texto para que possam grifar as palavras que tragam as característi-
cas do personagem principal do texto, o alfaiate. Para iniciar a atividade 1, é esperado que os estudantes já locali-
zem a palavra “desatento”, e você já poderá tematizar aspectos importantes, perguntando: “Desatento é uma das 
características do alfaiate, mas… e se ele fosse uma mulher? O que aconteceria com a palavra? E se fossem vários 
alfaiates, como ela ficaria?”. Explique que a parte final desse adjetivo muda conforme o gênero (se é masculino ou 
feminino) e o número (singular ou plural). Você pode também destacar outro elemento importante da palavra, o 
prefixo “des-”, perguntando: “Quando você não é DESatento, você é o quê?”. Registre as descobertas do grupo na 
lousa ou na cartolina, para consultarem posteriormente. Após essa primeira explicação, façam a leitura do conto, 
localizando as palavras que caracterizam o alfaiate (adjetivos ou locuções adjetivas). Professor/a, você pode ampliar 
o estudo do conto, orientando os estudantes a localizarem outras descrições de características dentro da história, 
como, por exemplo, adjetivos do tecido e das peças que ele costurava, ou comparar a transformação de uma roupa 
que acabava de fazer com a mesma que usava por muito tempo. Aqui você pode fazer um Mapa de Bolhas Duplo, 
descrevendo e conectando as características comuns, e separando as diferenças entre a mesma peça costurada pelo 
alfaiate. Portanto, com essas sugestões, você pode ampliar ainda mais o conhecimento do grupo sobre os adjetivos 
e as locuções adjetivas, modificando o sujeito que está dentro do Mapa de Bolhas e orientando os estudantes a 
localizar mais palavras dentro do conto em relação ao substantivo que está no centro do mapa.
Na atividade 2, solicitar aos estudantes que escrevam um pequeno texto usando as palavras encontradas no conto. 
Neste momento, ande pela sala e observe como estão elaborando e conectando as informações contidas no Mapa 
de Bolhas, peça que leiam para você o que já escreveram e os auxilie quando necessário. 
Para as crianças que não consolidaram habilidades de escrita alfabética, prepare agrupamentos produtivos, nos 
quais elas possam não apenas expor o que já sabem, como também trocar saberes diferentes com suas parcerias.
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O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome com os estudantes o que houverem aprendido sobre os adjetivos 
e as locuções adjetivas, e a forma de localizá-los no conto O Alfaiate desatento. Peça 
que colaborem com o registro coletivo, anotando em uma cartolina as principais des-
cobertas sobre o assunto.
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Aula 3 – Conhecendo melhor o personagem

(EF03LP09B) Compreender a função de adjetivos e locuções adjetivas para a caracterização de personagens e 
ambientes, na leitura de diferentes textos, como contos, cordéis, entre outros.

(EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos de diferentes gêneros textuais.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia da aula e das orientações para o/a professor/a.
Localização dos adjetivos e das locuções adjetivas no conto da Aula 2.
Construção do Mapa de Bolhas em uma cartolina ou na lousa.
MATERIAIS 
Material do estudante, giz, lousa, cartolina e canetinhas.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletivamente (carteiras em roda), individualmente ou em duplas. É importante seguir as orientações vigentes, 
respeitando o distanciamento entre os estudantes, de acordo com as orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, o objetivo da aula 3 é aprofundar os estudos sobre o conto O alfaiate desatento, por meio da análise 
dos adjetivos e das locuções adjetivas empregados na descrição do personagem. 
Para o/a professor/a saber mais e ajudar nas intervenções: O adjetivo flexiona-se em gênero, número e grau, ca-
racteriza ou particulariza o substantivo, com o qual mantém relação direta, e pode ser simples, composto, primitivo 
ou derivado. A locução adjetiva é a união de duas ou mais palavras que possuem valor de adjetivo. A palavra “locu-
ção” vem do latim locutio e significa “modo de falar”. Exemplo: O amor de mãe é o mais forte de todos. (A locução 
adjetiva “de mãe” equivale ao adjetivo “maternal”.) Adaptado de: <https://brasilescola.uol.com.br/o-que-e/por-
tugues/o-que-e-adjetivo.htm> e <https://www.todamateria.com.br/locucao-adjetiva/>. Acesso em 1º nov. 2020.
Para a atividade 1, releia o conto da aula 2 e convide os estudantes para fazerem a leitura em voz alta para o grupo. 
Depois de conhecerem a história e saberem da sua deliciosa repetição, eles se sentirão mais seguros para fazer a 
leitura. Oriente-os a ter um lápis ou um marca-texto para que possam grifar as palavras que tragam as característi-
cas do personagem principal do texto, o alfaiate. Para iniciar a atividade 1, é esperado que os estudantes já locali-
zem a palavra “desatento”, e você já poderá tematizar aspectos importantes, perguntando: “Desatento é uma das 
características do alfaiate, mas… e se ele fosse uma mulher? O que aconteceria com a palavra? E se fossem vários 
alfaiates, como ela ficaria?”. Explique que a parte final desse adjetivo muda conforme o gênero (se é masculino ou 
feminino) e o número (singular ou plural). Você pode também destacar outro elemento importante da palavra, o 
prefixo “des-”, perguntando: “Quando você não é DESatento, você é o quê?”. Registre as descobertas do grupo na 
lousa ou na cartolina, para consultarem posteriormente. Após essa primeira explicação, façam a leitura do conto, 
localizando as palavras que caracterizam o alfaiate (adjetivos ou locuções adjetivas). Professor/a, você pode ampliar 
o estudo do conto, orientando os estudantes a localizarem outras descrições de características dentro da história, 
como, por exemplo, adjetivos do tecido e das peças que ele costurava, ou comparar a transformação de uma roupa 
que acabava de fazer com a mesma que usava por muito tempo. Aqui você pode fazer um Mapa de Bolhas Duplo, 
descrevendo e conectando as características comuns, e separando as diferenças entre a mesma peça costurada pelo 
alfaiate. Portanto, com essas sugestões, você pode ampliar ainda mais o conhecimento do grupo sobre os adjetivos 
e as locuções adjetivas, modificando o sujeito que está dentro do Mapa de Bolhas e orientando os estudantes a 
localizar mais palavras dentro do conto em relação ao substantivo que está no centro do mapa.
Na atividade 2, solicitar aos estudantes que escrevam um pequeno texto usando as palavras encontradas no conto. 
Neste momento, ande pela sala e observe como estão elaborando e conectando as informações contidas no Mapa 
de Bolhas, peça que leiam para você o que já escreveram e os auxilie quando necessário. 
Para as crianças que não consolidaram habilidades de escrita alfabética, prepare agrupamentos produtivos, nos 
quais elas possam não apenas expor o que já sabem, como também trocar saberes diferentes com suas parcerias.
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O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome com os estudantes o que houverem aprendido sobre os adjetivos 
e as locuções adjetivas, e a forma de localizá-los no conto O Alfaiate desatento. Peça 
que colaborem com o registro coletivo, anotando em uma cartolina as principais des-
cobertas sobre o assunto.
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Aula 4 – Ler para 
saber mais sobre o 
Cordel

(EF35LP01) Ler e compre-
ender, silenciosamente e, 
em seguida, em voz alta, 
com autonomia e fluência, 
gêneros textuais variados. 

(EF15LP03) Localizar in-
formações explícitas em 
textos de diferentes gêne-
ros textuais.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des e estudo sobre o gê-
nero textual.
Indicação: As crianças e 
o universo dos cordéis. 
Disponível em: <https://
avisala.org.br/index.php/
assunto/tempo-didadico/
as-criancas-e-o-universo-
-dos-cordeis/>. Acesso em 
1º nov. 2020.
Selecionar livretos de cor-
déis ilustrados com xilo-
gravuras para compor o 
ambiente da sala de aula.
MATERIAIS 
Livretos de cordéis com di-
ferentes temas amarrados 
em barbantes, livros para a 
pesquisa sobre o gênero es-
tudado, dispositivos de áu-
dio ou vídeo para apresentar 
um cordel cantado/falado, 
material do estudante, giz, 
lousa, cartolina e canetinhas.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva (carteiras em 
roda). É importante seguir 
as orientações vigentes, 
respeitando o distancia-
mento entre os estudantes, 
de acordo com as orienta-
ções dos órgãos de saúde. 

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, o objetivo desta aula é apresentar o gênero textual cordel para os estudantes.
Antes de começarem a leitura do texto explicativo no material, prepare uma roda de 
conversa em que você possa reproduzir um vídeo ou um áudio de um/uma cordelista 
cantando ou declamando seus versos. Ou, se você tiver algo em seu repertório, leia 
um cordel para o grupo e pergunte: “O que há de especial nessa forma de contar his-
tórias?”. Espera-se que as crianças identifiquem a rima, a melodia e a cadência como 
características do gênero. Dessa forma, o grupo acionará seus conhecimentos prévios 
sobre o assunto e se preparará para a leitura do texto explicativo.

15caderno do professor

Durante a conversa, escreva a palavra CORDEL no centro de um círculo, na lousa ou 
em um cartaz. No entorno dele, anote as informações que o grupo trouxer ao ouvir/
ver a apresentação do cordelista.
Após esse momento, inicie a atividade 1. Realize primeiramente a leitura colabo-
rativa, com pausas para que possam fazer antecipações e inferências. Em seguida, 
solicite que chequem as informações que levantaram coletivamente, validando-as 
ou refutando-as conforme o descoberto. Oriente-os para que façam grifos nas ideias 
principais do texto, as quais tragam informações sobre a história do cordel e suas 
características essenciais.

Na atividade 2, os estudan-
tes escreverão as principais 
ideias localizadas no texto, 
sobre o cordel, sua história 
e suas características. Ca-
minhe pela sala e observe 
se estão usando as infor-
mações grifadas no texto 
e ajude quem precisar de 
apoio. Ao finalizarem, or-
ganize a roda para conver-
sarem sobre o que tiverem 
descoberto lendo o texto 
explicativo sobre o cordel.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome com o 
grupo o que foi estudado 
sobre os cordéis. Verifique 
se a turma compreendeu 
o que eles são, qual a sua 
importância para a cultura 
popular e quais as suas 
principais características. 
Reveja, também, as estra-
tégias de leitura utilizadas 
para localizar as informa-
ções mais importantes no 
texto e como fizeram o re-
gistro dessas ideias.

Aula 5 – Cantando e 
rimando contos

(EF03LP09A) Ler e com-
preender cordéis, repen-
tes, entre outros textos do 
campo artístico-literário, 
considerando a situação 
comunicativa, o tema/as-
sunto, a estrutura composi-
cional e o estilo do gênero. 

(EF02LP28B) Identificar o 
conflito gerador em uma 
narrativa ficcional (contos 
de fadas, maravilhosos, 
populares, fábulas, crô-
nicas entre outros) e sua 
resolução.
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Aula 4 – Ler para 
saber mais sobre o 
Cordel

(EF35LP01) Ler e compre-
ender, silenciosamente e, 
em seguida, em voz alta, 
com autonomia e fluência, 
gêneros textuais variados. 

(EF15LP03) Localizar in-
formações explícitas em 
textos de diferentes gêne-
ros textuais.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des e estudo sobre o gê-
nero textual.
Indicação: As crianças e 
o universo dos cordéis. 
Disponível em: <https://
avisala.org.br/index.php/
assunto/tempo-didadico/
as-criancas-e-o-universo-
-dos-cordeis/>. Acesso em 
1º nov. 2020.
Selecionar livretos de cor-
déis ilustrados com xilo-
gravuras para compor o 
ambiente da sala de aula.
MATERIAIS 
Livretos de cordéis com di-
ferentes temas amarrados 
em barbantes, livros para a 
pesquisa sobre o gênero es-
tudado, dispositivos de áu-
dio ou vídeo para apresentar 
um cordel cantado/falado, 
material do estudante, giz, 
lousa, cartolina e canetinhas.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva (carteiras em 
roda). É importante seguir 
as orientações vigentes, 
respeitando o distancia-
mento entre os estudantes, 
de acordo com as orienta-
ções dos órgãos de saúde. 

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, o objetivo desta aula é apresentar o gênero textual cordel para os estudantes.
Antes de começarem a leitura do texto explicativo no material, prepare uma roda de 
conversa em que você possa reproduzir um vídeo ou um áudio de um/uma cordelista 
cantando ou declamando seus versos. Ou, se você tiver algo em seu repertório, leia 
um cordel para o grupo e pergunte: “O que há de especial nessa forma de contar his-
tórias?”. Espera-se que as crianças identifiquem a rima, a melodia e a cadência como 
características do gênero. Dessa forma, o grupo acionará seus conhecimentos prévios 
sobre o assunto e se preparará para a leitura do texto explicativo.
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Durante a conversa, escreva a palavra CORDEL no centro de um círculo, na lousa ou 
em um cartaz. No entorno dele, anote as informações que o grupo trouxer ao ouvir/
ver a apresentação do cordelista.
Após esse momento, inicie a atividade 1. Realize primeiramente a leitura colabo-
rativa, com pausas para que possam fazer antecipações e inferências. Em seguida, 
solicite que chequem as informações que levantaram coletivamente, validando-as 
ou refutando-as conforme o descoberto. Oriente-os para que façam grifos nas ideias 
principais do texto, as quais tragam informações sobre a história do cordel e suas 
características essenciais.

Na atividade 2, os estudan-
tes escreverão as principais 
ideias localizadas no texto, 
sobre o cordel, sua história 
e suas características. Ca-
minhe pela sala e observe 
se estão usando as infor-
mações grifadas no texto 
e ajude quem precisar de 
apoio. Ao finalizarem, or-
ganize a roda para conver-
sarem sobre o que tiverem 
descoberto lendo o texto 
explicativo sobre o cordel.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome com o 
grupo o que foi estudado 
sobre os cordéis. Verifique 
se a turma compreendeu 
o que eles são, qual a sua 
importância para a cultura 
popular e quais as suas 
principais características. 
Reveja, também, as estra-
tégias de leitura utilizadas 
para localizar as informa-
ções mais importantes no 
texto e como fizeram o re-
gistro dessas ideias.

Aula 5 – Cantando e 
rimando contos

(EF03LP09A) Ler e com-
preender cordéis, repen-
tes, entre outros textos do 
campo artístico-literário, 
considerando a situação 
comunicativa, o tema/as-
sunto, a estrutura composi-
cional e o estilo do gênero. 

(EF02LP28B) Identificar o 
conflito gerador em uma 
narrativa ficcional (contos 
de fadas, maravilhosos, 
populares, fábulas, crô-
nicas entre outros) e sua 
resolução.
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TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
Material do estudante.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas. É importante 
seguir as orientações vi-
gentes, respeitando o dis-
tanciamento entre os es-
tudantes, de acordo com 
as orientações dos órgãos 
de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, nesta aula os 
estudantes farão a leitura 
de um cordel que nar-
ra, em forma de rimas, a 
famosa história de João 
e Maria (caso eles não a 
conheçam, você poderá 
realizar a leitura do conto 
para o grupo). O objeti-
vo é que, em duplas, as 
crianças consigam não só 
ler e compreender o cor-
del (que traz um assunto 
previamente conhecido), 
como também identificar 
o conflito gerador e a re-
solução da narrativa. Para 
que isso aconteça, ante-
cipe coletivamente o que 
farão nesta aula e quais 
conhecimentos precisarão 
acionar para realizar as 
atividades. Perguntar se 
lembram o que é o con-
flito gerador de uma his-
tória pode auxiliar neste 
momento. Retome com o 
grupo outras Sequências 
Didáticas já realizadas (so-
bre as fábulas, por exem-
plo), as quais trouxeram 
esse conteúdo de estudo.
Depois da conversa inicial, 

ande pela sala e observe como as duplas se organizam para a leitura do cordel: o que 
perguntam, o que comentam, quais palavras desconhecem ou estranham etc. Para os 
estudantes que necessitarem de maior suporte para a atividade, organize duplas que 
garantam a troca de competências e o apoio necessário para a realização da leitura. 
Ou realize você mesmo/a intervenções direcionadas às necessidades dos estudantes. 
É importante que esse mapeamento de parcerias e ações pedagógicas diversificadas 
seja planejado antecipadamente, para garantir que todos tenham a oportunidade de 
participar de fato da atividade.
Na atividade 2, as duplas registrarão o que tiverem compreendido do texto, seu con-
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flito gerador e a resolução da narrativa. Auxilie os estudantes, compartilhando ideias 
e respostas de outras duplas; sinalizando, em voz alta, essas descobertas. Faça com 
que as informações importantes circulem pela sala, garantindo condições de traba-
lho para todo o grupo.
Quando finalizarem as atividades 1 e 2, solicite às duplas que compartilhem seus 
registros e escreva na lousa algumas respostas que contribuam para o desenvolvi-
mento do tema da aula, levantando pontos relacionados com a compreensão do 
cordel (conflito gerador e resolução), a forma de organização da escrita e os aspec-

tos ortográficos que você 
acredita ser importante 
problematizar.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, ao final desta 
aula, retome com os estu-
dantes como descobriram 
qual conto foi narrado/
cantado em forma de cor-
del e quais indícios con-
firmaram suas hipóteses 
iniciais. Verifique também 
o que compreenderam 
como conflito gerador e 
sua importância para uma 
narrativa ser mais atrativa 
para seus leitores.
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TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
Material do estudante.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas. É importante 
seguir as orientações vi-
gentes, respeitando o dis-
tanciamento entre os es-
tudantes, de acordo com 
as orientações dos órgãos 
de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, nesta aula os 
estudantes farão a leitura 
de um cordel que nar-
ra, em forma de rimas, a 
famosa história de João 
e Maria (caso eles não a 
conheçam, você poderá 
realizar a leitura do conto 
para o grupo). O objeti-
vo é que, em duplas, as 
crianças consigam não só 
ler e compreender o cor-
del (que traz um assunto 
previamente conhecido), 
como também identificar 
o conflito gerador e a re-
solução da narrativa. Para 
que isso aconteça, ante-
cipe coletivamente o que 
farão nesta aula e quais 
conhecimentos precisarão 
acionar para realizar as 
atividades. Perguntar se 
lembram o que é o con-
flito gerador de uma his-
tória pode auxiliar neste 
momento. Retome com o 
grupo outras Sequências 
Didáticas já realizadas (so-
bre as fábulas, por exem-
plo), as quais trouxeram 
esse conteúdo de estudo.
Depois da conversa inicial, 

ande pela sala e observe como as duplas se organizam para a leitura do cordel: o que 
perguntam, o que comentam, quais palavras desconhecem ou estranham etc. Para os 
estudantes que necessitarem de maior suporte para a atividade, organize duplas que 
garantam a troca de competências e o apoio necessário para a realização da leitura. 
Ou realize você mesmo/a intervenções direcionadas às necessidades dos estudantes. 
É importante que esse mapeamento de parcerias e ações pedagógicas diversificadas 
seja planejado antecipadamente, para garantir que todos tenham a oportunidade de 
participar de fato da atividade.
Na atividade 2, as duplas registrarão o que tiverem compreendido do texto, seu con-
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flito gerador e a resolução da narrativa. Auxilie os estudantes, compartilhando ideias 
e respostas de outras duplas; sinalizando, em voz alta, essas descobertas. Faça com 
que as informações importantes circulem pela sala, garantindo condições de traba-
lho para todo o grupo.
Quando finalizarem as atividades 1 e 2, solicite às duplas que compartilhem seus 
registros e escreva na lousa algumas respostas que contribuam para o desenvolvi-
mento do tema da aula, levantando pontos relacionados com a compreensão do 
cordel (conflito gerador e resolução), a forma de organização da escrita e os aspec-

tos ortográficos que você 
acredita ser importante 
problematizar.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, ao final desta 
aula, retome com os estu-
dantes como descobriram 
qual conto foi narrado/
cantado em forma de cor-
del e quais indícios con-
firmaram suas hipóteses 
iniciais. Verifique também 
o que compreenderam 
como conflito gerador e 
sua importância para uma 
narrativa ser mais atrativa 
para seus leitores.
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Aula 6 − Produzindo 
um cordel coletivo

(EF03LP22A) Planejar e 
produzir cordéis, repen-
tes, entre outros textos do 
campo artístico-literário 
que contenham rimas, 
ritmo e melodia, conside-
rando a situação comuni-
cativa, o tema/assunto, a 
estrutura composicional e 
o estilo do gênero.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des e das orientações para 
o professor.
Planejamento do texto fei-
to na aula anterior.
MATERIAIS 
Material do estudante, 
giz, lousa, cartolina e ca-
netinhas.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva (carteiras em 
roda). É importante seguir 
as orientações vigentes, 
respeitando o distancia-
mento entre os estudantes, 
de acordo com as orienta-
ções dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
O objetivo desta aula é 
produzir coletivamen-
te um cordel a partir do 
conto O alfaiate desaten-
to, e os estudantes terão 
você como escriba e de-
senvolvedor de aspectos 
importantes sobre o gê-
nero. Antes de iniciarem 
a produção, oriente a ela-
boração da atividade 1, 
cuja intenção é antecipar 
possíveis rimas dentro do 
contexto do conto. Solicite 
que as crianças selecio-

nem do texto (ou de outras fontes de pesquisa) palavras que rimem e contribuam 
para a construção dos versos do cordel. Em seguida, socialize a atividade com todos 
e recomende que fiquem alerta durante a produção coletiva para empregar essas 
palavras.
Comece o trabalho coletivo arriscando os primeiros versos e chamando o grupo a par-
ticipar; questione aspectos importantes do gênero durante o processo de elaboração 
e incentive o engajamento de todos na proposta. Para aqueles que não têm tanta 
facilidade na exposição das ideias, peça que leiam a lista de rimas do seu material.
Professor/a, neste momento, traga também a problematização de conceitos trabalhados 
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em ortografia, para que os estudantes possam refletir sobre as convenções da língua 
em uma situação real e contextualizada de escrita. Ao escrever o cordel, explicite para o 
grupo os recursos e as estratégias de um escritor experiente: escreve e lê em seguida 
para revisar; questiona e pesquisa suas dúvidas em dicionários; apaga e revisa várias 
vezes até ficar satisfeito com a escrita etc. Quando o texto estiver pronto, você poderá 
solicitar que as crianças o copiem em seus cadernos ou em uma folha, para praticarem a 
leitura em duplas. E, para ampliar a conversa, você pode organizar, com os estudantes, o 
cordel em um suporte relativo ao gênero (folhetos amarrados em barbantes) e mostrar 
como se ilustram essas obras (xilogravura). 

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, retome com 
seu grupo as estratégias 
que utilizaram para es-
crever o cordel coletiva-
mente, o que garantiram 
das particularidades do 
gênero e como fizeram as 
leituras em duplas para o 
sarau do grupo.

AULA 7 – FAZENDO 
RIMAS E CONTANDO 
HISTÓRIAS

(EF03LP22A) Planejar e 
produzir cordéis, repen-
tes, entre outros textos do 
campo artístico-literário 
que contenham rimas, 
ritmo e melodia, conside-
rando a situação comuni-
cativa, o tema/assunto, a 
estrutura composicional e 
o estilo do gênero.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des e das orientações para 
o/a professor/a. Retomada 
do conto da aula 2 e de 
sua sequência de aconte-
cimentos.
MATERIAIS 
Material do estudante, 
giz, lousa, cartolina e ca-
netinhas.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva (carteiras em 
roda). É importante seguir 
as orientações vigentes, 
respeitando o distancia-
mento entre os estudan-
tes, de acordo com as 
orientações dos órgãos de 
saúde.

       | LÍNGUA PORTUGUESA
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Aula 6 − Produzindo 
um cordel coletivo

(EF03LP22A) Planejar e 
produzir cordéis, repen-
tes, entre outros textos do 
campo artístico-literário 
que contenham rimas, 
ritmo e melodia, conside-
rando a situação comuni-
cativa, o tema/assunto, a 
estrutura composicional e 
o estilo do gênero.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des e das orientações para 
o professor.
Planejamento do texto fei-
to na aula anterior.
MATERIAIS 
Material do estudante, 
giz, lousa, cartolina e ca-
netinhas.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva (carteiras em 
roda). É importante seguir 
as orientações vigentes, 
respeitando o distancia-
mento entre os estudantes, 
de acordo com as orienta-
ções dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
O objetivo desta aula é 
produzir coletivamen-
te um cordel a partir do 
conto O alfaiate desaten-
to, e os estudantes terão 
você como escriba e de-
senvolvedor de aspectos 
importantes sobre o gê-
nero. Antes de iniciarem 
a produção, oriente a ela-
boração da atividade 1, 
cuja intenção é antecipar 
possíveis rimas dentro do 
contexto do conto. Solicite 
que as crianças selecio-

nem do texto (ou de outras fontes de pesquisa) palavras que rimem e contribuam 
para a construção dos versos do cordel. Em seguida, socialize a atividade com todos 
e recomende que fiquem alerta durante a produção coletiva para empregar essas 
palavras.
Comece o trabalho coletivo arriscando os primeiros versos e chamando o grupo a par-
ticipar; questione aspectos importantes do gênero durante o processo de elaboração 
e incentive o engajamento de todos na proposta. Para aqueles que não têm tanta 
facilidade na exposição das ideias, peça que leiam a lista de rimas do seu material.
Professor/a, neste momento, traga também a problematização de conceitos trabalhados 
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em ortografia, para que os estudantes possam refletir sobre as convenções da língua 
em uma situação real e contextualizada de escrita. Ao escrever o cordel, explicite para o 
grupo os recursos e as estratégias de um escritor experiente: escreve e lê em seguida 
para revisar; questiona e pesquisa suas dúvidas em dicionários; apaga e revisa várias 
vezes até ficar satisfeito com a escrita etc. Quando o texto estiver pronto, você poderá 
solicitar que as crianças o copiem em seus cadernos ou em uma folha, para praticarem a 
leitura em duplas. E, para ampliar a conversa, você pode organizar, com os estudantes, o 
cordel em um suporte relativo ao gênero (folhetos amarrados em barbantes) e mostrar 
como se ilustram essas obras (xilogravura). 

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, retome com 
seu grupo as estratégias 
que utilizaram para es-
crever o cordel coletiva-
mente, o que garantiram 
das particularidades do 
gênero e como fizeram as 
leituras em duplas para o 
sarau do grupo.

AULA 7 – FAZENDO 
RIMAS E CONTANDO 
HISTÓRIAS

(EF03LP22A) Planejar e 
produzir cordéis, repen-
tes, entre outros textos do 
campo artístico-literário 
que contenham rimas, 
ritmo e melodia, conside-
rando a situação comuni-
cativa, o tema/assunto, a 
estrutura composicional e 
o estilo do gênero.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des e das orientações para 
o/a professor/a. Retomada 
do conto da aula 2 e de 
sua sequência de aconte-
cimentos.
MATERIAIS 
Material do estudante, 
giz, lousa, cartolina e ca-
netinhas.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva (carteiras em 
roda). É importante seguir 
as orientações vigentes, 
respeitando o distancia-
mento entre os estudan-
tes, de acordo com as 
orientações dos órgãos de 
saúde.
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DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, esta aula tem 
como objetivo planejar e 
produzir um cordel cole-
tivamente. Você será o/a 
escriba e moldará o proces-
so de produção do gênero 
estudado, desenvolvendo 
e explorando aspectos es-
senciais do cordel. Por isso, 
prepare-se para a possibili-
dade de ajudar a recontar 
O Alfaiate desatento com 
seus estudantes, usando 
rimas e, quem sabe, até 
arriscando uma cantoria na 
sala. A Sequência Didática 
vem chegando a sua reta 
final, e esperamos que seu 
grupo esteja animado para 
preparar o sarau de contos 
e cordéis.
Organize a sala em círculo 
e oriente os estudantes a 
voltarem para o conto da 
aula 2, a fim de retomar a 
narrativa e sua sequência 
de fatos. Essa leitura pode-
rá ser feita com a participa-
ção direta das crianças, o 
que permitirá a prática da 
leitura em voz alta. Você 
poderá, também, antecipar 
aspectos do discurso direto 
dos contos, organizando 
a atividade de modo que 
cada um leia uma fala dos 
personagens.
Na atividade 1, antecipe 
para o grupo que vocês 
irão sistematizar os aconte-
cimentos do conto nume-
rando-os, o que ajudará no 
planejamento do cordel. 
Dessa forma, as crianças fa-
rão a leitura direcionando o 
olhar para esse ponto pre-
definido. Vá anotando na 
lousa ou em um cartaz a se-
quência de acontecimentos 

da narrativa e solicite que façam o registro no material individual em seguida. Aproveite 
o momento para explorar aspectos da construção das frases e das convenções da escrita.
Na atividade 2, comece a organizar o planejamento coletivo do cordel, usando o registro 
da atividade 1 e levantando ideias de construção de versos e rimas. Pergunte: “Quantos 
versos o autor Arnaldo Júnior usou em cada estrofe do seu cordel João e Maria?”, “Em 
outros textos, segue-se o mesmo padrão?”, “Em quais versos observamos a presença 
das rimas?”. Use o texto desta Sequência Didática e outros textos para problematizar o 
assunto e ampliar a discussão. Registre, em uma cartolina ou na lousa, o que for acor-
dando com o grupo para usarem na próxima aula, durante a produção coletiva.
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O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome com os estudantes o que conversaram nesta aula sobre o planejamento do cordel coletivo, a 
partir do texto O Alfaiate desatento. Peça que releiam as etapas que planejaram para a produção escrita coletiva e 
as descobertas sobre o cordel. Observe o que ainda não ficou esclarecido sobre o assunto e retome na próxima aula.

Aula 8 – João e Maria em uma nova versão (Parte 1)

(EF35LP25A) Planejar e produzir, com certa autonomia, contos, fábulas, lendas, entre outros textos do campo ar-
tístico-literário, mantendo os elementos próprios das narrativas ficcionais: narrador, personagem, enredo, tempo, 
espaço e ambiente.

(EF02LP08B) Segmentar corretamente as frases de um texto, utilizando ponto final, utilizando letra maiúscula no 
início de frases.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades e das orientações para o professor.
MATERIAIS 
Material do estudante.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individualmente (carteiras em roda).
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, esta aula tem como intenção principal que os estudantes planejem e reescrevam um conto (tendo 
como referência o cordel João e Maria em uma nova versão em prosa), garantindo as características próprias das 
narrativas ficcionais. Organize as crianças para que acompanhem, coletivamente, a leitura do cordel João e Maria. 
Você pode dividi-la em estrofes e convidar os estudantes para participarem desse momento.
Na atividade 1, durante a leitura, acolha os comentários das crianças, conectando-os ao contexto da história e 
ajudando-as a compreender os pontos de semelhança e de divergência entre as versões de João e Maria. Ao termi-
narem a leitura, explique novamente o que terão que fazer, lembrando à turma que, ao final desta Sequência Di-
dática, haverá o sarau de contos e cordéis. Para isso, deixe que narrem oralmente como recontariam a nova versão 
em cordel e qual desfecho imaginam para a história. Organize o grupo para essa troca, que será o primeiro passo 
para o planejamento do conto. Reforce que precisarão garantir os elementos trazidos no cordel (personagens, 
lugar, acontecimentos iniciais e conflito gerador) e criar uma resolução para a história. Também relembre como 
é a estrutura do conto, pedindo que voltem para o texto O alfaiate desatento e observem como ele e o cordel são 
organizados de forma diferente.
Na atividade 2, os estudantes usarão cadernos ou folhas soltas para o planejamento do texto e o princípio da pri-
meira versão do conto. Sinalize, oralmente e de forma escrita (na lousa ou na cartolina), os elementos que precisa-
rão garantir na produção escrita (roteiro de planejamento do texto), como a segmentação correta dos enunciados, 
o uso do ponto-final e a letra maiúscula no início de frases. Esse roteiro apoiará não só a produção em si, como 
também a revisão dos contos.
Durante a atividade, acompanhe o processo de planejamento e escrita, atentando para os pontos que precisam de 
apoio seu ou de colegas. Você pode disponibilizar os nomes de colegas que queiram ajudar quem tem dúvidas, 
criando redes de apoio entre os estudantes. Por exemplo, o estudante 1 irá ajudar quem precisa saber detalhes dos 
elementos da narrativa; o estudante 2 apoiará quem não se lembra de colocar ponto-final nas frases etc. Com essas 
redes de apoio, você valoriza os saberes das crianças e as coloca em situação de extensão do conhecimento, quando 
ensinamos para alguém aquilo que aprendemos. E, dessa forma, você consegue organizar o grupo de crianças que 
necessitam da sua intervenção mais direta para a realização da atividade.
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DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, esta aula tem 
como objetivo planejar e 
produzir um cordel cole-
tivamente. Você será o/a 
escriba e moldará o proces-
so de produção do gênero 
estudado, desenvolvendo 
e explorando aspectos es-
senciais do cordel. Por isso, 
prepare-se para a possibili-
dade de ajudar a recontar 
O Alfaiate desatento com 
seus estudantes, usando 
rimas e, quem sabe, até 
arriscando uma cantoria na 
sala. A Sequência Didática 
vem chegando a sua reta 
final, e esperamos que seu 
grupo esteja animado para 
preparar o sarau de contos 
e cordéis.
Organize a sala em círculo 
e oriente os estudantes a 
voltarem para o conto da 
aula 2, a fim de retomar a 
narrativa e sua sequência 
de fatos. Essa leitura pode-
rá ser feita com a participa-
ção direta das crianças, o 
que permitirá a prática da 
leitura em voz alta. Você 
poderá, também, antecipar 
aspectos do discurso direto 
dos contos, organizando 
a atividade de modo que 
cada um leia uma fala dos 
personagens.
Na atividade 1, antecipe 
para o grupo que vocês 
irão sistematizar os aconte-
cimentos do conto nume-
rando-os, o que ajudará no 
planejamento do cordel. 
Dessa forma, as crianças fa-
rão a leitura direcionando o 
olhar para esse ponto pre-
definido. Vá anotando na 
lousa ou em um cartaz a se-
quência de acontecimentos 

da narrativa e solicite que façam o registro no material individual em seguida. Aproveite 
o momento para explorar aspectos da construção das frases e das convenções da escrita.
Na atividade 2, comece a organizar o planejamento coletivo do cordel, usando o registro 
da atividade 1 e levantando ideias de construção de versos e rimas. Pergunte: “Quantos 
versos o autor Arnaldo Júnior usou em cada estrofe do seu cordel João e Maria?”, “Em 
outros textos, segue-se o mesmo padrão?”, “Em quais versos observamos a presença 
das rimas?”. Use o texto desta Sequência Didática e outros textos para problematizar o 
assunto e ampliar a discussão. Registre, em uma cartolina ou na lousa, o que for acor-
dando com o grupo para usarem na próxima aula, durante a produção coletiva.
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O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome com os estudantes o que conversaram nesta aula sobre o planejamento do cordel coletivo, a 
partir do texto O Alfaiate desatento. Peça que releiam as etapas que planejaram para a produção escrita coletiva e 
as descobertas sobre o cordel. Observe o que ainda não ficou esclarecido sobre o assunto e retome na próxima aula.

Aula 8 – João e Maria em uma nova versão (Parte 1)

(EF35LP25A) Planejar e produzir, com certa autonomia, contos, fábulas, lendas, entre outros textos do campo ar-
tístico-literário, mantendo os elementos próprios das narrativas ficcionais: narrador, personagem, enredo, tempo, 
espaço e ambiente.

(EF02LP08B) Segmentar corretamente as frases de um texto, utilizando ponto final, utilizando letra maiúscula no 
início de frases.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades e das orientações para o professor.
MATERIAIS 
Material do estudante.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individualmente (carteiras em roda).
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, esta aula tem como intenção principal que os estudantes planejem e reescrevam um conto (tendo 
como referência o cordel João e Maria em uma nova versão em prosa), garantindo as características próprias das 
narrativas ficcionais. Organize as crianças para que acompanhem, coletivamente, a leitura do cordel João e Maria. 
Você pode dividi-la em estrofes e convidar os estudantes para participarem desse momento.
Na atividade 1, durante a leitura, acolha os comentários das crianças, conectando-os ao contexto da história e 
ajudando-as a compreender os pontos de semelhança e de divergência entre as versões de João e Maria. Ao termi-
narem a leitura, explique novamente o que terão que fazer, lembrando à turma que, ao final desta Sequência Di-
dática, haverá o sarau de contos e cordéis. Para isso, deixe que narrem oralmente como recontariam a nova versão 
em cordel e qual desfecho imaginam para a história. Organize o grupo para essa troca, que será o primeiro passo 
para o planejamento do conto. Reforce que precisarão garantir os elementos trazidos no cordel (personagens, 
lugar, acontecimentos iniciais e conflito gerador) e criar uma resolução para a história. Também relembre como 
é a estrutura do conto, pedindo que voltem para o texto O alfaiate desatento e observem como ele e o cordel são 
organizados de forma diferente.
Na atividade 2, os estudantes usarão cadernos ou folhas soltas para o planejamento do texto e o princípio da pri-
meira versão do conto. Sinalize, oralmente e de forma escrita (na lousa ou na cartolina), os elementos que precisa-
rão garantir na produção escrita (roteiro de planejamento do texto), como a segmentação correta dos enunciados, 
o uso do ponto-final e a letra maiúscula no início de frases. Esse roteiro apoiará não só a produção em si, como 
também a revisão dos contos.
Durante a atividade, acompanhe o processo de planejamento e escrita, atentando para os pontos que precisam de 
apoio seu ou de colegas. Você pode disponibilizar os nomes de colegas que queiram ajudar quem tem dúvidas, 
criando redes de apoio entre os estudantes. Por exemplo, o estudante 1 irá ajudar quem precisa saber detalhes dos 
elementos da narrativa; o estudante 2 apoiará quem não se lembra de colocar ponto-final nas frases etc. Com essas 
redes de apoio, você valoriza os saberes das crianças e as coloca em situação de extensão do conhecimento, quando 
ensinamos para alguém aquilo que aprendemos. E, dessa forma, você consegue organizar o grupo de crianças que 
necessitam da sua intervenção mais direta para a realização da atividade.
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O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, ao final desta aula, reveja com seu grupo os elementos da nova versão do cordel João e Maria, seu 
contexto e sua perspectiva. Retome as etapas que percorreram para planejar um conto dessa versão e para criar 
o desfecho que imaginaram para a narrativa. Antecipe que, na próxima aula, farão a revisão das produções para 
começarem a preparar o sarau do grupo.

Aula 9 – João e Maria em uma nova versão (Parte 2)

(EF35LP25A) Planejar e produzir, com certa autonomia, contos, fábulas, lendas, entre outros textos do campo ar-
tístico-literário, mantendo os elementos próprios das narrativas ficcionais: narrador, personagem, enredo, tempo, 
espaço e ambiente.

(EF02LP08B) Segmentar corretamente as frases de um texto, utilizando ponto final, utilizando letra maiúscula no 
início de frases.

(EF03LP03A) Grafar corretamente palavras de uso frequente, com marcas de nasalização (til, m, n) e dígrafos (lh, 
nh, ch).

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades, das orientações para o professor e dos textos elaborados pelos estudantes.
Mapeamento de palavras com marcas de nasalização e dígrafos grafadas de forma incorreta.
MATERIAIS 
Material do estudante, lousa, cartolina, giz e canetinhas.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletivamente e em duplas.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, esta aula tem como objetivo apresentar uma nova versão do desfecho do cordel João e Maria e propor 
a revisão das produções escritas das crianças. É importante que você tenha lido e mapeado os principais pontos 
a serem revisados em duplas, que deverão intercambiar seus textos. Deixe bilhetes com dicas e alertas para os 
estudantes se orientarem no momento da revisão.
Na atividade 1, você poderá fazer a leitura em voz alta para o grupo ou convidar estudantes que queiram contribuir 
lendo o desfecho do cordel João e Maria. Promova uma conversa sobre o que aconteceu no final da história e como 
o problema foi resolvido pelo autor: “Alguém escreveu um final parecido com esse?”, “Qual ideia se aproximou mais 
à do autor?”, “É possível que essa versão de João e Maria aconteça de verdade? Por quê?”. Aproveite para conectar o 
assunto às produções que irão revisar e traga para a discussão coletiva os textos que você selecionou. Explique que 
usará alguns textos para ajudar a todos no processo de construção textual. Valorize os saberes contidos nessas amos-
tras para que seus autores sintam que estão contribuindo para o grupo. Ao compartilhar as produções, peça ajuda 
para rever os pontos estruturais da narrativa e use o roteiro criado para o planejamento. Depois de organizarem as 
ideias e os elementos necessários ao conto, problematize a escrita de algumas palavras incorretas com marcas nasais 
e dígrafos, tornando visível para os estudantes quais estratégias podem utilizar para escreverem de forma correta.
Para a atividade 2, organize as duplas de acordo com as observações que você coletou ao ler as produções anteci-
padamente. É importante que as parcerias sejam muito proveitosas aos estudantes no processo de revisão. Solicite 
que troquem as produções, façam a leitura e auxiliem na revisão dos pontos listados previamente no planejamen-
to do texto (elementos da narrativa, personagens, conflito gerador, originalidade do desfecho, fragmentação de 
frases, ponto-final e letra maiúscula no começo de frases). As duplas também poderão usar os bilhetes que você 
tiver anexado aos textos para a revisão.

23caderno do professor

O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, reveja com seu grupo como foi o desfecho do cordel João e Maria na 
nova versão. Retome os recursos que utilizaram para fazer a revisão das produções e a 
escrita convencional das palavras destacadas. Anote em um cartaz essa conversa para 
que possam acessar as informações quando precisarem.
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O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, ao final desta aula, reveja com seu grupo os elementos da nova versão do cordel João e Maria, seu 
contexto e sua perspectiva. Retome as etapas que percorreram para planejar um conto dessa versão e para criar 
o desfecho que imaginaram para a narrativa. Antecipe que, na próxima aula, farão a revisão das produções para 
começarem a preparar o sarau do grupo.

Aula 9 – João e Maria em uma nova versão (Parte 2)

(EF35LP25A) Planejar e produzir, com certa autonomia, contos, fábulas, lendas, entre outros textos do campo ar-
tístico-literário, mantendo os elementos próprios das narrativas ficcionais: narrador, personagem, enredo, tempo, 
espaço e ambiente.

(EF02LP08B) Segmentar corretamente as frases de um texto, utilizando ponto final, utilizando letra maiúscula no 
início de frases.

(EF03LP03A) Grafar corretamente palavras de uso frequente, com marcas de nasalização (til, m, n) e dígrafos (lh, 
nh, ch).

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades, das orientações para o professor e dos textos elaborados pelos estudantes.
Mapeamento de palavras com marcas de nasalização e dígrafos grafadas de forma incorreta.
MATERIAIS 
Material do estudante, lousa, cartolina, giz e canetinhas.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletivamente e em duplas.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, esta aula tem como objetivo apresentar uma nova versão do desfecho do cordel João e Maria e propor 
a revisão das produções escritas das crianças. É importante que você tenha lido e mapeado os principais pontos 
a serem revisados em duplas, que deverão intercambiar seus textos. Deixe bilhetes com dicas e alertas para os 
estudantes se orientarem no momento da revisão.
Na atividade 1, você poderá fazer a leitura em voz alta para o grupo ou convidar estudantes que queiram contribuir 
lendo o desfecho do cordel João e Maria. Promova uma conversa sobre o que aconteceu no final da história e como 
o problema foi resolvido pelo autor: “Alguém escreveu um final parecido com esse?”, “Qual ideia se aproximou mais 
à do autor?”, “É possível que essa versão de João e Maria aconteça de verdade? Por quê?”. Aproveite para conectar o 
assunto às produções que irão revisar e traga para a discussão coletiva os textos que você selecionou. Explique que 
usará alguns textos para ajudar a todos no processo de construção textual. Valorize os saberes contidos nessas amos-
tras para que seus autores sintam que estão contribuindo para o grupo. Ao compartilhar as produções, peça ajuda 
para rever os pontos estruturais da narrativa e use o roteiro criado para o planejamento. Depois de organizarem as 
ideias e os elementos necessários ao conto, problematize a escrita de algumas palavras incorretas com marcas nasais 
e dígrafos, tornando visível para os estudantes quais estratégias podem utilizar para escreverem de forma correta.
Para a atividade 2, organize as duplas de acordo com as observações que você coletou ao ler as produções anteci-
padamente. É importante que as parcerias sejam muito proveitosas aos estudantes no processo de revisão. Solicite 
que troquem as produções, façam a leitura e auxiliem na revisão dos pontos listados previamente no planejamen-
to do texto (elementos da narrativa, personagens, conflito gerador, originalidade do desfecho, fragmentação de 
frases, ponto-final e letra maiúscula no começo de frases). As duplas também poderão usar os bilhetes que você 
tiver anexado aos textos para a revisão.
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O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, reveja com seu grupo como foi o desfecho do cordel João e Maria na 
nova versão. Retome os recursos que utilizaram para fazer a revisão das produções e a 
escrita convencional das palavras destacadas. Anote em um cartaz essa conversa para 
que possam acessar as informações quando precisarem.
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Aula 10 – Sarau de contos e cordéis

(EF03LP22A) Planejar e produzir cordéis, repentes, entre outros textos do campo artístico-literário que contenham rimas, 
ritmo e melodia, considerando a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades e das orientações para o professor.
Organização dos cartazes e das produções elaboradas durante a Sequência Didática.
MATERIAIS 
Material do estudante, giz, lousa, cartolina, canetinhas, barbantes, prendedores e folhas A4 coloridas.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletivamente. É importante seguir as orientações vigentes, respeitando o distanciamento entre os estudantes, de 
acordo com as orientações dos órgãos públicos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, a última aula desta Sequência Didática tem como objetivo preparar e organizar o sarau do grupo. Você 
poderá ampliar as ideias aqui trazidas para uma apresentação para os familiares e a comunidade escolar. Organize 
as crianças em pequenos grupos e selecione tarefas específicas para cada um deles (exemplos: grupo responsável 
pelo varal com cordéis, grupo que preparará o espaço onde acontecerá o sarau, grupo que fará o convite para a es-
cola ou os familiares, grupo que fará a apresentação do evento). Retome com o grupo o processo percorrido desde 
a primeira aula e os registros colados nas paredes da sala. Faça a pergunta: “O que sabíamos quando iniciamos esta 
Sequência Didática sobre os contos populares e os cordéis, e o que sabemos agora?”. Os avanços de cada um dentro 
deste estudo e o quanto cresceram enquanto grupo são pontos importantes a serem avaliados neste momento. 
Sugira que façam uma autoavaliação e escrevam não só o que aprenderam, mas também os pontos que precisarão 
ser mais trabalhados nos próximos estudos
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, é chegado o momento de retomar, de maneira ampla, todo o percurso de aprendizagem trilhado 
durante esta Sequência Didática sobre contos e cordéis. Oriente que os estudantes revejam o material, suas produ-
ções individuais e coletivas. Certifique-se de que estão preparados para a apresentação no sarau e as tarefas foram 
realizadas com qualidade. Celebre com os estudantes mais esta conquista!

Sugestões de atividades do Ler e Escrever – 3º ano

Volume 1

Unidade 1 Sequência Didática: pontuação (p. 125 a 135)
Projeto Didático: contos e encantos (p. 135 a 155)

Unidade 2 Projeto Didático: literatura de cordel (p.174 a 183)
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Professor/a, a última aula desta Sequência Didática tem como objetivo preparar e organizar o sarau do grupo. Você 
poderá ampliar as ideias aqui trazidas para uma apresentação para os familiares e a comunidade escolar. Organize 
as crianças em pequenos grupos e selecione tarefas específicas para cada um deles (exemplos: grupo responsável 
pelo varal com cordéis, grupo que preparará o espaço onde acontecerá o sarau, grupo que fará o convite para a es-
cola ou os familiares, grupo que fará a apresentação do evento). Retome com o grupo o processo percorrido desde 
a primeira aula e os registros colados nas paredes da sala. Faça a pergunta: “O que sabíamos quando iniciamos esta 
Sequência Didática sobre os contos populares e os cordéis, e o que sabemos agora?”. Os avanços de cada um dentro 
deste estudo e o quanto cresceram enquanto grupo são pontos importantes a serem avaliados neste momento. 
Sugira que façam uma autoavaliação e escrevam não só o que aprenderam, mas também os pontos que precisarão 
ser mais trabalhados nos próximos estudos
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, é chegado o momento de retomar, de maneira ampla, todo o percurso de aprendizagem trilhado 
durante esta Sequência Didática sobre contos e cordéis. Oriente que os estudantes revejam o material, suas produ-
ções individuais e coletivas. Certifique-se de que estão preparados para a apresentação no sarau e as tarefas foram 
realizadas com qualidade. Celebre com os estudantes mais esta conquista!

Sugestões de atividades do Ler e Escrever – 3º ano
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Olá, Professor! Olá, Professora!
Esta Sequência Didática explora habilidades das unidades temáticas:  Números, Geometria, Grandezas e medidas e Pro-

babilidade e estatística. As aulas trazem atividades no contexto das crianças para facilitar a interlocução entre os estudantes 
e os objetos matemáticos. 

O material Aprender Sempre tem como finalidade a recuperação e o aprofundamento das habilidades essenciais, de 
forma que os estudantes possam dar continuidade aos estudos e, para tanto, estamos dando ênfase na unidade temática 
Números. 

Sendo assim, foram selecionadas habilidades dos 2º e 3º anos do Ensino Fundamental para que as crianças possam reto-
mar algumas habilidades do 2º ano e aprofundá-las. Ao mesmo tempo, inserimos outras habilidades a serem desenvolvidas, 
próprias do 3º ano. Dessa forma, para a elaboração desta Sequência Didática, foram selecionadas algumas habilidades do 
Currículo Paulista, elencadas no quadro abaixo:

Objetos de conhecimento Habilidades
Aulas em que as
habilidades são

trabalhadas

Leitura, escrita, comparação e ordenação de nú-
meros de até três ordens pela compreensão de 
características do sistema de numeração decimal 
(valor posicional e papel do zero)

(EF02MA03) Comparar quantidades de objetos de dois 
conjuntos, por estimativa e/ou por correspondência (um a um, 
dois a dois, entre outros), para indicar “tem mais”, “tem menos” 
ou “tem a mesma quantidade”, indicando, quando for o caso, 
quantos a mais e quantos a menos.

Aula 1

Composição e decomposição de números natu-
rais (até 1.000)

(EF02MA04) Compor e decompor números naturais de até três 
ordens, com suporte de material manipulável, por meio de 
diferentes adições. 

Aula 2

Composição e decomposição de números 
naturais

(EF03MA02) Identificar características do sistema de
numeração decimal, utilizando a composição e a decomposição 
de número natural de até quatro ordens.

Aulas 2 e 9

Construção de fatos fundamentais da adição e da 
subtração

(EF02MA05) Construir fatos básicos da adição e subtração e 
utilizá-los no cálculo mental ou escrito. Aulas 3 e 6

Problemas envolvendo diferentes significados 
da adição e da subtração (juntar, acrescentar, 
separar, retirar)

(EF02MA06) Resolver e elaborar problemas de adição e de 
subtração, envolvendo números de até três ordens, com os 
significados de juntar, acrescentar, separar, retirar, utilizando 
estratégias pessoais ou convencionais. 

Aulas 4 e 7

Coleta, classificação e representação de dados 
em tabelas simples e de dupla entrada e em 
gráficos de colunas

(EF02MA22) Comparar informações de pesquisas apresentadas 
por meio de tabelas de dupla entrada e em gráficos de colunas 
simples ou barras, para melhor compreender aspectos da 
realidade próxima.

Aula 5
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Localização e movimentação: representação de 
objetos e pontos de referência

(EF03MA12) Descrever e representar, por meio de esboços de 
trajetos ou utilizando croquis e maquetes, a movimentação 
de pessoas ou de objetos no espaço, incluindo mudanças de 
direção e sentido, com base em diferentes pontos de referência.

Aula 8

Medida de comprimento: unidades não padro-
nizadas e padronizadas (metro, centímetro e 
milímetro)

(EF02MA16) Estimar, medir e comparar comprimentos de 
lados de salas (incluindo contorno) e de polígonos, utilizando 
unidades de medida não padronizadas e padronizadas (metro, 
centímetro e milímetro) e instrumentos adequados.

Aula 10

3caderno do professor

Aula 1 – COMPARAÇÃO 
DE QUANTIDADES DE 
CLIPES
(EF02MA03) Comparar 
quantidades de objetos 
de dois conjuntos, por 
estimativa e/ou por 
correspondência (um a 
um, dois a dois, entre 
outros), para indicar 
“tem mais”, “tem menos” 
ou “tem a mesma 
quantidade”, indicando, 
quando for o caso, quantos 
a mais e quantos a menos.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia do material 
para o planejamento da 
aula.
MATERIAIS 
Material do estudante, 
giz, lousa, tampinhas ou 
palitos.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade pode ser rea-
lizada em pequenos gru-
pos, considerando o espa-
çamento necessário entre 
os estudantes, de acordo 
com as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Nesta aula, os estudan-
tes serão convidados a 
comparar quantidades de 
CLIPES dispostos em duas 
caixas, podendo utilizar 
diferentes estratégias de 
contagem [estimativa e/
ou por correspondência 
(um a um, dois a dois, 
entre outras)] para indicar 
“tem mais”, “tem menos” 
ou “tem a mesma quan-
tidade”. Antes de iniciar 
a atividade 1, peça que 

CAIXA AMARELA
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(EF03MA12) Descrever e representar, por meio de esboços de 
trajetos ou utilizando croquis e maquetes, a movimentação 
de pessoas ou de objetos no espaço, incluindo mudanças de 
direção e sentido, com base em diferentes pontos de referência.

Aula 8
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milímetro)
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centímetro e milímetro) e instrumentos adequados.

Aula 10
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Aula 1 – COMPARAÇÃO 
DE QUANTIDADES DE 
CLIPES
(EF02MA03) Comparar 
quantidades de objetos 
de dois conjuntos, por 
estimativa e/ou por 
correspondência (um a 
um, dois a dois, entre 
outros), para indicar 
“tem mais”, “tem menos” 
ou “tem a mesma 
quantidade”, indicando, 
quando for o caso, quantos 
a mais e quantos a menos.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia do material 
para o planejamento da 
aula.
MATERIAIS 
Material do estudante, 
giz, lousa, tampinhas ou 
palitos.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade pode ser rea-
lizada em pequenos gru-
pos, considerando o espa-
çamento necessário entre 
os estudantes, de acordo 
com as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Nesta aula, os estudan-
tes serão convidados a 
comparar quantidades de 
CLIPES dispostos em duas 
caixas, podendo utilizar 
diferentes estratégias de 
contagem [estimativa e/
ou por correspondência 
(um a um, dois a dois, 
entre outras)] para indicar 
“tem mais”, “tem menos” 
ou “tem a mesma quan-
tidade”. Antes de iniciar 
a atividade 1, peça que 
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os estudantes contem os 
CLIPES da caixa amarela 
e, em seguida, estimem 
em qual caixa tem me-
nos CLIPES. Nos itens A e 
B, as crianças devem tra-
balhar com estimativas. 
Para resolução do item 
C, devem contar quantos 
CLIPES há em cada caixa. 
Na atividade 2, partem da 
estimativa, seguem para a 
contagem dos CLIPES na 
sua totalidade e por cores, 
e finalizam com algumas 
discussões sobre agrupa-
mento de 10. Pergunte 
aos estudantes: “Contar 
de um em um pode ser 
muito demorado. De que 
outras formas podemos 
contar? De 2 em 2, 5 em 
5, 10 em 10? Como pode-
mos identificar onde tem 
10 CLIPES?”. 
Em seguida, socialize as 
estratégias de contagem 
com os estudantes. Vale 
lembrar que é necessário 
um/uma parceiro/a para 
os estudantes que precisa-
rem de atendimento indi-
vidualizado para estimu-
lá-los na reflexão sobre o 
que está sendo solicitado 
e aproximá-los mais dos 
objetos de conhecimento 
que estão sendo traba-
lhados. No entanto, você 
deve tê-los como priorida-
de quanto à verificação de 
aprendizagem. Retoma-
mos, aqui, a importância 
e a potencialidade que 
o seu acompanhamento 
tem para a aprendizagem 
dos estudantes. A partir 
do momento em que você 
circula pela sala, é possí-
vel captar estratégias in-
teressantes para melhor 

exploração durante a socialização e as trocas de conhecimento. Também é possível 
dar atendimento individualizado àqueles que vêm mostrando de que precisam ou 
até mesmo para direcionar melhor as interações.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Retome com as crianças o trabalho e as discussões que as atividades promoveram, e 
reforce que utilizamos no nosso cotidiano diferentes estratégias de contagens quan-
do temos uma grande quantidade a ser contabilizada. Procure orientar os estudantes 
para que também registrem algumas considerações em seus cadernos.

MENOS.

CAIXA LILÁS.

1 CLIPE A MAIS.

ELA GANHOU MAIS DE 100 CLIPES.

ELA GANHOU 120 CLIPES. 
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Aula 2 - A COMPOSIÇÃO E A DECOMPOSIÇÃO DOS NÚMEROS

(EF02MA04) Compor e decompor números naturais de até três ordens, com suporte 
de material manipulável, por meio de diferentes adições. 

(EF03MA02) Identificar características do sistema de numeração decimal, utilizando 
a composição e a decomposição de número natural de até quatro ordens.

TEMPO
Uma aula.

PREPARAÇÃO 
Leitura prévia do material 
para o planejamento da 
aula. 
MATERIAIS 
Material do estudante, 
giz, lousa, cartelas numé-
ricas. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade pode ser rea-
lizada em pequenos gru-
pos, considerando o espa-
çamento necessário entre 
os estudantes, de acordo 
com as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
As atividades propostas 
para esta aula exploram a 
composição e decomposi-
ção de números naturais a 
partir das representações 
de fichas ou cartelas nu-
méricas. O volume 1 do 3º 
ano – EMAI tem como ane-
xo 1 as cartelas numéricas 
que podem ser utilizadas 
para o desenvolvimento 
desta atividade. Faça per-
guntas como: “Quem se 
lembra de como podemos 
usar essas cartelas para es-
crever o número cinquen-
ta e sete, por exemplo?”; 
“E para escrever o número 
oitocentos e cinquenta 
quatro?”; “O que é pos-
sível perceber ao usar as 
fichas para escrever outros 
números?”; “Por que exis-
tem fichas com cores dife-
rentes?”. Lembramos aqui 
que o Sistema de Numera-
ção Indo-arábico, também 
conhecido como Sistema 
de Numeração Decimal 
(SND), recebe essa no-
menclatura por trabalhar 
com agrupamentos de 10 

27 27 18 18 18 12

Ela consegue fazer 2 grupos de 10 com os CLIPES de cor preta e verde-escuro; com as outras 
cores, ela consegue fazer apenas 1 grupo de 10 CLIPES.
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circula pela sala, é possí-
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teressantes para melhor 
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dar atendimento individualizado àqueles que vêm mostrando de que precisam ou 
até mesmo para direcionar melhor as interações.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Retome com as crianças o trabalho e as discussões que as atividades promoveram, e 
reforce que utilizamos no nosso cotidiano diferentes estratégias de contagens quan-
do temos uma grande quantidade a ser contabilizada. Procure orientar os estudantes 
para que também registrem algumas considerações em seus cadernos.
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Aula 2 - A COMPOSIÇÃO E A DECOMPOSIÇÃO DOS NÚMEROS

(EF02MA04) Compor e decompor números naturais de até três ordens, com suporte 
de material manipulável, por meio de diferentes adições. 

(EF03MA02) Identificar características do sistema de numeração decimal, utilizando 
a composição e a decomposição de número natural de até quatro ordens.

TEMPO
Uma aula.

PREPARAÇÃO 
Leitura prévia do material 
para o planejamento da 
aula. 
MATERIAIS 
Material do estudante, 
giz, lousa, cartelas numé-
ricas. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade pode ser rea-
lizada em pequenos gru-
pos, considerando o espa-
çamento necessário entre 
os estudantes, de acordo 
com as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
As atividades propostas 
para esta aula exploram a 
composição e decomposi-
ção de números naturais a 
partir das representações 
de fichas ou cartelas nu-
méricas. O volume 1 do 3º 
ano – EMAI tem como ane-
xo 1 as cartelas numéricas 
que podem ser utilizadas 
para o desenvolvimento 
desta atividade. Faça per-
guntas como: “Quem se 
lembra de como podemos 
usar essas cartelas para es-
crever o número cinquen-
ta e sete, por exemplo?”; 
“E para escrever o número 
oitocentos e cinquenta 
quatro?”; “O que é pos-
sível perceber ao usar as 
fichas para escrever outros 
números?”; “Por que exis-
tem fichas com cores dife-
rentes?”. Lembramos aqui 
que o Sistema de Numera-
ção Indo-arábico, também 
conhecido como Sistema 
de Numeração Decimal 
(SND), recebe essa no-
menclatura por trabalhar 
com agrupamentos de 10 
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Ela consegue fazer 2 grupos de 10 com os CLIPES de cor preta e verde-escuro; com as outras 
cores, ela consegue fazer apenas 1 grupo de 10 CLIPES.
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em 10 (sistema de base 
10), que podem ser perce-
bidos com sua mediação 
na leitura da organiza-
ção do quadro numérico, 
assim como nas cartelas 
numéricas.  Vale dizer que 
o trabalho com estas habi-
lidades pode favorecer o 
uso de estratégias para o 
cálculo mental. 
A atividade 1 é composta 
por três itens, cujos estu-
dantes devem compor e 
decompor alguns núme-
ros até quatro ordens. 
Circule pela sala para re-
colher mais informações 
sobre o andamento das 
aprendizagens da turma 
e para oferecer um aten-
dimento mais individua-
lizado. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, no fim da 
aula, recupere com a tur-
ma o que aprendemos 
hoje. É importante que 
tenha anotações quanto 
à sondagem numérica 
dos estudantes, visto que 
as atividades propostas 
podem demonstrar o co-
nhecimento das crianças 
sobre o campo numérico. 
Proponha na lousa com-
parações entre números 
como:  305, 350, 530 e 
503 (e outros) para explo-
rar o valor posicional des-
ses números e as respecti-
vas decomposições.
Procure orientar os estu-
dantes para que também 
registrem a retomada em 
seus cadernos.
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Aula 3 – Realizando operações de adição e subtração

(EF02MA05) Construir fatos básicos da adição e subtração e utilizá-los no cálculo 
mental ou escrito. 

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia do material para o planejamento da aula. 

MATERIAIS 
Material do estudante, giz 
e lousa. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade pode ser rea-
lizada em pequenos gru-
pos, considerando o espa-
çamento necessário entre 
os estudantes, de acordo 
com as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
As atividades propostas 
nesta aula incentivam a 
utilização de operações bá-
sicas de adição e subtração 
(operações entre unidades 
como 7 + 1 = 8 ou 8 – 1 = 7) 
para servirem de apoio para 
novas operações aditivas e 
subtrativas.  
Na atividade 1, os estudan-
tes devem usar estratégias 
de cálculo mental para 
que encontrem os resulta-
dos de algumas adições e 
subtrações. Na atividade 
2, a proposta é de os estu-
dantes resolverem cálculos 
escritos com o apoio no co-
nhecimento que possuem 
quanto à decomposição de 
números. 
Ao circular pela sala, verifi-
que como eles estão decom-
pondo os números para a re-
alização das operações. Caso 
sinta necessidade, atenda-os 
de forma individualizada ou 
promova uma discussão 
maior coletivamente. Lem-
bramos aqui que o trabalho 
com cálculo mental pode 
facilitar a compreensão do 
campo numérico o que, de 
certa forma, favorece uma 
melhor relação do estu-
dante com a matemática e 
que, quando trabalhado de 
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em 10 (sistema de base 
10), que podem ser perce-
bidos com sua mediação 
na leitura da organiza-
ção do quadro numérico, 
assim como nas cartelas 
numéricas.  Vale dizer que 
o trabalho com estas habi-
lidades pode favorecer o 
uso de estratégias para o 
cálculo mental. 
A atividade 1 é composta 
por três itens, cujos estu-
dantes devem compor e 
decompor alguns núme-
ros até quatro ordens. 
Circule pela sala para re-
colher mais informações 
sobre o andamento das 
aprendizagens da turma 
e para oferecer um aten-
dimento mais individua-
lizado. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, no fim da 
aula, recupere com a tur-
ma o que aprendemos 
hoje. É importante que 
tenha anotações quanto 
à sondagem numérica 
dos estudantes, visto que 
as atividades propostas 
podem demonstrar o co-
nhecimento das crianças 
sobre o campo numérico. 
Proponha na lousa com-
parações entre números 
como:  305, 350, 530 e 
503 (e outros) para explo-
rar o valor posicional des-
ses números e as respecti-
vas decomposições.
Procure orientar os estu-
dantes para que também 
registrem a retomada em 
seus cadernos.
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Aula 3 – Realizando operações de adição e subtração

(EF02MA05) Construir fatos básicos da adição e subtração e utilizá-los no cálculo 
mental ou escrito. 

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia do material para o planejamento da aula. 

MATERIAIS 
Material do estudante, giz 
e lousa. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade pode ser rea-
lizada em pequenos gru-
pos, considerando o espa-
çamento necessário entre 
os estudantes, de acordo 
com as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
As atividades propostas 
nesta aula incentivam a 
utilização de operações bá-
sicas de adição e subtração 
(operações entre unidades 
como 7 + 1 = 8 ou 8 – 1 = 7) 
para servirem de apoio para 
novas operações aditivas e 
subtrativas.  
Na atividade 1, os estudan-
tes devem usar estratégias 
de cálculo mental para 
que encontrem os resulta-
dos de algumas adições e 
subtrações. Na atividade 
2, a proposta é de os estu-
dantes resolverem cálculos 
escritos com o apoio no co-
nhecimento que possuem 
quanto à decomposição de 
números. 
Ao circular pela sala, verifi-
que como eles estão decom-
pondo os números para a re-
alização das operações. Caso 
sinta necessidade, atenda-os 
de forma individualizada ou 
promova uma discussão 
maior coletivamente. Lem-
bramos aqui que o trabalho 
com cálculo mental pode 
facilitar a compreensão do 
campo numérico o que, de 
certa forma, favorece uma 
melhor relação do estu-
dante com a matemática e 
que, quando trabalhado de 
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forma progressiva, favorece 
a compreensão do cálculo 
escrito.  Vale salientar, ain-
da, que o cálculo mental 
promove a autonomia dos 
estudantes — uma vez que 
as crianças podem exercer 
a individualidade na pro-
posição de soluções para os 
desafios propostos — e que 
certamente poderá vir a ser 
uma via de acesso para a 
compreensão e construção 
de algoritmos convencio-
nais. Sempre que possível, 
você pode apresentar ativi-
dades em que os estudan-
tes escolham dois números 
para que um/a colega utili-
ze as estratégias que tenha 
familiaridade, pois ambos 
(dupla de estudantes) terão 
tarefas distintas, mas estarão 
envolvidos com a realização 
da atividade, ou seja, estarão 
protagonizando. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, no fim da aula, 
recupere com a turma o 
que aprendemos hoje. 
Para isso, retome com as 
crianças o trabalho e as 
discussões que as duas 
atividades promoveram e 
se elas conseguiram per-
ceber que estão a cons-
truir um repertório básico 
de cálculos que auxiliarão 
em cálculos futuros. E que 
podemos utilizar cálculos 
escritos a partir da decom-
posição dos números. À 
medida que as colocações 
das crianças forem surgin-
do, faça alguns registros na 
lousa para facilitar a com-
preensão do que foi apre-
sentado pela turma.

99 100

9caderno do professor

120 – 20 = 100.

140 - 30 = 110 ou 110 + 30 = 140.

91 + 6 = 97.

109 - 9 = 100.

Aula 4 – Super-heróis e vestidos de boneca

(EF02MA06) Resolver e elaborar problemas de adição e de subtração, envolvendo 
números de até três ordens, com os significados de juntar, acrescentar, separar, reti-
rar, utilizando estratégias pessoais ou convencionais. 

TEMPO
Uma aula.

PREPARAÇÃO 
Leitura prévia do material 
para o planejamento da aula. 
MATERIAIS 
Material do estudante, 
giz, lousa. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade pode ser realizada 
em pequenos grupos, consi-
derando o espaçamento ne-
cessário entre os estudantes, 
de acordo com as orientações 
dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Inicie a aula questionando 
os estudantes sobre a quan-
tidade de brinquedos que 
eles possuem e pergunte 
se alguém faz algum tipo 
de coleção. Diga que eles 
resolverão alguns proble-
mas relativos às coleções 
de super-heróis e vestidos 
de boneca. Sugerimos que 
a leitura das situações-pro-
blema sejam realizadas pri-
meiramente no coletivo e, 
depois, devem ser lidas no-
vamente nos agrupamen-
tos para que os estudantes 
possam utilizar estratégias 
próprias da resolução de 
problemas, ou seja, devem 
ler e interpretar o enuncia-
do, selecionar os dados, 
estabelecer as operações 
a serem realizadas, fazer a 
operação e “sempre” confe-
rir o resultado obtido.  
A atividade 1 apresenta 
problemas do campo aditi-
vo com a ideia de transfor-
mação. O item A apresenta 
o estado inicial e a transfor-
mação, sendo solicitado o 
estado final. No item B, são 
estabelecidos os estados 
inicial e final e é solicitada a 
transformação. Em ambos, 
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forma progressiva, favorece 
a compreensão do cálculo 
escrito.  Vale salientar, ain-
da, que o cálculo mental 
promove a autonomia dos 
estudantes — uma vez que 
as crianças podem exercer 
a individualidade na pro-
posição de soluções para os 
desafios propostos — e que 
certamente poderá vir a ser 
uma via de acesso para a 
compreensão e construção 
de algoritmos convencio-
nais. Sempre que possível, 
você pode apresentar ativi-
dades em que os estudan-
tes escolham dois números 
para que um/a colega utili-
ze as estratégias que tenha 
familiaridade, pois ambos 
(dupla de estudantes) terão 
tarefas distintas, mas estarão 
envolvidos com a realização 
da atividade, ou seja, estarão 
protagonizando. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, no fim da aula, 
recupere com a turma o 
que aprendemos hoje. 
Para isso, retome com as 
crianças o trabalho e as 
discussões que as duas 
atividades promoveram e 
se elas conseguiram per-
ceber que estão a cons-
truir um repertório básico 
de cálculos que auxiliarão 
em cálculos futuros. E que 
podemos utilizar cálculos 
escritos a partir da decom-
posição dos números. À 
medida que as colocações 
das crianças forem surgin-
do, faça alguns registros na 
lousa para facilitar a com-
preensão do que foi apre-
sentado pela turma.
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120 – 20 = 100.

140 - 30 = 110 ou 110 + 30 = 140.

91 + 6 = 97.

109 - 9 = 100.

Aula 4 – Super-heróis e vestidos de boneca

(EF02MA06) Resolver e elaborar problemas de adição e de subtração, envolvendo 
números de até três ordens, com os significados de juntar, acrescentar, separar, reti-
rar, utilizando estratégias pessoais ou convencionais. 

TEMPO
Uma aula.

PREPARAÇÃO 
Leitura prévia do material 
para o planejamento da aula. 
MATERIAIS 
Material do estudante, 
giz, lousa. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade pode ser realizada 
em pequenos grupos, consi-
derando o espaçamento ne-
cessário entre os estudantes, 
de acordo com as orientações 
dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Inicie a aula questionando 
os estudantes sobre a quan-
tidade de brinquedos que 
eles possuem e pergunte 
se alguém faz algum tipo 
de coleção. Diga que eles 
resolverão alguns proble-
mas relativos às coleções 
de super-heróis e vestidos 
de boneca. Sugerimos que 
a leitura das situações-pro-
blema sejam realizadas pri-
meiramente no coletivo e, 
depois, devem ser lidas no-
vamente nos agrupamen-
tos para que os estudantes 
possam utilizar estratégias 
próprias da resolução de 
problemas, ou seja, devem 
ler e interpretar o enuncia-
do, selecionar os dados, 
estabelecer as operações 
a serem realizadas, fazer a 
operação e “sempre” confe-
rir o resultado obtido.  
A atividade 1 apresenta 
problemas do campo aditi-
vo com a ideia de transfor-
mação. O item A apresenta 
o estado inicial e a transfor-
mação, sendo solicitado o 
estado final. No item B, são 
estabelecidos os estados 
inicial e final e é solicitada a 
transformação. Em ambos, 
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há uma retirada de elemen-
tos de uma coleção.
A atividade 2 traz proble-
mas do campo aditivo com 
a ideia de transformação. 
No item a, são apresen-
tados o estado inicial e a 
transformação, e é pedido o 
estado final. O item b apre-
senta um nível maior de 
dificuldade por apresentar 
a transformação e o estado 
final, sendo solicitada a de-
terminação do estado ini-
cial. Em ambos, há o signi-
ficado de juntar elementos. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
No fim da aula, comente 
com o grupo que é impor-
tante identificar as infor-
mações apresentadas no 
problema e o que é solicita-
do para resolvê-lo de forma 
satisfatória. Promova uma 
conversa sobre os proce-
dimentos utilizados pelos 
estudantes para identificar 
os elementos necessários à 
resolução de um problema 
(sublinhar as informações, 
elaborar um esquema, uti-
lizar desenhos para buscar 
uma estratégia, etc.). Po-
dem surgir diferentes es-
tratégias para a solução e 
devemos estar atentos para 
analisá-las e avaliar quais 
são as mais adequadas. E 
sempre devemos conferir 
os resultados obtidos. À 
medida que as colocações 
dos estudantes forem sur-
gindo, faça um registro na 
lousa, em formato de lista 
ou esquema, para organizar 
as ideias da turma. Procure 
orientar os estudantes para 
que também registrem em 
seus cadernos.

Aula 5 – Número de alunos dos terceiros anos

(EF02MA22) Comparar informações de pesquisas apresentadas por meio de tabelas 
de dupla entrada e em gráficos de colunas simples ou barras, para melhor compreen-
der aspectos da realidade próxima.

TEMPO
Uma aula.

As turmas A, B e D.

Turma do 3º D; 30 estudantes. 

11caderno do professor

PREPARAÇÃO 
Leitura prévia do material para o planejamento da aula. 
MATERIAIS 
Material do estudante, giz e lousa. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade pode ser realizada em pequenos grupos, considerando o espaçamento 
necessário entre os estudantes, de acordo com as orientações dos órgãos de saúde.

DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Nesta aula, os estudantes 
vão comparar a quanti-
dade de estudantes em 
quatro turmas de terceiro 
ano. As informações estão 
apresentadas em tabelas 
de dupla entrada e gráfi-
cos de barra.
Você pode iniciar a aula 
com alguns questiona-
mentos sobre a leitura de 
tabelas e gráficos. Diga 
às crianças que os jornais 
e revistas utilizam tais 
instrumentos com mui-
ta frequência e, quando 
os lemos, temos que nos 
atentar aos detalhes que 
eles trazem. Ao ler as tabe-
las e gráficos, é muito co-
mum fazer comparações 
entre as colunas e linhas 
(tabelas), bem como entre 
as colunas do gráfico. Ou 
seja, lemos os dados em 
um determinado momen-
to, fazemos uma leitura 
entre os dados (compa-
ração) e ainda podemos 
fazer algumas inferências 
quando a leitura vai além 
dos dados apresentados. 
Leia, coletivamente, cada 
atividade e depois peça 
que os estudantes resol-
vam as atividades. Acom-
panhe o desenvolvimento 
e dê mais atenção às crian-
ças que precisam de um 
atendimento individuali-
zado. Se for o caso, leia a 
atividade novamente com 
ela, discuta o que as ativi-
dades estão trazendo de 
informações, assim como 
o que está sendo solicita-
do. Antes da finalização da 
aula, peça que os estudan-
tes socializem os resul-

Turma B.

15 meninas e 15 meninos.
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há uma retirada de elemen-
tos de uma coleção.
A atividade 2 traz proble-
mas do campo aditivo com 
a ideia de transformação. 
No item a, são apresen-
tados o estado inicial e a 
transformação, e é pedido o 
estado final. O item b apre-
senta um nível maior de 
dificuldade por apresentar 
a transformação e o estado 
final, sendo solicitada a de-
terminação do estado ini-
cial. Em ambos, há o signi-
ficado de juntar elementos. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
No fim da aula, comente 
com o grupo que é impor-
tante identificar as infor-
mações apresentadas no 
problema e o que é solicita-
do para resolvê-lo de forma 
satisfatória. Promova uma 
conversa sobre os proce-
dimentos utilizados pelos 
estudantes para identificar 
os elementos necessários à 
resolução de um problema 
(sublinhar as informações, 
elaborar um esquema, uti-
lizar desenhos para buscar 
uma estratégia, etc.). Po-
dem surgir diferentes es-
tratégias para a solução e 
devemos estar atentos para 
analisá-las e avaliar quais 
são as mais adequadas. E 
sempre devemos conferir 
os resultados obtidos. À 
medida que as colocações 
dos estudantes forem sur-
gindo, faça um registro na 
lousa, em formato de lista 
ou esquema, para organizar 
as ideias da turma. Procure 
orientar os estudantes para 
que também registrem em 
seus cadernos.

Aula 5 – Número de alunos dos terceiros anos

(EF02MA22) Comparar informações de pesquisas apresentadas por meio de tabelas 
de dupla entrada e em gráficos de colunas simples ou barras, para melhor compreen-
der aspectos da realidade próxima.

TEMPO
Uma aula.

As turmas A, B e D.

Turma do 3º D; 30 estudantes. 

11caderno do professor

PREPARAÇÃO 
Leitura prévia do material para o planejamento da aula. 
MATERIAIS 
Material do estudante, giz e lousa. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade pode ser realizada em pequenos grupos, considerando o espaçamento 
necessário entre os estudantes, de acordo com as orientações dos órgãos de saúde.

DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Nesta aula, os estudantes 
vão comparar a quanti-
dade de estudantes em 
quatro turmas de terceiro 
ano. As informações estão 
apresentadas em tabelas 
de dupla entrada e gráfi-
cos de barra.
Você pode iniciar a aula 
com alguns questiona-
mentos sobre a leitura de 
tabelas e gráficos. Diga 
às crianças que os jornais 
e revistas utilizam tais 
instrumentos com mui-
ta frequência e, quando 
os lemos, temos que nos 
atentar aos detalhes que 
eles trazem. Ao ler as tabe-
las e gráficos, é muito co-
mum fazer comparações 
entre as colunas e linhas 
(tabelas), bem como entre 
as colunas do gráfico. Ou 
seja, lemos os dados em 
um determinado momen-
to, fazemos uma leitura 
entre os dados (compa-
ração) e ainda podemos 
fazer algumas inferências 
quando a leitura vai além 
dos dados apresentados. 
Leia, coletivamente, cada 
atividade e depois peça 
que os estudantes resol-
vam as atividades. Acom-
panhe o desenvolvimento 
e dê mais atenção às crian-
ças que precisam de um 
atendimento individuali-
zado. Se for o caso, leia a 
atividade novamente com 
ela, discuta o que as ativi-
dades estão trazendo de 
informações, assim como 
o que está sendo solicita-
do. Antes da finalização da 
aula, peça que os estudan-
tes socializem os resul-

Turma B.

15 meninas e 15 meninos.
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tados obtidos e promova 
uma discussão para que o 
conhecimento circule. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, no fim da 
aula, recupere com a tur-
ma o que aprendemos 
hoje sobre a leitura de ta-
belas e gráficos. Para isso, 
retome o trabalho e as 
discussões das atividades 
e verifique se as crianças 
conseguiram perceber 
que a tabela e os gráficos 
trazem muitas informa-
ções de forma sintética, 
mas que são organizados 
para facilitar a leitura. Faça 
alguns registros na lousa 
e peça que os estudantes 
anotem em seus cader-
nos. Para ampliar o conhe-
cimento deles, peça que 
pesquisem e tragam gráfi-
cos para serem discutidos 
com a turma. 

Aula 6 – As cartelas 
com adições e 
subtrações

(EF02MA05) Construir 
fatos básicos da adição e 
subtração e utilizá-los no 
cálculo mental ou escrito. 

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia do material 
para o planejamento da 
aula. 
MATERIAIS 
Material do estudante, 
giz, lousa. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade pode ser reali-
zada em pequenos grupos, 
considerando o espaça-

mento necessário entre os estudantes, de acordo com as orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
A retomada desta habilidade se faz necessária porque estamos interessados na recuperação 
das aprendizagens dos estudantes e na ampliação do conhecimento relativo ao campo nu-
mérico a partir do uso de estratégias de cálculo mental. 
Retome com os estudantes as estratégias de cálculo mental em que eles mais se apoiam 
para resolver operações de adição e de subtração. Faça alguns registros na lousa e explore as 
estratégias de que eles se recordam.

38

30

23

20

41

20

34

30

26

30

33

20

31

20

58

30

As cartelas verdes têm como resultado números ímpares, as azuis, números pares.
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As cartelas azuis têm como resultado o número 30, e as cartelas verdes têm como resultado o 
número 20. Todos os resultados são pares. 

99 – 40 = 59.

37 + 23 = 60.

46 – 6 = 40.

Leia cada uma das atividades no coletivo e peça que resolvam as operações. Circule pela sala 
para verificar como eles estão fazendo e para selecionar as estratégias que serão socializadas. 
É possível que os estudantes se apoiem em estratégias utilizadas em atividades anteriores, 
como: 90 – 60 = 60 + 10+10 +10 = 90. Lembramos que a escolha das estratégias a serem 
socializadas não precisa ser necessariamente aquelas que trazem o resultado esperado. É im-
portante que os estudantes exponham suas ideias e que os/as colegas ouçam e apresentem 
sugestões ou questionamentos que devem ser considerados pertinentes ou não, promoven-
do a reflexão para que tais ideias sejam alteradas ou mantidas.

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, no fim da 
aula, recupere com a tur-
ma o que aprendemos 
hoje, retome os procedi-
mentos que podem ser 
realizados para a obtenção 
de resultados em adições 
ou subtrações e diga que 
a utilização de estratégias 
para o cálculo mental au-
mentou o conhecimento 
relativo a números.

Aula 7 - Bolinhas de 
gude

(EF02MA06) Resolver e 
elaborar problemas de 
adição e de subtração, en-
volvendo números de até 
três ordens, com os signi-
ficados de juntar, acres-
centar, separar, retirar, 
utilizando estratégias pes-
soais ou convencionais. 

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia do material 
para o planejamento da 
aula. 
MATERIAIS 
Material do estudante, 
giz, lousa. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade pode ser rea-
lizada em pequenos gru-
pos, considerando o espa-
çamento necessário entre 
os estudantes, de acordo 
com as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Inicie a aula questionando 
os estudantes para identi-
ficar o conhecimento deles 
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tados obtidos e promova 
uma discussão para que o 
conhecimento circule. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, no fim da 
aula, recupere com a tur-
ma o que aprendemos 
hoje sobre a leitura de ta-
belas e gráficos. Para isso, 
retome o trabalho e as 
discussões das atividades 
e verifique se as crianças 
conseguiram perceber 
que a tabela e os gráficos 
trazem muitas informa-
ções de forma sintética, 
mas que são organizados 
para facilitar a leitura. Faça 
alguns registros na lousa 
e peça que os estudantes 
anotem em seus cader-
nos. Para ampliar o conhe-
cimento deles, peça que 
pesquisem e tragam gráfi-
cos para serem discutidos 
com a turma. 

Aula 6 – As cartelas 
com adições e 
subtrações

(EF02MA05) Construir 
fatos básicos da adição e 
subtração e utilizá-los no 
cálculo mental ou escrito. 

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia do material 
para o planejamento da 
aula. 
MATERIAIS 
Material do estudante, 
giz, lousa. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade pode ser reali-
zada em pequenos grupos, 
considerando o espaça-

mento necessário entre os estudantes, de acordo com as orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
A retomada desta habilidade se faz necessária porque estamos interessados na recuperação 
das aprendizagens dos estudantes e na ampliação do conhecimento relativo ao campo nu-
mérico a partir do uso de estratégias de cálculo mental. 
Retome com os estudantes as estratégias de cálculo mental em que eles mais se apoiam 
para resolver operações de adição e de subtração. Faça alguns registros na lousa e explore as 
estratégias de que eles se recordam.

38

30

23

20

41

20

34

30

26

30

33

20

31

20

58

30

As cartelas verdes têm como resultado números ímpares, as azuis, números pares.
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As cartelas azuis têm como resultado o número 30, e as cartelas verdes têm como resultado o 
número 20. Todos os resultados são pares. 

99 – 40 = 59.

37 + 23 = 60.

46 – 6 = 40.

Leia cada uma das atividades no coletivo e peça que resolvam as operações. Circule pela sala 
para verificar como eles estão fazendo e para selecionar as estratégias que serão socializadas. 
É possível que os estudantes se apoiem em estratégias utilizadas em atividades anteriores, 
como: 90 – 60 = 60 + 10+10 +10 = 90. Lembramos que a escolha das estratégias a serem 
socializadas não precisa ser necessariamente aquelas que trazem o resultado esperado. É im-
portante que os estudantes exponham suas ideias e que os/as colegas ouçam e apresentem 
sugestões ou questionamentos que devem ser considerados pertinentes ou não, promoven-
do a reflexão para que tais ideias sejam alteradas ou mantidas.

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, no fim da 
aula, recupere com a tur-
ma o que aprendemos 
hoje, retome os procedi-
mentos que podem ser 
realizados para a obtenção 
de resultados em adições 
ou subtrações e diga que 
a utilização de estratégias 
para o cálculo mental au-
mentou o conhecimento 
relativo a números.

Aula 7 - Bolinhas de 
gude

(EF02MA06) Resolver e 
elaborar problemas de 
adição e de subtração, en-
volvendo números de até 
três ordens, com os signi-
ficados de juntar, acres-
centar, separar, retirar, 
utilizando estratégias pes-
soais ou convencionais. 

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia do material 
para o planejamento da 
aula. 
MATERIAIS 
Material do estudante, 
giz, lousa. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade pode ser rea-
lizada em pequenos gru-
pos, considerando o espa-
çamento necessário entre 
os estudantes, de acordo 
com as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Inicie a aula questionando 
os estudantes para identi-
ficar o conhecimento deles 
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37 – 25 = 12.

JOÃO.

sobre bolinhas de gude. Ve-
rifique se na turma há estu-
dantes que brincam com as 
bolinhas e diga que se trata 
de uma brincadeira que 
foi muito presente na vida 
de seus pais e avós, e que 
as bolinhas são de vidro e 
podem ter diferentes cores. 
Sugerimos que a leitura das 
situações-problema seja re-
alizada primeiramente no 
coletivo e que, nos agrupa-
mentos, a leitura dos pro-
blemas deve ser retomada 
para que seja possível es-
tabelecer um plano para a 
resolução do campo aditivo 
com ideias de composição e 
de transformação. No item 
D, explore o significado de 
separar.
É importante que haja o 
incentivo à construção de 
estratégias pessoais para 
a resolução de problemas 
e dos cálculos envolvidos. 
Na socialização, garanta di-
ferentes estratégias para a 
resolução dos cálculos pre-
sentes em cada situação-
-problema apresentada. 
Incentive-os a estimarem 
resultados e utilizarem es-
tratégias para facilitar os 
cálculos. Importante que 
você, professor/a, fique 
próximo/a dos agrupa-
mentos que tenham estu-
dantes com dificuldade na 
leitura e compreensão dos 
textos, assim como para a 
realização das operações.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, no fim da aula, 
recupere com a turma o 
que aprenderam hoje. Re-
tome as discussões que as 
atividades promoveram e 
a importância de observar 

quais dados dizem respeito ao que é solicitado. Faça alguns registros na lousa e peça 
que os estudantes anotem em seus cadernos.

Aula 8 – Movimentação na sala de aula

(EF03MA12) Descrever e representar, por meio de esboços de trajetos ou utilizando 
croquis e maquetes, a movimentação de pessoas ou de objetos no espaço, incluindo 
mudanças de direção e sentido, com base em diferentes pontos de referência.

15caderno do professor

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia do material para o planejamento da aula. 
MATERIAIS 
Material do estudante, giz, lousa. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade pode ser realizada em pequenos grupos, considerando o espaçamento 

necessário entre os estu-
dantes, de acordo com as 
orientações dos órgãos de 
saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
A atividade explora a lo-
calização e a movimenta-
ção de pessoas em uma 
sala de aula, com indica-
ções como “à direita”, “à 
esquerda”, “na frente” e 
“atrás”, e que tais termos 
estão sempre relaciona-
dos a algum referencial. 
O mapa da sala de aula 
presente na atividade tem 
indicações claras de que 
as crianças estão sentadas 
de frente para a lousa, que 
as janelas estão à direita e 
a porta, à esquerda. 
Leia a atividade coletiva-
mente, explore a figura 
com a localização das 
janelas e da porta tendo 
como referência a mesa 
da professora. Peça que 
os estudantes respondam 
a cada um dos itens dis-
cutindo com os colegas. 
Sugira que se movimen-
tem na sala para que vi-
venciem alguns desloca-
mentos, utilizando termos 
relativos às mudanças 
de direção e tendo como 
base um ponto de refe-
rência. Peça que registrem 
os respectivos trajetos em 
seus cadernos. Estimule-
-os a utilizarem setas para 
indicar mudanças de dire-
ção. Circule pela sala para 
verificar como estão dis-
cutindo e registrando os 
deslocamentos. Acompa-
nhe mais de perto os estu-
dantes que apresentarem 
mais dificuldade na leitu-
ra e na compreensão do 

Naira e Thiago.

Na frente da professora e, à esquerda dele, está Matheus. 
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37 – 25 = 12.

JOÃO.

sobre bolinhas de gude. Ve-
rifique se na turma há estu-
dantes que brincam com as 
bolinhas e diga que se trata 
de uma brincadeira que 
foi muito presente na vida 
de seus pais e avós, e que 
as bolinhas são de vidro e 
podem ter diferentes cores. 
Sugerimos que a leitura das 
situações-problema seja re-
alizada primeiramente no 
coletivo e que, nos agrupa-
mentos, a leitura dos pro-
blemas deve ser retomada 
para que seja possível es-
tabelecer um plano para a 
resolução do campo aditivo 
com ideias de composição e 
de transformação. No item 
D, explore o significado de 
separar.
É importante que haja o 
incentivo à construção de 
estratégias pessoais para 
a resolução de problemas 
e dos cálculos envolvidos. 
Na socialização, garanta di-
ferentes estratégias para a 
resolução dos cálculos pre-
sentes em cada situação-
-problema apresentada. 
Incentive-os a estimarem 
resultados e utilizarem es-
tratégias para facilitar os 
cálculos. Importante que 
você, professor/a, fique 
próximo/a dos agrupa-
mentos que tenham estu-
dantes com dificuldade na 
leitura e compreensão dos 
textos, assim como para a 
realização das operações.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, no fim da aula, 
recupere com a turma o 
que aprenderam hoje. Re-
tome as discussões que as 
atividades promoveram e 
a importância de observar 

quais dados dizem respeito ao que é solicitado. Faça alguns registros na lousa e peça 
que os estudantes anotem em seus cadernos.

Aula 8 – Movimentação na sala de aula

(EF03MA12) Descrever e representar, por meio de esboços de trajetos ou utilizando 
croquis e maquetes, a movimentação de pessoas ou de objetos no espaço, incluindo 
mudanças de direção e sentido, com base em diferentes pontos de referência.
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TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia do material para o planejamento da aula. 
MATERIAIS 
Material do estudante, giz, lousa. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade pode ser realizada em pequenos grupos, considerando o espaçamento 

necessário entre os estu-
dantes, de acordo com as 
orientações dos órgãos de 
saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
A atividade explora a lo-
calização e a movimenta-
ção de pessoas em uma 
sala de aula, com indica-
ções como “à direita”, “à 
esquerda”, “na frente” e 
“atrás”, e que tais termos 
estão sempre relaciona-
dos a algum referencial. 
O mapa da sala de aula 
presente na atividade tem 
indicações claras de que 
as crianças estão sentadas 
de frente para a lousa, que 
as janelas estão à direita e 
a porta, à esquerda. 
Leia a atividade coletiva-
mente, explore a figura 
com a localização das 
janelas e da porta tendo 
como referência a mesa 
da professora. Peça que 
os estudantes respondam 
a cada um dos itens dis-
cutindo com os colegas. 
Sugira que se movimen-
tem na sala para que vi-
venciem alguns desloca-
mentos, utilizando termos 
relativos às mudanças 
de direção e tendo como 
base um ponto de refe-
rência. Peça que registrem 
os respectivos trajetos em 
seus cadernos. Estimule-
-os a utilizarem setas para 
indicar mudanças de dire-
ção. Circule pela sala para 
verificar como estão dis-
cutindo e registrando os 
deslocamentos. Acompa-
nhe mais de perto os estu-
dantes que apresentarem 
mais dificuldade na leitu-
ra e na compreensão do 

Naira e Thiago.

Na frente da professora e, à esquerda dele, está Matheus. 
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que está sendo solicitado, 
bem como dos conceitos 
trabalhados. Na socializa-
ção, peça que coloquem 
na prática o deslocamento 
de um determinado lugar 
a outro. Para ampliar a 
discussão provocada pe-
las atividades, você pode 
fazer o mapa de sua sala 
de aula e simular locali-
zações e deslocamentos 
de pessoas ou objetos. Se 
possível, faça com que as 
crianças sejam protago-
nistas das discussões. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, no fim da 
aula, retome alguns po-
sicionamentos e desloca-
mentos realizados, salien-
tando a importância de 
ter um objeto ou pessoa 
como referência para de-
terminar o que ou quem 
fica atrás ou na frente, 
por exemplo. Verifique se 
todas as crianças mantive-
ram os registros em suas 
atividades.

17caderno do professor

386

451

501

620

709

896

Aula 9 – Composição e decomposição de números 

(EF03MA02) Identificar características do sistema de numeração decimal, utilizando 
a composição e a decomposição de número natural de até quatro ordens.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia do material para o planejamento da aula. 

MATERIAIS 
Material do estudante, 
giz, lousa, quadro numé-
rico sugerido no Material 
Aprender Sempre – Ma-
temática/2020 do 3º ano 
– Sequência Didática 1 – 
Aula 1.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade pode ser rea-
lizada em pequenos gru-
pos, considerando o espa-
çamento necessário entre 
os estudantes, de acordo 
com as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
A atividade explora a com-
posição e a decomposição 
de números naturais de 
até quatro ordens. É im-
portante que você retome 
o quadro numérico suge-
rido na Sequência Didáti-
ca 1 de Matemática do pri-
meiro bimestre. Caso haja 
na turma crianças que ain-
da não tenham memoriza-
do a sequência numérica, 
utilize o quadro numérico 
como apoio, propondo a 
recitação das sequências 
numéricas das dezenas 
completas (10, 20, 30...), 
das centenas comple-
tas (100, 200, 300...) e 
das unidades de milhar 
completas (1.000, 2.000, 
3.000...). Em seguida, 
leia com os estudantes 
as atividades propostas e 
explore as composições 
e as decomposições que 
já constam da atividade 
como exemplos. Peça que 
resolvam as atividades. 
Circule pela sala para se-
lecionar as estratégias 
que estão utilizando. Você 
pode ampliar as discus-
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que está sendo solicitado, 
bem como dos conceitos 
trabalhados. Na socializa-
ção, peça que coloquem 
na prática o deslocamento 
de um determinado lugar 
a outro. Para ampliar a 
discussão provocada pe-
las atividades, você pode 
fazer o mapa de sua sala 
de aula e simular locali-
zações e deslocamentos 
de pessoas ou objetos. Se 
possível, faça com que as 
crianças sejam protago-
nistas das discussões. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, no fim da 
aula, retome alguns po-
sicionamentos e desloca-
mentos realizados, salien-
tando a importância de 
ter um objeto ou pessoa 
como referência para de-
terminar o que ou quem 
fica atrás ou na frente, 
por exemplo. Verifique se 
todas as crianças mantive-
ram os registros em suas 
atividades.
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386

451

501

620

709

896

Aula 9 – Composição e decomposição de números 

(EF03MA02) Identificar características do sistema de numeração decimal, utilizando 
a composição e a decomposição de número natural de até quatro ordens.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia do material para o planejamento da aula. 

MATERIAIS 
Material do estudante, 
giz, lousa, quadro numé-
rico sugerido no Material 
Aprender Sempre – Ma-
temática/2020 do 3º ano 
– Sequência Didática 1 – 
Aula 1.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade pode ser rea-
lizada em pequenos gru-
pos, considerando o espa-
çamento necessário entre 
os estudantes, de acordo 
com as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
A atividade explora a com-
posição e a decomposição 
de números naturais de 
até quatro ordens. É im-
portante que você retome 
o quadro numérico suge-
rido na Sequência Didáti-
ca 1 de Matemática do pri-
meiro bimestre. Caso haja 
na turma crianças que ain-
da não tenham memoriza-
do a sequência numérica, 
utilize o quadro numérico 
como apoio, propondo a 
recitação das sequências 
numéricas das dezenas 
completas (10, 20, 30...), 
das centenas comple-
tas (100, 200, 300...) e 
das unidades de milhar 
completas (1.000, 2.000, 
3.000...). Em seguida, 
leia com os estudantes 
as atividades propostas e 
explore as composições 
e as decomposições que 
já constam da atividade 
como exemplos. Peça que 
resolvam as atividades. 
Circule pela sala para se-
lecionar as estratégias 
que estão utilizando. Você 
pode ampliar as discus-
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sões sugerindo outros 
números para serem com-
postos ou decompostos 
com ou sem a utilização 
das cartelas numéricas in-
dicadas, por exemplo, na 
SD 2 - 2º ano/Matemática 
– 2020. Interessante, tam-
bém, colocar situações em 
que os estudantes possam 
selecionar números para 
que um/uma colega possa 
fazer a composição ou a 
decomposição, de forma 
que um possa validar, ou 
não, a execução da ativida-
de do outro. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, no fim da aula, 
recupere com a turma o 
que aprendemos hoje. As 
Avaliações de Aprendiza-
gem em Processo (AAP) 
frequentemente propõem 
ditado de números, além 
de outras sondagens que 
você tenha realizado. É im-
portante que você tenha 
anotações das hipóteses 
de escritas numéricas dos 
estudantes, visto que po-
dem proporcionar novas 
discussões e circulação do 
conhecimento da turma.

Aula 10 – Régua e fita 
métrica

(EF02MA16) Estimar, 
medir e comparar compri-
mentos de lados de salas 
(incluindo contorno) e 
de polígonos, utilizando 
unidades de medida não 
padronizadas e padroniza-
das (metro, centímetro e 
milímetro) e instrumentos 
adequados. 

40 + 9

300 + 30 + 4

1.000 + 100

2.000 + 20

RESPOSTA PESSOAL.

20 + 20 + 9

100 + 100 + 100 + 34

600 + 500

1.000 + 1.000 + 20

20 + 29

300 + 34

500 + 500 + 100

2.000 + 10 + 10

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia do material para o planejamento da aula. 
MATERIAIS 
Material do estudante, giz, lousa, réguas de diferentes comprimentos, fita métrica e 
trena.   

19caderno do professor

0.

0, 1, 2, 3, ..., 30. 

30 cm.

15 cm.

Sim, a régua maior tem 30 cm e a menor, 15 cm. 

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade pode ser realizada em pequenos grupos, considerando o espaçamento 
necessário entre os estudantes, de acordo com as orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Nesta aula, os estudantes serão convidados a analisar os tamanhos de duas réguas 
(30 cm e 15 cm) e vão explorar o comprimento de uma fita métrica. Você pode infor-
mar ou questionar os estudantes sobre quem conhece e já viu uma fita métrica e, 
possivelmente, eles podem trazer a trena para a discussão. Explore todas as informa-

ções trazidas para ampliar 
o repertório relativo à uni-
dade temática Grandezas 
e medidas. 
A atividade 1 explora 
o comprimento de ré-
guas em centímetros; a 
atividade 2 apresenta o 
comprimento de uma fita 
métrica em metros. Leia a 
atividade com as crianças 
e acompanhe a resolução 
de cada uma das ques-
tões. Ressalte que um me-
tro tem 100 cm. Você pode 
pegar sua fita métrica e 
dobrá-la ao meio. Mostre 
que a metade de 100 cm 
é 50 cm e que isso pode 
ser representado pelo ter-
mo meio metro. Se quiser 
ampliar as discussões e o 
conhecimento da turma, 
meça alguns objetos da 
sala de aula com a fita ou 
com a régua, questionan-
do qual seria o instrumen-
to mais adequado para 
usar em cada caso. Sociali-
ze os resultados de forma 
a circular o maior número 
de informações/conhe-
cimento possível. Você 
pode ampliar as discus-
sões sobre comprimentos. 
Solicite que estimem o 
comprimento da lousa ou 
que meçam o tampo da 
carteira com a régua, por 
exemplo. É comum que 
os estudantes dessa faixa 
etária acreditem que de-
vem começar a medir pelo 
número 1 da régua. Você 
pode perguntar: “Deve-
mos começar pelo 0 ou 
pelo 1? Por quê?”.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, retome as dis-
cussões suscitadas regis-
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sões sugerindo outros 
números para serem com-
postos ou decompostos 
com ou sem a utilização 
das cartelas numéricas in-
dicadas, por exemplo, na 
SD 2 - 2º ano/Matemática 
– 2020. Interessante, tam-
bém, colocar situações em 
que os estudantes possam 
selecionar números para 
que um/uma colega possa 
fazer a composição ou a 
decomposição, de forma 
que um possa validar, ou 
não, a execução da ativida-
de do outro. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, no fim da aula, 
recupere com a turma o 
que aprendemos hoje. As 
Avaliações de Aprendiza-
gem em Processo (AAP) 
frequentemente propõem 
ditado de números, além 
de outras sondagens que 
você tenha realizado. É im-
portante que você tenha 
anotações das hipóteses 
de escritas numéricas dos 
estudantes, visto que po-
dem proporcionar novas 
discussões e circulação do 
conhecimento da turma.

Aula 10 – Régua e fita 
métrica

(EF02MA16) Estimar, 
medir e comparar compri-
mentos de lados de salas 
(incluindo contorno) e 
de polígonos, utilizando 
unidades de medida não 
padronizadas e padroniza-
das (metro, centímetro e 
milímetro) e instrumentos 
adequados. 

40 + 9

300 + 30 + 4

1.000 + 100

2.000 + 20

RESPOSTA PESSOAL.

20 + 20 + 9

100 + 100 + 100 + 34

600 + 500

1.000 + 1.000 + 20

20 + 29

300 + 34

500 + 500 + 100

2.000 + 10 + 10

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia do material para o planejamento da aula. 
MATERIAIS 
Material do estudante, giz, lousa, réguas de diferentes comprimentos, fita métrica e 
trena.   
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0.

0, 1, 2, 3, ..., 30. 

30 cm.

15 cm.

Sim, a régua maior tem 30 cm e a menor, 15 cm. 

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade pode ser realizada em pequenos grupos, considerando o espaçamento 
necessário entre os estudantes, de acordo com as orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Nesta aula, os estudantes serão convidados a analisar os tamanhos de duas réguas 
(30 cm e 15 cm) e vão explorar o comprimento de uma fita métrica. Você pode infor-
mar ou questionar os estudantes sobre quem conhece e já viu uma fita métrica e, 
possivelmente, eles podem trazer a trena para a discussão. Explore todas as informa-

ções trazidas para ampliar 
o repertório relativo à uni-
dade temática Grandezas 
e medidas. 
A atividade 1 explora 
o comprimento de ré-
guas em centímetros; a 
atividade 2 apresenta o 
comprimento de uma fita 
métrica em metros. Leia a 
atividade com as crianças 
e acompanhe a resolução 
de cada uma das ques-
tões. Ressalte que um me-
tro tem 100 cm. Você pode 
pegar sua fita métrica e 
dobrá-la ao meio. Mostre 
que a metade de 100 cm 
é 50 cm e que isso pode 
ser representado pelo ter-
mo meio metro. Se quiser 
ampliar as discussões e o 
conhecimento da turma, 
meça alguns objetos da 
sala de aula com a fita ou 
com a régua, questionan-
do qual seria o instrumen-
to mais adequado para 
usar em cada caso. Sociali-
ze os resultados de forma 
a circular o maior número 
de informações/conhe-
cimento possível. Você 
pode ampliar as discus-
sões sobre comprimentos. 
Solicite que estimem o 
comprimento da lousa ou 
que meçam o tampo da 
carteira com a régua, por 
exemplo. É comum que 
os estudantes dessa faixa 
etária acreditem que de-
vem começar a medir pelo 
número 1 da régua. Você 
pode perguntar: “Deve-
mos começar pelo 0 ou 
pelo 1? Por quê?”.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, retome as dis-
cussões suscitadas regis-
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trando na lousa algumas 
considerações, como os 
diferentes comprimentos 
das réguas, da fita métri-
ca e da trena, utilizando 
seus comprimentos em 
centímetros, metro e meio 
metro (no caso das fitas 
métricas). Informe-os de 
que retomarão posterior-
mente essas unidades de 
medidas para que possam 
utilizá-las com mais frequ-
ência no cotidiano. 

X
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Sugestão de Sequência Didática – EMAI – (2 º ano e 3º ano)
HABILIDADES VOLUME ATIVIDADES

(EF02MA03) Comparar quantidades de objetos de dois conjuntos, 
por estimativa e/ou por correspondência (um a um, dois a dois, en-
tre outros), para indicar “tem mais”, “tem menos” ou “tem a mesma 
quantidade”, indicando, quando for o caso, quantos a mais e quantos 
a menos.

Volume 1
2º ano

5.1
5.2

(EF02MA04) Compor e decompor números naturais de até três or-
dens, com suporte de material manipulável, por meio de diferentes 
adições.

Volume 1
2º ano 11.5

(EF02MA05) Construir fatos básicos da adição e subtração e utilizá-los 
no cálculo mental ou escrito.

Volume 1
2º ano

12.5
14.3

(EF02MA06) Resolver e elaborar problemas de adição e de subtra-
ção, envolvendo números de até três ordens, com os significados de 
juntar, acrescentar, separar, retirar, utilizando estratégias pessoais ou 
convencionais.

Volume 1
2º ano

15.2
15.3
17.2

(EF02MA16) Estimar, medir e comparar comprimentos de lados de 
salas (incluindo contorno) e de polígonos, utilizando unidades de 
medida não padronizadas e padronizadas (metro, centímetro e milí-
metro) e instrumentos adequados.

Volume 1
2º ano

9.2 
9.3

(EF02MA22) Comparar informações de pesquisas apresentadas por 
meio de tabelas de dupla entrada e em gráficos de colunas simples 
ou barras, para melhor compreender aspectos da realidade próxima.

Volume 1
2º ano

12.1 
12.2

(EF03MA02) Identificar características do sistema de numeração de-
cimal, utilizando a composição e a decomposição de número natural 
de até quatro ordens.

Volume 1
3º ano

1.2 
2.1

(EF03MA12) Descrever e representar, por meio de esboços de traje-
tos ou utilizando croquis e maquetes, a movimentação de pessoas ou 
de objetos no espaço, incluindo mudanças de direção e sentido, com 
base em diferentes pontos de referência.

Volume 1
3º ano 7.1
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trando na lousa algumas 
considerações, como os 
diferentes comprimentos 
das réguas, da fita métri-
ca e da trena, utilizando 
seus comprimentos em 
centímetros, metro e meio 
metro (no caso das fitas 
métricas). Informe-os de 
que retomarão posterior-
mente essas unidades de 
medidas para que possam 
utilizá-las com mais frequ-
ência no cotidiano. 

X
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por estimativa e/ou por correspondência (um a um, dois a dois, en-
tre outros), para indicar “tem mais”, “tem menos” ou “tem a mesma 
quantidade”, indicando, quando for o caso, quantos a mais e quantos 
a menos.

Volume 1
2º ano

5.1
5.2

(EF02MA04) Compor e decompor números naturais de até três or-
dens, com suporte de material manipulável, por meio de diferentes 
adições.

Volume 1
2º ano 11.5

(EF02MA05) Construir fatos básicos da adição e subtração e utilizá-los 
no cálculo mental ou escrito.

Volume 1
2º ano

12.5
14.3

(EF02MA06) Resolver e elaborar problemas de adição e de subtra-
ção, envolvendo números de até três ordens, com os significados de 
juntar, acrescentar, separar, retirar, utilizando estratégias pessoais ou 
convencionais.

Volume 1
2º ano

15.2
15.3
17.2

(EF02MA16) Estimar, medir e comparar comprimentos de lados de 
salas (incluindo contorno) e de polígonos, utilizando unidades de 
medida não padronizadas e padronizadas (metro, centímetro e milí-
metro) e instrumentos adequados.

Volume 1
2º ano

9.2 
9.3

(EF02MA22) Comparar informações de pesquisas apresentadas por 
meio de tabelas de dupla entrada e em gráficos de colunas simples 
ou barras, para melhor compreender aspectos da realidade próxima.

Volume 1
2º ano

12.1 
12.2

(EF03MA02) Identificar características do sistema de numeração de-
cimal, utilizando a composição e a decomposição de número natural 
de até quatro ordens.

Volume 1
3º ano

1.2 
2.1

(EF03MA12) Descrever e representar, por meio de esboços de traje-
tos ou utilizando croquis e maquetes, a movimentação de pessoas ou 
de objetos no espaço, incluindo mudanças de direção e sentido, com 
base em diferentes pontos de referência.

Volume 1
3º ano 7.1
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Olá, Professor! Olá, Professora!
Esta Sequência Didática explora habilidades das unidades temáticas:  Números, Álgebra, Geometria, Grandezas e medi-

das e Probabilidade e estatística. As aulas trazem atividades no contexto do cotidiano para facilitar a interlocução entre os 
estudantes e os objetos matemáticos. 

O material Aprender Sempre tem como finalidade a recuperação e o aprofundamento das habilidades essenciais, de 
forma que os estudantes possam dar continuidade aos estudos e, para tanto, estamos dando ênfase nas habilidades essen-
ciais de todas as unidades temáticas. Retomamos algumas habilidades do 2º ano para consolidá-las e, ao mesmo tempo, as 
habilidades próprias do 3º ano.

Assim, para a elaboração desta Sequência Didática, foram selecionadas algumas habilidades do Currículo Paulista, elen-
cadas no quadro abaixo:

Objetos de conhecimento Habilidades
Aulas em que as
habilidades são

trabalhadas

Identificação de regularidade de sequências 
e determinação de elementos ausentes na 
sequência

(EF02MA10) Descrever um padrão (ou regularidade) de 
sequências repetitivas e de sequências recursivas, por 
meio de palavras, símbolos ou desenhos. Identificação de 
regularidade de sequências e determinação de elementos.

Aula 1

Figuras geométricas espaciais (cubo, bloco 
retangular, pirâmide, cone, cilindro e esfera): 
reconhecimento e características

(EF02MA14) Reconhecer, nomear e comparar figuras 
geométricas espaciais (cubo, bloco retangular, pirâmide, 
cone, cilindro e esfera), relacionando-as com objetos do 
mundo físico, por meio de registros.

Aula 2

Leitura, escrita, comparação e ordenação de 
números naturais de quatro ordens

(EF03MA01) Ler, escrever e comparar números naturais 
até a ordem de unidade de milhar, estabelecendo rela-
ções entre os registros numéricos a partir das regulari-
dades do sistema de numeração decimal e em língua 
materna.

Aula 3

Problemas envolvendo significados da adição e 
da subtração: juntar, acrescentar, separar, retirar, 
comparar e completar quantidades

(EF03MA06) Resolver e elaborar problemas de adição 
e subtração com os significados de juntar, acrescentar, 
separar, retirar, comparar e completar quantidades, 
utilizando diferentes estratégias de cálculo exato ou 
aproximado, incluindo cálculo mental.

Aula 4

Medidas de tempo: leitura de horas em relógios 
digitais e analógicos, duração de eventos e 
reconhecimento de relações entre unidades de 
medida de tempo

(EF03MA23) Ler horas em relógios digitais e em relógios 
analógicos e reconhecer a relação entre hora e minutos e 
entre minutos e segundos.

Aula 5

Medidas de comprimento (unidades não conven-
cionais e convencionais): registro, instrumentos 
de medida, estimativas e comparações

(EF03MA19) Estimar, medir e comparar comprimentos, 
utilizando unidades de medida não padronizadas e pa-
dronizadas mais usuais (metro, centímetro e milímetro) e 
diversos instrumentos de medida.

Aula 6
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Coleta, classificação e representação de dados 
em tabelas simples e de dupla entrada e em 
gráficos de colunas

(EF02MA22) Comparar informações de pesquisas 
apresentadas por meio de tabelas de dupla entrada e 
em gráficos de colunas simples ou barras, para melhor 
compreender aspectos da realidade próxima.

Aula 7

Problemas envolvendo diferentes significados 
da multiplicação e da divisão: adição de parcelas 
iguais, configuração retangular, repartição em 
partes iguais e medida

(EF03MA07) Resolver e elaborar problemas de mul-
tiplicação (por 2, 3, 4, 5 e 10) com os significados de 
adição de parcelas iguais e elementos apresentados em 
disposição retangular, utilizando diferentes estratégias 
de cálculo e registros.

Aulas 8 e 10

Leitura, interpretação e representação de dados 
em tabelas de dupla entrada e gráficos de barras

(EF03MA27) Ler, interpretar e comparar dados apresenta-
dos em tabelas de dupla entrada, gráficos de barras ou de 
colunas, envolvendo resultados de pesquisas significati-
vas, utilizando termos como maior e menor frequência, 
apropriando-se desse tipo de linguagem para compreen-
der aspectos da realidade sociocultural significativos.

Aula 9

Aula 1 - As sequências de botões

(EF02MA10) Descrever um padrão (ou regularidade) de sequências repetitivas e de sequências recursivas, por 
meio de palavras, símbolos ou desenhos. Identificação de regularidade de sequências e determinação de elemen-
tos.

TEMPO
Uma aula
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia do material para o planejamento da aula. 
MATERIAIS 
Material do estudante, giz, lousa, tampinhas coloridas e quadro numérico de 0 a 99.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade pode ser realizada em pequenos grupos, considerando o espaçamento necessário entre os estudantes, 
de acordo com as orientações dos órgãos de saúde. Recomenda-se que o material seja de uso individual, não ha-
vendo troca entes os estudantes sem que ocorra a devida higienização.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Esta aula apresenta atividades com o objetivo de que os estudantes reconheçam e descrevam um padrão presente 
em uma sequência repetitiva a partir da identificação da unidade que se repete. No caso da sequência apresen-
tada, a unidade que se repete é o conjunto de dois botões verdes, dois azuis e um vermelho. Ao iniciar a leitura 
da primeira atividade, você pode desenhar na lousa a primeira unidade, ou seja, os cinco primeiros botões, e a 
unidade seguinte, de forma que as crianças possam registrar os próximos elementos e fazer as generalizações pró-
ximas e até mesmo as mais distantes. A atividade 1 faz uma contextualização da proposta da atividade, em que as 
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ocupará a posição de nú-
mero 30 será também ver-
melha. O quadro numéri-
co poderá auxiliá-los em 
suas generalizações, visto 
que tais regularidades es-
tão presentes nele. 
A atividade 3 oferece 
a oportunidade de as 
crianças construírem as 
próprias sequências, refle-
tindo como pode ser com-
posta uma unidade de 
elementos para que ela se 
repita e para que pensem 
também em suas genera-
lizações. Na socialização 
das atividades, selecione 
algumas sequências para 
serem discutidas com a 
turma. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Retome com as crianças o 
trabalho e as discussões 
que as sequências utiliza-
das promoveram e reforce 
que é importante reco-
nhecer o padrão presente 
em sua construção. Faça 
algumas anotações na 
lousa de forma a recapi-
tular o trabalho desenvol-
vido e procure orientar os 
estudantes para que tam-
bém façam os registros 
em seus cadernos. Como 
continuidade do trabalho, 
pode ser sugerido o jogo 
SENHA. Há como adap-
tar para o uso em sala 
apenas com tampinhas 
(https://pt.wikihow.com/
Jogar--Senha::::text-
Os%20jogos%20de%20
tabuleiro%20do,que%20
o%20desafiado%20ten-
tar%C3%A1%20adiv i -
nhar).

NOVE CORES: VERMELHA, LARANJA, AMARELA, VERDE-CLARA, VERDE, AZUL-CLARA, AZUL-
ESCURA, ROXA E LILÁS.

VERMELHA.

VERMELHA.

crianças devem reconhecer as diferentes cores de botões (as cores podem ser muito 
próximas umas das outras, como é o caso dos botões azuis, mas o importante é que 
reconheçam que há nove cores diferentes e que poderão criar as próprias sequên-
cias na atividade 3. Na atividade 2, é esperado que os estudantes, primeiramente, 
observem e descrevam qual é a unidade que se repete, ou seja, as cores dos botões, 
em que cada unidade é composta por cinco botões: dois verdes, dois azuis e um ver-
melho. Peça que resolvam a atividade. Circule pela sala para verificar se eles iden-
tificam que os botões vermelhos ocupam as posições: 5ª, 10ª, 15ª... e, dessa forma, 
se podem concluir, sem mesmo desenhar e pintar os botões, que a cor do botão que 
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tada, a unidade que se repete é o conjunto de dois botões verdes, dois azuis e um vermelho. Ao iniciar a leitura 
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ocupará a posição de nú-
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crianças construírem as 
próprias sequências, refle-
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repita e para que pensem 
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em sua construção. Faça 
algumas anotações na 
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tular o trabalho desenvol-
vido e procure orientar os 
estudantes para que tam-
bém façam os registros 
em seus cadernos. Como 
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VERMELHA.

VERMELHA.

crianças devem reconhecer as diferentes cores de botões (as cores podem ser muito 
próximas umas das outras, como é o caso dos botões azuis, mas o importante é que 
reconheçam que há nove cores diferentes e que poderão criar as próprias sequên-
cias na atividade 3. Na atividade 2, é esperado que os estudantes, primeiramente, 
observem e descrevam qual é a unidade que se repete, ou seja, as cores dos botões, 
em que cada unidade é composta por cinco botões: dois verdes, dois azuis e um ver-
melho. Peça que resolvam a atividade. Circule pela sala para verificar se eles iden-
tificam que os botões vermelhos ocupam as posições: 5ª, 10ª, 15ª... e, dessa forma, 
se podem concluir, sem mesmo desenhar e pintar os botões, que a cor do botão que 
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Aula 2 - As diferentes 
formas dos objetos

(EF02MA14) Reconhecer, 
nomear e comparar figu-
ras geométricas espaciais 
(cubo, bloco retangular, pi-
râmide, cone, cilindro e es-
fera), relacionando-as com 
objetos do mundo físico, 
por meio de registros.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia do material 
para o planejamento da 
aula. 
MATERIAIS 
Material do estudante, 
giz, lousa, figuras geomé-
tricas espaciais e objetos 
(sucatas) que permitam 
explorar os respectivos 
formatos. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade pode ser rea-
lizada em pequenos gru-
pos, considerando o espa-
çamento necessário entre 
os estudantes, de acordo 
com as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Esta aula propõe a explo-
ração da unidade temá-
tica Geometria, em que 
os estudantes precisam 
reconhecer e nomear figu-
ras geométricas espaciais, 
como cubo, bloco retan-
gular, cone, cilindro e es-
fera, relacionando-as com 
o formato de diferentes 
objetos. Seria interessan-
te que na aula anterior 
tenha sido solicitado que 
as crianças trouxessem 
algumas “sucatas”, verifi-
cando com antecedência 

se a escola dispõe de materiais para contribuir com as discussões que serão susci-
tadas. No entanto, como estamos em um momento crítico por conta da pandemia, 
você pode fazer a apresentação de algumas sucatas para explorar coletivamente os res-
pectivos formatos. Apresente aos estudantes um cone e uma esfera, e pergunte a qual/
quais objetos do mundo físico podemos relacioná-los. Anote na lousa o conhecimento da 
turma. Retomamos aqui que o pensamento geométrico se desenvolve inicialmente pela 
visualização. Caso haja na sala algum estudante com deficiência visual, coloque nas mãos 
dele os objetos/figuras para que ele explore, pelo tato, os formatos e as características cor-
respondentes.  

VERDE.

AZUL. 

CONE CILINDRO CUBO ESFERA
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Na atividade 1, as crianças devem registrar o nome da figura espacial correspondente ao 
chapéu de aniversário, ao tambor, à caixa e à bola de boliche. Na atividade 2, devem no-
mear as figuras espaciais, relacionando-as com outros objetos que fazem parte do nosso 
cotidiano. Há algumas indicações, mas considere preferencialmente os objetos que os es-
tudantes trazem como contribuição. É importante que eles possam observar detalhes dos 
formatos das figuras espaciais, assim como dos objetos que estão sendo relacionados en-
tre si. É por meio da observação e experimentação, bem como das reflexões com a turma 
que os estudantes começam a notar as particularidades e as características dos formatos 
dos objetos o que, de certa forma, possibilitará a ampliação do pensamento geométrico da 

turma. É fundamental que 
apresentemos a terminolo-
gia matemática referente às 
figuras espaciais de manei-
ra correta para que os estu-
dantes possam se apropriar 
do vocabulário matemático, 
ou seja, além do nome das 
figuras, você pode informar 
sobre as quantidades de 
faces, arestas e vértices, por 
exemplo. Circule pela sala 
para acompanhar o desen-
volvimento das atividades 
e selecionar algumas das 
discussões a serem explora-
das no coletivo, assim como 
para atender de forma indi-
vidualizada os estudantes 
que ainda têm dificuldades 
relacionadas à unidade te-
mática Geometria. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, no fim da 
aula, recupere com a tur-
ma o que aprendemos 
hoje. Para isso, retome 
com as crianças as compa-
rações realizadas entre os 
objetos do mundo físico 
com as figuras geométri-
cas espaciais (esfera, cilin-
dro, cubo, bloco retangu-
lar e cone). À medida que 
as colocações delas forem 
surgindo, faça um regis-
tro na lousa, em formato 
de lista ou esquema, para 
organizar as discussões e 
retomar o nome e as ca-
racterísticas das figuras. 
Procure orientar os estu-
dantes para que também 
registrem em seus cader-
nos.

A caixa se parece com um cubo porque tem 6 faces.

PARALELEPÍPEDO

CILINDRO

ESFERA

CUBO

CONE

TIJOLO

CANECA

BRIGADEIRO

DADO

CASQUINHA DE
SORVETE
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Aula 2 - As diferentes 
formas dos objetos

(EF02MA14) Reconhecer, 
nomear e comparar figu-
ras geométricas espaciais 
(cubo, bloco retangular, pi-
râmide, cone, cilindro e es-
fera), relacionando-as com 
objetos do mundo físico, 
por meio de registros.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia do material 
para o planejamento da 
aula. 
MATERIAIS 
Material do estudante, 
giz, lousa, figuras geomé-
tricas espaciais e objetos 
(sucatas) que permitam 
explorar os respectivos 
formatos. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade pode ser rea-
lizada em pequenos gru-
pos, considerando o espa-
çamento necessário entre 
os estudantes, de acordo 
com as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Esta aula propõe a explo-
ração da unidade temá-
tica Geometria, em que 
os estudantes precisam 
reconhecer e nomear figu-
ras geométricas espaciais, 
como cubo, bloco retan-
gular, cone, cilindro e es-
fera, relacionando-as com 
o formato de diferentes 
objetos. Seria interessan-
te que na aula anterior 
tenha sido solicitado que 
as crianças trouxessem 
algumas “sucatas”, verifi-
cando com antecedência 

se a escola dispõe de materiais para contribuir com as discussões que serão susci-
tadas. No entanto, como estamos em um momento crítico por conta da pandemia, 
você pode fazer a apresentação de algumas sucatas para explorar coletivamente os res-
pectivos formatos. Apresente aos estudantes um cone e uma esfera, e pergunte a qual/
quais objetos do mundo físico podemos relacioná-los. Anote na lousa o conhecimento da 
turma. Retomamos aqui que o pensamento geométrico se desenvolve inicialmente pela 
visualização. Caso haja na sala algum estudante com deficiência visual, coloque nas mãos 
dele os objetos/figuras para que ele explore, pelo tato, os formatos e as características cor-
respondentes.  

VERDE.

AZUL. 

CONE CILINDRO CUBO ESFERA
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Na atividade 1, as crianças devem registrar o nome da figura espacial correspondente ao 
chapéu de aniversário, ao tambor, à caixa e à bola de boliche. Na atividade 2, devem no-
mear as figuras espaciais, relacionando-as com outros objetos que fazem parte do nosso 
cotidiano. Há algumas indicações, mas considere preferencialmente os objetos que os es-
tudantes trazem como contribuição. É importante que eles possam observar detalhes dos 
formatos das figuras espaciais, assim como dos objetos que estão sendo relacionados en-
tre si. É por meio da observação e experimentação, bem como das reflexões com a turma 
que os estudantes começam a notar as particularidades e as características dos formatos 
dos objetos o que, de certa forma, possibilitará a ampliação do pensamento geométrico da 

turma. É fundamental que 
apresentemos a terminolo-
gia matemática referente às 
figuras espaciais de manei-
ra correta para que os estu-
dantes possam se apropriar 
do vocabulário matemático, 
ou seja, além do nome das 
figuras, você pode informar 
sobre as quantidades de 
faces, arestas e vértices, por 
exemplo. Circule pela sala 
para acompanhar o desen-
volvimento das atividades 
e selecionar algumas das 
discussões a serem explora-
das no coletivo, assim como 
para atender de forma indi-
vidualizada os estudantes 
que ainda têm dificuldades 
relacionadas à unidade te-
mática Geometria. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, no fim da 
aula, recupere com a tur-
ma o que aprendemos 
hoje. Para isso, retome 
com as crianças as compa-
rações realizadas entre os 
objetos do mundo físico 
com as figuras geométri-
cas espaciais (esfera, cilin-
dro, cubo, bloco retangu-
lar e cone). À medida que 
as colocações delas forem 
surgindo, faça um regis-
tro na lousa, em formato 
de lista ou esquema, para 
organizar as discussões e 
retomar o nome e as ca-
racterísticas das figuras. 
Procure orientar os estu-
dantes para que também 
registrem em seus cader-
nos.

A caixa se parece com um cubo porque tem 6 faces.

PARALELEPÍPEDO

CILINDRO

ESFERA

CUBO

CONE

TIJOLO

CANECA

BRIGADEIRO

DADO

CASQUINHA DE
SORVETE
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Aula 3 – A escrita de 
números 

(EF03MA01) Ler, escre-
ver e comparar números 
naturais até a ordem de 
unidade de milhar, esta-
belecendo relações entre 
os registros numéricos a 
partir das regularidades 
do sistema de numeração 
decimal e em língua ma-
terna.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia do material 
para o planejamento da 
aula. 
MATERIAIS 
Material do estudante, 
giz, lousa e quadro nu-
mérico semelhante ao 
proposto na atividade do 
estudante.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade pode ser rea-
lizada em pequenos gru-
pos, considerando o espa-
çamento necessário entre 
os estudantes, de acordo 
com as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Esta atividade explora a 
leitura, a escrita e a compa-
ração de números naturais 
até a ordem de unidade 
de milhar, estabelecendo 
relações entre os registros 
numéricos a partir das re-
gularidades do sistema de 
numeração decimal.
Faça perguntas como: 
“Quem se lembra de 
como podemos usar essas 
cartelas numéricas para 
escrever um número? 
Como são as cartelas?”. 

Apresente o quadro que servirá de apoio para o desenvolvimento das atividades e 
peça para que leiam, a partir de recitação, os números, coluna a coluna. Você pode, 
ainda, fazer algumas perguntas: “2 x 10 - (?); 2 x 100 - (?); 2 x 1.000 - (?)”, de 
forma que percebam as regularidades identificadas na multiplicação de um número 
natural pelo número 10, 100 ou 1.000.  Pergunte se “cabe” ou existe algum número 
entre o 100 e o 220, qual ou quais seriam eles. É possível perguntar sobre um deter-
minado número, 47, onde ele poderia ser inserido (entre o 40 e o 50). Diga-lhes que 
as cores das colunas do quadro estão associadas à “família”, ou melhor, à sua ordem: 
unidades, dezenas, centenas ou unidade de milhar. Retomamos aqui que o SND, ou 
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seja, o Sistema de Numeração Decimal (SND) recebe tal nomenclatura por trabalhar 
com agrupamentos de 10 em 10 (sistema de base 10), que são facilmente percebi-
dos na organização deste quadro numérico. A atividade 1 pede a recitação, de forma 
oral, dos números do quadro. Na atividade 2, ressalte que Thiago produziu cartelas 
numéricas como as do quadro apresentado. Realize com a turma o item A, no qual 
eles devem identificar quais cartelas foram utilizadas para compor o número 4.545: 
4.000 – 500 – 40 e 5.
Solicite que resolvam todos os itens da atividade. Ao finalizarem, peça que alguns 
estudantes façam a leitura dos números compostos pelas cartelas. Professor/a, você 

pode construir com eles 
as cartelas numéricas que 
compõem os números 
presentes na atividade 
(4.545, 5.012 e 1.001), 
lembrando que as fichas 
estão presentes em sequ-
ências do EMAI (Anexo 6 – 
Atividade 30.3 – 2º ano) e 
do Aprender Sempre – Se-
quência 2 do 2º ano/2020 
– Aula 1).
A atividade 3 explora a 
decomposição dos núme-
ros apresentados. 
Acompanhe o desenvol-
vimento das atividades e 
selecione algumas escri-
tas para serem socializa-
das. É importante dar voz 
à maioria dos estudantes, 
inclusive àqueles que não 
apresentam o resultado 
esperado. E, na formaliza-
ção do conteúdo desen-
volvido, promova novas 
discussões usando novas 
escritas numéricas, tendo 
como apoio o quadro nu-
mérico ou as cartelas nu-
méricas.  
O QUE APRENDEMOS 
HOJE? 
Professor/a, no fim da 
aula, recupere com a tur-
ma o que aprendemos 
hoje.  Para isso, retome 
com as crianças o trabalho 
e as discussões que as ati-
vidades promoveram e se 
elas conseguiram perce-
ber, com o apoio do qua-
dro numérico e das car-
telas numéricas, como os 
números são compostos 
e/ou decompostos, e que 
tais considerações são al-
gumas das características 
do Sistema de Numeração 
Decimal.

4.545

5.012

1.001

1.001 4.545 5.012

1.000 + 900 + 60 + 1

100 + 7 

2.000 + 20 + 1

5.000 + 700 + 60
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Aula 3 – A escrita de 
números 

(EF03MA01) Ler, escre-
ver e comparar números 
naturais até a ordem de 
unidade de milhar, esta-
belecendo relações entre 
os registros numéricos a 
partir das regularidades 
do sistema de numeração 
decimal e em língua ma-
terna.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia do material 
para o planejamento da 
aula. 
MATERIAIS 
Material do estudante, 
giz, lousa e quadro nu-
mérico semelhante ao 
proposto na atividade do 
estudante.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade pode ser rea-
lizada em pequenos gru-
pos, considerando o espa-
çamento necessário entre 
os estudantes, de acordo 
com as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Esta atividade explora a 
leitura, a escrita e a compa-
ração de números naturais 
até a ordem de unidade 
de milhar, estabelecendo 
relações entre os registros 
numéricos a partir das re-
gularidades do sistema de 
numeração decimal.
Faça perguntas como: 
“Quem se lembra de 
como podemos usar essas 
cartelas numéricas para 
escrever um número? 
Como são as cartelas?”. 

Apresente o quadro que servirá de apoio para o desenvolvimento das atividades e 
peça para que leiam, a partir de recitação, os números, coluna a coluna. Você pode, 
ainda, fazer algumas perguntas: “2 x 10 - (?); 2 x 100 - (?); 2 x 1.000 - (?)”, de 
forma que percebam as regularidades identificadas na multiplicação de um número 
natural pelo número 10, 100 ou 1.000.  Pergunte se “cabe” ou existe algum número 
entre o 100 e o 220, qual ou quais seriam eles. É possível perguntar sobre um deter-
minado número, 47, onde ele poderia ser inserido (entre o 40 e o 50). Diga-lhes que 
as cores das colunas do quadro estão associadas à “família”, ou melhor, à sua ordem: 
unidades, dezenas, centenas ou unidade de milhar. Retomamos aqui que o SND, ou 
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seja, o Sistema de Numeração Decimal (SND) recebe tal nomenclatura por trabalhar 
com agrupamentos de 10 em 10 (sistema de base 10), que são facilmente percebi-
dos na organização deste quadro numérico. A atividade 1 pede a recitação, de forma 
oral, dos números do quadro. Na atividade 2, ressalte que Thiago produziu cartelas 
numéricas como as do quadro apresentado. Realize com a turma o item A, no qual 
eles devem identificar quais cartelas foram utilizadas para compor o número 4.545: 
4.000 – 500 – 40 e 5.
Solicite que resolvam todos os itens da atividade. Ao finalizarem, peça que alguns 
estudantes façam a leitura dos números compostos pelas cartelas. Professor/a, você 

pode construir com eles 
as cartelas numéricas que 
compõem os números 
presentes na atividade 
(4.545, 5.012 e 1.001), 
lembrando que as fichas 
estão presentes em sequ-
ências do EMAI (Anexo 6 – 
Atividade 30.3 – 2º ano) e 
do Aprender Sempre – Se-
quência 2 do 2º ano/2020 
– Aula 1).
A atividade 3 explora a 
decomposição dos núme-
ros apresentados. 
Acompanhe o desenvol-
vimento das atividades e 
selecione algumas escri-
tas para serem socializa-
das. É importante dar voz 
à maioria dos estudantes, 
inclusive àqueles que não 
apresentam o resultado 
esperado. E, na formaliza-
ção do conteúdo desen-
volvido, promova novas 
discussões usando novas 
escritas numéricas, tendo 
como apoio o quadro nu-
mérico ou as cartelas nu-
méricas.  
O QUE APRENDEMOS 
HOJE? 
Professor/a, no fim da 
aula, recupere com a tur-
ma o que aprendemos 
hoje.  Para isso, retome 
com as crianças o trabalho 
e as discussões que as ati-
vidades promoveram e se 
elas conseguiram perce-
ber, com o apoio do qua-
dro numérico e das car-
telas numéricas, como os 
números são compostos 
e/ou decompostos, e que 
tais considerações são al-
gumas das características 
do Sistema de Numeração 
Decimal.

4.545

5.012

1.001

1.001 4.545 5.012

1.000 + 900 + 60 + 1

100 + 7 

2.000 + 20 + 1

5.000 + 700 + 60
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Aula 4 - Resolvendo 
problemas com 
figurinhas

(EF02MA06) Resolver e 
elaborar problemas de 
adição e de subtração, en-
volvendo números de até 
três ordens, com os signi-
ficados de juntar, acres-
centar, separar, retirar, 
utilizando estratégias pes-
soais ou convencionais. 

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia do material 
para o planejamento da aula. 
MATERIAIS 
Material do estudante, 
giz, lousa. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade pode ser rea-
lizada em pequenos gru-
pos, considerando o espa-
çamento necessário entre 
os estudantes, de acordo 
com as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Nesta aula, os estudantes vão 
resolver problemas de adição 
e de subtração. Inicie questio-
nando o conhecimento deles 
sobre figurinhas. Quem já 
montou álbuns, quais são 
os temas e quem sabe jogar 
Bafo. Para aqueles que não 
conhecem o Bafo, informe 
de que pode ser jogado entre 
pessoas que colecionam fi-
gurinhas. Nele, as figurinhas 
ficam empilhadas, uma em 
cima da outra, em uma área 
plana, e o jogadores batem 
as figurinhas com as palmas 
das mãos, deslocando as que 
serão conquistadas pelo jo-
gador. 

Faça a leitura coletiva das situações-problema e peça que retomem a leitura nos agrupa-
mentos para que discutam um plano para a resolução.  
Na atividade 1, o item A trabalha com a ideia de separar, o item B explora a ideia de juntar. 
Possivelmente, podem surgir estratégias como:

(100 + 50) – (100 + 20 + 5) - 25 + 25 - 50
50 – 25 - 25

150 - 125 = 50

45 + 7 = 52

85 - 12 = 73

9caderno do professor

125 + 5 - 130
130 + 20 - 150
20 + 5 - 25

150 – 100 – 20 – 5 - 25
Na atividade 2, o item A também trabalha com a ideia de juntar (transformação posi-
tiva) e o item B, a ideia de composição. 
É importante que haja o incentivo à construção de estratégias pessoais para a re-

solução de problemas e 
dos cálculos envolvidos. 
Garanta, na socialização, 
diferentes estratégias 
para a resolução dos cál-
culos presentes em cada 
situação-problema apre-
sentada. 
Possivelmente, podem 
surgir estratégias como: 
incentivá-los a estimar 
resultados e utilizar es-
tratégias para facilitar os 
cálculos a serem realiza-
dos. Importante que você, 
professor/a, fique próximo 
dos agrupamentos que te-
nham estudantes com di-
ficuldades na leitura e na 
compreensão dos textos, 
assim como na realização 
das operações.
O QUE APRENDEMOS HOJE
Professor/a, no fim da aula, 
recupere com a turma o 
que foi aprendido hoje. Re-
tome as discussões que as 
atividades promoveram e 
a importância de observar 
quais dados dizem respei-
to ao que é solicitado. Faça 
alguns registros na lousa 
e peça que os estudantes 
anotem em seus cadernos.

Aula 5 – Lendo 
horas em diferentes 
relógios 

(EF03MA23) Ler horas 
em relógios digitais e em 
relógios analógicos e re-
conhecer a relação entre 
horas e minutos e entre 
minutos e segundos.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia do material 
para o planejamento da aula. 

40 + 73 = 113

RELÓGIO ANALÓGICO RELÓGIO DIGITAL

AS HORAS
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Aula 4 - Resolvendo 
problemas com 
figurinhas

(EF02MA06) Resolver e 
elaborar problemas de 
adição e de subtração, en-
volvendo números de até 
três ordens, com os signi-
ficados de juntar, acres-
centar, separar, retirar, 
utilizando estratégias pes-
soais ou convencionais. 

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia do material 
para o planejamento da aula. 
MATERIAIS 
Material do estudante, 
giz, lousa. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade pode ser rea-
lizada em pequenos gru-
pos, considerando o espa-
çamento necessário entre 
os estudantes, de acordo 
com as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Nesta aula, os estudantes vão 
resolver problemas de adição 
e de subtração. Inicie questio-
nando o conhecimento deles 
sobre figurinhas. Quem já 
montou álbuns, quais são 
os temas e quem sabe jogar 
Bafo. Para aqueles que não 
conhecem o Bafo, informe 
de que pode ser jogado entre 
pessoas que colecionam fi-
gurinhas. Nele, as figurinhas 
ficam empilhadas, uma em 
cima da outra, em uma área 
plana, e o jogadores batem 
as figurinhas com as palmas 
das mãos, deslocando as que 
serão conquistadas pelo jo-
gador. 

Faça a leitura coletiva das situações-problema e peça que retomem a leitura nos agrupa-
mentos para que discutam um plano para a resolução.  
Na atividade 1, o item A trabalha com a ideia de separar, o item B explora a ideia de juntar. 
Possivelmente, podem surgir estratégias como:

(100 + 50) – (100 + 20 + 5) - 25 + 25 - 50
50 – 25 - 25

150 - 125 = 50

45 + 7 = 52

85 - 12 = 73
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125 + 5 - 130
130 + 20 - 150
20 + 5 - 25

150 – 100 – 20 – 5 - 25
Na atividade 2, o item A também trabalha com a ideia de juntar (transformação posi-
tiva) e o item B, a ideia de composição. 
É importante que haja o incentivo à construção de estratégias pessoais para a re-

solução de problemas e 
dos cálculos envolvidos. 
Garanta, na socialização, 
diferentes estratégias 
para a resolução dos cál-
culos presentes em cada 
situação-problema apre-
sentada. 
Possivelmente, podem 
surgir estratégias como: 
incentivá-los a estimar 
resultados e utilizar es-
tratégias para facilitar os 
cálculos a serem realiza-
dos. Importante que você, 
professor/a, fique próximo 
dos agrupamentos que te-
nham estudantes com di-
ficuldades na leitura e na 
compreensão dos textos, 
assim como na realização 
das operações.
O QUE APRENDEMOS HOJE
Professor/a, no fim da aula, 
recupere com a turma o 
que foi aprendido hoje. Re-
tome as discussões que as 
atividades promoveram e 
a importância de observar 
quais dados dizem respei-
to ao que é solicitado. Faça 
alguns registros na lousa 
e peça que os estudantes 
anotem em seus cadernos.

Aula 5 – Lendo 
horas em diferentes 
relógios 

(EF03MA23) Ler horas 
em relógios digitais e em 
relógios analógicos e re-
conhecer a relação entre 
horas e minutos e entre 
minutos e segundos.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia do material 
para o planejamento da aula. 

40 + 73 = 113

RELÓGIO ANALÓGICO RELÓGIO DIGITAL

AS HORAS
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MATERIAIS 
Material do estudante, 
giz, lousa relógio digital e 
relógio analógico. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade pode ser rea-
lizada em pequenos gru-
pos, considerando o espa-
çamento necessário entre 
os estudantes, de acordo 
com as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES  
As atividades são propos-
tas para que os estudan-
tes façam a leitura de ho-
ras em relógios digitais e 
analógicos. Apresente os 
dois tipos de relógio às 
crianças ou desenhe na 
lousa os dois tipos com a 
marcação das horas, minu-
tos e segundos. 
Explore com os estudan-
tes que em uma hora há 
60 minutos e em cada 
minuto há 60 segundos. 
Promova uma roda de re-
citação de 5 em 5, de 0 a 
60, para comentar com 
eles que, no relógio ana-
lógico, o número 1 estará 
associado a 5 minutos; o 
número 2, a 10 minutos 
e assim por diante. Na ati-
vidade 3, primeiramente, 
proponha uma leitura das 
ilustrações e questione o 
significado das imagens 
apresentadas na primeira 
coluna. Solicite que escre-
vam a hora mostrada em 
cada caso e socialize os 
comentários e as escritas 
das horas.  
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, no fim da 
aula, recupere com a tur-
ma o que aprendemos 

hoje. Para isso, retome o trabalho e as discussões que as atividades promoveram e se 
as crianças conseguiram perceber que uma hora corresponde a 60 minutos, um mi-
nuto corresponde a 60 segundos. Reforce que em breve serão desenvolvidas outras 
atividades para que possam consolidar tais conhecimentos.

OS MINUTOS

OS SEGUNDOS

DEZOITO HORAS E CINCO 
MINUTOS

QUINZE HORAS E DEZ 
MINUTOS

VINTE E DUAS HORAS E VINTE 
MINUTOS

UMA HORA E TRINTA MINUTOS

NOVE HORAS E TRINTA E 
CINCO MINUTOS

DEZESSETE HORAS E 
QUARENTA MINUTOS

11caderno do professor

Aula 6 - O comprimento das pernas das calças

(EF03MA19) Estimar, medir e comparar comprimentos, utilizando unidades de me-
dida não padronizadas e padronizadas mais usuais (metro, centímetro e milímetro) e 
diversos instrumentos de medida.

TEMPO
Uma aula.

PREPARAÇÃO 
Leitura prévia do material 
para o planejamento da 
aula. 
MATERIAIS 
Material do estudante, 
giz, lousa, fita métrica, tre-
na e régua.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade pode ser rea-
lizada em pequenos gru-
pos, considerando o espa-
çamento necessário entre 
os estudantes, de acordo 
com as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES  
Esta aula tem o propósito 
de retomar as unidades de 
medidas de comprimento 
mais comuns no nosso co-
tidiano e os instrumentos 
de medidas que utilizamos 
com mais frequência. Você 
pode iniciar a aula pergun-
tando se já perceberam 
que, quando nós com-
pramos roupas, principal-
mente calças, precisamos 
fazer alguns ajustes e, em 
alguns casos, é necessário 
levá-las a uma costureira. É 
possível que na sua turma 
tenha estudantes familiari-
zados com tais questões e 
outros, não. Informe-os de 
que as calças são as peças 
que mais precisam de ajus-
tes por conta do compri-
mento das pernas, e que 
as costureiras possuem 
algumas técnicas para re-
alizar os ajustes, ou seja, 
deixar com o tamanho 
ideal para cada pessoa. In-
forme-os também de que é 
muito comum a utilização 
de palmos/e ou dedos para 
fazer a estimativa aproxi-

OS SEGUNDOS

RÉGUA, FITA MÉTRICA E TRENA.

RESPOSTA PESSOAL.

100 CM.

75CM.
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MATERIAIS 
Material do estudante, 
giz, lousa relógio digital e 
relógio analógico. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade pode ser rea-
lizada em pequenos gru-
pos, considerando o espa-
çamento necessário entre 
os estudantes, de acordo 
com as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES  
As atividades são propos-
tas para que os estudan-
tes façam a leitura de ho-
ras em relógios digitais e 
analógicos. Apresente os 
dois tipos de relógio às 
crianças ou desenhe na 
lousa os dois tipos com a 
marcação das horas, minu-
tos e segundos. 
Explore com os estudan-
tes que em uma hora há 
60 minutos e em cada 
minuto há 60 segundos. 
Promova uma roda de re-
citação de 5 em 5, de 0 a 
60, para comentar com 
eles que, no relógio ana-
lógico, o número 1 estará 
associado a 5 minutos; o 
número 2, a 10 minutos 
e assim por diante. Na ati-
vidade 3, primeiramente, 
proponha uma leitura das 
ilustrações e questione o 
significado das imagens 
apresentadas na primeira 
coluna. Solicite que escre-
vam a hora mostrada em 
cada caso e socialize os 
comentários e as escritas 
das horas.  
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, no fim da 
aula, recupere com a tur-
ma o que aprendemos 

hoje. Para isso, retome o trabalho e as discussões que as atividades promoveram e se 
as crianças conseguiram perceber que uma hora corresponde a 60 minutos, um mi-
nuto corresponde a 60 segundos. Reforce que em breve serão desenvolvidas outras 
atividades para que possam consolidar tais conhecimentos.

OS MINUTOS

OS SEGUNDOS

DEZOITO HORAS E CINCO 
MINUTOS

QUINZE HORAS E DEZ 
MINUTOS

VINTE E DUAS HORAS E VINTE 
MINUTOS

UMA HORA E TRINTA MINUTOS

NOVE HORAS E TRINTA E 
CINCO MINUTOS

DEZESSETE HORAS E 
QUARENTA MINUTOS

11caderno do professor

Aula 6 - O comprimento das pernas das calças

(EF03MA19) Estimar, medir e comparar comprimentos, utilizando unidades de me-
dida não padronizadas e padronizadas mais usuais (metro, centímetro e milímetro) e 
diversos instrumentos de medida.

TEMPO
Uma aula.

PREPARAÇÃO 
Leitura prévia do material 
para o planejamento da 
aula. 
MATERIAIS 
Material do estudante, 
giz, lousa, fita métrica, tre-
na e régua.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade pode ser rea-
lizada em pequenos gru-
pos, considerando o espa-
çamento necessário entre 
os estudantes, de acordo 
com as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES  
Esta aula tem o propósito 
de retomar as unidades de 
medidas de comprimento 
mais comuns no nosso co-
tidiano e os instrumentos 
de medidas que utilizamos 
com mais frequência. Você 
pode iniciar a aula pergun-
tando se já perceberam 
que, quando nós com-
pramos roupas, principal-
mente calças, precisamos 
fazer alguns ajustes e, em 
alguns casos, é necessário 
levá-las a uma costureira. É 
possível que na sua turma 
tenha estudantes familiari-
zados com tais questões e 
outros, não. Informe-os de 
que as calças são as peças 
que mais precisam de ajus-
tes por conta do compri-
mento das pernas, e que 
as costureiras possuem 
algumas técnicas para re-
alizar os ajustes, ou seja, 
deixar com o tamanho 
ideal para cada pessoa. In-
forme-os também de que é 
muito comum a utilização 
de palmos/e ou dedos para 
fazer a estimativa aproxi-

OS SEGUNDOS

RÉGUA, FITA MÉTRICA E TRENA.

RESPOSTA PESSOAL.

100 CM.

75CM.
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mada de uma determina-
da medida e que muitas 
costureiras utilizam essas 
unidades de medidas não 
padronizadas. É importan-
te retomar os instrumentos 
de medidas que são usa-
dos para aferir as medidas 
de comprimento (régua, 
fita métrica e trena), as-
sim como ressaltar que 
as réguas podem ser en-
contradas com diferentes 
comprimentos (10 cm, 12 
cm, 15 cm, 20 cm, 30 cm, 
40 cm, etc.), bem como as 
fitas métricas (100 cm ou 1 
metro e 150 cm ou 1 metro 
e meio) e as trenas. Com 
relação ao termo 1 metro 
e meio, explore com a tur-
ma o comprimento da fita 
métrica, 1 metro e meio, e 
que este meio se refere à 
metade de um metro. 
As atividades 1, 2 e 3 
retomam as unidades e 
instrumentos de medidas 
utilizados anteriormente. 
A atividade 4 pode ser rea-
lizada coletivamente, visto 
que ela pode trazer mais 
desafios para a turma. Os 
itens A e B referem-se à 
retirada de alguns centí-
metros das pernas das cal-
ças. No item C, as crianças 
devem relacionar 2 metros 
a 200 cm. Acompanhe as 
discussões suscitadas pela 
turma e explore outras me-
didas com os instrumentos 
de medidas que você tem 
em mãos. No item D, peça 
que os estudantes utilizem 
uma régua para a medição 
dos cadernos. Na socializa-
ção, veja se as medidas são 
iguais ou diferentes. 

O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, no fim da aula, reforçamos que é fundamental a retomada das ativida-
des realizadas para que você possa fazer circular o conhecimento dos estudantes e 
elaborar a sistematização dos conceitos envolvidos, no caso desta aula, a comparação 
de comprimentos com as unidades de medidas centímetros e metro. Peça que as 
crianças registrem suas considerações nos cadernos.

7 CM.

RESPOSTA PESSOAL.

X

13caderno do professor

Aula 7 - A coleção de tampinhas do 3º ano C

(EF02MA22) Comparar informações de pesquisas apresentadas por meio de tabelas de 
dupla entrada e em gráficos de colunas simples ou barras, para melhor compreender as-
pectos da realidade próxima.

TEMPO
Uma aula.

PREPARAÇÃO 
Leitura prévia do material 
para o planejamento da 
aula. 
MATERIAIS 
Material do estudante, co-
leção de tampinhas, giz, 
lousa. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade pode ser rea-
lizada em pequenos gru-
pos, considerando o espa-
çamento necessário entre 
os estudantes, de acordo 
com as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Nesta aula, as crianças vão 
comparar a quantidade 
de estudantes em quatro 
turmas de 3º anos. As infor-
mações serão apresentadas 
em tabelas de dupla entra-
da e gráficos de barra. 
Você pode iniciar a aula 
com um levantamento do 
conhecimento prévio dos 
estudos em relação à lei-
tura de tabelas e gráficos. 
Retome algumas ativida-
des relacionadas à unidade 
temática Probabilidade e 
estatística. Como apontado 
no Currículo Paulista, o tra-
balho com a coleta e organi-
zação de dados deve consi-
derar assuntos de interesse 
dos estudantes para esti-
mular a leitura, a interpreta-
ção e a construção de tabe-
las e gráficos. Mas, para que 
os estudantes se tornem 
bons leitores de dados, 
devem saber muito mais 
do que fazer e ler gráficos: 
devem aprender a trabalhar 
com as ferramentas estatís-
ticas e com a inferência para 
entenderem que dados são 

COLEÇÃO DE TAMPINHAS - 3º ANO C.

17 TAMPINHAS AMARELAS.  

A QUANTIDADE DE TAMPINHAS QUE A TURMA DO 3º ANO C RECOLHEU NO  MÊS PASSADO 
(IGUAL AOS DADOS DA TABELA).

3ª SEMANA.

103 TAMPINHAS BRANCAS.

RESPOSTA PESSOAL.
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mada de uma determina-
da medida e que muitas 
costureiras utilizam essas 
unidades de medidas não 
padronizadas. É importan-
te retomar os instrumentos 
de medidas que são usa-
dos para aferir as medidas 
de comprimento (régua, 
fita métrica e trena), as-
sim como ressaltar que 
as réguas podem ser en-
contradas com diferentes 
comprimentos (10 cm, 12 
cm, 15 cm, 20 cm, 30 cm, 
40 cm, etc.), bem como as 
fitas métricas (100 cm ou 1 
metro e 150 cm ou 1 metro 
e meio) e as trenas. Com 
relação ao termo 1 metro 
e meio, explore com a tur-
ma o comprimento da fita 
métrica, 1 metro e meio, e 
que este meio se refere à 
metade de um metro. 
As atividades 1, 2 e 3 
retomam as unidades e 
instrumentos de medidas 
utilizados anteriormente. 
A atividade 4 pode ser rea-
lizada coletivamente, visto 
que ela pode trazer mais 
desafios para a turma. Os 
itens A e B referem-se à 
retirada de alguns centí-
metros das pernas das cal-
ças. No item C, as crianças 
devem relacionar 2 metros 
a 200 cm. Acompanhe as 
discussões suscitadas pela 
turma e explore outras me-
didas com os instrumentos 
de medidas que você tem 
em mãos. No item D, peça 
que os estudantes utilizem 
uma régua para a medição 
dos cadernos. Na socializa-
ção, veja se as medidas são 
iguais ou diferentes. 

O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, no fim da aula, reforçamos que é fundamental a retomada das ativida-
des realizadas para que você possa fazer circular o conhecimento dos estudantes e 
elaborar a sistematização dos conceitos envolvidos, no caso desta aula, a comparação 
de comprimentos com as unidades de medidas centímetros e metro. Peça que as 
crianças registrem suas considerações nos cadernos.
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Aula 7 - A coleção de tampinhas do 3º ano C

(EF02MA22) Comparar informações de pesquisas apresentadas por meio de tabelas de 
dupla entrada e em gráficos de colunas simples ou barras, para melhor compreender as-
pectos da realidade próxima.

TEMPO
Uma aula.

PREPARAÇÃO 
Leitura prévia do material 
para o planejamento da 
aula. 
MATERIAIS 
Material do estudante, co-
leção de tampinhas, giz, 
lousa. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade pode ser rea-
lizada em pequenos gru-
pos, considerando o espa-
çamento necessário entre 
os estudantes, de acordo 
com as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Nesta aula, as crianças vão 
comparar a quantidade 
de estudantes em quatro 
turmas de 3º anos. As infor-
mações serão apresentadas 
em tabelas de dupla entra-
da e gráficos de barra. 
Você pode iniciar a aula 
com um levantamento do 
conhecimento prévio dos 
estudos em relação à lei-
tura de tabelas e gráficos. 
Retome algumas ativida-
des relacionadas à unidade 
temática Probabilidade e 
estatística. Como apontado 
no Currículo Paulista, o tra-
balho com a coleta e organi-
zação de dados deve consi-
derar assuntos de interesse 
dos estudantes para esti-
mular a leitura, a interpreta-
ção e a construção de tabe-
las e gráficos. Mas, para que 
os estudantes se tornem 
bons leitores de dados, 
devem saber muito mais 
do que fazer e ler gráficos: 
devem aprender a trabalhar 
com as ferramentas estatís-
ticas e com a inferência para 
entenderem que dados são 

COLEÇÃO DE TAMPINHAS - 3º ANO C.

17 TAMPINHAS AMARELAS.  

A QUANTIDADE DE TAMPINHAS QUE A TURMA DO 3º ANO C RECOLHEU NO  MÊS PASSADO 
(IGUAL AOS DADOS DA TABELA).

3ª SEMANA.

103 TAMPINHAS BRANCAS.

RESPOSTA PESSOAL.
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números com um contexto 
(e não somente números). 
Para tanto, retomamos que, 
ao lermos as tabelas e grá-
ficos, fazemos a leitura dos 
dados, a leitura entre os da-
dos (comparando-os) e as 
nossas inferências, que vão 
além dos dados apresen-
tados. Na leitura da tabela, 
explore com as crianças a 
quantidade de tampinhas 
recolhida a cada semana 
e que cor teve a menor e a 
maior quantidade recolhi-
da. Para a leitura do gráfico, 
faça os mesmos questiona-
mentos. 
Coletivamente, leia a ativi-
dade 1 e, depois, peça que 
os estudantes resolvam 
os exercícios. Acompanhe 
o desenvolvimento e dê 
mais atenção àqueles que 
precisam de um atendi-
mento individualizado. Se 
necessário, leia a atividade 
novamente com a criança 
em questão, discuta o que 
as atividades estão trazen-
do de informações, assim 
como o que está sendo so-
licitado. A atividade 2 parte 
de uma leitura do gráfico, 
e no item A espera-se que 
os estudantes reconheçam 
que o gráfico traz os mes-
mos dados da tabela. Para a 
resolução do item B, diga a 
eles que cada coluna repre-
senta uma semana (1ª, 2ª, 
3ª e 4ª semana) e que, com 
relação às tampinhas ama-
relas, na 4ª semana não foi 
recolhida nenhuma tampi-
nha desta cor. Os itens B e 
C podem ser respondidos 
coletivamente. Na ativida-
de 3, peça que cada grupo 
crie uma pergunta sobre o 
gráfico.  

Uma coleção de tampinhas da turma poderá dar mais significado à atividade, uma vez 
que você pode fazer na sua mesa um gráfico composto pelas tampinhas. Dessa forma, 
sugere-se, na atividade 4, a construção coletiva de um gráfico com a coleção de tampinhas 
da turma. Você pode utilizar as tampinhas da coleção, dispondo-as por cor sobre a mesa, 
simulando as barras de um gráfico. Antes da finalização da aula, peça que os estudantes 
socializem os resultados obtidos e promova uma discussão para que o conhecimento seja 
circulado. Você pode sugerir à turma que as tampinhas recolhidas ao longo do ano sejam 
encaminhadas para correta reciclagem do material. 

RESPOSTA PESSOAL.

2.

10.

20.

15caderno do professor

O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, no fim da aula, recupere com a turma o que foi aprendido sobre a leitu-
ra de tabelas e gráficos. Para isso, retome com as crianças o trabalho realizado e as 
discussões que as atividades promoveram. Verifique se conseguiram perceber que 
tanto a tabela como o gráfico presentes nas atividades  trazem as mesmas informa-

ções. Faça alguns registros 
na lousa e peça que os 
estudantes registrem nos 
cadernos.

Aula 8 - Resolvendo 
problemas com 
bolinhas de gude

(EF03MA07) Resolver e 
elaborar problemas de 
multiplicação (por 2, 3, 4, 
5 e 10) com os significa-
dos de adição de parcelas 
iguais e elementos apre-
sentados em disposição 
retangular, utilizando 
diferentes estratégias de 
cálculo e registros.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia do material 
para o planejamento da aula. 
MATERIAIS 
Material do estudante, 
giz, lousa. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade pode ser rea-
lizada em pequenos gru-
pos, considerando o espa-
çamento necessário entre 
os estudantes, de acordo 
com as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
A atividade tem o objeti-
vo de que os estudantes 
resolvam problemas do 
campo multiplicativo com 
os significados de confi-
guração retangular e que 
podem ser resolvidos por 
adição de parcelas iguais. 
Leia a primeira atividade 
e proponha que eles re-
solvam os três itens (A, 
B e C). Na atividade 1, é 
apresentada uma ilustra-

3.

10.

30.

40.
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números com um contexto 
(e não somente números). 
Para tanto, retomamos que, 
ao lermos as tabelas e grá-
ficos, fazemos a leitura dos 
dados, a leitura entre os da-
dos (comparando-os) e as 
nossas inferências, que vão 
além dos dados apresen-
tados. Na leitura da tabela, 
explore com as crianças a 
quantidade de tampinhas 
recolhida a cada semana 
e que cor teve a menor e a 
maior quantidade recolhi-
da. Para a leitura do gráfico, 
faça os mesmos questiona-
mentos. 
Coletivamente, leia a ativi-
dade 1 e, depois, peça que 
os estudantes resolvam 
os exercícios. Acompanhe 
o desenvolvimento e dê 
mais atenção àqueles que 
precisam de um atendi-
mento individualizado. Se 
necessário, leia a atividade 
novamente com a criança 
em questão, discuta o que 
as atividades estão trazen-
do de informações, assim 
como o que está sendo so-
licitado. A atividade 2 parte 
de uma leitura do gráfico, 
e no item A espera-se que 
os estudantes reconheçam 
que o gráfico traz os mes-
mos dados da tabela. Para a 
resolução do item B, diga a 
eles que cada coluna repre-
senta uma semana (1ª, 2ª, 
3ª e 4ª semana) e que, com 
relação às tampinhas ama-
relas, na 4ª semana não foi 
recolhida nenhuma tampi-
nha desta cor. Os itens B e 
C podem ser respondidos 
coletivamente. Na ativida-
de 3, peça que cada grupo 
crie uma pergunta sobre o 
gráfico.  

Uma coleção de tampinhas da turma poderá dar mais significado à atividade, uma vez 
que você pode fazer na sua mesa um gráfico composto pelas tampinhas. Dessa forma, 
sugere-se, na atividade 4, a construção coletiva de um gráfico com a coleção de tampinhas 
da turma. Você pode utilizar as tampinhas da coleção, dispondo-as por cor sobre a mesa, 
simulando as barras de um gráfico. Antes da finalização da aula, peça que os estudantes 
socializem os resultados obtidos e promova uma discussão para que o conhecimento seja 
circulado. Você pode sugerir à turma que as tampinhas recolhidas ao longo do ano sejam 
encaminhadas para correta reciclagem do material. 

RESPOSTA PESSOAL.
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10.
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O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, no fim da aula, recupere com a turma o que foi aprendido sobre a leitu-
ra de tabelas e gráficos. Para isso, retome com as crianças o trabalho realizado e as 
discussões que as atividades promoveram. Verifique se conseguiram perceber que 
tanto a tabela como o gráfico presentes nas atividades  trazem as mesmas informa-

ções. Faça alguns registros 
na lousa e peça que os 
estudantes registrem nos 
cadernos.

Aula 8 - Resolvendo 
problemas com 
bolinhas de gude

(EF03MA07) Resolver e 
elaborar problemas de 
multiplicação (por 2, 3, 4, 
5 e 10) com os significa-
dos de adição de parcelas 
iguais e elementos apre-
sentados em disposição 
retangular, utilizando 
diferentes estratégias de 
cálculo e registros.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia do material 
para o planejamento da aula. 
MATERIAIS 
Material do estudante, 
giz, lousa. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade pode ser rea-
lizada em pequenos gru-
pos, considerando o espa-
çamento necessário entre 
os estudantes, de acordo 
com as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
A atividade tem o objeti-
vo de que os estudantes 
resolvam problemas do 
campo multiplicativo com 
os significados de confi-
guração retangular e que 
podem ser resolvidos por 
adição de parcelas iguais. 
Leia a primeira atividade 
e proponha que eles re-
solvam os três itens (A, 
B e C). Na atividade 1, é 
apresentada uma ilustra-
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ção com as bolinhas de 
gude dispostas em uma 
configuração retangular. 
Os estudantes podem 
resolver a atividade por 
adição de parcelas iguais 
(2 + 2 + 2.... + - 20) ou 
por multiplicação:  2 x 10 
- 20. É possível haver es-
tudantes que resolvam o 
problema por contagem, 
com apoio na ilustração, 
outros podem usar a adi-
ção de parcelas iguais e 
outros, ainda, podem utili-
zar a multiplicação. Na so-
cialização desta atividade, 
garanta a apresentação 
das diferentes estratégias. 
Apresente a escrita multi-
plicativa e explore com o 
grupo o significado de x 
em 2 x 10 -20.
Na atividade 2, é apresen-
tado outro agrupamento 
de bolinhas de gude 3 x 10 
- 30. A atividade 3 propõe 
que os estudantes montem 
o agrupamento de bolinhas 
4 x10 - 40.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, no fim da 
aula, comente que as ilus-
trações, em muitas situa-
ções, podem auxiliar na 
resolução de um proble-
ma, porém é importante 
uma leitura cuidadosa do 
texto para identificação 
das informações e do que 
é solicitado.

Aula 9 - A coleção de tampinhas

(EF03MA27) Ler, interpretar e comparar dados apresentados em tabelas de dupla en-
trada, gráficos de barras ou de colunas, envolvendo resultados de pesquisas signifi-
cativas, utilizando termos como maior e menor frequência, apropriando-se desse tipo 
de linguagem para compreender aspectos da realidade sociocultural significativos.

TEMPO
Uma aula.

3º TRIMESTRE, 66.

684 TAMPINHAS. 

AMARELA, 62.

BRANCA, 728.

17caderno do professor

PREPARAÇÃO 
Leitura prévia do material para o planejamento da aula. 
MATERIAIS 
Material do estudante, giz, lousa. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade pode ser realizada em pequenos grupos, considerando o espaçamento 
necessário entre os estudantes, de acordo com as orientações dos órgãos de saúde.
Desenvolvimento e intervenções

SUGESTÃO: TAMPINHAS BRANCAS ARRECADADAS.

3º TRIMESTRE.

4º TRIMESTRE, 201 TAMPINHAS.

As atividades exploram a 
leitura de dados presen-
tes em tabelas e gráficos. 
Importante retomar as ati-
vidades anteriores ressal-
tando que tabelas e gráfi-
cos são muito comuns em 
jornais, revistas e livros de 
matemática. 
Na atividade 1, garanta 
que os estudantes leiam 
e compreendam todos 
os dados, interpretando 
todas as informações pre-
sentes na tabela. Há duas 
cores de tampinhas que 
tiveram grande número 
de tampinhas arrecadadas 
em todos os trimestres 
(brancas e vermelhas). 
As tampinhas amarelas 
foram recolhidas em me-
nos quantidade. Peça que 
preencham os itens A, B, 
C e D. Você pode explorar, 
no coletivo, outras quan-
tidades de tampinhas. Na 
atividade 2, há um recor-
te dos dados da tabela. Fo-
ram selecionados apenas 
os dados das tampinhas 
brancas. As crianças de-
vem perceber que o título 
do gráfico está incomple-
to, renomeando-o. Explo-
re com a turma os dados 
presentes no eixo vertical 
(trimestres) e no eixo ho-
rizontal (quantidade de 
tampinhas). Discuta que 
os intervalos utilizados no 
gráfico são de 50 (quanti-
dade de tampinhas) e que 
os gráficos apresentam 
intervalos de acordo com 
a quantidade de dados 
que ele mostra. Os inter-
valos podem variar de 1 
em 1, de 100 em 100, de 
500 em 500 e assim por 
diante. Depois de explo-
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rar de diferentes formas o 
gráfico, peça que comple-
tem os resultados. Acom-
panhe o preenchimento 
das atividades e selecione 
alguns estudantes para a 
socialização dos resulta-
dos.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, no fim da aula, 
recupere com a turma o 
que aprendemos hoje so-
bre a leitura de tabelas e 
gráficos. Para isso, retome 
o trabalho e as discussões 
das atividades promovi-
das e se conseguiram per-
ceber que tanto a tabela 
como o gráfico trazem as 
mesmas informações. Re-
tome com a turma os da-
dos presentes no eixo ver-
tical (trimestres) e no eixo 
horizontal (quantidade de 
tampinhas) e que eles po-
dem estar ora em um eixo, 
ora em outro. Se conside-
rar interessante, peça que 
os estudantes verifiquem 
o gráfico da aula 7 desta 
Sequência de Atividades. 
Faça alguns registros na 
lousa e solicite que regis-
trem em seus cadernos.

Aula 10 – Outros 
problemas com 
bolinhas de gude

(EF03MA07) Resolver e 
elaborar problemas de 
multiplicação (por 2, 3, 4, 
5 e 10) com os significa-
dos de adição de parcelas 
iguais e elementos apre-
sentados em disposição 
retangular, utilizando 
diferentes estratégias de 
cálculo e registros.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia do material para o planejamento da aula. 
MATERIAIS 
Material do estudante, giz, lousa. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade pode ser realizada em pequenos grupos, considerando o espaçamento 

5.

5.

25.

SUGESTÃO: NESSE CASO, PODEMOS CONTAR A QUANTIDADE DAS BOLINHAS DA COLUNA, 
CONTAR AS BOLINHAS DAS LINHAS E MULTIPLICAR OS DOIS NÚMEROS: 5 x 5 = 25.
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necessário entre os estudantes, de acordo com as orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
As atividades exploram problemas de multiplicação (por 3 e 5) com os significados 
de adição de parcelas iguais e com os elementos apresentados em disposição retan-
gular. De modo geral, é provável que as crianças, para calcular, façam uso de uma 
adição de parcelas iguais. Observe quais são os estudantes que se apoiam em conhe-
cimentos relativos ao campo multiplicativo para que suas estratégias sejam expos-
tas e discutidas com a turma. No entanto, valorize aqueles que resolvem por adição 
de parcelas iguais. Você pode explorar a tabela pitagórica, presente no material do 

EMAI – 3º ano Volume 2 
– Atividade 30.1, versão 
2020, dando ênfase às 
regularidades presentes, 
por exemplo: na tabuada 
do 3, os resultados são nú-
meros ímpares e pares; as 
somas dos resultados da 
tabuada do 1 e da tabuada 
do 2 resultam na tabuada 
do 3, como: 3 1 - 3 e 3 x 
2 - 6 , logo 3 x 3 - 3 + 
6 - 9. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
No fim da aula, promova 
uma conversa e questione 
se ouvir os comentários 
dos colegas durante a so-
cialização traz contribui-
ções para a aprendizagem. 
É importante que eles 
percebam que, embora 
possam utilizar uma es-
tratégia que permite a re-
solução, ouvir os colegas 
e identificar outros proce-
dimentos pode colaborar 
para a realização de outras 
atividades.
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Sugestão de Sequência Didática – EMAI – 2º ano
HABILIDADES VOLUME ATIVIDADES

(EF02MA10) Descrever um padrão (ou regularidade) de sequências 
repetitivas e de sequências recursivas, por meio de palavras, símbo-
los ou desenhos. Identificação de regularidade de sequências e de-
terminação de elementos.

Vol. 1
Vol. 2 

14.6
27.2

(EF02MA14) Reconhecer, nomear e comparar figuras geométricas 
espaciais (cubo, bloco retangular, pirâmide, cone, cilindro e esfera), 
relacionando-as com objetos do mundo físico, por meio de registros.

Vol. 1
13.1
13.2
13.3

(EF02MA22) Comparar informações de pesquisas apresentadas por 
meio de tabelas de dupla entrada e em gráficos de colunas simples 
ou barras, para melhor compreender aspectos da realidade próxima.

Vol. 1 12.2

Sugestão de Sequência Didática – EMAI – 3º ano
HABILIDADES VOLUME ATIVIDADES

(EF03MA01) Ler, escrever e comparar números naturais até a ordem 
de unidade de milhar, estabelecendo relações entre os registros nu-
méricos a partir das regularidades do sistema de numeração decimal 
e em língua materna.

Vol.1 
2.1
2.3

10.1

(EF03MA06) Resolver e elaborar problemas de adição e subtração 
com os significados de juntar, acrescentar, separar, retirar, comparar 
e completar quantidades, utilizando diferentes estratégias de cálculo 
exato ou aproximado, incluindo cálculo mental.

Vol. 1
4.2
5.1
6.2

(EF03MA23) Ler horas em relógios digitais e em relógios analógicos 
e reconhecer a relação entre hora e minutos e entre minutos e segun-
dos.

Vol.2 24.1

(EF03MA19) Estimar, medir e comparar comprimentos, utilizando 
unidades de medida não padronizadas e padronizadas mais usuais 
(metro, centímetro e milímetro) e diversos instrumentos de medida.

Vol.1 10.3

21caderno do professor

(EF03MA07) Resolver e elaborar problemas de multiplicação (por 2, 
3, 4, 5 e 10) com os significados de adição de parcelas iguais e ele-
mentos apresentados em disposição retangular, utilizando diferen-
tes estratégias de cálculo e registros.

Vol.1
Vol.2

12.1
30.1
30.2

(EF03MA27) Ler, interpretar e comparar dados apresentados em ta-
belas de dupla entrada, gráficos de barras ou de colunas, envolvendo 
resultados de pesquisas significativas, utilizando termos como maior 
e menor frequência, apropriando-se desse tipo de linguagem para 
compreender aspectos da realidade sociocultural significativos.

Vol. 1

16.1
16.2
16.3
16.4
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Olá, Professor! Olá, Professora!
Esta Sequência Didática explora habilidades das Unidades Temáticas: Números, Álgebra, Geometria, Grandezas e Medi-

das e Probabilidade e Estatística. As aulas trazem atividades do contexto do cotidiano das crianças, para facilitar a interlocução 
entre os estudantes e os objetos matemáticos. 

O material Aprender Sempre tem como finalidade a recuperação e o aprofundamento das habilidades essenciais de 
forma que os estudantes possam dar continuidade aos estudos, visto que estamos dando ênfase às habilidades essenciais 
de todas as unidades temáticas. Retomamos algumas habilidades do 2º ano de forma a consolidá-las, ao mesmo tempo que 
trazemos habilidades próprias do 3º ano.

Assim, para a elaboração desta Sequência Didática, foram selecionadas algumas habilidades do Currículo Paulista, elen-
cadas no quadro a seguir.

Objetos de conhecimento Habilidades
Aulas em que as
habilidades são

trabalhadas

Análise da ideia de acaso em situações do coti-
diano: espaço amostral.

(EF03MA25) Identificar, em eventos familiares aleatórios, 
todos os resultados possíveis, estimando os que têm 
maiores ou menores chances de ocorrência.

Aula 1

Identificação de regularidade de sequências 
e determinação de elementos ausentes na 
sequência.

(EF02MA10) Descrever um padrão (ou regularidade) de 
sequências repetitivas e de sequências recursivas, por 
meio de palavras, símbolos ou desenhos. Identificação de 
regularidade de sequências e determinação de elemen-
tos 

Aula 2

Sistema monetário brasileiro: estabelecimento 
de equivalências de um mesmo valor na utiliza-
ção de diferentes cédulas e moedas.

EF03MA24) Resolver e elaborar situações-problema que 
envolvam a comparação e a equivalência de valores mo-
netários do sistema brasileiro em situações de compra, 
venda e troca.

Aula 3

Leitura, interpretação e representação de dados 
em tabelas de dupla entrada e gráficos de barras.

(EF03MA27) Ler, interpretar e comparar dados apresenta-
dos em tabelas de dupla entrada, gráficos de barras ou de 
colunas, envolvendo resultados de pesquisas significati-
vas, utilizando termos como maior e menor frequência, 
apropriando-se desse tipo de linguagem para compreen-
der aspectos da realidade sociocultural significativos.

Aula 4

Coleta, classificação e representação de dados 
referentes a variáveis categóricas, por meio de 
tabelas e gráficos.

(EF03MA28) Realizar pesquisa envolvendo variáveis cate-
góricas em um universo de até 50 elementos, organizar 
os dados coletados utilizando listas, tabelas simples e 
representá-los em gráficos de colunas simples, com e 
sem uso de tecnologias digitais.

Aula 4

Medidas de comprimento (unidades não conven-
cionais e convencionais): registro, instrumentos 
de medida, estimativas e comparações.

(EF03MA19) Estimar, medir e comparar comprimentos, 
utilizando unidades de medida não padronizadas e pa-
dronizadas mais usuais (metro, centímetro e milímetro) e 
diversos instrumentos de medida.

Aula 5
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Figuras geométricas espaciais (cubo, bloco 
retangular, pirâmide, cone, cilindro e esfera): 
reconhecimento e características.

(EF02MA14) Reconhecer, nomear e comparar figuras 
geométricas espaciais (cubo, bloco retangular, pirâmide, 
cone, cilindro e esfera), relacionando-as com objetos do 
mundo físico, por meio de registros.

Aula 6

Problemas envolvendo significados da adição e 
da subtração: juntar, acrescentar, separar, retirar, 
comparar e completar quantidades.

(EF03MA06) Resolver e elaborar problemas de adição 
e subtração com os significados de juntar, acrescentar, 
separar, retirar, comparar e completar quantidades, 
utilizando diferentes estratégias de cálculo exato ou 
aproximado, incluindo cálculo mental.

Aula 7

Problemas envolvendo diferentes significados 
da multiplicação e da divisão: adição de parcelas 
iguais, configuração retangular, repartição em 
partes iguais e medida.

(EF03MA07) Resolver e elaborar problemas de mul-
tiplicação (por 2, 3, 4, 5 e 10) com os significados de 
adição de parcelas iguais e elementos apresentados em 
disposição retangular, utilizando diferentes estratégias 
de cálculo e registros.

Aula 8

Medidas de tempo: leitura de horas em relógios 
digitais e analógicos, duração de eventos e 
reconhecimento de relações entre unidades de 
medida de tempo.

(EF03MA23) Ler horas em relógios digitais e em relógios 
analógicos e reconhecer a relação entre hora e minutos e 
entre minuto e segundos.

Aula 9

Problemas envolvendo diferentes significados 
da multiplicação e da divisão: adição de parcelas 
iguais, configuração retangular, repartição em 
partes iguais e medida.

(EF03MA08) Resolver e elaborar problemas de divisão de 
um número natural por outro (até 10), com resto zero e 
com resto diferente de zero, com os significados de repar-
tição equitativa e de medida, por meio de estratégias e 
registros pessoais.

Aula 10

Significados de metade, terça parte, quarta parte, 
quinta parte e décima parte.

(EF03MA09) Associar o quociente de uma divisão com 
resto zero de um número natural por 2, 3, 4, 5 e 10 às 
ideias de metade, terça, quarta, quinta e décima partes.

Aula 10

AULA 1 - QUAIS SÃO AS CHANCES?

(EF03MA25) Identificar, em eventos familiares aleatórios, todos os resultados possíveis, estimando os que têm maiores 
ou menores chances de ocorrência.

TEMPO
Uma aula
PREPARAÇÃO 
Leia previamente o material para o planejar a aula. 
MATERIAIS 
Giz, lousa, material do estudante, moedas e dado. 

3caderno do professor

brincadeira quem inicia o 
jogo. Veja se dizem que 
tiram no “par ou ímpar”, 
utilizando os dedos das 
mãos, ou se usam dados e 
moedas. Todas essas pos-
sibilidades têm a mesma 
finalidade: decidir quem 
inicia uma jogada. Apre-
sente o dado e a moeda 
que você trouxe para a 
aula e explore as faces e 
os lados. A moeda possui 
dois lados, e os jogadores 
podem decidir qual lado 
será a cara e qual lado será 
a coroa. O dado tem seis 
faces, e as “bolinhas” – ou 
marcações – representam 
os números de 1 a 6. As 
atividades propostas fo-
ram desenvolvidas para 
possibilitar que os estu-
dantes, a partir de ativi-
dades lúdicas, compreen-
dam gradativamente que, 
em alguns experimentos, 
é possível saber os prová-
veis resultados. Na ativi-
dade 1, com o lançamen-
to da moeda, eles podem 
verificar que são duas as 
possibilidades: cara ou 
coroa. Os estudantes de-
vem identificar, nos itens 
A e B, quem inicia o jogo. 
O lançamento da moeda 
deve, preferencialmente, 
ser realizado com a mes-
ma moeda, de forma que 
os jogadores tenham as 
mesmas chances (mesmo 
tamanho/mesma massa/
mesmas informações). No 
lançamento de dados há 
6 possibilidades de resul-
tado; com os questiona-
mentos apresentados, ati-
vidade 2, os estudantes 
podem verificar, a partir 
de determinado palpite, 

COROA.

THIAGO.

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade pode ser realizada em pequenos grupos. É importante seguir as orienta-
ções vigentes, respeitando o distanciamento entre os estudantes, de acordo com as 
orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Esta aula apresenta atividades com o objetivo de que os estudantes possam ana-
lisar a ideia de acaso em situações do cotidiano, como o lançamento de uma moe-
da e de um dado. Você pode iniciar a aula perguntando como eles decidem numa 
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Figuras geométricas espaciais (cubo, bloco 
retangular, pirâmide, cone, cilindro e esfera): 
reconhecimento e características.

(EF02MA14) Reconhecer, nomear e comparar figuras 
geométricas espaciais (cubo, bloco retangular, pirâmide, 
cone, cilindro e esfera), relacionando-as com objetos do 
mundo físico, por meio de registros.

Aula 6

Problemas envolvendo significados da adição e 
da subtração: juntar, acrescentar, separar, retirar, 
comparar e completar quantidades.

(EF03MA06) Resolver e elaborar problemas de adição 
e subtração com os significados de juntar, acrescentar, 
separar, retirar, comparar e completar quantidades, 
utilizando diferentes estratégias de cálculo exato ou 
aproximado, incluindo cálculo mental.

Aula 7

Problemas envolvendo diferentes significados 
da multiplicação e da divisão: adição de parcelas 
iguais, configuração retangular, repartição em 
partes iguais e medida.

(EF03MA07) Resolver e elaborar problemas de mul-
tiplicação (por 2, 3, 4, 5 e 10) com os significados de 
adição de parcelas iguais e elementos apresentados em 
disposição retangular, utilizando diferentes estratégias 
de cálculo e registros.

Aula 8

Medidas de tempo: leitura de horas em relógios 
digitais e analógicos, duração de eventos e 
reconhecimento de relações entre unidades de 
medida de tempo.

(EF03MA23) Ler horas em relógios digitais e em relógios 
analógicos e reconhecer a relação entre hora e minutos e 
entre minuto e segundos.

Aula 9

Problemas envolvendo diferentes significados 
da multiplicação e da divisão: adição de parcelas 
iguais, configuração retangular, repartição em 
partes iguais e medida.

(EF03MA08) Resolver e elaborar problemas de divisão de 
um número natural por outro (até 10), com resto zero e 
com resto diferente de zero, com os significados de repar-
tição equitativa e de medida, por meio de estratégias e 
registros pessoais.

Aula 10

Significados de metade, terça parte, quarta parte, 
quinta parte e décima parte.

(EF03MA09) Associar o quociente de uma divisão com 
resto zero de um número natural por 2, 3, 4, 5 e 10 às 
ideias de metade, terça, quarta, quinta e décima partes.

Aula 10

AULA 1 - QUAIS SÃO AS CHANCES?

(EF03MA25) Identificar, em eventos familiares aleatórios, todos os resultados possíveis, estimando os que têm maiores 
ou menores chances de ocorrência.

TEMPO
Uma aula
PREPARAÇÃO 
Leia previamente o material para o planejar a aula. 
MATERIAIS 
Giz, lousa, material do estudante, moedas e dado. 

3caderno do professor

brincadeira quem inicia o 
jogo. Veja se dizem que 
tiram no “par ou ímpar”, 
utilizando os dedos das 
mãos, ou se usam dados e 
moedas. Todas essas pos-
sibilidades têm a mesma 
finalidade: decidir quem 
inicia uma jogada. Apre-
sente o dado e a moeda 
que você trouxe para a 
aula e explore as faces e 
os lados. A moeda possui 
dois lados, e os jogadores 
podem decidir qual lado 
será a cara e qual lado será 
a coroa. O dado tem seis 
faces, e as “bolinhas” – ou 
marcações – representam 
os números de 1 a 6. As 
atividades propostas fo-
ram desenvolvidas para 
possibilitar que os estu-
dantes, a partir de ativi-
dades lúdicas, compreen-
dam gradativamente que, 
em alguns experimentos, 
é possível saber os prová-
veis resultados. Na ativi-
dade 1, com o lançamen-
to da moeda, eles podem 
verificar que são duas as 
possibilidades: cara ou 
coroa. Os estudantes de-
vem identificar, nos itens 
A e B, quem inicia o jogo. 
O lançamento da moeda 
deve, preferencialmente, 
ser realizado com a mes-
ma moeda, de forma que 
os jogadores tenham as 
mesmas chances (mesmo 
tamanho/mesma massa/
mesmas informações). No 
lançamento de dados há 
6 possibilidades de resul-
tado; com os questiona-
mentos apresentados, ati-
vidade 2, os estudantes 
podem verificar, a partir 
de determinado palpite, 

COROA.

THIAGO.

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade pode ser realizada em pequenos grupos. É importante seguir as orienta-
ções vigentes, respeitando o distanciamento entre os estudantes, de acordo com as 
orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Esta aula apresenta atividades com o objetivo de que os estudantes possam ana-
lisar a ideia de acaso em situações do cotidiano, como o lançamento de uma moe-
da e de um dado. Você pode iniciar a aula perguntando como eles decidem numa 
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quais eventos têm mais 
ou menos chances de 
ocorrer. Você pode cons-
truir novos palpites com 
o lançamento do dado, a 
partir de questões elabo-
radas pelas crianças. Isso 
poderá lhe dar informa-
ções sobre o conhecimen-
to construído pela turma 
a respeito de resultados 
possíveis em um experi-
mento. Quando tratamos 
de eventos aleatórios, 
é importante ressaltar 
que os objetos lançados 
devem ser honestos, ou 
seja, que em determina-
do dado, ao ser lançado, 
todas as suas faces terão a 
mesma chance de sair (fi-
car voltada para cima). 
Apresente a todos os pal-
pites que elaboraram 
antes de jogar o dado e 
explore também aqueles 
que são impossíveis de 
ocorrer, como, por exem-
plo, o número 7 sair no 
lançamento de um dado. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Retome, com o trabalho 
e as discussões, quais ati-
vidades suscitaram e faça 
alguns registros na lousa 
de forma que os estudan-
tes recuperem as ideias 
centrais da aula: identi-
ficação, em lançamentos 
de moedas e dados, dos 
resultados possíveis, esti-
mando os que têm mais 
ou menos chances de 
ocorrência.

1,2,3,4,5 e 6

5 ou 6.

3,4,5 ou 6.

Roberta tem mais chances de acertar porque há mais números (3, 4, 5 e 6) que no palpite de 
Luiza, em que há apenas dois números (5 e 6). 

Aula 2 - DESCREVENDO UMA REGULARIDADE NA SEQUÊNCIA

(EF02MA10) Descrever um padrão (ou regularidade) de sequências repetitivas e de 
sequências recursivas, por meio de palavras, símbolos ou desenhos. Identificação de 
regularidade de sequências e determinação de elementos. 

TEMPO
Uma aula.

5caderno do professor

PREPARAÇÃO 
Leia previamente o material para planejar a aula. 
MATERIAIS 
Giz, lousa e material do estudante. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade pode ser realizada em pequenos grupos. 
É importante seguir as orientações vigentes, respeitando o distanciamento entre os 
estudantes, de acordo com as orientações dos órgãos de saúde.

DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Esta aula propõe a explora-
ção da regularidade presen-
te na sequência de estrelas, 
organizada de forma que os 
estudantes possam identi-
ficar e descrever a regulari-
dade com o apontamento 
dos elementos ausentes 
na sequência. As atividades 
propõem a ampliação do 
conhecimento algébrico 
dos estudantes. Na ativida-
de 1, eles devem descrever 
a composição da unidade 
que se repete, quantas es-
trelas e qual a sequência 
das cores. Na atividade 2, 
os estudantes devem escre-
ver, sob cada estrela, a po-
sição que ela ocupa na se-
quência. Informe que esse 
procedimento é importan-
te, pois o utilizamos com 
frequência nas atividades 
que exploram as regulari-
dades das sequências. Na 
atividade 3, é importante 
que as crianças pintem as 
estrelas da sequência ou 
que escrevam os nomes de 
suas respectivas cores, de 
modo que possam verificar 
a  ordem que cada estrela 
ocupa, ou seja, a estrela que 
ocupa a 13ª posição é de cor 
rosa a da 18ª posição (laran-
ja) e da 30ª posição (laran-
ja). Você pode explorar com 
os estudantes a leitura de 
números ordinais e o que 
significa o “azinho”, ou seja, 
o A pequeno elevado, que 
se segue ao número.
Leia a atividade com os 
estudantes, acompanhe o 
desenvolvimento, ajude os 
estudantes que precisam 
de atendimento individua-
lizado e, então, selecione os 

A unidade que se repete é composta por 2 estrelas na cor rosa, duas azuis e duas na cor laranja. 

1ª, 2ª, 3ª, 4ª ... 21ª

A estrela na 13ª posição é de cor rosa e ela inicia uma nova repetição da unidade (2 de cor rosa, 
2 de cor azul e 2 de cor laranja).
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quais eventos têm mais 
ou menos chances de 
ocorrer. Você pode cons-
truir novos palpites com 
o lançamento do dado, a 
partir de questões elabo-
radas pelas crianças. Isso 
poderá lhe dar informa-
ções sobre o conhecimen-
to construído pela turma 
a respeito de resultados 
possíveis em um experi-
mento. Quando tratamos 
de eventos aleatórios, 
é importante ressaltar 
que os objetos lançados 
devem ser honestos, ou 
seja, que em determina-
do dado, ao ser lançado, 
todas as suas faces terão a 
mesma chance de sair (fi-
car voltada para cima). 
Apresente a todos os pal-
pites que elaboraram 
antes de jogar o dado e 
explore também aqueles 
que são impossíveis de 
ocorrer, como, por exem-
plo, o número 7 sair no 
lançamento de um dado. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Retome, com o trabalho 
e as discussões, quais ati-
vidades suscitaram e faça 
alguns registros na lousa 
de forma que os estudan-
tes recuperem as ideias 
centrais da aula: identi-
ficação, em lançamentos 
de moedas e dados, dos 
resultados possíveis, esti-
mando os que têm mais 
ou menos chances de 
ocorrência.

1,2,3,4,5 e 6

5 ou 6.

3,4,5 ou 6.

Roberta tem mais chances de acertar porque há mais números (3, 4, 5 e 6) que no palpite de 
Luiza, em que há apenas dois números (5 e 6). 

Aula 2 - DESCREVENDO UMA REGULARIDADE NA SEQUÊNCIA

(EF02MA10) Descrever um padrão (ou regularidade) de sequências repetitivas e de 
sequências recursivas, por meio de palavras, símbolos ou desenhos. Identificação de 
regularidade de sequências e determinação de elementos. 

TEMPO
Uma aula.
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PREPARAÇÃO 
Leia previamente o material para planejar a aula. 
MATERIAIS 
Giz, lousa e material do estudante. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade pode ser realizada em pequenos grupos. 
É importante seguir as orientações vigentes, respeitando o distanciamento entre os 
estudantes, de acordo com as orientações dos órgãos de saúde.

DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Esta aula propõe a explora-
ção da regularidade presen-
te na sequência de estrelas, 
organizada de forma que os 
estudantes possam identi-
ficar e descrever a regulari-
dade com o apontamento 
dos elementos ausentes 
na sequência. As atividades 
propõem a ampliação do 
conhecimento algébrico 
dos estudantes. Na ativida-
de 1, eles devem descrever 
a composição da unidade 
que se repete, quantas es-
trelas e qual a sequência 
das cores. Na atividade 2, 
os estudantes devem escre-
ver, sob cada estrela, a po-
sição que ela ocupa na se-
quência. Informe que esse 
procedimento é importan-
te, pois o utilizamos com 
frequência nas atividades 
que exploram as regulari-
dades das sequências. Na 
atividade 3, é importante 
que as crianças pintem as 
estrelas da sequência ou 
que escrevam os nomes de 
suas respectivas cores, de 
modo que possam verificar 
a  ordem que cada estrela 
ocupa, ou seja, a estrela que 
ocupa a 13ª posição é de cor 
rosa a da 18ª posição (laran-
ja) e da 30ª posição (laran-
ja). Você pode explorar com 
os estudantes a leitura de 
números ordinais e o que 
significa o “azinho”, ou seja, 
o A pequeno elevado, que 
se segue ao número.
Leia a atividade com os 
estudantes, acompanhe o 
desenvolvimento, ajude os 
estudantes que precisam 
de atendimento individua-
lizado e, então, selecione os 

A unidade que se repete é composta por 2 estrelas na cor rosa, duas azuis e duas na cor laranja. 

1ª, 2ª, 3ª, 4ª ... 21ª

A estrela na 13ª posição é de cor rosa e ela inicia uma nova repetição da unidade (2 de cor rosa, 
2 de cor azul e 2 de cor laranja).
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procedimentos que serão 
socializados. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, ao final da aula 
recupere com sua turma 
o que puderam aprender 
hoje. Retome com as crian-
ças o trabalho e as discus-
sões geradas a partir das 
sequências utilizadas. Re-
force que é importante re-
conhecermos o padrão pre-
sente em sua construção. 
Faça algumas anotações na 
lousa e procure orientar os 
estudantes para que tam-
bém as registrem em seus 
cadernos.

AULA 3 – COMPRANDO 
SORVETES E 
CHOCOLATES

(EF03MA24) Resolver e 
elaborar situações-proble-
ma que envolvam a com-
paração e a equivalência 
de valores monetários do 
sistema brasileiro em situ-
ações de compra, venda e 
troca.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
É importante que as ati-
vidades sejam lidas pre-
viamente e que sejam 
pesquisadas diferentes 
estratégias de resolução e 
cálculos, pois  isso permite 
que as intervenções sejam 
feitas de forma adequada, 
a partir dos conhecimentos 
e propostas dos estudan-
tes. 
MATERIAIS 
Giz, lousa e material do 
estudante. 

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A turma pode ser organizada em duplas. Na socialização, solicite que disponham as 
carteiras em roda ou em U para a realização de discussões e  compartilhamento de 
estratégias e resultados. É importante seguir as orientações vigentes, respeitando 
o distanciamento entre os estudantes, de acordo com as orientações dos órgãos de 
saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Nesta aula, os estudantes irão explorar o Sistema monetário brasileiro a partir do esta-

A estrela na 18ª posição é de cor laranja e ela é a última estrela de uma unidade.

Laranja.

X

7caderno do professor

belecimento de equivalências de um mesmo valor na utilização de diferentes cédulas 
e moedas. Inicie uma conversa com os estudantes sobre cédulas e moedas do sistema 
monetário brasileiro que estão em circulação. Informe que o governo brasileiro lançou a 
cédula de 200 reais, no ano de 2020. A ilustração traz cédulas de 2, de 20 e de 200 reais. 
Na atividade 1, os estudantes devem reconhecer, entre as três cédulas, a que equivale 
a 20 reais. Na atividade 2, devem discutir em grupo quais moedas equivalem ao troco 
de 80 centavos (item A) e no item B devem concluir que o troco a ser recebido equivale 
à cédula de 2 reais. Você pode promover uma discussão de quais moedas ou cédulas 
são/podem ser mais usadas e por quê. As moedas de 1 centavo estão cada vez mais 

difíceis de ser encontradas 
no comércio. Pergunte aos 
estudantes se eles já viram 
comerciantes solicitando 
moedas ou cédulas para 
facilitar o troco. 
Acompanhe as discussões 
da turma e, se sentir ne-
cessidade, simule outras 
situações de compra de 
mercadorias que reque-
rem troco com cédulas e 
moedas; desse modo, as 
crianças podem perceber a 
equivalência entre valores. 
Uma boa prática sugerida 
é a produção ou utilização 
de cédulas de brinquedo 
para os estudantes viven-
ciarem essa experiência.  
Dê atenção àqueles que 
precisam de um atendi-
mento individualizado. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
No fim da aula, retome 
com os estudantes as cé-
dulas e moedas em circu-
lação, assim como a equi-
valência entre elas. Faça 
registros na lousa sistema-
tizando os conhecimentos 
construídos pela turma. 
Peça para os estudantes 
que façam anotações des-
sa sistematização em seus 
cadernos. 

X

X
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procedimentos que serão 
socializados. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, ao final da aula 
recupere com sua turma 
o que puderam aprender 
hoje. Retome com as crian-
ças o trabalho e as discus-
sões geradas a partir das 
sequências utilizadas. Re-
force que é importante re-
conhecermos o padrão pre-
sente em sua construção. 
Faça algumas anotações na 
lousa e procure orientar os 
estudantes para que tam-
bém as registrem em seus 
cadernos.

AULA 3 – COMPRANDO 
SORVETES E 
CHOCOLATES

(EF03MA24) Resolver e 
elaborar situações-proble-
ma que envolvam a com-
paração e a equivalência 
de valores monetários do 
sistema brasileiro em situ-
ações de compra, venda e 
troca.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
É importante que as ati-
vidades sejam lidas pre-
viamente e que sejam 
pesquisadas diferentes 
estratégias de resolução e 
cálculos, pois  isso permite 
que as intervenções sejam 
feitas de forma adequada, 
a partir dos conhecimentos 
e propostas dos estudan-
tes. 
MATERIAIS 
Giz, lousa e material do 
estudante. 

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A turma pode ser organizada em duplas. Na socialização, solicite que disponham as 
carteiras em roda ou em U para a realização de discussões e  compartilhamento de 
estratégias e resultados. É importante seguir as orientações vigentes, respeitando 
o distanciamento entre os estudantes, de acordo com as orientações dos órgãos de 
saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Nesta aula, os estudantes irão explorar o Sistema monetário brasileiro a partir do esta-

A estrela na 18ª posição é de cor laranja e ela é a última estrela de uma unidade.

Laranja.

X
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belecimento de equivalências de um mesmo valor na utilização de diferentes cédulas 
e moedas. Inicie uma conversa com os estudantes sobre cédulas e moedas do sistema 
monetário brasileiro que estão em circulação. Informe que o governo brasileiro lançou a 
cédula de 200 reais, no ano de 2020. A ilustração traz cédulas de 2, de 20 e de 200 reais. 
Na atividade 1, os estudantes devem reconhecer, entre as três cédulas, a que equivale 
a 20 reais. Na atividade 2, devem discutir em grupo quais moedas equivalem ao troco 
de 80 centavos (item A) e no item B devem concluir que o troco a ser recebido equivale 
à cédula de 2 reais. Você pode promover uma discussão de quais moedas ou cédulas 
são/podem ser mais usadas e por quê. As moedas de 1 centavo estão cada vez mais 

difíceis de ser encontradas 
no comércio. Pergunte aos 
estudantes se eles já viram 
comerciantes solicitando 
moedas ou cédulas para 
facilitar o troco. 
Acompanhe as discussões 
da turma e, se sentir ne-
cessidade, simule outras 
situações de compra de 
mercadorias que reque-
rem troco com cédulas e 
moedas; desse modo, as 
crianças podem perceber a 
equivalência entre valores. 
Uma boa prática sugerida 
é a produção ou utilização 
de cédulas de brinquedo 
para os estudantes viven-
ciarem essa experiência.  
Dê atenção àqueles que 
precisam de um atendi-
mento individualizado. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
No fim da aula, retome 
com os estudantes as cé-
dulas e moedas em circu-
lação, assim como a equi-
valência entre elas. Faça 
registros na lousa sistema-
tizando os conhecimentos 
construídos pela turma. 
Peça para os estudantes 
que façam anotações des-
sa sistematização em seus 
cadernos. 

X
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Aula 4 - os sorvetes 
mais vendidos

(EF03MA27) Ler, inter-
pretar e comparar dados 
apresentados em tabelas 
de dupla entrada, gráficos 
de barras ou de colunas, 
envolvendo resultados de 
pesquisas significativas, 
utilizando termos como 
maior e menor frequên-
cia, apropriando-se desse 
tipo de linguagem para 
compreender aspectos 
da realidade sociocultural 
significativos.

(EF03MA28) Realizar 
pesquisa envolvendo va-
riáveis categóricas em um 
universo de até 50 ele-
mentos, organizar os da-
dos coletados utilizando 
listas, tabelas simples e 
representá-los em gráficos 
de colunas simples, com 
e sem uso de tecnologias 
digitais.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leia previamente o mate-
rial para planejar a aula. 
MATERIAIS 
Giz, lousa e material do 
estudante. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade pode ser rea-
lizada em pequenos gru-
pos. É importante seguir 
as orientações vigentes, 
respeitando o distancia-
mento entre os estudan-
tes, de acordo com as 
orientações dos órgãos de 
saúde.

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
As atividades exploram a leitura de dados presentes em tabelas e gráficos, assim 
como a realização de uma pesquisa sobre a preferência da turma quanto ao  sabor do 
sorvete, para a confecção de uma tabela e um gráfico. 
Na atividade 1, garanta que os estudantes leiam e compreendam todos os dados, 
interpretando as informações presentes no gráfico. O gráfico à disposição dos estu-
dantes traz em cada uma das colunas a quantidade de casquinhas vendidas. Os itens 
que compõem esta atividade retomam a importância do título, a leitura dos dados e a 
comparação entre estes. Na atividade 2, a turma é convidada a realizar uma pesquisa 

VENDA DE CASQUINHAS – FEVEREIRO.

CHOCOLATE.

LIMÃO.

9caderno do professor

sobre o sabor de sorvete preferido, que será realizada coletivamente, destacando os 
quatro sabores mais votados. Eles devem preencher a tabela, e é interessante que 
você acompanhe essa etapa. Faça a socialização da tabela na lousa e explique aos 
estudantes como será elaborado o gráfico de colunas, da atividade 3, com as infor-
mações da tabela. Há um esboço para a construção do gráfico, com uma escala prede-
terminada. Inicie um diálogo para saber se eles concordam com a escala sugerida, no 
eixo vertical, de 2 em 2. Ela poderia estar dimensionada de 5 em 5? De 10 em 10? No 
eixo horizontal, há quatro espaços para serem colocados os sabores dos sorvetes e há 
espaço para que as colunas sejam construídas com espaço entre uma e outra. Acom-

panhe a construção dos 
gráficos. Promova a so-
cialização da tabela e do 
gráfico com a participação 
dos estudantes. 
O QUE APRENDEMOS HOJE 
Professor/a, ao final da 
aula, recupere com a tur-
ma o que aprenderam 
hoje. Retome as discus-
sões geradas a partir das 
atividades e a importância 
de observar quais dados 
dizem respeito ao que é 
solicitado. Explore tam-
bém a importância da pes-
quisa, para que a tabela e 
o gráfico sejam constru-
ídos com os dados fide-
dignos. Em alguns casos, 
como o desta atividade, 
são selecionados apenas 
os resultados mais vota-
dos, para que a tabela e 
o gráfico não fiquem com 
uma quantidade enorme 
de informação e seja atri-
buído o devido destaque 
aos dados mais significati-
vos. Faça alguns registros 
na lousa e peça para os es-
tudantes que os anotem 
em seus cadernos. As ta-
belas e os gráficos podem 
ficar expostos no mural na 
escola. 

ABACAXI.

       | MATEMÁTICA

178 caderno do professor

118



8 caderno do professor

Aula 4 - os sorvetes 
mais vendidos

(EF03MA27) Ler, inter-
pretar e comparar dados 
apresentados em tabelas 
de dupla entrada, gráficos 
de barras ou de colunas, 
envolvendo resultados de 
pesquisas significativas, 
utilizando termos como 
maior e menor frequên-
cia, apropriando-se desse 
tipo de linguagem para 
compreender aspectos 
da realidade sociocultural 
significativos.

(EF03MA28) Realizar 
pesquisa envolvendo va-
riáveis categóricas em um 
universo de até 50 ele-
mentos, organizar os da-
dos coletados utilizando 
listas, tabelas simples e 
representá-los em gráficos 
de colunas simples, com 
e sem uso de tecnologias 
digitais.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leia previamente o mate-
rial para planejar a aula. 
MATERIAIS 
Giz, lousa e material do 
estudante. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade pode ser rea-
lizada em pequenos gru-
pos. É importante seguir 
as orientações vigentes, 
respeitando o distancia-
mento entre os estudan-
tes, de acordo com as 
orientações dos órgãos de 
saúde.

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
As atividades exploram a leitura de dados presentes em tabelas e gráficos, assim 
como a realização de uma pesquisa sobre a preferência da turma quanto ao  sabor do 
sorvete, para a confecção de uma tabela e um gráfico. 
Na atividade 1, garanta que os estudantes leiam e compreendam todos os dados, 
interpretando as informações presentes no gráfico. O gráfico à disposição dos estu-
dantes traz em cada uma das colunas a quantidade de casquinhas vendidas. Os itens 
que compõem esta atividade retomam a importância do título, a leitura dos dados e a 
comparação entre estes. Na atividade 2, a turma é convidada a realizar uma pesquisa 
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sobre o sabor de sorvete preferido, que será realizada coletivamente, destacando os 
quatro sabores mais votados. Eles devem preencher a tabela, e é interessante que 
você acompanhe essa etapa. Faça a socialização da tabela na lousa e explique aos 
estudantes como será elaborado o gráfico de colunas, da atividade 3, com as infor-
mações da tabela. Há um esboço para a construção do gráfico, com uma escala prede-
terminada. Inicie um diálogo para saber se eles concordam com a escala sugerida, no 
eixo vertical, de 2 em 2. Ela poderia estar dimensionada de 5 em 5? De 10 em 10? No 
eixo horizontal, há quatro espaços para serem colocados os sabores dos sorvetes e há 
espaço para que as colunas sejam construídas com espaço entre uma e outra. Acom-

panhe a construção dos 
gráficos. Promova a so-
cialização da tabela e do 
gráfico com a participação 
dos estudantes. 
O QUE APRENDEMOS HOJE 
Professor/a, ao final da 
aula, recupere com a tur-
ma o que aprenderam 
hoje. Retome as discus-
sões geradas a partir das 
atividades e a importância 
de observar quais dados 
dizem respeito ao que é 
solicitado. Explore tam-
bém a importância da pes-
quisa, para que a tabela e 
o gráfico sejam constru-
ídos com os dados fide-
dignos. Em alguns casos, 
como o desta atividade, 
são selecionados apenas 
os resultados mais vota-
dos, para que a tabela e 
o gráfico não fiquem com 
uma quantidade enorme 
de informação e seja atri-
buído o devido destaque 
aos dados mais significati-
vos. Faça alguns registros 
na lousa e peça para os es-
tudantes que os anotem 
em seus cadernos. As ta-
belas e os gráficos podem 
ficar expostos no mural na 
escola. 

ABACAXI.
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Aula 5 - AS MEDIDAS E 
OS INSTRUMENTOS DE 
MEDIDA

(EF03MA19) Estimar, 
medir e comparar com-
primentos, utilizando 
unidades de medida não 
padronizadas e padroni-
zadas mais usuais (metro, 
centímetro e milímetro) e 
diversos instrumentos de 
medida

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leia previamente o mate-
rial para planejar a aula. 
MATERIAIS 
Giz, lousa, fita métrica, 
trena, régua e material do 
estudante. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade pode ser 
realizada em duplas. É 
importante seguir as 
orientações vigentes, res-
peitando o distanciamen-
to entre os estudantes, de 
acordo com as orientações 
dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES 
Nesta aula, o propósito é 
retomar as unidades de 
medida de comprimento 
mais comuns no nosso co-
tidiano e os instrumentos 
de medida que utilizamos 
com mais frequência. Os 
estudantes vão estimar 
medidas e utilizar instru-
mentos apropriados para 
realizar medições.
Uma boa prática é a vivên-
cia desta atividade. Os es-
tudantes poderão primeiro 
estimar as medidas e, em 
seguida, compará-las com 
as obtidas na medição com 

os instrumentos. O professor também poderá fazer o mesmo, anotando as estimativas 
dos estudantes e depois comparando com o real.
Você pode iniciar a aula perguntando sobre a altura e a largura da lousa; pergunte se sabem 
qual instrumento de medida é o mais adequado para aferir esses comprimentos. Mostre os 
instrumentos que você trouxe para a aula (régua, trena e fita métrica). Espera-se que digam 
que a trena é um bom instrumento para ser usado nesse caso (mesmo que seja possível com 
a fita métrica). Para retomar algumas unidades de medida já utilizadas, pergunte quantos cen-
tímetros tem em um metro (100 cm). Leia com a turma a atividade 1 e peça para registrarem 
qual a medida da régua que cada um possui. Verifique se algum estudante tem uma régua de 

RÉGUA, TRENA, FITA MÉTRICA.

RESPOSTA PESSOAL.
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diferente comprimento (15 cm ou 20 cm) e, se houver, socialize a comparação do comprimento 
das duas réguas.  Retome com as crianças que, no nosso cotidiano, fazemos uso de medidas 
não padronizadas, como palmos, pés e passos, por exemplo. Peça para medirem o tampo da 
mesa com palmos e socialize os resultados. Em seguida, pergunte qual unidade de medida 
seria mais interessante para aferir o comprimento de uma das paredes da sala de aula: palmos 
ou passos. Pergunte por que decidiram por uma ou por outra. Em seguida, leia a atividade 2 
e peça a eles que estimem a altura e a largura da porta da sala de aula. É muito comum encon-
trarmos portas com menos de um metro de largura (70 ou 80 cm) e com mais de um metro de 
altura (em média, 2 metros e 10 cm). 

Na atividade 3, os estudan-
tes deverão colocar a mão 
na massa, ou seja,  utilizar 
os instrumentos de medida 
para medir cada um dos ob-
jetos indicados. Esta é uma 
excelente oportunidade para 
entender a importância da 
padronização das medidas e 
da utilização de instrumentos 
convencionais. É importante 
que reconheçam que o re-
sultado de uma medida deve 
ser expresso por um número 
seguido pela unidade de me-
dida utilizada. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, ao final da aula, 
reforçamos que é fundamen-
tal retomar as atividades rea-
lizadas para fazer circular o co-
nhecimento dos estudantes 
e também para que você pos-
sa fazer a sistematização dos 
conceitos envolvidos. Nesta 
aula, retomaram as unidades 
de medida metro e centí-
metro, fizeram estimativas 
quanto às medidas da porta 
da sala de aula e utilizaram, 
na prática, instrumentos de 
medida. Peça para as crianças 
que registrem suas conside-
rações em seus cadernos.

X
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Aula 5 - AS MEDIDAS E 
OS INSTRUMENTOS DE 
MEDIDA

(EF03MA19) Estimar, 
medir e comparar com-
primentos, utilizando 
unidades de medida não 
padronizadas e padroni-
zadas mais usuais (metro, 
centímetro e milímetro) e 
diversos instrumentos de 
medida

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leia previamente o mate-
rial para planejar a aula. 
MATERIAIS 
Giz, lousa, fita métrica, 
trena, régua e material do 
estudante. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade pode ser 
realizada em duplas. É 
importante seguir as 
orientações vigentes, res-
peitando o distanciamen-
to entre os estudantes, de 
acordo com as orientações 
dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES 
Nesta aula, o propósito é 
retomar as unidades de 
medida de comprimento 
mais comuns no nosso co-
tidiano e os instrumentos 
de medida que utilizamos 
com mais frequência. Os 
estudantes vão estimar 
medidas e utilizar instru-
mentos apropriados para 
realizar medições.
Uma boa prática é a vivên-
cia desta atividade. Os es-
tudantes poderão primeiro 
estimar as medidas e, em 
seguida, compará-las com 
as obtidas na medição com 

os instrumentos. O professor também poderá fazer o mesmo, anotando as estimativas 
dos estudantes e depois comparando com o real.
Você pode iniciar a aula perguntando sobre a altura e a largura da lousa; pergunte se sabem 
qual instrumento de medida é o mais adequado para aferir esses comprimentos. Mostre os 
instrumentos que você trouxe para a aula (régua, trena e fita métrica). Espera-se que digam 
que a trena é um bom instrumento para ser usado nesse caso (mesmo que seja possível com 
a fita métrica). Para retomar algumas unidades de medida já utilizadas, pergunte quantos cen-
tímetros tem em um metro (100 cm). Leia com a turma a atividade 1 e peça para registrarem 
qual a medida da régua que cada um possui. Verifique se algum estudante tem uma régua de 
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diferente comprimento (15 cm ou 20 cm) e, se houver, socialize a comparação do comprimento 
das duas réguas.  Retome com as crianças que, no nosso cotidiano, fazemos uso de medidas 
não padronizadas, como palmos, pés e passos, por exemplo. Peça para medirem o tampo da 
mesa com palmos e socialize os resultados. Em seguida, pergunte qual unidade de medida 
seria mais interessante para aferir o comprimento de uma das paredes da sala de aula: palmos 
ou passos. Pergunte por que decidiram por uma ou por outra. Em seguida, leia a atividade 2 
e peça a eles que estimem a altura e a largura da porta da sala de aula. É muito comum encon-
trarmos portas com menos de um metro de largura (70 ou 80 cm) e com mais de um metro de 
altura (em média, 2 metros e 10 cm). 

Na atividade 3, os estudan-
tes deverão colocar a mão 
na massa, ou seja,  utilizar 
os instrumentos de medida 
para medir cada um dos ob-
jetos indicados. Esta é uma 
excelente oportunidade para 
entender a importância da 
padronização das medidas e 
da utilização de instrumentos 
convencionais. É importante 
que reconheçam que o re-
sultado de uma medida deve 
ser expresso por um número 
seguido pela unidade de me-
dida utilizada. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, ao final da aula, 
reforçamos que é fundamen-
tal retomar as atividades rea-
lizadas para fazer circular o co-
nhecimento dos estudantes 
e também para que você pos-
sa fazer a sistematização dos 
conceitos envolvidos. Nesta 
aula, retomaram as unidades 
de medida metro e centí-
metro, fizeram estimativas 
quanto às medidas da porta 
da sala de aula e utilizaram, 
na prática, instrumentos de 
medida. Peça para as crianças 
que registrem suas conside-
rações em seus cadernos.
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As respostas vão depender dos objetos selecionados pelos estudantes.

TODAS TÊM FORMATO ARREDONDADO.
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Aula 6 – OS BRINQUEDOS E SEUS FORMATOS

(EF02MA14) Reconhecer, nomear e comparar figuras geométricas espaciais (cubo, bloco retangular, pirâmide, cone, 
cilindro e esfera), relacionando-as com objetos do mundo físico, por meio de registros.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leia previamente o material para planejar a aula. 
MATERIAIS 
Giz, lousa, material do estudante, figuras geométricas espaciais, objetos (sucatas) que possibilitem explorar seus 
formatos e desenhos impressos de figuras geométricas (cubo, bloco retangular, pirâmide, cone, cilindro e esfera). 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade pode ser realizada em pequenos grupos. É importante seguir as orientações vigentes, respeitando o dis-
tanciamento entre os estudantes, de acordo com as orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Esta aula propõe a exploração de figuras geométricas espaciais. As atividades foram desenvolvidas para que os es-
tudantes saibam reconhecer e nomear figuras geométricas espaciais, como: cubo, bloco retangular, cone, cilindro e 
esfera, relacionando-as ao formato de diferentes objetos. Retomamos aqui que o pensamento geométrico se desen-
volve inicialmente pela visualização. Caso você tenha na sala algum estudante com deficiência visual, coloque em 
suas mãos os objetos/figuras para que ele explore, pelo tato, os formatos e as características. Lembre-se de higienizar 
cuidadosamente os objetos antes e depois da manipulação.
Na atividade 1, os estudantes devem diferenciar as figuras de formato arredondado das figuras de faces planas. 
Para isso, você pode sugerir que os estudantes separem, dentre seus materiais pessoais, objetos arredondados 
e os compartilhem com o grupo. Conversem sobre quais estratégias utilizaram para chegar a essa conclusão. Na 
atividade 2, devem registrar o nome da figura espacial geométrica com que os objetos se parecem. É importante 
que na socialização da atividade sejam discutidas com a turma as características de cada objeto, como formato 
arredondado e faces planas. É importante dizer para os estudantes que o cubo faz parte da classe dos blocos re-
tangulares, ou seja, prismas. É sempre importante que os estudantes possam observar detalhes dos formatos das 
figuras espaciais, assim como dos objetos que estão sendo relacionados entre si. É por meio da observação, da ex-
perimentação e das reflexões com a turma que os estudantes começam a notar as particularidades e características 
dos formatos dos objetos; isso, de certa forma, possibilita a ampliação do pensamento geométrico da turma. Para 
que os estudantes possam se apropriar do vocabulário matemático, é fundamental que, nós, professores, apre-
sentemos a terminologia matemática referente às figuras espaciais de forma correta. Circule pela sala para acom-
panhar o desenvolvimento das atividades, observe e selecione algumas discussões que possam ser exploradas 
coletivamente, bem como atender individualmente os estudantes que ainda encontram dificuldades relacionadas 
à unidade temática: Geometria. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, ao final da aula recupere com sua turma o que todos puderam aprender. Para isso, retome com as 
crianças as comparações realizadas entre os objetos do mundo físico e as figuras geométricas espaciais (esfera, 
cilindro, cubo, bloco retangular e cone). À medida que as colocações das crianças surgirem, faça o registro na lousa, 
em formato de lista ou esquema, para organizar as discussões realizadas e recapitular os nomes e as características 
das figuras. Sugira aos estudantes que também registrem em seus cadernos. Para evitar distorções/equívocos nas 
representações (registros dos estudantes), você pode distribuir representações das figuras geométricas espaciais 
para que cortem e colem em seus cadernos.
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Aula 6 – OS BRINQUEDOS E SEUS FORMATOS

(EF02MA14) Reconhecer, nomear e comparar figuras geométricas espaciais (cubo, bloco retangular, pirâmide, cone, 
cilindro e esfera), relacionando-as com objetos do mundo físico, por meio de registros.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leia previamente o material para planejar a aula. 
MATERIAIS 
Giz, lousa, material do estudante, figuras geométricas espaciais, objetos (sucatas) que possibilitem explorar seus 
formatos e desenhos impressos de figuras geométricas (cubo, bloco retangular, pirâmide, cone, cilindro e esfera). 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade pode ser realizada em pequenos grupos. É importante seguir as orientações vigentes, respeitando o dis-
tanciamento entre os estudantes, de acordo com as orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Esta aula propõe a exploração de figuras geométricas espaciais. As atividades foram desenvolvidas para que os es-
tudantes saibam reconhecer e nomear figuras geométricas espaciais, como: cubo, bloco retangular, cone, cilindro e 
esfera, relacionando-as ao formato de diferentes objetos. Retomamos aqui que o pensamento geométrico se desen-
volve inicialmente pela visualização. Caso você tenha na sala algum estudante com deficiência visual, coloque em 
suas mãos os objetos/figuras para que ele explore, pelo tato, os formatos e as características. Lembre-se de higienizar 
cuidadosamente os objetos antes e depois da manipulação.
Na atividade 1, os estudantes devem diferenciar as figuras de formato arredondado das figuras de faces planas. 
Para isso, você pode sugerir que os estudantes separem, dentre seus materiais pessoais, objetos arredondados 
e os compartilhem com o grupo. Conversem sobre quais estratégias utilizaram para chegar a essa conclusão. Na 
atividade 2, devem registrar o nome da figura espacial geométrica com que os objetos se parecem. É importante 
que na socialização da atividade sejam discutidas com a turma as características de cada objeto, como formato 
arredondado e faces planas. É importante dizer para os estudantes que o cubo faz parte da classe dos blocos re-
tangulares, ou seja, prismas. É sempre importante que os estudantes possam observar detalhes dos formatos das 
figuras espaciais, assim como dos objetos que estão sendo relacionados entre si. É por meio da observação, da ex-
perimentação e das reflexões com a turma que os estudantes começam a notar as particularidades e características 
dos formatos dos objetos; isso, de certa forma, possibilita a ampliação do pensamento geométrico da turma. Para 
que os estudantes possam se apropriar do vocabulário matemático, é fundamental que, nós, professores, apre-
sentemos a terminologia matemática referente às figuras espaciais de forma correta. Circule pela sala para acom-
panhar o desenvolvimento das atividades, observe e selecione algumas discussões que possam ser exploradas 
coletivamente, bem como atender individualmente os estudantes que ainda encontram dificuldades relacionadas 
à unidade temática: Geometria. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, ao final da aula recupere com sua turma o que todos puderam aprender. Para isso, retome com as 
crianças as comparações realizadas entre os objetos do mundo físico e as figuras geométricas espaciais (esfera, 
cilindro, cubo, bloco retangular e cone). À medida que as colocações das crianças surgirem, faça o registro na lousa, 
em formato de lista ou esquema, para organizar as discussões realizadas e recapitular os nomes e as características 
das figuras. Sugira aos estudantes que também registrem em seus cadernos. Para evitar distorções/equívocos nas 
representações (registros dos estudantes), você pode distribuir representações das figuras geométricas espaciais 
para que cortem e colem em seus cadernos.
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Aula 7 - A COLEÇÃO DE TAMPINHAS DO 3º ANO A

(EF02MA06) Resolver e elaborar problemas de adição e de subtração, envolvendo números de até três ordens, 
com os significados de juntar, acrescentar, separar, retirar, utilizando estratégias pessoais ou convencionais

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leia previamente o material para planejar a aula. 
MATERIAIS 
Giz, lousa, material do estudante e coleção de tampinhas. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade pode ser realizada em pequenos grupos. 
É importante seguir as orientações vigentes, respeitando o distanciamento entre os estudantes, de acordo com as 
orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Nesta aula, os estudantes vão resolver problemas envolvendo significados da adição e da subtração: juntar, acrescentar, separar, 
retirar, comparar e completar quantidades, com o apoio da coleção de tampinhas da turma. 
Leia no coletivo cada atividade e depois peça para que os estudantes as resolvam. Acompanhe o seu desenvolvimento e dê mais 
atenção às crianças que precisam de um atendimento individualizado. Se for o caso, leia a atividade novamente com ela, analise 
as informações presentes nos problemas, assim como o que está sendo solicitado. Ressalte que um procedimento fundamen-
tal na resolução de problemas é a seleção dos dados presentes no enunciado da situação-problema e que é importante grifar 
aqueles que serão utilizados. A cada problema, você pode perguntar quais são dados podem ser grifados para resolvê-lo mais 
facilmente. A atividade 1 explora a ideia de juntar as quantidades de tampinhas vermelhas e brancas. 
A atividade 2 trabalha com a ideia de separação, e a atividade 3 apresenta a ideia de juntar, com o significado de transformação. 
Vale ressaltar que, ao desenvolver essas atividades, pretendemos incentivar o uso de diferentes estratégias de cálculo, incluindo 
o cálculo mental, como previsto no Currículo Paulista. Em muitas atividades deste material, temos a presença de um trabalho 
voltado para a composição e decomposição dos números naturais, isso propicia a compreensão de algumas das características 
do SND e também apoia o uso de diferentes procedimentos de cálculo mental. 
Reforçamos que a presença da coleção de tampinhas poderá dar mais significado à atividade. Antes de finalizar a aula, peça para 
os estudantes socializarem os resultados obtidos e promova uma discussão de forma que o conhecimento seja difundido. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, ao final, recupere com sua turma o que todos puderam aprender com a resolução dos problemas propostos. 
Retome que a leitura minuciosa do enunciado é importante para fazer a seleção dos dados que auxiliam a responder os 
questionamentos colocados no texto. A checagem dos resultados obtidos também é fundamental, visto que a conferência 
do que foi solicitado possibilitou a realização e a verificação dos resultados obtidos na operação matemática utilizada. Faça 
alguns registros na lousa e peça que os estudantes as registrem em seus cadernos.
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Aula 7 - A COLEÇÃO DE TAMPINHAS DO 3º ANO A
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com os significados de juntar, acrescentar, separar, retirar, utilizando estratégias pessoais ou convencionais
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MATERIAIS 
Giz, lousa, material do estudante e coleção de tampinhas. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade pode ser realizada em pequenos grupos. 
É importante seguir as orientações vigentes, respeitando o distanciamento entre os estudantes, de acordo com as 
orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Nesta aula, os estudantes vão resolver problemas envolvendo significados da adição e da subtração: juntar, acrescentar, separar, 
retirar, comparar e completar quantidades, com o apoio da coleção de tampinhas da turma. 
Leia no coletivo cada atividade e depois peça para que os estudantes as resolvam. Acompanhe o seu desenvolvimento e dê mais 
atenção às crianças que precisam de um atendimento individualizado. Se for o caso, leia a atividade novamente com ela, analise 
as informações presentes nos problemas, assim como o que está sendo solicitado. Ressalte que um procedimento fundamen-
tal na resolução de problemas é a seleção dos dados presentes no enunciado da situação-problema e que é importante grifar 
aqueles que serão utilizados. A cada problema, você pode perguntar quais são dados podem ser grifados para resolvê-lo mais 
facilmente. A atividade 1 explora a ideia de juntar as quantidades de tampinhas vermelhas e brancas. 
A atividade 2 trabalha com a ideia de separação, e a atividade 3 apresenta a ideia de juntar, com o significado de transformação. 
Vale ressaltar que, ao desenvolver essas atividades, pretendemos incentivar o uso de diferentes estratégias de cálculo, incluindo 
o cálculo mental, como previsto no Currículo Paulista. Em muitas atividades deste material, temos a presença de um trabalho 
voltado para a composição e decomposição dos números naturais, isso propicia a compreensão de algumas das características 
do SND e também apoia o uso de diferentes procedimentos de cálculo mental. 
Reforçamos que a presença da coleção de tampinhas poderá dar mais significado à atividade. Antes de finalizar a aula, peça para 
os estudantes socializarem os resultados obtidos e promova uma discussão de forma que o conhecimento seja difundido. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, ao final, recupere com sua turma o que todos puderam aprender com a resolução dos problemas propostos. 
Retome que a leitura minuciosa do enunciado é importante para fazer a seleção dos dados que auxiliam a responder os 
questionamentos colocados no texto. A checagem dos resultados obtidos também é fundamental, visto que a conferência 
do que foi solicitado possibilitou a realização e a verificação dos resultados obtidos na operação matemática utilizada. Faça 
alguns registros na lousa e peça que os estudantes as registrem em seus cadernos.
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Aula 8 - RESOLVER 
PROBLEMAS QUE 
ENVOLVEM QUANTIDADE 
DE LÁPIS DE COR 

(EF03MA07) Resolver e 
elaborar problemas de 
multiplicação (por 2, 3, 4, 
5 e 10) com os significa-
dos de adição de parcelas 
iguais e elementos apre-
sentados em disposição 
retangular, utilizando 
diferentes estratégias de 
cálculo e registros.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leia previamente o mate-
rial para planejar a aula. 
MATERIAIS 
Giz, lousa, material do 
estudante e cartaz com a 
tabela pitagórica. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade pode ser rea-
lizada em pequenos gru-
pos. É importante seguir 
as orientações vigentes, 
respeitando o distancia-
mento entre os estudan-
tes, de acordo com as 
orientações dos órgãos de 
saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
A atividade propõe que os 
estudantes resolvam proble-
mas do campo multiplicati-
vo. Sugerimos a utilização da 
tábua de Pitágoras, presente 
na Sequência 30, atividades 
1 e 2 – EMAI – 3º ano/2020, 
para apoiar e ampliar o co-
nhecimento relativo à multi-
plicação, assim como a busca 
das regularidades presentes 
nas multiplicações previstas 
para as atividades. 
Na atividade 1, os estudan-

tes devem calcular as quantidades de lápis em uma, duas, três e quatro caixas (com 12 lápis 
cada), e fazer as multiplicações. Como faz referência a dúzia, é possível retomar este voca-
bulário com o estudante. Se você utilizar o auxílio da tábua de Pitágoras, as crianças podem 
fazer, no item A: 2 x 10 = 20 e 2 x 2 = 4; a seguir, realizam a adição dos dois resultados, 
20 + 4 = 24. As crianças também podem, nesta etapa da escolaridade, utilizar a soma de 
parcelas iguais: 12 + 12 = 24. A atividade 2 é do campo multiplicativo, com o significa-
do de proporcionalidade, e as crianças podem resolver por meio de adições. A atividade 3 
apresenta um problema do campo multiplicativo, e os estudantes podem resolvê-lo com 
base em resultados encontrados anteriormente: quantidade de lápis enviada para os netos 

20 tampinhas. 
793 + 20 = 813

120 + 130 = 250   100 + 100 + 20 + 30 = 250 ou +100 100 +

+

20 30

200

250

50
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que moram em Carapicuíba (item B): 3 x 12 = 36 e 36 + 36 = 72, ou podem realizar os 
mesmos procedimentos citados para os itens da atividade 1.  A atividade 4 explora a ideia 
de configuração retangular. Faça um esquema na lousa com as 3 fileiras de lápis, para que os 
estudantes visualizem a disposição do esquema feito por Luiza. Depois, você pode apresen-
tar outras propostas como:
– Se Luiza fizer 4 fileiras com 6 lápis, quantos lápis serão utilizados?
– Com 20 lápis, como podemos organizar uma fileira? 
É importante que os estudantes vejam que é possível agrupar uma determinada quantidade de 
objetos a partir da ideia de configuração retangular de diferentes maneiras.  

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, ao final da aula 
comente que, na ausência 
de ilustrações (no caso da 
caixa com as quantidades 
de lápis de cor), podem ser 
feitos alguns registros para 
representar a quantidade 
de lápis em cada atividade 
apresentada. Reforce que 
ler o texto cuidadosamente 
é importante para identificar 
as informações e cumprir o 
que é solicitado. Relembre 
que é fundamental, ao final 
das atividades, realizar os 
procedimentos de confe-
rência dos resultados, antes 
mesmo de serem socializa-
dos com a turma. Quanto às 
discussões que envolvem 
configuração retangular, 
é importante que você as 
desenvolva a partir de dese-
nhos ou esquemas na lousa. 

24 LÁPIS - 2 CAIXAS COM 12 LÁPIS CADA (2 x 12 =24 OU 12 + 12 + 12)

36 LÁPIS – 3 CAIXAS COM 12 LÁPIS CADA (3 x 12 =36 OU 12 + 12 +12)

12 LÁPIS – 1 CAIXA COM 12 LÁPIS CADA (1 x 12 = 12)

48 LÁPIS – 4 CAIXAS COM 12 LÁPIS CADA ( 4 x 12 = 48 OU 12 + 12+ 12 + 12)

120 LÁPIS (24 + 36 + 12 + 48) OU 10 x 12 = 120

72 LÁPIS – 3 CAIXAS, COM 24 LÁPIS CADA ( 3 x 24 = 72 ou 24 + 24 +24 = 72)

8 + 8 + 8 = 24 ou 8 x 3 = 24
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Aula 8 - RESOLVER 
PROBLEMAS QUE 
ENVOLVEM QUANTIDADE 
DE LÁPIS DE COR 

(EF03MA07) Resolver e 
elaborar problemas de 
multiplicação (por 2, 3, 4, 
5 e 10) com os significa-
dos de adição de parcelas 
iguais e elementos apre-
sentados em disposição 
retangular, utilizando 
diferentes estratégias de 
cálculo e registros.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leia previamente o mate-
rial para planejar a aula. 
MATERIAIS 
Giz, lousa, material do 
estudante e cartaz com a 
tabela pitagórica. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade pode ser rea-
lizada em pequenos gru-
pos. É importante seguir 
as orientações vigentes, 
respeitando o distancia-
mento entre os estudan-
tes, de acordo com as 
orientações dos órgãos de 
saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
A atividade propõe que os 
estudantes resolvam proble-
mas do campo multiplicati-
vo. Sugerimos a utilização da 
tábua de Pitágoras, presente 
na Sequência 30, atividades 
1 e 2 – EMAI – 3º ano/2020, 
para apoiar e ampliar o co-
nhecimento relativo à multi-
plicação, assim como a busca 
das regularidades presentes 
nas multiplicações previstas 
para as atividades. 
Na atividade 1, os estudan-

tes devem calcular as quantidades de lápis em uma, duas, três e quatro caixas (com 12 lápis 
cada), e fazer as multiplicações. Como faz referência a dúzia, é possível retomar este voca-
bulário com o estudante. Se você utilizar o auxílio da tábua de Pitágoras, as crianças podem 
fazer, no item A: 2 x 10 = 20 e 2 x 2 = 4; a seguir, realizam a adição dos dois resultados, 
20 + 4 = 24. As crianças também podem, nesta etapa da escolaridade, utilizar a soma de 
parcelas iguais: 12 + 12 = 24. A atividade 2 é do campo multiplicativo, com o significa-
do de proporcionalidade, e as crianças podem resolver por meio de adições. A atividade 3 
apresenta um problema do campo multiplicativo, e os estudantes podem resolvê-lo com 
base em resultados encontrados anteriormente: quantidade de lápis enviada para os netos 
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que moram em Carapicuíba (item B): 3 x 12 = 36 e 36 + 36 = 72, ou podem realizar os 
mesmos procedimentos citados para os itens da atividade 1.  A atividade 4 explora a ideia 
de configuração retangular. Faça um esquema na lousa com as 3 fileiras de lápis, para que os 
estudantes visualizem a disposição do esquema feito por Luiza. Depois, você pode apresen-
tar outras propostas como:
– Se Luiza fizer 4 fileiras com 6 lápis, quantos lápis serão utilizados?
– Com 20 lápis, como podemos organizar uma fileira? 
É importante que os estudantes vejam que é possível agrupar uma determinada quantidade de 
objetos a partir da ideia de configuração retangular de diferentes maneiras.  

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, ao final da aula 
comente que, na ausência 
de ilustrações (no caso da 
caixa com as quantidades 
de lápis de cor), podem ser 
feitos alguns registros para 
representar a quantidade 
de lápis em cada atividade 
apresentada. Reforce que 
ler o texto cuidadosamente 
é importante para identificar 
as informações e cumprir o 
que é solicitado. Relembre 
que é fundamental, ao final 
das atividades, realizar os 
procedimentos de confe-
rência dos resultados, antes 
mesmo de serem socializa-
dos com a turma. Quanto às 
discussões que envolvem 
configuração retangular, 
é importante que você as 
desenvolva a partir de dese-
nhos ou esquemas na lousa. 

24 LÁPIS - 2 CAIXAS COM 12 LÁPIS CADA (2 x 12 =24 OU 12 + 12 + 12)

36 LÁPIS – 3 CAIXAS COM 12 LÁPIS CADA (3 x 12 =36 OU 12 + 12 +12)

12 LÁPIS – 1 CAIXA COM 12 LÁPIS CADA (1 x 12 = 12)

48 LÁPIS – 4 CAIXAS COM 12 LÁPIS CADA ( 4 x 12 = 48 OU 12 + 12+ 12 + 12)

120 LÁPIS (24 + 36 + 12 + 48) OU 10 x 12 = 120

72 LÁPIS – 3 CAIXAS, COM 24 LÁPIS CADA ( 3 x 24 = 72 ou 24 + 24 +24 = 72)

8 + 8 + 8 = 24 ou 8 x 3 = 24
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Aula 9 – LENDO 
HORAS EM DIFERENTES 
RELÓGIOS 

(EF03MA23) Ler horas 
em relógios digitais e em 
relógios analógicos e re-
conhecer a relação entre 
hora e minutos e entre mi-
nuto e segundos.

TEMPO
Uma aula
PREPARAÇÃO 
Leia previamente o mate-
rial para planejar a aula. 
MATERIAIS 
Giz, lousa, material do es-
tudante, relógio digital e 
relógio analógico. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade pode ser rea-
lizada em pequenos gru-
pos. É importante seguir 
as orientações vigentes, 
respeitando o distancia-
mento entre os estudan-
tes, de acordo com as 
orientações dos órgãos de 
saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
As atividades são pro-
postas para que os estu-
dantes façam a leitura de 
horas em relógios digitais 
e em relógios analógicos. 
Apresente os dois tipos de 
relógio aos estudantes ou 
os desenhe na lousa, com 
a marcação das horas e 
minutos, como: dez horas 
e dez minutos; três horas 
e cinco minutos, entre ou-
tros exemplos.  
Explore com os estudan-
tes que em uma hora há 
60 minutos e em cada 
minuto há 60 segundos. 
Promova uma roda de re-
citação de 5 em 5 e de 0 

a 60. Comente com eles que, no relógio analógico, o número 1 está associado a 5 
minutos; o número 2, a 10 minutos e assim por diante. Na atividade 1, os estudantes 
devem escrever as horas e minutos que os dois relógios estão marcando. Na ativi-
dade 2, item A, eles devem marcar as horas e minutos com os ponteiros nos relógios 
analógicos e escrever os números, referentes a estas horas, nos relógios digitais. Retome 
que o ponteiro maior marca os minutos e que, ao dar uma volta, completa 60 minutos, ou 
seja, 1 hora. E que o ponteiro menor, que marca as horas, ao dar uma volta completa, sig-
nifica que se passaram 12 horas, o equivalente à metade de um dia. Você pode desenhar 
na lousa os dois primeiros relógios que devem constar: oito horas e vinte minutos. Solicite 

Quatro horas e vinte e nove minutos Onze horas e onze minutos
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que os estudantes preencham os outros horários. Socialize os comentários e resultados 
obtidos com a atividade. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, ao final da aula recupere com sua turma o que todos puderam aprender. 
Para isso, retome com as crianças o trabalho e as discussões que surgiram nas ati-
vidades e se todos conseguiram fazer as leituras das horas nos diferentes modelos 
de relógio (analógico e digital). Faça alguns registros na lousa para sistematizar os 
conhecimentos da turma e peça que os estudantes anotem-nos em seus cadernos.

Aula 10 - DIVISÕES 
COM OS LÁPIS DE COR

(EF03MA08) Resolver e 
elaborar problemas de 
divisão de um número 
natural por outro (até 10), 
com resto zero e com resto 
diferente de zero, com os 
significados de repartição 
equitativa e medida, por 
meio de estratégias e re-
gistros pessoais.

(EF03MA09) Associar o 
quociente de uma divisão 
com resto zero de um nú-
mero natural por 2, 3, 4, 5 
e 10 às ideias de metade, 
terça, quarta, quinta e dé-
cima partes.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leia previamente o mate-
rial para planejar a aula. 
MATERIAIS 
Giz, lousa, material do estu-
dante e coleção de tampi-
nhas, palitos ou qualquer 
material que os permitam 
realizar atividade de forma 
concreta, sem fazer uso do 
algoritmo da divisão. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade pode ser realiza-
da em duplas. É importante 
seguir as orientações vigen-
tes, respeitando o distancia-
mento entre os estudantes, 
de acordo com as orienta-
ções dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
As atividades são do campo 
multiplicativo. Exploram 
problemas de divisão com 
resto zero e diferente de zero 
e exploram as ideias de me-
tade, terça e quinta partes. 

RESPOSTA PESSOAL.
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24 : 2 = 12.
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Aula 9 – LENDO 
HORAS EM DIFERENTES 
RELÓGIOS 

(EF03MA23) Ler horas 
em relógios digitais e em 
relógios analógicos e re-
conhecer a relação entre 
hora e minutos e entre mi-
nuto e segundos.

TEMPO
Uma aula
PREPARAÇÃO 
Leia previamente o mate-
rial para planejar a aula. 
MATERIAIS 
Giz, lousa, material do es-
tudante, relógio digital e 
relógio analógico. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade pode ser rea-
lizada em pequenos gru-
pos. É importante seguir 
as orientações vigentes, 
respeitando o distancia-
mento entre os estudan-
tes, de acordo com as 
orientações dos órgãos de 
saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
As atividades são pro-
postas para que os estu-
dantes façam a leitura de 
horas em relógios digitais 
e em relógios analógicos. 
Apresente os dois tipos de 
relógio aos estudantes ou 
os desenhe na lousa, com 
a marcação das horas e 
minutos, como: dez horas 
e dez minutos; três horas 
e cinco minutos, entre ou-
tros exemplos.  
Explore com os estudan-
tes que em uma hora há 
60 minutos e em cada 
minuto há 60 segundos. 
Promova uma roda de re-
citação de 5 em 5 e de 0 

a 60. Comente com eles que, no relógio analógico, o número 1 está associado a 5 
minutos; o número 2, a 10 minutos e assim por diante. Na atividade 1, os estudantes 
devem escrever as horas e minutos que os dois relógios estão marcando. Na ativi-
dade 2, item A, eles devem marcar as horas e minutos com os ponteiros nos relógios 
analógicos e escrever os números, referentes a estas horas, nos relógios digitais. Retome 
que o ponteiro maior marca os minutos e que, ao dar uma volta, completa 60 minutos, ou 
seja, 1 hora. E que o ponteiro menor, que marca as horas, ao dar uma volta completa, sig-
nifica que se passaram 12 horas, o equivalente à metade de um dia. Você pode desenhar 
na lousa os dois primeiros relógios que devem constar: oito horas e vinte minutos. Solicite 

Quatro horas e vinte e nove minutos Onze horas e onze minutos
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que os estudantes preencham os outros horários. Socialize os comentários e resultados 
obtidos com a atividade. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, ao final da aula recupere com sua turma o que todos puderam aprender. 
Para isso, retome com as crianças o trabalho e as discussões que surgiram nas ati-
vidades e se todos conseguiram fazer as leituras das horas nos diferentes modelos 
de relógio (analógico e digital). Faça alguns registros na lousa para sistematizar os 
conhecimentos da turma e peça que os estudantes anotem-nos em seus cadernos.

Aula 10 - DIVISÕES 
COM OS LÁPIS DE COR

(EF03MA08) Resolver e 
elaborar problemas de 
divisão de um número 
natural por outro (até 10), 
com resto zero e com resto 
diferente de zero, com os 
significados de repartição 
equitativa e medida, por 
meio de estratégias e re-
gistros pessoais.

(EF03MA09) Associar o 
quociente de uma divisão 
com resto zero de um nú-
mero natural por 2, 3, 4, 5 
e 10 às ideias de metade, 
terça, quarta, quinta e dé-
cima partes.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leia previamente o mate-
rial para planejar a aula. 
MATERIAIS 
Giz, lousa, material do estu-
dante e coleção de tampi-
nhas, palitos ou qualquer 
material que os permitam 
realizar atividade de forma 
concreta, sem fazer uso do 
algoritmo da divisão. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade pode ser realiza-
da em duplas. É importante 
seguir as orientações vigen-
tes, respeitando o distancia-
mento entre os estudantes, 
de acordo com as orienta-
ções dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
As atividades são do campo 
multiplicativo. Exploram 
problemas de divisão com 
resto zero e diferente de zero 
e exploram as ideias de me-
tade, terça e quinta partes. 

RESPOSTA PESSOAL.
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24 : 2 = 12.
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Na atividade 1, garanta que 
os estudantes leiam e com-
preendam todos os dados in-
terpretando as informações. 
Verifique se eles entendem 
o que está sendo solicitado. 
Eles devem dividir vinte e 
quatro por dois da seguinte 
maneira: primeiramente 
podem dar 10 lápis a cada 
criança e, com os quatro lápis 
restantes, dar 2 a cada um, 
ficando 12 lápis para cada 
criança (ideia de metade). Na 
atividade 2, a repartição não 
precisa seguir o mesmo pro-
cedimento da atividade um; 
cada criança recebe 8 lápis, 
isto é, cada um recebe uma 
terça parte. Nas atividades 1 
e 2, o resto é zero. A atividade 
3 provoca reflexões quanto 
à ideia que envolve os dois 
problemas anteriores, ou 
seja, as ideias de metade e 
terça parte. É importante que 
você retome esse vocabulário 
com os estudantes, para que 
eles possam se apropriar 
dele com mais segurança. 
Na Atividade 4, a divisão 
sugerida terá como resulta-
do 7 lápis para cada criança 
e o resto diferente de zero, 
ou seja, sobra um lápis. É 
importante que as crianças 
saibam calcular a metade 
de um número, visto que 
em diferentes situações elas 
se deparam com essa ideia, 
como, por exemplo, quan-
do dividem brinquedos ou 
outras tantas situações do 
universo infantil. Se temos 
um determinado número e 
queremos saber sua meta-
de, basta dividi-lo por dois 
para encontrar o resultado. O 
mesmo ocorre com as outras 
ideias (terça, quarta... décima 
partes), basta dividir por 3, 

por 4... por 10. Na atividade 5, as crianças devem elaborar um problema. É importante que 
cada criança o resolva antes de trocá-lo com um/a colega. Ao circular pela sala, selecione alguns 
problemas elaborados pelas crianças, para garantir a ampliação do repertório delas. Ao acom-
panhar o desenvolvimento das atividades, dê mais atenção àqueles estudantes que precisam 
de um atendimento individualizado. 
Professor/a, possivelmente sua turma possui uma coleção de tampinhas. Utilize-a como ma-
terial concreto para que os estudantes possam fazer as divisões sugeridas. Dessa forma, eles 
podem explorar e compreender as ideias de divisão na prática. Você pode inicialmente utilizar 
números menores, como: 10 : 2; 15 :3, entre outros. 

24 : 3 = 8

METADE.

TERÇA PARTE.

36 : 5 = 7
E há sobra de um lápis de cor. Portanto, uma das crianças pode ficar com 8 lápis de cor.
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Sugestão de Sequência Didática – EMAI – 2º ano
HABILIDADES VOLUME ATIVIDADES

(EF02MA10) Descrever um padrão (ou regularidade) de sequências 
repetitivas e de sequências recursivas, por meio de palavras, símbo-
los ou desenhos. Identificação de regularidade de sequências e de-
terminação de elementos.

Vol. 1
Vol. 2 

14.6
27.2

(EF02MA14) Reconhecer, nomear e comparar figuras geométricas 
espaciais (cubo, bloco retangular, pirâmide, cone, cilindro e esfera), 
relacionando-as com objetos do mundo físico, por meio de registros.

Vol. 1 3.1
16.1

Sugestão de Sequência Didática – EMAI – 3º ano
HABILIDADES VOLUME ATIVIDADES

(EF03MA06) Resolver e elaborar problemas de adição e subtração 
com os significados de juntar, acrescentar, separar, retirar, comparar 
e completar quantidades, utilizando diferentes estratégias de cálculo 
exato ou aproximado, incluindo cálculo mental.

Vol. 1
4.2
5.1
6.2

(EF03MA07) Resolver e elaborar problemas de multiplicação (por 2, 
3, 4, 5 e 10) com os significados de adição de parcelas iguais e ele-
mentos apresentados em disposição retangular, utilizando diferen-
tes estratégias de cálculo e registros.

Vol. 1
Vol. 2

12.1
30.1
30.2

(EF03MA08) Resolver e elaborar problemas de divisão de um núme-
ro natural por outro (até 10), com resto zero e com resto diferente de 
zero, com os significados de repartição equitativa e de medida, por 
meio de estratégias e registros pessoais.

Vol.1
Vol.2

12.1
25.2

(EF03MA09) Associar o quociente de uma divisão com resto zero de 
um número natural por 2, 3, 4, 5 e 10 às ideias de metade, terça, 
quarta, quinta e décima partes.

Vol.1
Vol.2

11.1
11.2
18.2

O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, ao final da aula, recupere com sua turma as divisões e as ideias enfatizando: metade, terças e quintas 
partes.  É importante que eles percebam que, embora possam utilizar uma estratégia que permita a resolução, 
ouvir os colegas e identificar outros procedimentos pode colaborar na realização de outras atividades. Faça alguns 
registros na lousa e peça que os estudantes registrem-nos em seus cadernos.
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de, basta dividi-lo por dois 
para encontrar o resultado. O 
mesmo ocorre com as outras 
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problemas elaborados pelas crianças, para garantir a ampliação do repertório delas. Ao acom-
panhar o desenvolvimento das atividades, dê mais atenção àqueles estudantes que precisam 
de um atendimento individualizado. 
Professor/a, possivelmente sua turma possui uma coleção de tampinhas. Utilize-a como ma-
terial concreto para que os estudantes possam fazer as divisões sugeridas. Dessa forma, eles 
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24 : 3 = 8

METADE.

TERÇA PARTE.

36 : 5 = 7
E há sobra de um lápis de cor. Portanto, uma das crianças pode ficar com 8 lápis de cor.
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partes.  É importante que eles percebam que, embora possam utilizar uma estratégia que permita a resolução, 
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registros na lousa e peça que os estudantes registrem-nos em seus cadernos.
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(EF03MA19) Estimar, medir e comparar comprimentos, utilizando 
unidades de medida não padronizadas e padronizadas mais usuais 
(metro, centímetro e milímetro) e diversos instrumentos de medida

Vol.1 10.3

(EF03MA23) Ler horas em relógios digitais e em relógios analógicos 
e reconhecer a relação entre horas e minutos e entre minuto e segun-
dos.

Vol.2

24.1
24.2
24.4
24.5

(EF03MA24) Resolver e elaborar situações-problema que envolvam a 
comparação e a equivalência de valores monetários do sistema brasi-
leiro em situações de compra, venda e troca.

Vol. 1
3.1
3.2
3.3

(EF03MA25) Identificar, em eventos familiares aleatórios, todos os 
resultados possíveis, estimando os que têm maiores ou menores 
chances de ocorrência.

Vol.1 7.5

EF03MA27) Ler, interpretar e comparar dados apresentados em tabe-
las de dupla entrada, gráficos de barras ou de colunas, envolvendo 
resultados de pesquisas significativas, utilizando termos como maior 
e menor frequência, apropriando-se desse tipo de linguagem para 
compreender aspectos da realidade sociocultural significativos.

(EF03MA28) Realizar pesquisa envolvendo variáveis categóricas em 
um universo de até 50 elementos, organizar os dados coletados utili-
zando listas, tabelas simples e representá-los em gráficos de colunas 
simples, com e sem uso de tecnologias digitais.

Vol. 1

16.1
16.2
16.3
16.4
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